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Prefácio 11 


Prefácio 


O Fenômeno da EOM 
Por Dr. Raymond Moody 


EU 


Se você olhar para os milhares de casos de experiências de quase morte 
(EQMS), há uma grande variação dentro de certos limites. Acho que existem 
cerca de 15 ou mais elementos comuns que tendem a ser repetidos. Uma 
experiência individual pode ter dois, três ou quatro desses elementos, ou sete, 
oito ou nove e, em alguns casos raros, até 15 dessas características 

comuns. Com efeito, há um efeito do tipo contínuo ou espectro, de modo que 


nem todos possuem todos os elementos padrão ou comuns. Minha impressão, 
ao ouvir muitas experiências e também ao conversar com muitos médicos que 
entrevistaram pacientes com EQM, é que isso parece correlacionar-se de 
maneira aproximada e imediata com a duração da parada cardíaca. Ou, na 
verdade, o quão perto eles estavam da morte. Se as pessoas estivessem 
realmente em extremis de tal forma que fosse difícil imaginar como elas 
sobreviveriam - se, digamos, a parada cardíaca foi muito longa - parece-me 
muito mais provável que eles tenham esse efeito total de 10, 12 ou 15 desses 
elementos comuns. Mas nos casos em que houve apenas uma parada cardíaca 
momentânea, ou em que a pessoa estava muito doente, mas não chegou 
realmente à parada cardíaca e assim por diante, esses pacientes tenderiam a 
relatar que talvez três ou quatro ou cinco ou seis de 

esses elementos foram experimentados. Portanto, existe esse tipo de 


propagação. 
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Duas categorias básicas 


Em termos das coisas que ouvi dos pacientes, eu dividiria os elementos da 
EQM em duas categorias gerais diferentes: o enquadramento e o conteúdo 
real. 


Inefabilidade 


O que chamo de “elementos de enquadramento” afeta todo o restante da 
história. O principal elemento de enquadramento é a inefabilidade. Ou seja, 
uma grande porcentagem dessas pessoas, por mais articuladas que sejam, por 
mais idiomas que falem, por mais educação que tenham, dirão a você: 
“Simplesmente não consigo descrever isso para você” ou , “não há palavras” 
ou “isso está além da nossa capacidade de colocar em linguagem”. E esta é a 
qualidade da profunda experiência espiritual que William James chamou de 
“inefabilidade” ou “indescritibilidade”. 


Fora do nosso espaço-tempo 

Outro tipo de coisa que essas pessoas dizem sobre suas experiências é que 
elas não ocorreram na estrutura do espaço-tempo que você e eu 
entendemos. Não era espaço como você e eu o entendemos. Por exemplo, eles 
podem dizer que, quando avançam no estado de EQM, apenas formulando a 
ideia de que querem ir a um lugar, parecem estar instantaneamente lá. Eles 
dirão que o tempo como você e eu entendemos que simplesmente não estava 
presente. Uma querida amiga minha teve sua Experiência de Quase-Morte em 
1971. Ela me disse: “Raymond, você pode dizer que minha experiência durou 
um segundo ou 10.000 anos. Não faria a menor diferença de que maneira você 
dissesse isso. Por exemplo, quando as pessoas revisam sua vida, tudo aparece 
instantaneamente ao mesmo tempo. Em outras palavras, estamos falando aqui 


de uma experiência inefável, que não está no espaço e no tempo como o 
experimentamos. E esses são os tipos de coisas que chamo de elementos de 
enquadramento. 


Experiência fora do corpo 

Em termos do conteúdo da EQM, aqui estão algumas das coisas que as 
pessoas me contam. Em primeiro lugar, no momento em que seu coração para 
de bater ou quando chega a um ponto em que fica extremamente doente e à 
beira da morte, eles passam por uma transformação radical de 
perspectiva. Eles nos dizem que parecem se levantar e olhar para baixo e ver 
seu corpo físico deitado na mesa da sala de cirurgia ou na mesa da sala de 
emergência ou, às vezes, no local de um acidente. 


Eles dizem que estão acima de seus corpos olhando para baixo e veem seus próprios corpos 
físicos. Agora, outra coisa complicada aqui é que, em geral, as pessoas dizem de uma forma 
ou de outra que, embora estejam fora de seus corpos físicos, ainda parecem estar em algo 
que chamariam de corpo. Chegam a descrevê-lo como algo que parece ter extensão, como 
uma forma. No entanto, isso é muito difícil para eles descreverem. De vez em quando você 
tem pessoas que sentem que são apenas um ponto de consciência, mas a maneira mais 
comum de colocar isso é que elas ainda sentem que estão em algum tipo de corpo. E neste 
ponto, eles começam a notar algumas propriedades muito incomuns da situação em que se 
encontram. 


Comunicações 

Número um, eles parecem ser capazes de ouvir e entender perfeitamente o 
que os outros na situação estão dizendo ou se comunicando uns com os 
outros. Por exemplo, eles ouvem o médico ou uma enfermeira dizer: “Ele está 
morto” ou “Nós os perdemos” ou palavras nesse sentido. Uma coisa 
interessante é que, por causa da nossa linguagem, eles têm que dizer que 
ouviram, mas não é que eles ouviram isso como uma sensação audível. É mais 
que eles se conscientizem do que os médicos ou enfermeiras estão 
comunicando de coração para coração ou de mente para mente. Por exemplo, 
uma enfermeira que me contou sobre sua experiência quando eu estava na 
faculdade de medicina usou as seguintes palavras. Ela disse: “Fiquei ciente do 
que o médico estava prestes a dizer um momento antes de vê-lo abrir a boca 
para dizê-lo.” E, no entanto, quando tentam se comunicar por sua vez, quando 
tentam dizer algo ao médico ou enfermeira, eles percebem que ninguém pode 
ouvi-los. Eles podem tentar tocar alguém para chamar sua atenção. Mas 
quando o fazem, quando tocam o médico, descobrem que não podem fazer 
contato; eles parecem passar. A propósito, uma de minhas próprias pacientes, 
a quem eu estava ressuscitando, disse quando voltou que estava se esforçando 
para me dizer para não ressuscitá-la porque ela estava bem onde estava. Ela 
disse em sua mente que estendeu a mão para tentar segurar minha mão para 
me impedir de inserir o IV. Quando ela o fez, ela simplesmente passou 
direto. Mas quando ela passou pelo meu braço, ela sentiu algo que não 
poderia descrever exceto com uma analogia: era como quando você mantém 


dois ímãs juntos, você sente a força. Ela disse que era algo como uma 
sensação elétrica; ela sentiu que havia algum tipo de campo elétrico ali, mas 
não havia sensação de toque. 

De vez em quando, quando as pessoas percebem que ninguém pode vê-los 
e ninguém pode ouvi-los, eles podem ver seus corpos deitados inúteis sobre a 
mesa - eles tentam ir para algum outro local no hospital para falar com outra 
pessoa ou para ver um parente. Eles podem ir e tentar se comunicar com seus 
parentes reunidos ali na sala de espera do hospital, novamente sem 
sucesso. Ninguém pode vê-los. Ninguém pode ouvi-los. 
Consciência de Estar Morto 

Minha impressão de milhares de casos é que uma próxima fase muito 
comum é quando eles percebem que estão isolados e fazem a associação de 
que isso é a morte. Eles dizem algo como: “Percebi que estava morrendo” ou 
“Isso foi a morte”. 


O tunel 

Frequentemente, é essa percepção que desencadeia a próxima fase da 
experiência, que é a fase transcendente. E é aí que as pessoas enfrentam o 
problema da inefabilidade. Eles dizem que, embora sejam forçados a usar 
palavras, não há palavras para transmitir um sentido adequado desse 
estado. Eles dizem que perceberam algum tipo de passagem. Eles podem 
descrevê-lo como um tubo ou um túnel. Eles seguem por este túnel e saem do 
outro lado para uma luz incrivelmente brilhante, amorosa e alegre. 


A luz 


As pessoas dizem que esta luz é muito mais brilhante do que qualquer 
coisa que experimentamos enquanto estávamos vivos. No entanto, não é algo 
que faça seus olhos doerem. Na verdade, é muito reconfortante. Ao entrarem 
nessa luz, eles se sentem quase arrebatados pelo amor, conforto, paz e 
alegria. Mas, novamente, esse é um tipo de amor e calor que vai além do que 
eles experimentaram enquanto estavam vivos. 


Amigos e família 

Muitas vezes, neste reino de luz, eles encontram parentes ou amigos que 
já faleceram; novamente há uma dificuldade de inefabilidade. Não é como ver 
uma pessoa física normal, mas ainda parece haver uma forma ali. Você 
reconhece as pessoas que conheceu, não por causa do que podemos chamar de 
aparência física, mas porque você conhece a pessoa lá. Há uma sensação da 
presença dessa pessoa — as memórias e a personalidade — embora não seja 
uma forma física. Eles dizem que as pessoas neste quadro de existência são 
atemporais; eles não parecem ter uma idade específica, mas têm várias 


exceções notáveis sobre as quais falarei. 
O Primórdio da Vida 
Lembro-me muito nitidamente de estar em Paris na década de 1980. Essa 


maravilhosa francesa, na casa dos 50 anos na época, disse que quando viu 
seus parentes, eles estavam no auge da vida. E essa é uma frase que ouço das 
pessoas o tempo todo: quando você encontra seus parentes nessa situação, eles 
estão no auge da vida. Aliás, de vez em quando volto aos pacientes com 
perguntas específicas, especificamente: O que você quer dizer com “o auge da 
vida”? 

E o que eles costumam dizer é que, se você tiver que colocar um tempo 
neles, parece que eles têm cerca de 30 anos ou algo assim. Isso é algo que 
ouço de pessoas de todo o mundo. Mas mesmo isso é dito dentro da estrutura 
de “eles realmente não parecem ter idade alguma”. 

Tive vários casos ao longo dos anos em que as pessoas se encontraram 
com um parente com quem estavam em desacordo. Havia tensão e ódio 
naquele relacionamento, mas no estado de EQM tudo isso foi curado. Quando 
eles voltam, a dificuldade naquele relacionamento é apagada. 


Revisão de vida 


Com a ressalva aqui de que nem todo mundo tem todas as características, 
em algum momento, muitos dizem que nesse campo de luz a luz assume uma 
identidade própria e pessoal. A luz se torna tão poderosa que todo o resto é 
apagado. Eles se sentem cercados por um panorama - colorido, tridimensional 
e instantâneo - que consiste, em muitos casos, em todas as ações que já 
realizaram em suas vidas. Alguns dizem, conforme descrevem em detalhes, 
que nesse contexto, eles não veem os eventos de suas vidas da perspectiva que 
tinham quando realizaram as ações. Em vez disso, eles se identificam 
empaticamente com aqueles com quem interagiram. Portanto, neste contexto, 
se você se vir praticando uma ação cruel ou sem amor com outra pessoa, 
então, quando essa ação tiver sua consequência, você sente a dor que 
provocou na vida daquela outra pessoa. Ou, se você se vê fazendo uma ação 
de bom coração para outra pessoa, você sente os bons resultados que foram 
trazidos na vida dessa pessoa. 

Ao longo dos anos, muitas vezes perguntei aos pacientes: “Você diz que 
quando vê as coisas boas que fez pelos outros, obtém bons sentimentos e, se 
fez coisas ruins aos outros, sente a dor que causou. O que tenho notado sobre 
a vida é que existem muitas pessoas que, não importa o quanto você faça de 
bom para elas, elas se voltam contra você. Que tal?" A resposta que 


invariavelmente recebo é que é o que está em seu coração que volta para você. 

Outro aspecto da revisão de vida me foi descrito por um homem maravilhoso que 
conheci em 1988, Goran Grip. Goran era professor de anestesiologia em Upsala e teve sua 
experiência de quase morte quando era muito jovem. Goran descreveu sua revisão de vida 
para mim da seguinte maneira: Se você tentar imaginar esta revisão de vida, se tentar 
condensá-la em uma mesa plana bem à sua frente, cada ação que você fizer será 
representada por um ponto na mesa. . E apenas com um esforço de atenção, você tem a 
opção de olhar para qualquer ação nessa estrutura de duas maneiras diferentes. Você pode 
inclinar a mesa e olhar para o ponto de ação em uma direção, e pode ver todos os eventos em 
sua vida que levaram a essa ação se arrastando atrás dela. Mas apenas desviando sua 


atenção e olhando para o ponto de ação no nível de um plano horizontal, 

Outro homem que era um engenheiro elétrico de 38 anos em Londres 
quando sua experiência aconteceu fez uma analogia semelhante. Ele disse que 
se você tentar imaginar o panorama de sua vida como um lago, então cada 
ação de sua vida é como jogar uma pequena pedrinha no lago, e você pode ver 
as ondulações se movendo a partir dessa pedrinha. Mas quando essas 
ondulações atingem outra pessoa, você pode ver as ondulações secundárias 
saindo dessa pessoa. E, no entanto, tudo isso é visto instantaneamente. 

Depois que um homem me contou sua experiência, eu disse: “Você me 
disse que, nesta revisão de sua vida, viu cada coisa que já havia feito. Agora 
eu quero perguntar a você: você quer dizer literalmente, literalmente cada 
coisa?” E ele me respondeu: “Sim, incluindo meu próprio nascimento por 
cesariana”. Portanto, é tão detalhado e instantâneo, porque o tempo, como 
você e eu apreciamos, simplesmente não existe nessa estrutura. 


Como Aprendi a Amar? 


Muitas vezes essas avaliações serão na companhia de um ser de amor 
total. Dizem que, embora não haja palavras para descrever seu encontro, para 
contá-lo é preciso colocá-lo em palavras. Dizem que é como se ele lhes fizesse 
uma pergunta diante de todos os acontecimentos de suas vidas que os 
cercam. As perguntas feitas eram algo como: “Como você aprendeu a 
amar?” “Você aprendeu a amar?” “O que você pode me mostrar sobre 
amar?” O foco é o amor. Dizem que as palavras são desnecessárias porque aí 
você está na presença de um ser de amor total. Portanto, seu desejo natural é 
que você também seja capaz desse amor. Então você olha para o panorama de 
sua vida a partir dessa perspectiva: como aprendi a amar? 
cidades de luz 

Agora, existem outras partes do fenômeno da EQM que são muito mais 
raras. Estes tendem a ocorrer apenas nos casos em que a parada cardíaca 
durou tanto tempo que parece quase inconcebível que a pessoa pudesse ter 
sobrevivido. Essas pessoas dizem que veem o que só podem descrever 
(novamente, as palavras falham) como cidades de luz. A ideia geral que 
recebo de pessoas de todo o mundo é que este é um estado estruturado de 
existência, que eles só podem descrever como uma cidade de luz — uma 
substância composta, não física, como você e eu apreciamos. O rótulo que 
melhor podem colocar é energia luminosa. As pessoas dizem que veem cores 
que não temos em nosso referencial. 


O retorno 


Outra parte da EQM que você costuma ouvir é algum tipo de relato de 
como eles voltaram. Agora, algumas pessoas dizem: “Não tenho ideia de 


como voltei. Em um momento, eu estava nesta linda luz. No momento 
seguinte, encontrei-me de volta à sala de cirurgia sem nenhum senso de 
transição.” Outro grupo conta que alguém ali, seja esta luz ou talvez algum 
parente ou amigo falecido, diz em algum momento: “Você precisa voltar. Há 
coisas que faltam fazer, você tem coisas que precisa terminar.” Aliás, quase 
nunca eles têm ideia do que precisam terminar. Eles não sabem. Conheço 
algumas dessas pessoas há muito tempo e com o passar do tempo elas chegam 
a dizer: “Agora entendo porque voltei”. Eles não sabem por que precisam 
voltar, mas isso pode se tornar aparente para eles com o passar do tempo. 

Um terceiro grupo diz que tiveram uma escolha: disseram-lhes que 
podiam voltar para a vida que levavam ou continuar com a experiência que 
estavam tendo então. Quase invariavelmente, a razão que eles dão é a mesma: 
eles têm filhos pequenos para criar. As variantes disso são algumas pessoas 
que dizem que é para algum outro parente ou amigo. Uma mulher me disse 
que decidiu voltar porque seu marido era um alcoólatra inveterado e ela queria 
continuar ajudando-o. Três pessoas me disseram que se prepararam durante 
toda a vida para exercer uma profissão de ajuda, enfermagem, assistência 
social ou medicina. E quando tiveram essa escolha, eles eram jovens e 
escolheram voltar, mas sempre com o objetivo de ajudar os outros. As pessoas 
dizem por si mesmas que não querem voltar. Eles preferem ficar nesta luz. 
Transformação 

Quando voltam, dizem que a EQM teve efeitos muito profundos sobre 
eles. O efeito mais comum é este: o que quer que tenham perseguido antes - 
conhecimento, poder, fama, dinheiro e assim por diante - eles dizem que 
realmente têm uma convicção agora de que o propósito de tudo isso é 
aprender a amar. Então o que eles querem é se desenvolver, aprender a 
amar. A propósito, a EQM não torna essa tarefa mais fácil. Dizem que você 
volta e ainda é um ser humano. 

Outra coisa que dizem é que elimina totalmente o medo da morte. Não 
que eles queiram morrer tão cedo, ou que eles queiram morrer de uma forma 
dolorosa ou desagradável. Mas a experiência deles transmite a convicção 
absoluta de que o que chamamos de morte é apenas entrar em outra estrutura 
de existência. Eles realmente persistem com isso? Tendo conversado com 
tantos milhares de pessoas e tendo realmente estado presente na morte 
daqueles que já tiveram EQMs, quando eles morreram, eu diria que sim. Eu os 
conheci primeiro porque eles tiveram uma experiência de quase morte, depois 
mantive uma amizade com eles, depois os ajudei em sua doença final e estava 
lá com alguns deles quando morreram. Sua equanimidade, mesmo anos após a 
conclusão de suas experiências. Eles apenas encaram a morte com uma 
espécie de segurança completa. 
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Prólogo 


eu 


Vamos supor por um momento que exista um mundo além de nosso 
continuum espaço-tempo, um reino que está fora de nossas linhas de tempo e 
coordenadas de espaço. Vamos supor também que, quando morremos, o 
elemento intrinsecamente transfísico de nosso ser, o elemento que nos permite 
pensar em conceitos e reter nossa identidade através de cada mudança celular, 
chame-o de alma, entra neste novo mundo, chame-o de Mundo 2. Não a 
comunicação é possível entre os dois mundos porque o primeiro, Mundo 1, é 
um campo de organismos psicofísicos e partículas quânticas, enquanto o 
segundo é um estado de “centros” conceituais conscientes que se comunicam 
diretamente sem sistemas de mediação. Como o Mundo 2 não possui 
dimensões físicas ou propriedades quantitativamente mensuráveis, é inútil 
procurá-lo com os instrumentos e metodologias do Mundo 1. Vamos supor 
também que o Mundo 2 é o estado de ser para o qual fomos criados, mas essa 
entrada depende de recebermos nossa identidade e estarmos no Mundo 1 por 
meio da união única do físico e do transfísico que chamo de “eu”. Dizemos 
“criado” porque mundos e programas de destino final não surgem do nada. 
Agora perguntamos: existe um Mundo 2 e, em caso afirmativo, como 
podemos descobri-lo? Existem pistas? A experiência cotidiana nos diz que 
somos seres físicos conscientes, mas que nossa consciência, embora 
transmitida por meios físicos, não possui propriedades físicas; que nossa 
capacidade de compreender e pensar em conceitos e símbolos não pode ser 
pensada como um processo físico; que o eu, centro de nossa consciência e 
unificador de nossas experiências, nos faz ver as coisas de uma perspectiva de 
primeira pessoa diferente de tudo no mundo físico. Isso nós sabemos sobre 
nós mesmos - sugere que há algo estranho sobre os seres humanos de um 
ponto de vista puramente físico. Mas Mundo 2? Bem, se realmente existe tal 
reino, onde poderíamos encontrar indicadores para ele? Talvez nas 
experiências de pessoas que passaram pela porta da morte e depois retornaram 
- não 
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não importa o quão mistificadoras sejam suas missivas do “outro lado”. E o 
Criador - você não esperaria alguma palavra do Criador em um assunto tão 
importante? E como poderíamos saber se tal “palavra” foi enviada ou 
recebida? Talvez possa ser encontrado em algum lugar da memória coletiva 
da raça humana, já que o Mundo 2 não é algo que se “mostra” tanto quanto se 
fala. Ou nas reivindicações de revelação divina direta. Ou em encontros com a 


eternidade aqui na terra, se isso fosse possível. 
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Capítulo ; 


Um Novo Paradigma 


T 


este é um livro sobre uma questão sobre a qual todos temos que pensar em 
algum momento. A morte é o fim? Ou, em outras palavras, sobrevivemos à 
morte corporal? Alguns encolhem os ombros, murmurando “não podemos 
saber”. 

Outros - apontando para algo que chamam de "ciência moderna" - 
desdenhosamente dizem "não". E alguns poucos, exibindo suas cores 
filosóficas, professam pretensiosamente nem mesmo entender a questão 
(“sobrevivência”, eles desdenham, simplesmente não faz sentido se a morte 
for entendida como significando que “você” deixa de existir). Curiosamente, a 
esmagadora maioria dos seres humanos ao longo da história deu uma resposta 
totalmente diferente a essa pergunta. Eles têm como certo que a morte não é o 
fim, que a pessoa humana de alguma forma vive para contar a história, que 
existe uma vida após a morte. Essa crença impressionante e aparentemente 
instintiva foi incorporada nas tradições religiosas e nas reflexões filosóficas da 
maioria das culturas. Em alguns casos, reivindicou confirmação em uma série 
de experiências e encontros. 

Paradoxalmente, a era moderna, notória por seu ceticismo doutrinário, 
deu uma nova e concreta forma à afirmação de uma vida após a morte. Os 
avanços tecnológicos de hoje são conhecidos por reviver os clinicamente 
mortos. Aqueles que foram assim “revividos” muitas vezes deram relatos 
gráficos dos momentos em que estavam, por assim dizer, mortos para os 
direitos. O encontro do velho e do novo, da ciência (se preferir) e da religião, 
da crença e da experiência, da afirmação e do encontro — no que se refere à 
possibilidade de uma vida após a morte — criou um novo paradigma da vida 
após a morte e é isso que vamos considerar aqui. 
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Há vida após a morte - relatos convincentes daqueles que vislumbraram a 
vida após a morte é um 
e transcultural 
e trans-histórico 


* inter-religioso 

e multidisciplinar 
estudo da questão de saber se a pessoa humana continua existindo ou 
não após a morte biológica. 

A maioria dos estudos anteriores se concentrou em: 

e anedotas esotéricas. 

* ensino religioso. 

* especulação metafísica. 

e crítica científica. 

e piedosa devoção. 

e testemunho do “retornado”. 

* comunicações do “além”. 

Mas não houve nenhum paradigma abrangente ou grande esquema 
que unisse esses e outros fluxos de dados relevantes. O objetivo deste 
livro é ver se há uma imagem emergindo de todas as formas e cores 
que foram salpicadas na tela do futuro. Se tal imagem emergir, é fiel à 
realidade? 

Tentarei mostrar aqui que há um argumento abrangente e 
convincente para uma vida após a morte. E não falo apenas de uma 
vida após a morte de uma forma sem vida, mas de uma vida após a 
morte que tem sua própria topografia e temporalidade. Certamente, 
por sua própria natureza, a vida após a morte não pode ser “provada” 
cientificamente, porque não é suscetível de medição quantitativa. Não 
podemos tocar o intangível ou ver o invisível. Não estamos lidando 
aqui com ciência ou filosofia per se. Em vez disso, temos de 
considerar fluxos de dados de diferentes tipos que formam um padrão 
visível para qualquer um que queira ligar os pontos. Aqueles que 
gastam tempo e energia para conectá-los veem uma imagem, 
enquanto aqueles que preferem compartimentalizar ou caricaturar 
veem apenas pontos. 

Podemos falar de vida após a cessação da vida? 

Pode-se perguntar como podemos falar sobre a vida após a morte 
quando a morte é, por definição, a cessação da vida. Como podemos 
falar coerentemente da vida apósa cessação da vida? A resposta é: 
tudo depende do que entendemos por “vida” e “morte”. Neste livro, 
veremos que há boas razões para acreditar que, por sua própria 
natureza, a alma humana (o princípio de vida da pessoa humana) 
transcende a matéria e não depende dela para sua existência 
continuada. Se a alma deixa de animar seu corpo, então esse corpo 
está “morto”. Mas, por causa da natureza de seu ser, a alma, o 
princípio da vida do corpo, continua existindo depois que os dois são 
separados. Essa separação da alma e do corpo chamamos de 
morte. Falar de “vida após a morte” é dizer que a vida de uma pessoa 
(a alma) continua existindo após a “morte” do corpo dessa pessoa. 


Precisamos de outro livro sobre a vida após a morte? 

Mas por que outro livro sobre a vida após a morte quando já 
temos tantos trabalhos sobre as chamadas experiências de quase 
morte (EQMs), começando com o clássico Life After Life de 
Raymond Moody ? 

Em primeiro lugar, deve-se dizer que este não é simplesmente um 
livro sobre EQMs, mas uma panóplia de fenômenos relevantes para a 
questão da vida após a morte. É um tratamento que integra e sintetiza 
uma grande variedade de ingredientes e componentes, eventos e 
experiências, um dos quais é o fenômeno da EQM. 

Em segundo lugar, esta questão em si é surpreendente. Alguém 
vivo não deveria ter algum nível de interesse em “continuar” ou não 
após a morte? E, se de fato sobrevivem, isso certamente é relevante 
para o tipo de vida que levam agui e agora, até mesmo para o próprio 
propósito de suas vidas. Estamos aqui para uma curta viagem do útero 
ao túmulo. Se a tumba não é a última parada de nossa viagem, então a 
vida não é simplesmente uma série de acidentes — é parte de uma 
história maior, talvez uma história sem fim. O sentido da vida 
depende de ela fazer ou não parte de algo duradouro e, em última 
instância, significativo. Alguns ateus disseram que podemos criar 
nossos próprios propósitos na vida, mesmo que não haja um 
propósito devida. É verdade, mas nossa preocupação é se existe 
algum significado, propósito ou significado último para nossa vida 
aqui e agora. Se não há vida além da morte, a resposta é simplesmente 
não. Disse o ateu Jean Paul Sartre: “A morte nunca é aquilo que dá 
sentido à vida; é, ao contrário, aquilo que, por princípio, tira todo o 
sentido da vida”. 1 
Ruminações pós-vida de dois cientistas ateus 

Deve-se notar que dois famosos cientistas ateus (ambos já 
falecidos) pelo menos chamaram a atenção para a importância da 
questão da vida após a morte. Em um de seus últimos escritos, o 
astrônomo Carl Sagan escreveu: “Eu adoraria acreditar que, quando 
eu morrer, viverei novamente, que alguns pensamentos, sentimentos e 
lembranças continuarão”, mas depois acrescentou que “ Não sei de 
nada que sugira que seja mais do que uma ilusão.” 2Pouco depois da 
morte de Sagan, seu amigo, o paleontólogo Stephen Jay Gould 
(falecido em 2002), escreveu um ensaio em sua memória começando 
com esta dedicatória: “Carl também compartilhou minha suspeita 
pessoal sobre a inexistência de almas — mas não consigo pensar em 
uma razão melhor para esperar que estejamos errados do que a 
perspectiva de passar a eternidade vagando pelo cosmos em amizade 
e conversa com esta alma maravilhosa. 3 


O que aconteceu com os bilhões que morreram e as 


centenas que estão morrendo? 

Finalmente, em outro nível, a questão de saber se precisamos de 
outro livro sobre esse tópico é desconcertante. Dezenas de bilhões de 
humanos morreram desde o início da humanidade. Esses bilhões 
desapareceram no nada ou ainda estão por aí (com qualificações 
apropriadas sobre o que queremos dizer com “eles” e “por aí”)? Estas 
são as duas possibilidades básicas. Será que alguém com um mínimo 
de curiosidade não gostaria de explorar a questão pelo menos com a 
mesma frequência com que especulamos sobre a existência ou não de 
vida inteligente em outras partes do Universo - especialmente quando 
consideramos o fato de que a maioria dos humanos viu boas razões 
para isso? acreditar que a morte não é o fim? E a busca pela dimensão 
além da morte merece pelo menos tanto tempo e energia quanto a 
busca pelas dimensões (supostamente) invisíveis do Universo que está 
no topo da agenda da física teórica — dado, novamente, que muitas 
pessoas vivas têm sentiram que estiveram em “contato” com esta 
dimensão. Aproximadamente 100 bilhões de pessoas morreram desde 
o início da história, de acordo com o demógrafo Carl Haub, do 
Population Reference Bureau.s Aproximadamente, 234 pessoas 
morrerão enquanto você estiver lendo esta página. E, mais cedo ou 
mais tarde, você que está lendo isso também morrerá. E você ainda 
pergunta porque um livro sobre esse tema é importante! 

Morte, Interrompida 

O que poderia ser mais fascinante do que uma exploração da 
possível existência que se segue à morte, o “outro” mundo que 
poderia de fato esperar por todos nós? Mas este não é o tipo de mundo 
que pode ser explorado com um orçamento grande o suficiente à 
la NASA ou exibido em um aparelho de TV. Nós, que vivemos nos 
tempos modernos, ficamos tão hipnotizados por seus confortos e 
fantasias sensoriais que perdemos a capacidade de lidar com 
situações não virtuais.realidade. Não temos interesse em nenhuma 
singularidade que não possa ser digitalizada ou baixada. Somos como 
crianças que se recusam a crescer. Achamos que podemos excluir a 
morte higienizando-a com cosmetologistas, crematórios e serviços 
fúnebres sem cadáveres. Mas é hora de crescer, de levar a sério. A 
morte é real, não importa o quão bem você abafe seu fedor ou 
esconda seu horror. Goste ou não, a questão de sobrevivermos ou não 
está sempre na mesa. 


Novo acordo 


Vamos começar admitindo que no plano natural ninguém 
realmente sabe nada sobre a vida após a morte. Alguns cientistas 


afirmam ter demonstrado que não há vida após a morte porque não é 
verificável por metodologias científicas. Os filósofos afirmam que a 
“sobrevivência” da pessoa humana não é possível simplesmente 
porque não existe uma “pessoa”. A ingenuidade desses céticos é 
igualada apenas por seu dogmatismo. 

Na verdade, sabemos que eles - os cientistas e os filósofos - não 
sabem porque nunca morreram. A experiência deles é limitada pelos 
mesmos limites que os nossos. Eles não têm uma visão especial sobre 
se a existência terrena é um prelúdio para outro estado de ser. Eles 
não têm nenhum equipamento esotérico ou caixa preta intelectual que 
lhes permita fazer julgamentos informados sobre a questão. Muitos, 
se não a maioria deles, nunca consideraram as evidências disponíveis 
em sua totalidade. Eles são tão impotentes quanto qualquer outro em 
relação ao “outro lado” (se é que existe um “outro lado”). O eminente 
especialista em câncer e escritor de ciência popular Lewis Thomas 
admitiu: “Não entendemos o processo de morrer, nem podemos dizer 
nada claro, com certeza, sobre o que acontece com o pensamento 
humano após a morte”.s 

Apesar das inevitáveis limitações da condição humana, não 
estamos condenados a definhar nas prisões mentais que os céticos 
criam para si mesmos. Quem é curioso e sério tem acesso a um 


tesouro de evidências 

que aponta para um reino além do temporal e do tangível. Podemos expandir 
nossos horizontes sempre que quisermos. Os pontos são abundantes e, se 
quisermos, podemos conectá-los. A imagem que emerge dos pontos não é uma 


prova ou um teorema. Mas é uma imagem de inferências lógicas e plausíveis 
extraídas dos dados brutos da experiência humana. É uma imagem 
realista? Corresponde à realidade? Esta é uma pergunta pessoal no sentido de que 
você deve respondê-la por conta própria. Ele integra todos os dados de que você 
tem acesso? Combina com sua experiência diária e suas intuições mais 
profundas? A busca de respostas para essas perguntas é necessariamente uma 
jornada que você deve fazer por conta própria. A responsabilidade para com você! 


Quatro conjuntos de dados 
Existem quatro conjuntos de dados interligados que são relevantes 
para nossa investigação: 

1. O que foi encontrado por indivíduos hoje e ao longo 
dos séculos (levando em consideração apenas as 
alegações de encontros que têm alguma medida de 
autenticação). 

2. O que tem sido universalmente aceito desde os tempos 
antigos. 

3. O que podemos razoavelmente supor ser “revelado” 
por uma Fonte divina, se houver. 

4. O que sabemos de nosso ser a partir da experiência 
cotidiana (pré-morte!). 


Esses quatro pontos de referência formam uma nova estrutura de 
investigação que nos leva além dos impasses e becos sem saída do 
passado e nos fornece um novo modelo de vida após a morte. Tome 
EQMs. As experiências de quase morte começam e terminam com a 
bioquímica cerebral ou apontam para uma vida continuada além da 
morte? Após três décadas de estudo, o debate chegou a um impasse 
indefinido. Ambos os lados apresentam relatos igualmente plausíveis 
de suas posições. O mesmo poderia ser dito de cientistas e filósofos 
que debatem a questão corpo-mente. Quanto às alegações de 
encontros relacionados à vida após a morte, eles foram descartados 
como anedóticos e isolados demais para serem relevantes. E as 
crenças religiosas sobre a vida futura foram banidas do discurso 
público porque supostamente se baseiam simplesmente na fé cega. 


Partes à Luz do Todo 


O que é esquecido pela maioria dos duelistas em tais debates é 
que a parte só faz sentido no contexto do todo. A natureza e a função 
de um olho 


ou uma asa só pode ser determinada se soubermos algo sobre o animal ou a ave 
como um todo. O hidrogênio e o oxigênio sozinhos não nos dizem nada sobre a 
água. O mesmo pode ser dito sobre o papel dos quatro pontos de referência aqui 
destacados. A afirmação de que existe vida após a morte não pode se basear em um 
dado isolado ou em um acontecimento inexplicável. É uma síntese de numerosos 
pontos de dados, uma conexão dos pontos que 


e começa com as viagens relatadas em outros mundos de 
sobreviventes de EQM. 

* move-se para as intuições da humanidade através dos tempos. 

* inclui encontros com aqueles considerados falecidos como 
também supostos vislumbres do além (chamaremos essas 
Visitas Pós-Vida ou ALVs). 

e mapeia a natureza da pessoa humana como experimentada 
nesta vida. 

É um paradigma que dá sentido a toda uma série de dados. Por um 
lado, temos intuições e revelações históricas de uma vida após a 
morte, a ideia da intercessão dos santos, visões relatadas da vida 
futura e uma infinidade de EQMS. Por outro, temos nossos próprios 
atos não-físicos, como o uso da linguagem, e nossa sensação de que 
nossa identidade depende tanto de nosso corpo quanto de sua alma. Se 
o debate sobre as EQMs parece ter atingido um estado de EQM, só 
podemos progredir reunindo dados relevantes de outras 
dimensões. As EQMs per se não podem servir como base para a 
crença na vida após a morte. Mas eles complementam e sustentam a 
dinâmica subjacente de tal crença. Em suma, o paradigma aqui 
proposto não se baseia em anedotas ou conjecturas aleatórias. 


Consequências do mundo real 

Há outra dimensão para alguns dos fenômenos da vida após a 
morte discutidos aqui. Eles têm consequências e efeitos deste 
mundo. Eles não podem simplesmente ser descartados como 
acontecimentos “na sua cabeça”, que é como alguns veem as 
EQMSs. Vamos considerar instâncias não-NDE. Se você acredita na 
intercessão dos santos, você afirma que suas ações celestiais 
provocam eventos aqui e agora. Se, fora de uma EQM, você tiver uma 
visão do futuro ou encontrar uma pessoa falecida há muito tempo, 
suas escolhas e ações no mundo atual podem, a partir de então, tomar 
uma nova trajetória. Tais fenômenos indicam também que existe 
alguma interação entre o aqui e agora e o além. É claro que as EQMs 
também têm consequências no mundo real em termos de 
transformação do experimentador. 


Um Projeto Divino 

Falamos da revelação divina como uma fonte potencial de 
dados. Esta inclusão será uma bandeira vermelha para muitos. Na 
verdade, a maioria das discussões profissionais sobre a vida após a 
morte, mesmo sobre as EQMs, não diz nada sobre Deus. Mas essa 
política de quarentena não faz sentido. Uma tentativa de estudar a 
vida após a morte sem referência à questão de Deus é como Newton 
explicando a queda da maçã sem referência às leis da gravidade, ou 
um cientista pesquisando a fotossíntese enquanto nega a existência do 
sol. 

Se existe um mecanismo pelo qual as pessoas sobrevivem à morte 
e entram em outro estado de existência, então a questão óbvia é como 
o mecanismo foi criado, como surgiram as leis e os sistemas 
necessários para tal infraestrutura. Historicamente, a maioria das 
pessoas que afirmaram uma vida após a morte a via em relação a 
algum tipo de projeto divino. Toda a sua ideia do destino eterno das 
pessoas humanas, de fato, era em termos de separação ou união com o 
divino. Pessoalmente, defendo que nossa experiência da consciência, 
do pensamento e do eu é uma evidência inconfundível de uma Mente 
infinita e eterna. Este não é o lugar para prosseguir com essa 
discussão, mas apresentei meu caso em The Wonder of the World -—A 
Journey from Modern Science to the Mind of Gode em minha 
contribuição paraExiste um Deus - como o ateu mais notório do 
mundo mudou de ideia . 

Mas o que é relevante para nossos propósitos é o fato de que a 
vida após a morte não pode ser estudada no vácuo. Não podemos 
ignorar o funcionamento do cérebro ou da alma. Nem podemos 
ignorar a Fonte de ambos. Uma vez que percebemos isso, podemos 
progredir. Se de fato existe um Deus e que Deus nos criou para um 


destino eterno, então todos os outros fenômenos fazem sentido: 

e A humanidade primordial receberia algum tipo de revelação 
primordial quanto à natureza do destino humano. 

e As experiências de quase-morte para aqueles ressuscitados 
com tecnologias modernas corresponderiam à revelação 
primordial. 

e As visitas pós-vida ao longo dos séculos e entre as sociedades 
não parecem fora de ordem. 

e Nossa experiência de nós mesmos indicaria uma dimensão 
transfísica. Por “transfísico” nos referimos a uma realidade que 
não é física e ainda assim interage com o físico. A experiência 
pré-morte complementa os dados das experiências de quase- 
morte e visitas pós-vida. 


Quanto à questão de saber se Deus existe, simplesmente precisamos encarar o 
fato óbvio de que os eus não podem surgir de campos quânticos ou pensamentos de 
rochas. 


O ponto geral é que apenas uma perspectiva unificada do tipo 
apresentado aqui pode nos ajudar a avaliar e assimilar os dados 
disponíveis a partir da estrutura de investigação de quatro 
pontos. Esta é a única maneira de quebrar o impasse. É a espada que 
corta o nó górdio dos filósofos e dos cientistas. Em todo caso, nossas 
categorias científicas e filosóficas são nossas próprias 
construções. Eles são provisórios e destinados a serem datados antes 
que percebamos. Ninguém mais cita Hegel como autoridade. Nem 
confiamos em manuais medievais de ciência. Só podemos confiar em 
nossa experiência imediata e em quaisquer indicações da revelação 
divina que consideramos críveis - todo o resto é provisório, esquecido 
daqui a cem ou apenas 10 anos. 


“Natural”, não sobrenatural 

Tendo prestado a devida homenagem ao Divino, devo esclarecer 
que o tipo de experiência aqui considerada é em geral do tipo 
“natural”. Embora consideremos o que pode ser chamado de 
experiências sobrenaturais, a fonte predominante de entradas para 
nosso banco de dados é o reino natural. Assim, as EQMs constituem 
um corpo natural de conhecimento construído a partir das 
experiências daqueles que afirmam ter deixado o corpo por causas 
naturais. Deixando de lado os elementos culturais e subjetivos, 
chegamos a uma certa narrativa central. Esses tipos de experiência ou 
nossa experiência do eu não mostram a natureza da vida após a morte: 
eles indicam apenas que existe uma vida após a morte. 

Os argumentos clássicos para a existência de Deus podem nos 
mostrar apenas QUE existe um Deus, mas não a natureza interior de 
Deus. Da mesma forma, o tipo de dados que consideramos aqui 


apenas indica que existe uma vida após a morte, mas não muito mais 
— exceto, talvez, que essa vida após a morte pode ser positiva ou 
negativa. Para mais “detalhes”, a única rota disponível é a revelação 
de nosso destino final de uma fonte incontestável. Este, de fato, é o 
domínio da religião em geral e da religião revelada em 
particular. Devemos decidir por nós mesmos qual visão do destino 
final é crível, plausível e merecedora de crença. No interesse da 
divulgação completa, devo dizer que sou cristão. Mas como esta não é 
uma obra de religião comparada, nos limitaremos simplesmente à 
questão de saber se existe vida após a morte. 

Mas a religião não é algo que ignoramos inteiramente em nossa 
investigação. A maioria dos relatos tradicionais de vida após a morte 


aparece em um contexto religioso. Ainda nosso 

A preocupação aqui é apenas o insight central comum em todas essas concepções 
religiosas — que continuamos a subsistir após a morte. Embora não possamos 
oferecer um guia definitivo para a vida após a morte, certamente podemos oferecer 
uma imagem que liga os pontos. A escolha não é necessariamente entre responder 
a todas as perguntas ou nenhuma. Aqui, mostramos uma nova maneira não apenas 
de responder às velhas perguntas, mas também de reformulá-las. 


Uma revolução copernicana 


Podemos entender melhor o caminho percorrido aqui 
comparando-o com outras rotas. Estudantes de alegações relacionadas 
à vida após a morte e fenômenos supostamente sobrenaturais 
adotaram duas abordagens diferentes. 

Primeiro, há os de mentalidade “científica” que dizem: 

e nenhum desses fenômenos satisfaz os critérios de 
mensurabilidade quantitativa, repetibilidade experimental e 
observabilidade universal. 

* portanto, são relatos anedóticos. 

e portanto, são cientificamente inúteis e não merecem aceitação 
racional. 

Em segundo lugar, existem os de mentalidade “mística” que dizem: 

e os cientistas são dogmáticos que não têm compreensão de 
assuntos que estão fora de suas estreitas especialidades. 

e há muitos fenômenos que não podem ser explicados pela 
ciência. 

e todas as alegações de fenômenos paranormais e místicos 
devem ser aceitas sem mais delongas. 

Um diz “nada é aceitável”, enquanto o outro diz “tudo é aceitável”. 
Mas nenhuma das abordagens é satisfatória: 

* É óbvio que os princípios aplicáveis ao estudo, descrição e 
explicação do comportamento do mundo físico são válidos 
apenas para o mundo físico. Se existe um mundo transfísico, as 


evidências de sua existência não serão do mesmo tipo que as 
do mundo físico. 

e Mas isso não significa que não existam princípios que possam 
ser aplicados no estudo de afirmações feitas sobre o 
transfísico. Não podemos aceitar toda e qualquer reivindicação 
nesta área pelo valor de face. Temos que ser críticos e abertos a 
todas as evidências. 

e As duas questões básicas são as seguintes: a substância de uma 
dada afirmação sobre o transfísico corresponde a algo que 


realmente existe? A realidade de tal fenômeno é coerente com o que sabemos ser o 
caso da experiência cotidiana e universal? 


Anedótico vs. Científico 

A escolha que enfrentamos não é entre o anedótico e o 
científico. Está entre o racional e o irracional, o real e o 
imaginário. Então, qual é uma abordagem racionalmente aceitável 
para avaliar as evidências da realidade da vida após a 
morte? Simplesmente isso. Temos que reunir todas as reivindicações 
relativas à vida após a morte que surgiram espontaneamente no curso 
da história. Eu enfatizo “espontâneo” porque alegações envolvendo 
médiuns, tabuleiros ouija, canalização, regressão hipnótica a vidas 
passadas e coisas do gênero são “artificiais” e, portanto, a meu ver, 
inadmissíveis. Eles são induzidos “deste mundo” e podem ser 
acusados de serem “fabricados” ou manipulados. Nossa preocupação 
é o que nos chega espontaneamente do “outro lado”. 

Concedido, os tipos de reivindicações e dados que estão 
disponíveis neste domínio não podem ser investigados ou testados 
com qualquer metodologia ou instrumento científico. Eles não podem 
nem mesmo ser descritos ou experimentados em termos científicos. O 
que temos são: 

e Relatos de “testemunhas oculares” de viagens além do mundo 
do espaço-tempo e de encontros com indivíduos de outro reino. 

e Relatos de revelações de fontes externas não deste mundo que 
corroboram os relatos das testemunhas oculares. 

e Fenômenos que não podem ser explicados em termos físicos 
(intercessão celestial, por exemplo), mas coerentes com os 
relatos e revelações. 

e Transformações de caráter, personalidade, valores e atitudes 
que seguem essas experiências e encontros. 

Nossa experiência cotidiana do pensamento e do eu indica uma “vida” 
que transcende o físico. Em si, isso aponta para a possibilidade de 
uma vida após a morte sem provar isso. Mas quando ele é combinado 
com os dados da vida após a morte destacados acima, somos levados 
a uma nova direção. 


Em suma, depois de considerar a evidência em sua totalidade, 
dinamismo e concretude, logo vemos um padrão começar a se 
formar. Os fenômenos são extraordinariamente diversos e, ainda 
assim, surpreendentemente específicos. Cumulativamente, eles nos 
dão uma visão coerente 
e abrangente do mundo além da morte. Sim, existe uma vida e um mundo além da 


morte, e há muito que podemos aprender sobre isso, se quisermos. Quanto mais 
cedo entendermos esse fato, melhor para nós. 


Perdemos tanto tempo e desperdiçamos tantas oportunidades para 
explorar a extraordinária riqueza de dados que se tornou disponível ao 
longo dos séculos e particularmente nos tempos modernos. Fomos 
cegados por superstições e preconceitos dogmáticos. 

Chegou a hora de uma revolução copernicana nos estudos da vida 
após a morte. 


Epiciclos de Copérnico e Ptolomeu 

No século 16, evidências cosmológicas crescentes indicavam que, 
ao contrário da antiga teoria de Ptolomeu, era o sol e não a terra que 
estava no centro do sistema solar. Mas os seguidores de Ptolomeu 
criaram novas extensões para sua teoria que procuravam explicar cada 
nova evidência enquanto se apegavam à teoria original. O movimento 
observado dos planetas tinha de ser reconciliado com a afirmação de 
que a Terra era o centro fixo do universo. Isso deu origem à ideia 
ptolomaica de epiciclos, de planetas se movendo em pequenos 
círculos. Copérnico, seguido por Kepler, Galileu e Newton, conseguiu 
estabelecer uma visão inteiramente nova de um Universo 
heliocêntrico, porque eles estavam dispostos a deixar que os dados 
enquadrassem a teoria, e não o contrário. E isso é precisamente o que 
é exigido hoje no estudo da vida após a morte. 

Certamente os dados a serem estudados não são observáveis com 
dispositivos científicos. Nem é matematicamente mensurável. Mas é o 
tipo de dados que esperaríamos se estivéssemos lidando com uma 
realidade que transcende o fisicamente perceptível. E não é apenas um 
dado isolado que cria a teoria ou o modelo. A teoria coperniciana 
precisava das observações de Galileu e das leis de Newton para se 
estabelecer. Da mesma forma, no presente caso, precisamos: 

e Um modelo/“teoria” da vida após a morte (conforme previsto 

nas religiões primordiais). 

e Uma base/“lei” para sua existência (ou seja, Deus). 

e Uma gama diversificada de | dados/“observações” 
“experimentais” para apoiar sua realidade (nossa experiência 
do não-físico na vida cotidiana, experiências de quase morte, 
revelações de fontes confiáveis, visões de e do outro mundo, a 
intercessão do santos). 

Uma vez que abraçamos a Revolução Copérnica, todos os dados 


avidamente reunidos pela raça humana ao longo de toda a história 
fazem sentido. Não precisamos mais inventar epiciclos. Os 
copernicianos da cosmologia mostraram que o Planeta 


A Terra é uma parte do Universo, mas não o seu centro. Os copernicianos da 
antropologia mostram que o mundo físico é uma parte da realidade, mas não seu 
centro. 


Ligando os pontos 


Dissemos anteriormente que uma imagem emerge dos 
pontos. Então, quais são os pontos que estamos conectando? Eu dei 
meus próprios nomes a esses pontos guiados por sua função: 

e O ponto da “arma fumegante” é composto pelas experiências 
de quase morte que foram relatadas ao longo dos séculos, mas 
com maior clareza e quantidade nos dias atuais. 

e O ponto “torta no céu” refere-se aos dados fornecidos pelas 
tradições religiosas e experiências da humanidade antiga. 

e O ponto “extraterrestre” é constituído por relatos de visitações 
do pós-vida ou visões do mesmo. 

* O ponto “sensível” compreende o tipo de dados disponíveis da 
ciência no que se refere à consciência, ao pensamento e ao eu. 

e O pontinho “está tudo na sua cabeça” faz referência às 
reflexões filosóficas que têm dado maior clareza à ideia de uma 
alma que pode sobreviver à morte do corpo. 

A necessidade de ligar os pontos deve ser óbvia. Tomemos uma 
afirmação particular sobre a vida após a morte, por exemplo, a 
afirmação de uma experiência de quase morte. Podemos avaliar com 
segurança essa afirmação apenas no contexto de todos os outros dados 
relacionados à vida após a morte. Podemos entender cada ponto 
apenas relacionando-o com a imagem formada pela conexão de todos 
os pontos. 

Correndo o risco de revelar o final antes mesmo de começar, 
deixe-me compartilhar a imagem que desenhei dos pontos: 

e A pessoa humana é uma união irredutível de matéria e espírito. 

e Após a morte, a pessoa continua a existir, embora em um 
estado não natural. 

e Dependendo das escolhas feitas nesta vida, a pessoa passa a 
eternidade com Deus ou em separação auto-imposta de Deus. 

* Em algum momento, a alma da pessoa volta a animar um 


corpo, mas livre de imperfeições terrenas e também capaz de 
restaurando você à plenitude da pessoa que você era na terra (esta última ideia é 
um princípio central do zoroastrismo, judaísmo, cristianismo e islamismo, e só 
pode ser justificada com base na aceitação de uma reivindicação específica de 
revelação divina). 


O quadro anterior é aquele, em diferentes matizes e cores, que foi 
pintado pelos povos primordiais da terra como também a antiga Índia, 
China e Pérsia e, finalmente, o Judaísmo e o Cristianismo. Mesmo os 
povos mais antigos acreditavam em um Céu, um Inferno e um 
domínio intermediário. Os hindus védicos não sabiam nada sobre 
reencarnação e ensinavam que após a morte você entra em um estado 
permanente de alegria ou tristeza. Os antigos persas, egípcios, 
mesopotâmicos, gregos, as tribos primordiais, os chineses, os 
japoneses e os judeus, todos acreditavam em uma vida após a morte, 
onde as ações de uma pessoa nesta vida afetavam seu destino na 
próxima. No cristianismo clássico encontramos uma descrição 
altamente estruturada da vida após a morte. Temos os Santos agora 
unidos a Deus (Céu), aqueles que estão sendo purificados em 
preparação para a união divina (Purgatório), e os condenados que 
estão separados de Deus (Inferno). Há também uma ressurreição do 
corpo no final da história. 


A Dispensação Cristã 

Um desenvolvimento radical na dispensação cristã foi a 
proclamação de que a morte sacrificial de Jesus tornou possível para 
aqueles que escolheram Deus ir para o céu. Essa ideia era radical em 
certo sentido e ainda assim estranhamente contínua com as intuições 
em algumas tradições religiosas de um Salvador sacrificial 
(hinduísmo, judaísmo e zoroastrismo em particular). Embora alguns 
cristãos tenham dito que apenas cristãos professos podem ir para o 
céu, escritores cristãos, desde São Paulo e Santo Agostinho, disseram 
que o céu está aberto a todos os que confiam em Deus e fazem sua 
vontade (veja também o ensinamento de Jesus). em Mateus 25). Paulo 
disse que Deus deseja a salvação de todos. Ao mesmo tempo, o 
ensinamento cristão deixava claro que a realidade da liberdade 
humana tornava possível rejeitar a Deus. Sustentava que aqueles que 
o fizessem seriam eternamente separados dele. 

Outro elemento da dispensação cristã de particular relevância 
para nossa investigação é a afirmação de que Jesus de Nazaré não 
apenas foi crucificado, mas também ressuscitou dos mortos. A 
proclamação de sua ressurreição é central para o cristianismo e, para 
os cristãos, serve como fundamento duradouro para a realidade da 
vida após a morte. Portanto, examinaremos a alegação mais de perto 
em nosso estudo. 

No mundo antigo e no cristianismo ao longo dos séculos, havia 
uma consciência constante da “conexão” entre os vivos e os 
mortos. Central para o tecido da realidade humana como eles a 
entendiam era: 


* a intercessão dos santos pelos que estão na terra. 

e as dores das almas do Purgatório. 

e as aparições desses santos e “pobres almas” para aqueles na 

terra. 

* viagens feitas pelos vivos para o “outro mundo”. 
O mundo das almas “que partiram” era tão real quanto o mundo 
físico. O céu e a terra, os mortos abençoados e os vivos - tudo era 
uma teia interconectada, uma teia muito mais duradoura e extensa do 
que a teia da vida. Estamos rodeados por uma “grande nuvem de 
testemunhas”, disse a Epístola aos Hebreus. 


Invasão do Sobrenatural 

Agora, essa imagem de um continuum entre o aqui-e-agora e o 
além foi despedaçada pela era moderna. Mas os esforços extenuantes 
para erradicar todo sentido do transcendente, todos os laços com o 
Outro, não tiveram sucesso por muito tempo. Você pode enganar 
todas as pessoas apenas algumas vezes. Relatos de invasões 
sobrenaturais persistiram na periferia da consciência moderna (alguns 
são revisados posteriormente neste livro). Além disso, as filosofias 
fisicalista e behaviorista da academia continuaram se desfazendo 
porque não conseguiam lidar com nossa experiência muito real de 
consciência e compreensão. 

Então veio a década de 1970 e os relatos surpreendentes de 
indivíduos clinicamente mortos que relataram a vida do outro lado da 
morte. Na década de 1980, de acordo com uma pesquisa da Gallup, 
mais de 8 milhões apenas nos Estados Unidos relataram EQMs (um 
desses sujeitos era um ateu mundialmente famoso do Reino 
Unido); hoje, de acordo com a pesquisadora Nancy Bush, o número 
de sujeitos de EQM foi estimado em 22 milhões. Houve EQMs 
positivas e EQMs negativas (também chamadas de EQMs de 
“angústia”) — sombras do Céu e do Inferno! Acima de tudo, uma 
pesquisa com cientistas americanos realizada em 1998 mostrou que 
40% acreditavam na “imortalidade pessoal”. «Não 
surpreendentemente, uma pesquisa nacional divulgada pelo Pew 
Forum on Religion and Public Life em junho de 2008 mostrou que 
74% dos americanos acreditavam na vida após a morte, com 74% 
acreditando no céu e 59% no inferno. Erlendur Haraldsson, um 
pesquisador veterano nesta área, observa que “dados de pesquisas 
recentes indicam uma crença generalizada na vida após a morte na 
maioria dos países da Europa Ocidental e América do Norte... 
Algumas pessoas não apenas acreditam na vida após a morte, mas 
também eles também relatam encontros com os mortos. 7 


Skunk na festa 


Os céticos, é claro, sempre teremos conosco. Não importa o quão 
forte seja a evidência de uma afirmação, sempre há alguém que aspira 
ser o gambá da festa. Quando se trata de vida após a morte, existem 
cinco tipos de céticos, embora o mesmo cético possa professar mais 
de uma variação de ceticismo. Os cinco tipos são: 


1. Fisicalistas que reduzem tudo à matéria, não importa 
quão forte seja a evidência do não-físico (Neal 
Grossman os chama apropriadamente de 
fundamaterialistas). 

2. Relativistas que sustentam que a crença em uma vida 
após a morte brota de influências externas que não têm 
base na realidade factual (tais influências incluem 
fatores psicológicos e sociológicos e ilusões 
linguísticas). 

3. Naturalistas (ateus, deístas e panteístas) que negam a 
possibilidade de qualquer revelação sobrenatural e, 
portanto, rejeitam qualquer alegação de tal revelação a 
respeito da vida após a morte. 

4. Sobrenaturalistas que rejeitam a possibilidade de 
aprender sobre uma vida após a morte a partir de 
fontes naturais. 

5. Reencarnacionistas da Nova Era que não aceitam a 
continuidade da identidade e existência da pessoa 
humana como absoluta e definitiva. 

Embora haja boas razões para ser cético quanto a convencer os 
céticos, temos um conjunto de dados que deve ser universalmente 
aceito como ponto de partida. A maneira como tratamos esse corpo 
definirá nossa posição em relação à vida após a morte. Aqui está 
então o que sabemos: 

e Nossa vida consciente atual requer um cérebro funcional e 
danos a esse cérebro afetam o exercício de nossos poderes 
mentais. 

e Somos conscientes, pensamos em conceitos, usamos a 
linguagem (uma capacidade que exige que o usuário esteja em 
uma infinidade potencial de estados de compreensão), temos 
uma identidade continuada como um “eu”. Nenhum desses 
fenômenos pode ser descrito em termos físicos ou marcado 
com propriedades físicas. 

e Uma pequena porcentagem de humanos que morreram 
“clinicamente”, mas foram ressuscitados (geralmente com a 
ajuda de tecnologias modernas) relataram o que descrevem 
como experiências de “vida após a morte” que compartilham 


certas características comuns. Curiosamente, dois céticos 
radicais (Sir Alfred Ayer, Howard Storm) foram eles próprios 
sujeitos de tais experiências. 


e Numerosas sociedades relataram histórias de visitas de mortos (por 
exemplo, fantasmas e almas sofredoras), enquanto outras viram uma 
conexão contínua com os falecidos, que agora estão ativos na vida após a 
morte (os santos, por exemplo). 


Não incluímos aqui experiências induzidas como supostas memórias 
de vidas passadas que aparecem após a hipnose ou suposto contato 
com os mortos alegados por médiuns e espíritas. Somente aqueles 
fenômenos que emergem espontaneamente podem ser considerados 
livres de mácula óbvia. 

Agora, esse corpo de dados é incontroverso porque simplesmente 
diz respeito ao que “parece” ser o caso. É o movimento da descrição 
para a explicação que é controverso e discutível. O que é responsável 
por cada um desses fenômenos? O que os explica? Que conclusões 
eles trazem sobre a natureza e o destino humanos? Os diferentes tipos 
de céticos têm interpretações diferentes dos mesmos dados. 


Fisicalismo 

O cético comum é o reducionista fisicalista que se recusa a 
admitir a existência de qualquer coisa não-física. Qualquer tipo de 
realidade não física aparente é reduzida à matéria, pura e 
simplesmente. Nosso senso de consciência é, na melhor das hipóteses, 
uma ilusão. A ideia de um eu é um erro gramatical. Os fisicalistas 
mais grosseiros são os cientistas práticos que afirmam com 
naturalidade que o neurônio é a matriz última de toda atividade 
mental. 

Um pouco mais sofisticados são os filósofos que analisam nosso 
uso de palavras como consciente , intenção e eu para mostrar que 
todas as noções do não-físico podem ser “curadas” pela terapia 
lingüística apropriada. Certamente os fisicalistas podem reivindicar 
alguma plausibilidade prima facie ao apontar para a deterioração 
mental que acompanha a demência ou distúrbios cerebrais. No 
entanto, eles enfrentam uma tarefa árdua ao enfrentar fenômenos 
como a linguagem e a capacidade de pensar em conceitos. E por mais 
que tentem, eles enfrentam uma batalha perdida em suas constantes 
tentativas de nos persuadir a negar o inegável. Não apenas estou 
consciente de estar consciente, mas há um “eu” que é assim 
consciente. 


Relativismo 
O fisicalista afirma que sabemos que somos físicos por 
completo. O relativista diz que não podemos saber isso pela simples 


razão de que realmente não podemos saber nada (embora saibamos 
que não podemos saber!). O relativista diz que todos os relatos de 
experiências de quase morte são simplesmente retratos do “mundo 
interior” dos sujeitos. Seus relatos da vida futura são “formados 


culturalmente” e não devem ser interpretados literalmente. 

Quanto às narrativas da vida após a morte em textos e tradições religiosas, 
elas são produto tanto de culturas particulares quanto de nossos próprios 
desejos. A ligação entre desejo (desejo) e crença (realização) foi destacada de 
forma mais famosa por Sigmund Freud. Os relativistas sociológicos como Marx 
disseram que o Céu foi uma criação dos ricos para manter os pobres felizes com 
sua sorte. 


A suposição fundamental dos relativistas é que não temos acesso 
ao modo como as coisas são em relação ao futuro. Mas essa suposição 
é simplesmente uma crença sem evidências. Se existe de fato uma 
vida após a morte e se informações sobre essa vida podem ser 
transmitidas por experiência direta ou revelação, então a suposição 
está simplesmente errada. E é precisamente isso que queremos 
descobrir em nossa investigação. Ao ligar os pontos que parecem 
transcender a cultura e a preferência subjetiva, podemos nos resgatar 
da areia movediça dos relativistas. Podemos assim determinar se 
existe ou não uma vida após a morte. Quanto ao papel do desejo, esta 
é uma faca que corta nos dois sentidos. Digamos que você não queira 
acreditar que suas escolhas nesta vida podem ter consequências na 
próxima. Nesse caso, 

Não há dúvida de que nossa experiência do mundo presente 
colore e forma nossas imagens do próximo. Em sua vida após a morte 
- uma história da vida após a morte nas religiões do Ocidente, Alan 
Segal mostra que cada sociedade reflete seus valores e estruturas em 
sua representação da vida após a morte. No entanto, não estamos 
inteiramente à mercê de nossos ambientes sociológicos e 
psicológicos. Isso ocorre porque existem três fontes de “terceiros” 
para nossa crença na vida após a morte. A primeira diz respeito a uma 
intuição aparentemente inata encontrada no coração da 
humanidade. A segunda diz respeito a reivindicações de revelação 
divina. A terceira envolve o próximo mundo realmente interagindo 
com o mundo atual. É possível descartar cada uma dessas três fontes 
como derivadas de alguma forma do condicionamento social. Mas se 
você considerar cada um por conta própria e descobrir que um ou 
mais deles é factualmente fundamentado, a vida após a morte não é 
mais apenas uma construção social. 


Naturalismo 

Como os relativistas, os naturalistas que negam qualquer 
revelação sobrenatural sobre a vida após a morte baseiam sua negação 
em uma alegação anterior de que não há possibilidade de revelação 


sobrenatural. Mas esta alegação anterior precisa ser provada. Se pode 
haver ou não tal revelação depende se existe ou não tal reino 
sobrenatural e se podemos descobrir sobre isso. Em resumo, a questão 
não é simplesmente se existe um Deus, mas se esse Deus revelou algo 
à humanidade. Embora nem todas as religiões reivindiquem revelação 
divina direta, muitas afirmam que há muito que podemos saber sobre 
o reino sobrenatural e, em particular, sobre nosso destino além da 
morte. No mínimo, devemos considerar o que é reivindicado nas 
religiões primordiais, em vez de descartar dogmaticamente a própria 
possibilidade de revelação sobrenatural. 

Sobrenaturalismo 

Paradoxalmente, alguns sobrenaturalistas apresentam um 
problema igual e oposto. Eles sustentam uma reivindicação particular 
de revelação divina sobre a vida futura. Isso os leva a negar a 
possibilidade de saber qualquer coisa sobre o além de qualquer outra 
fonte. Assim, os insights fornecidos por nossa própria experiência 
direta e pelos encontros de sujeitos credíveis são ipso facto retirados 
da mesa. Mas não há nenhuma exigência lógica ou teológica de que 
uma revelação divina definitiva sobre a vida após a morte exclua a 
possibilidade de qualquer outra revelação ou experiência a respeito 
dela. Ao contrário dos fisicalistas, relativistas e naturalistas, os 
sobrenaturalistas devem estar abertos a todas as evidências 
disponíveis. 

Tudo isso leva à questão do que constitui evidência. E aqui temos 
que nos dirigir aos reencarnacionistas da Nova Era. Embora 
professem abertura e tolerância, os reencarnacionistas negam 
dogmaticamente a possibilidade de a pessoa humana continuar a ser a 
mesma após a morte física. Na visão deles, no momento da morte, o 
que você era nesta vida se transforma em outra pessoa, um processo 
que continua em vidas sucessivas até você “dissolver” no Espírito 
Universal. Mas como eles sabem disso? 

No final das contas, as evidências se resumem a alguns casos de 
pessoas que parecem ter lembranças surpreendentes de uma ou mais 
vidas passadas. Portanto, nossa experiência imediata de identidade 
individual e personalidade e a abundância de evidências em favor de 
nossa existência continuada como nós mesmos após a morte são 
descartadas em favor de algumas supostas memórias. A estrutura, é 
claro, levanta uma Caixa de Pandora de perguntas: 

e Como o mecanismo de reencarnação começou e como ele 
continua (com grandes quantidades de novos corpos sendo 
adicionados) se, como sabemos, havia poucos humanos por aí 
apenas alguns milhares de anos atrás? 

e Quem ou o que monitora e administra o “encaixe” entre a alma 
que morre e a alma que renasce? 


e Como a ideia de velhas almas sendo inseridas em um novo 
corpo se encaixa na ideia atual do fluxo de informação na 
genética moderna (um dos mais proeminentes 
reencarnacionistas disse que a ortodoxia da biologia deve ser 
desafiada)? 

e Existem outras explicações para as memórias de vidas 
passadas? Várias outras explicações plausíveis foram propostas 
- interações telepáticas com almas desencarnadas e assim por 
diante. 


e Como pode uma alma “dissolver-se” em uma mente universal? 
Alguns dos reencarnacionistas se defendem localizando-se nas tradições do 
hinduísmo e do budismo. Mas o hinduísmo védico não sabia nada sobre 
reencarnação - e apresentava a visão tradicional da vida futura aqui defendida. O 
budismo é uma ruptura posterior com o hinduísmo e sua versão do renascimento é 
dramaticamente diferente da visão hindu moderna da reencarnação. 


Observe que esta avaliação da reencarnação não pretende ser um 
ataque. Mesmo aqueles que consideram a reencarnação uma crença 
religiosa não a consideram uma crença atraente. É considerado por 
eles como a manifestação de um estado “caído”. Além disso, ninguém 
deseja ver a si mesmo ou a seus entes queridos passar por inúmeros 
renascimentos, uma vez que estão separados para sempre daqueles 
que amam. Se acontecer de as pessoas humanas manterem sua 
identidade em uma vida após a morte, ninguém deveria ser mais feliz 
do que o reencarnacionista religioso. Na verdade, o hinduísmo 
praticado nos tempos védicos não incluía a crença na reencarnação. 


Os dados apontam para um paradigma 

Dissemos que as várias visões céticas oferecem diferentes 
perspectivas sobre os mesmos dados. Portanto, a questão diante de 
nós é se podemos fazer algum progresso ou se simplesmente temos 
que concordar em discordar. Nosso objetivo neste livro é mostrar que 
os dados apóiam um paradigma particular, aquele que afirma a 
existência continuada de cada pessoa humana após a morte física. Ao 
defender isso, inevitavelmente teremos que abordar as alternativas 
céticas e mostrar onde e por que elas falham. 


Uma Síntese 

Nosso caso não se baseia em um ou dois fragmentos de fato, mas 
em todo um panorama de verdades, fatos e inferências 
razoáveis. Começamos com os relatos dramáticos da vida após a 
morte de muitos através dos tempos que morreram fisicamente e 
depois ressuscitaram. Em segundo lugar, consideramos o testemunho 
universal de uma vida além da morte que é patrimônio comum da 
humanidade. Em terceiro lugar, revisamos supostas visões da vida 
após a morte e encontros com os “mortos” que estão “vivos” em 


Deus. Por fim, vinculamos esses encontros e eventos a verdades que 
são autoevidentes. Por exemplo, não podemos negar que somos 
conscientes - ou então teríamos que dizer que somos conscientes de 
que não somos conscientes. Não podemos dizer que não existe “eu”, 
pois isso é dizer que “eu” sei que não existe “eu”. Além disso, a pedra 
de toque de uma filosofia sólida é se ela pode ou não ser vivida. É 
possível viver nossa vida diária partindo do pressuposto de que nossos 
pensamentos são puramente ações de neurônios ou de que não 
fazemos escolhas deliberadas pelas quais somos responsáveis? Assim, 
nossa experiência da dimensão transfísica da pessoa humana na vida 
cotidiana é consistente com a ideia de que essa dimensão pode 
sobreviver à morte. 

ônus da prova 

Certamente daremos ouvidos aos céticos, mas o fazemos com a 
condição de que o ônus da prova recai sobre eles. Se alguém lhe 
disser que o mundo ao seu redor é uma ilusão (e há filósofos que 
disseram isso), então o ônus recai sobre eles para provar seu 
argumento ridículo. Agora, o mundo além não é evidente aos sentidos 
da mesma forma que o mundo ao nosso redor. No entanto, temos o 
tipo de evidência em apoio à sua existência que é apropriado para o 
seu tipo de realidade. Portanto, a raça humana encontrou motivos 
convincentes para acreditar que existe tal mundo. Se os céticos 
desejam negar essa crença sem considerar as evidências a seu favor, 
cabe a eles mostrar que sua negação é bem fundamentada. 

O cético pode retrucar que o argumento da “maioria” não 
funciona. Afinal, a maior parte da raça humana já acreditou que a 
Terra era plana e que o Sol girava em torno da Terra - mas eles 
estavam errados. Aqui, temos de distinguir entre as crenças que são 
baseadas em estudos quantitativos — que é o objetivo da ciência — e as 
crenças que são derivadas de fontes que são, por sua própria natureza, 
fora do físico. A ciência pode se pronunciar com autoridade sobre 
qualquer realidade que possa ser medida quantitativamente. Portanto, 
nossas crenças sobre planetas e estrelas, bactérias e células cerebrais 
devem ser baseadas nos resultados de pesquisas e experimentos 
científicos. Mas a ciência não pode nos dizer nada sobre o não 
quantificável e o não físico. Aqui contamos com o depoimento de 
testemunhas confiáveis, experiência imediata e verdades evidentes. 


Deus das lacunas 

Frequentemente, os fisicalistas rejeitam a crença em realidades 
não físicas, descartando-as como deuses das lacunas que se tornarão 
insustentáveis com o avanço da ciência. Mas o próprio termo lacunas 


assume que tudo é “físico” e deve ser estudado pela ciência — e isso 
levanta a questão de saber se tudo é físico. Certamente quaisquer 


“lacunas” na ordem física devem ser (e só podem ser) estudadas pela 
ciência. No entanto, existem certos domínios que claramente vão 
além do físico. Em tais casos, não estamos lidando com uma questão 
de “lacunas”, mas de diferentes ordens de ser. Para enfrentar o 
desafio, precisamos adotar metodologias adequadas a cada uma 
dessas ordens. A metáfora das lacunas é simplesmente equivocada 
neste contexto. 

Portanto, o desafio enfrentado pelos céticos é simplesmente este: 
eles estão fora de contato com a realidade vivida pela maior parte da 


humanidade. Claro que eles podem afirmar que 

a maior parte da humanidade é simplesmente iludida ou ignorante. Mas aqui não 
estamos falando de uma teoria científica que exige metodologias rigorosas e 
sofisticadas tecnologias de validação. Estamos falando de um estado de ser 
diferente. Se existe, só pode ser conhecido por experiência e encontro. Portanto, 
nossa própria experiência e os testemunhos daqueles que encontraram esse modo 
de ser é o que é relevante. O conhecimento das leis do mundo físico não ajuda em 
nada quando você está lidando com um mundo além do físico. E a recusa em 
permanecer fiel à experiência cegará até mesmo o mais inteligente para uma 
realidade que só pode ser conhecida por meio da experiência. 


Anedótico novamente 

Outra jogada favorita do cético é descartar todos os dados da vida 
após a morte como anedóticos e, portanto, inúteis do ponto de vista 
científico. Admitimos, é claro, que os dados disponíveis não são 
“científicos” no sentido de que resultam de experimentos controlados 
que podem ser replicados por qualquer um, em qualquer lugar. A este 
respeito, é anedótico. Mas há anedóticas e anedóticas. O mundo 
existe? Nenhum experimento controlado pode provar que o mundo 
não é uma ilusão porque todos eles têm que assumir a existência do 
mundo. Da mesma forma, há muitas coisas que não são quantificáveis 
ou mensuráveis que tomamos como certas com base em julgamentos 
usando evidências “anedóticas” — a confiabilidade de um amigo, por 
exemplo. Quando se trata de assuntos que não podem ser 
quantificados, confiamos na credibilidade de nossa estrutura de base e 
na plausibilidade e coerência das evidências disponíveis. Conforme 
observado anteriormente, em tais casos, não temos que fazer uma 
escolha entre o anedótico e o científico, mas entre o racional e o 
irracional. Na vida após a morte, a base sólida que a sustenta é a 
sinergia da experiência cotidiana, a afirmação universal e a narrativa 
do outro mundo. 


Nenhuma prova científica para o metacientífico 

Pela natureza do caso, não podemos ter uma prova “científica” 
para algo que é metacientífico. No entanto, a explicação mais 
racionalmente plausível para uma ampla gama de fenômenos é uma 


vida após a morte. Temos evidências suficientes da experiência e do 
encontro para dizer sim - nem muito (não é coercitivo) nem muito 
pouco (não é especulativo). A esse respeito, a afirmação de um outro 
mundo é tão racional quanto a afirmação do mundo atual (que não 
pode ser provado para satisfazer os filósofos). Em ambos os casos, a 
afirmação racional do mundo em questão é uma marca de sanidade. 
Uma campanha de petição contra o inferno 

Alguns céticos consideram as noções de vida após a morte 
questionáveis por causa das crenças que incorporam, uma vez que às 
vezes incluem as ideias de Céu, Inferno e Purgatório. Para aqueles 
que rejeitam uma doutrina de Inferno ou Purgatório, qualquer 
narrativa que os envolva é, ipso facto, inaceitável. Em resposta, 
podemos dizer que essas noções têm eco de alguma forma ou estão 
“presentes” em todas as religiões primordiais do mundo. E seja o 
Inferno “politicamente correto” ou não nos dias atuais, ele apareceu 
não apenas nas religiões mundiais, mas em muitas EQMs 
contemporâneas. De qualquer forma, o que estamos buscando neste 
livro é uma investigação sobre o que podemos saber sobre a vida após 
a morte. Não estamos lançando um programa ou campanha de petição 
para mudar a estrutura da vida após a morte para satisfazer nossas 
sensibilidades! 


Estrutura do livro 


A abordagem deste livro é começar in medias res, ou seja, iniciar 
a narrativa no meio da ação, como era comum nos grandes poemas 
épicos da história (A Ilíada, O Mahabharata , Kalevala ). Isso 
significa começar com uma blitzkrieg de “fatos concretos” 
extraterrestres que se lançaram na vida da humanidade. 


Em mídia res 
Os fatos concretos incluem: 
e “Viagens” dos quase-mortos para outro reino. 
e As crônicas da vida após a morte das religiões primordiais da 
humanidade. 
e Visões do próximo mundo testemunhadas por crianças. 
e Encontros com aqueles que já faleceram há muito tempo. 
e A atividade de intercessão de “cidadãos celestiais” nos 
assuntos deste mundo. 


Esses fenômenos não eram esperados nem procurados. Eles 
simplesmente aconteceram. Eles foram literalmente jogados na nossa 


cara. No mínimo, eles exigem uma explicação. 
Críticos nas duas extremidades do espectro 


Como é de se esperar, há quem descarte esses relatos como 
produto de alucinação, mito, fraude ou distúrbio do cérebro. No outro 
extremo do espectro, temos os críticos religiosos que os explicam 
como enganos demoníacos. Essas experiências, dizem os últimos, são 
reais, mas são produtos de Satanás disfarçado de anjo de luz. Em 
ambas as extremidades do espectro, os críticos abordam os fenômenos 
com seus próprios preconceitos e pré-condições. Eles não consideram 
o corpo de dados em seus próprios termos. 

No caso dos céticos, há uma fé supersticiosa na matéria como a 
única realidade, não importa quais sejam as evidências em contrário. 

Os críticos religiosos, por outro lado, têm uma fé cega na crença 
de que todos os fenômenos transfísicos são necessariamente 
diabólicos. Essa crença não tem base nas escrituras cristãs, que 
aconselham os crentes a testar os espíritos para ver se eles são bons (o 
que significa que alguns são bons e outros não). Além disso, o mundo 
dos Evangelhos é aquele que dá como certo uma interação entre as 
almas que partiram e o mundo atual. Em uma das narrativas da 
ressurreição, Jesus diz a seus discípulos: “Olhem para minhas mãos e 
meus pés, sou eu mesmo. Toque-me e veja, porque um fantasma não 
tem carne e osso como você pode ver que eu tenho. (Lucas 
24:39). Ele assume que as almas dos mortos não apenas existem, mas 
são capazes de se manifestar aos vivos. Os primeiros seguidores de 
Jesus, desde o primeiro século, tomou como verdade fundamental que 
aqueles que morrem em Cristo não apenas continuam a existir, mas 
em alguns casos, intervêm nos assuntos do mundo atual. Esta é a 
verdade negada hoje pelos críticos religiosos. 


Aterrando o outro lado na experiência cotidiana 

Depois de considerar os fatos concretos que chegaram até nós do 
“outro lado”, nos voltamos para nossa própria experiência 
cotidiana. Aqui encontramos “fatos” que testemunham nossa 
realidade transfísica. Esses dados são importantes porque “fundam” 
os fenômenos relacionados à vida pós-vida no aqui e agora. Digamos 
que minha experiência de vigília me revela que: 

e “Eu” sou uma união de um corpo físico e uma alma transfísica 

e 
* minha alma realiza ações que não dependem da matéria. 


Isso me diz que a desintegração do meu corpo não resultará 
necessariamente na morte da minha alma. Sabendo disso, posso 
avaliar melhor as alegações daqueles que dizem ter encontrado 
pessoas ou estados relacionados à vida após a morte. 


Começamos, então, no meio da ação e terminamos com um 


estudo de elementos de nossa experiência que se relacionam com a 
“ação”. Este programa traduz-se na sequência dos capítulos (ver texto 
e esquema seguinte). 

O ponto de partida mais apropriado é o que poderíamos chamar 
de “arma fumegante”, as experiências de quase morte que abriram um 
buraco no mito reinante do fisicalismo. Os céticos que negam a 
veracidade das EQMs de maneira instintiva se retraíram para um 
estado de mau humor e não podem ser levados a sério. As EQMs 
surgiram repentina e inesperadamente e em grande quantidade no 
cenário moderno. Em uma EQM, um indivíduo em uma situação de 
vida ou morte afirma deixar este mundo e entrar em outro 
reino. Como tal, uma EQM pode ser vista como um vislumbre pré- 
vida após a morte, em vez de uma experiência “vivida” da vida após a 
morte. A pergunta subsequente óbvia é se podemos saber alguma 
coisa sobre os contornos da verdadeira vida após a morte. 

Duas fontes potenciais são a experiência coletiva da humanidade 
e o domínio da revelação divina. Portanto, no próximo capítulo, nos 
voltamos para o testemunho da vida após a morte das religiões 
primordiais. É aqui que encontramos um relato universal 
notavelmente unificado de um estado de ser além da morte. Na 
verdade, trata-se de dois estados potenciais: união ou separação do 
divino. 

Esse modelo de vida após a morte encontra ecos na história 
humana subsequente? O quarto capítulo analisa estudos de caso de 
comunicações relatadas entre nosso mundo atual e o mundo "por 
vir”. Essas ALVs (visitações pós-vida) variam de visões de diferentes 
estados pós-vida que vão além das EQMs a interações com indivíduos 
que deixaram este mundo para o próximo (em alguns casos, séculos 
atrás). 

Mas essas experiências da vida após a morte não são 
simplesmente parte do registro histórico. No quinto capítulo, 
exploramos encontros contemporâneos após a morte que corroboram 
tanto os modelos primordiais quanto os estudos de caso 
históricos. Alguns dos principais encontros considerados aqui 
envolvem céticos que não acreditavam na vida após a morte. 

Tanto para a ação. Nossa próxima tarefa é dar um passo atrás e 
refletir sobre como esse corpo dramático de testemunho, revelação e 
observação se relaciona com a experiência cotidiana. O sexto 
capítulo, portanto, estuda dados neurocientíficos e outros tipos de 
dados tangíveis relacionados à dimensão transfísica da pessoa 
humana. Isso nos leva à questão de saber se a dimensão transfísica 
pode sobreviver à separação do físico. Se houver sobrevivência, que 
forma ela assume — imortalidade, reencarnação ou ressurreição”? Este 
é o tema do sétimo e último capítulo. 


A suposição ao longo de nossa investigação é que o progresso só é possível 
com uma perspectiva global e histórica. Mas essa perspectiva deve ser 
fundamentada nos dados brutos do encontro e da experiência 


imediatos. Começamos então in medias res . 


Encontro/Experiência/ 
Paradigma 


Experiências de quase morte 


Paradigma primordial da vida após a morte 
Visitas históricas pós-vida 


Encontros contemporâneos após a vida 


Experiência Pré-Morte - Eu Consciente 
Título do capítulo aqui, por favor 47 


Parte ; 
A Evidência do Encontro— 
Visões e Testemunhas 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 


A arma fumegante 49 
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A arma fumegante 


C 


Afirmações sobre um reino que está além da morte foram feitas quase 
desde o alvorecer da história humana. Estranhamente, essas 
afirmações “nasceram de novo” nos dias atuais — desta vez 
aparentemente sob medida para 

o cenário novo e mais cético do mundo moderno. Milhões de pessoas 
que morreram fisicamente e depois ressuscitaram relataram a 
realidade de um mundo além da morte, um mundo que aguarda todos 
os que morrem. Esses relatos de experiências de quase morte foram 
levados a sério por todos, menos pelos céticos profissionais. Isso não 
quer dizer que as reivindicações tenham sido ou devam ser aceitas 
pelo valor de face. Os céticos, por outro lado, rejeitaram as alegações 
como a priori impossíveis ou se agarraram a qualquer canudo para 
explicá-las. 

Mas, apesar de três décadas de ataques violentos dos céticos, o 
fenômeno da EQM continua ganhando força. Uma história de 2007 na 
revista Time relatou que “Estes são os melhores tempos no campo da 
EQM, com pesquisas ganhando ritmo e novos insights 
surgindo”. 1 Mais importante, o pior que pode ser dito sobre as EQMs 
é que elas têm 50% de chance de serem simplesmente um produto da 
bioquímica cerebral. Mas as características de certas EQMs 
(consciência do que está acontecendo em um local distante) tornam 
improvável que pelo menos essas EQMs sejam simplesmente 
atividades do cérebro moribundo. 


Definindo a morte e a quase-morte 

O termo quase-morte é preciso porque a própria morte é um 
processo. “O processo de morrer ocorre em diferentes níveis de 
organização, desde o organismo até o 
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os níveis de órgão, celular e subcelular”, escreve a Dra. Linda 
Emmanuel, “E cada conjunto de sistemas pode declinar em uma 
trajetória um tanto independente”. 2O Dr. Michael Sabom aplica este 
modelo à ideia da EQM: “Não há um momento definível para a 
morte, mas apenas um processo de morrer que começa com a vida e 
finalmente termina com a morte. A jornada através de uma 
experiência de quase-morte pode ser melhor compreendida como uma 
contrapartida experiencial desse processo de morte física. E se essa 
jornada termina em vida ou em morte é determinado não apenas pelos 
fatores físicos em jogo, mas... 3 


O Dr. Sam Parnia, que lidera um importante estudo internacional 
sobre EQMs, comenta: “Ao contrário da percepção popular, a morte 
não é um momento específico. É um processo que começa quando o 
coração para de bater, os pulmões param de funcionar e o cérebro 
para de funcionar — uma condição médica denominada parada 
cardíaca, que do ponto de vista biológico é sinônimo de morte 
clínica”. Conforme observado em uma história anexa, “A ciência tem 
lutado por muito tempo para definir a morte e determinar quando o 
momento preciso da morte ocorre. Agora, porém, a maioria dos 
médicos considera a morte mais um processo do que um 
evento. Acredita-se que uma pessoa morreu quando ela para de 
respirar, seu coração para de bater e sua atividade cerebral cessa.” 4 

Para os propósitos do presente estudo, “quase-morte” refere-se a 
qualquer estado em que um sujeito esteja clinicamente morto. Isso, 
por sua vez, significa que há uma cessação das funções vitais do 
corpo, como a respiração, o batimento cardíaco e, em alguns casos, a 
atividade cerebral. 


Características das experiências de quase morte 

As características da experiência de quase morte - com variações 
ocasionais sobre os mesmos temas gerais - foram amplamente 
documentadas tanto por aqueles que as vivenciaram quanto por 
médicos e outras pessoas que as atenderam. No livro que lançou o 
campo dos estudos de quase-morte, o Dr. Raymond Moody listou 
algumas das características centrais das experiências de quase-morte 
(ao mesmo tempo alertando que não há duas EQMS iguais): 
Inefabilidade. 
e Ouvir espectadores falando da morte do sujeito. 
* Sentimentos de paz e tranquilidade. 
e Um barulho estranho durante a ocorrência. 
e O túnel escuro. 
e Uma experiência fora do corpo. 


* Conhecer pessoas falecidas. 
e O ser de luz. 
e A revisão de vida. 
e A fronteira ou limite. 
e Voltando. 
e Novas visões da morte. 5 
No prefácio deste livro, o Dr. Moody expandiu ainda mais esses 
temas. 
O cardiologista holandês Pim Van Lommel, que fez um estudo de 
13 anos sobre indivíduos com EQM, listou alguns atributos centrais 
que emergiram de seu estudo: 


e Experiência fora do corpo (OBE). 

e Revisão da vida holográfica. 

e Encontro com parentes ou amigos falecidos. 

e Retorne ao corpo. 

e Desaparecimento do medo da morte. 

O Dr. Van Lommel escreve: “Algumas pessoas que sobreviveram a 
uma crise que ameaça a vida relatam uma extraordinária experiência 
de consciência. Uma experiência de quase morte (EQM) pode ser 
definida como a memória relatada de uma série de impressões durante 
um estado especial de consciência, incluindo uma série de elementos 
especiais, como sensações agradáveis, ver um túnel, uma luz ou 
parentes falecidos, ou experimentando uma revisão de vida, ou uma 
experiência fora do corpo com percepção de sua própria ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP).” 

O Dr. Van Lommel expande ainda mais os tipos de eventos que 
dão origem às EQMSs: “Muitas circunstâncias são descritas durante as 
quais estados de consciência especiais e aprimorados relacionados são 
relatados. Tais estados incluem parada cardíaca (morte clínica), 
choque após perda de sangue, coma devido a lesão cerebral 
traumática ou hemorragia intracerebral, quase afogamento 
(principalmente crianças) ou asfixia, mas também em doenças graves 
que não ameaçam imediatamente a vida , durante o isolamento, 
depressão ou meditação, ou sem qualquer razão óbvia. Assim, uma 
EQM pode ser experimentada em uma variedade de circunstâncias, 
desde lesões cerebrais graves, como uma parada cardíaca, até um 
continuum quando o cérebro parece funcionar normalmente. O que 
distingue uma EQM é que é uma experiência transformadora que 
causa sensibilidade intuitiva aprimorada, profundas mudanças de 
atitude em relação à vida,6 
Estudo de caso de EOM 

Aqui está um relato típico de EQM publicado pela International 
Association for Near-Death Studies. 

Era uma noite de sexta-feira quando morri. Eu estava com 
amigos, e todos nós estávamos festejando com drogas e álcool... 
Acontece que aquele speedball acabou sendo uma dose letal, 
causando-me uma overdose, eu estava clinicamente morto. Quando 
atravessei, não fazia ideia de que estava morto, não fazia ideia de que 
tinha vivido na Terra e tinha uma família, não houve transição 
alguma. Eu experimentei a “luz” enquanto estava lá. A luz não era de 
uma lâmpada ou de uma área, estava em toda parte. Não há nada na 
Terra que eu tenha visto que se compare à “luz”. A pessoa teria que 
experimentar verdadeiramente por si mesma para entender 
completamente. Posso dizer que senti amor, paz, força e calor da 
luz. Senti que estava cercado por centenas de pessoas, mas não 


conseguia ver seus rostos ou corpos, pois estávamos no reino 
espiritual. Estávamos todos lado a lado no que parecia uma escada 
rolante, que estava em constante movimento. De repente, a “escada 
rolante” parou e agora eu veria uma revisão de minha vida e seria 
Julgado por minhas ações. 

Lembro-me de olhar para cima e ver, como se fosse do outro lado 
do céu, minha irmã aos 6 anos e eu aos 5. Na revisão, fui muito 
maldoso e odioso com minha irmã, xingando-a e fazendo-a 
chorar. Enquanto eu julgava, a “luz” se comunicou telepaticamente 
comigo e me informou sobre meu ódio. Nesse ponto, senti-me 
oprimido pela culpa, vergonha, constrangimento e humilhação. Meus 
sentimentos eram muito intensos; Eu nunca havia sentido nada com 
aquela intensidade antes. Eu só queria que acabasse, o que finalmente 
aconteceu, mas não acabou! 

A intensa culpa e vergonha que experimentei foi o pior 
sentimento que já tive, mas estava prestes a piorar. O que senti a 
seguir foi a pior dor que já experimentei. De repente, percebi que 
havia me tornado minha irmã, fui “colocada” dentro dela para que 
agora pudesse sentir aquela dor angustiante que ela sentia devido às 
minhas ações. Eu nunca senti nenhuma dor como a dor que eu estava 
sentindo agora. Este foi o pior sentimento que já senti, e eu estava 
implorando para que parasse. Eu não aguentava mais a dor, e faria 
qualquer coisa para acabar com ela, e de repente acabou. 


A “luz” me disse que os pecados de um espírito altivo era o pior pecado de 
todos. Nesse ponto, a “escada rolante” começou a se mover novamente e estava se 
movendo para cima. A “escada rolante” parou novamente e me disseram que não 
devo entrar no reino dos céus neste momento. Em vez disso, recebi uma segunda 
chance, fui enviado de volta à Terra no reino físico. Disseram-me ainda que eu 
tinha que mudar meus modos de amar em vez de odiar. A “luz” me informou que eu 
não apenas retornaria à Terra, mas que traria comigo a dor que 
experimentei. Disseram-me que essa dor ficaria comigo até que meu espírito 
trocasse sua pele terrena, ou seja, eu sentiria e carregaria essa dor até o dia em 
que morresse. 


Voltei à Terra e levaria cerca de três semanas até que eu estivesse 
de pé novamente. Já se passaram cinco meses desde minha 
experiência de quase morte e me lembro de tudo como se tivesse 
acabado de acontecer. E, sim, eu trouxe a dor de volta comigo, essa 
dor que eu trouxe de volta foi a dor que minha irmã sentiu quando eu 
a machuquei tanto. A dor de minha irmã que agora carrego serve 
como um lembrete da importância de como tratamos umas às outras e 
que devemos amar a todos e não odiar ninguém. 

Como resultado dessa experiência, estou experimentando meu 
despertar espiritual e mal posso esperar para sair, curar e amar o 
mundo”. 


EQMs em outras culturas e épocas 

Milhões de pessoas nos tempos modernos relataram ter passado 
por uma experiência de quase morte. Mas deve-se notar que as EQMs 
não são peculiares aos dias atuais ou à sociedade ocidental. Eles são 
universais e transhistóricos. “Em quase todas as culturas”, escreve 
Carol Zaleski, “as pessoas contam histórias de viagens para outro 
mundo, nas quais um herói, xamã, profeta, rei ou mortal comum passa 
pelos portões da morte e retorna com uma mensagem para os vivos. 
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O Relatório de Platão sobre uma EOM 


Essas variantes de EQMs foram documentadas desde a época dos 
antigos gregos. Platão tem essa história em A República : “Não vou, 
no entanto, contar-lhe uma história de Alcinous, mas sim de um 
homem forte, Er, filho de Armênio, de raça Panfílio. Era uma vez ele 
morreu na guerra; e no décimo dia, quando os cadáveres, já em 
decomposição, foram recolhidos, ele foi recolhido em bom estado de 
conservação. Tendo sido levado para casa, ele estava para ser 
enterrado no décimo segundo dia; enquanto estava deitado na pira, 
voltou à vida e, voltando à vida, contou o que viu no outro mundo. & 
Experiência do século VI 

Zaleski cita uma história contada por um homem santo do século 
VI chamado Salvius, que ficou sem vida por uma noite, mas foi 
enviado de volta: “Quatro dias atrás, eu morri e fui levado por dois 
anjos às alturas do céu. E foi como se eu me elevasse não apenas 
sobre esta terra esquálida, mas também sobre o sol e a lua, sobre as 
nuvens e as estrelas. Então passei por um portão que era mais 
brilhante do que a luz do dia normal, em um lugar onde todo o piso 
brilhava como ouro e prata. A luz era indescritível, e não posso dizer 
o quão vasta ela era.” Encontramos relatos cuidadosamente 
documentados de experiências de quase morte nos tempos medievais. 


, 
EQMs na Índia 

A pesquisa de EQM na Índia mostrou paralelos interessantes: 
“Estudos ocidentais de tal experiência indicam resultados cognitivos e 
emocionais incomuns quando as pessoas experimentam um contato 
próximo com a morte e são revividas. Uma comparação de casos 
indianos com casos americanos revelou algumas semelhanças e 
algumas diferenças. As características comuns incluem ver parentes 
falecidos, “seres de luz” e figuras religiosas. Ao contrário de seus 
colegas americanos, os súditos indígenas sentiram que foram levados 
para o outro mundo por mensageiros, que foram até um “homem com 
um livro” e que foram mandados de volta por causa de um erro. Em 
uma pesquisa sobre experiências de quase morte na Índia, que 


consistiu em entrevistar 645 pessoas em quatro aldeias em Karnataka 
com uma população estimada de 6.430, Pasricha (1993) encontrou 18 
pessoas que foram revividas após estarem próximas da morte ou 
mesmo consideradas mortas. Das 18 pessoas, as EQMs foram 
relatadas entre 13.710 


EQMs chinesas e japonesas 

A história da Time relata que as EQMs na China se concentram 
no afastamento do corpo e que as EQMs japonesas envolvem 
cavernas em vez de túneis. Um pesquisador explica essas diferenças 
observando que a expressão é afetada pela cultura, linguagem e 
aprendizagem. 11 


Diferenças e Semelhanças em EQMs Globais 

A IANDS (Associação Internacional para Estudos de Quase- 
Morte) relata que “algumas pesquisas foram conduzidas em pessoas 
que passaram por EQM fora dos Estados Unidos. 


os Estados Unidos. Estudos em culturas não ocidentais mostraram algumas 
diferenças, mas também algumas semelhanças subjacentes. Por exemplo, seres 
espirituais e encontrar uma fronteira entre os domínios terreno e espiritual são 
características comuns em EQMs em todo o mundo. A cultura e as experiências 
pessoais de uma pessoa quase certamente influenciam a forma exata que essas 
características assumem e a interpretação que o experimentador faz delas. 


EQMs infantis 

“EQMs infantis são especialmente interessantes porque quanto 
mais jovem a criança, menos a EQM da criança foi influenciada pela 
cultura. As EQMs de crianças pequenas tendem a ser mais simples do 
que as de adultos. Talvez essa diferença se deva ao fato de as crianças 
serem mentalmente menos desenvolvidas em geral do que os 
adultos. As EQMs das crianças, no entanto, têm as mesmas 
características das EQMs dos adultos - apenas de uma forma mais 
simples. As crianças que passaram por uma EQM dizem que se 
sentiram diferentes da maioria das outras crianças enquanto 
cresciam. 12 


EQMs negativas 

Na maioria dos casos inicialmente relatados nos Estados Unidos, 
as EQMs foram “positivas”, uma experiência agradável em que o 
sujeito se sente relutante em retornar à “vida antes da morte”. Mas 
pesquisas em andamento mostraram que também há um número 
significativo de EQMs “negativas”. Como disse o principal 
pesquisador de EQM Bruce Greyson: “Outra mudança interessante 


ocorreu nos relatos de EQMs infernais que deixam as pessoas 


assustadas; estes eram praticamente inéditos nos primeiros 10 ou 15 
anos de pesquisa e recentemente se tornaram muito mais 
comuns. Eles não foram relatados no começo por causa do medo das 
pessoas de revelar essa experiência?” 13 

Em um livro sobre EQMS negativas, Bênção disfarçada — Outro 
lado da experiência de quase morte, a Dra. Barbara Rommer 
observou: “Na época em que concluí apenas 20 entrevistas, percebi 
que junto com as agradáveis experiências de quase morte vieram 
relatos isso foi muito assustador. À medida que acumulava mais e 
mais assustadores, certos padrões evoluíram. Mudanças 
profundamente positivas que alteraram a vida ocorreram como 
resultado dessas experiências assustadoras. E essas mudanças às 
vezes eram ainda mais significativas e duradouras do que aquelas que 
ocorriam após experiências agradáveis de quase morte”. Ela 
descobriu que essas mudanças eram realmente positivas. “Esse 
impacto tão positivo fez da palavra negativo (que já foi aplicada a 
esses eventos por outros pesquisadores) um 
nome impróprio. Portanto, eu as chamo de experiências de quase 
morte menos que positivas ou LTPs, e elas são realmente uma 'bênção 
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disfarçada'.” 14 


Dogmáticos Anti-EOM 
Ao prosseguir com nossa investigação, devemos evitar três tipos 
totalmente diferentes de preconceitos dogmáticos: 

1. Céticos irracionais . O cético fisicalista determinou em 
bases arbitrárias que uma vida após a morte é 
impossível e todas as evidências a seu favor são 
simplesmente descartadas sem qualquer tentativa de 
estudá-la. 

2. Religiosos conservadores . Alguns religiosos 
conservadores determinaram que o Deus de sua 
religião não poderia desejar a salvação de todas as 
pessoas humanas e, portanto, qualquer relato que 
envolva o amor de Deus por todos é descartado como 
engano. 

3. Nova Era/liberais gnósticos . No outro extremo do 
espectro estão os liberais gnósticos/nova era que não 
acreditam que nossas escolhas aqui possam ter 
consequências no além e que exista algo chamado 
mal. Qualquer relato que envolva desagrado divino 
com o mal humano ou a possibilidade de separação 
infinita livremente escolhida de Deus (como revelado 
em uma EQM negativa) é suprimido ou simplesmente 
descartado. 


A Unidade Subjacente de 
Mensagem nas EQMSs e nas 
Religiões Primordiais 


Agora, essa disposição de considerar EQMs tanto positivas 
quanto negativas é importante porque ajuda a localizar o conteúdo das 
EQMs dentro da experiência coletiva da humanidade. Todos os 
relatos da vida após a morte das antigas religiões veem uma 
correlação direta entre nossos atos nesta vida e nosso destino na 
próxima. E nosso destino final, conforme retratado nessas religiões, é 
que podemos escolher estar unidos ou separados da Fonte de nosso 
ser. As EQMs modernas, quando consideradas como um todo, nos 
dão a mesma mensagem. Com relação ao conteúdo da vida após a 
morte, é verdade que as EQMs não podem nos dar uma imagem 
definitiva da natureza da vida após a morte. No entanto, devemos 
estudar todos os dados disponíveis fornecidos nas EQMs e não apenas 
os elementos que se encaixam em nossas próprias concepções. Muitos 
relatos de EQMs implicam que todas as EQMs são experiências 
agradáveis. Como observado, esta não é uma representação precisa. 
Concentre-se no núcleo, não nos detalhes 

É claro que nem todos os detalhes apresentados nos relatos de 
EQM podem ser considerados como estão. Muito do que nos é dito é 
interpretação subjetiva ou reflexo de costumes culturais. Como em 
qualquer experiência, a lente da interpretação é inevitável. Porém, 
quanto mais elaborado for o relato (especialmente se houver 
inferência e especulação envolvidas), mais suspeitos serão os 
detalhes. Deve-se notar também que, conforme relatado, as EQMs 
não dizem respeito ao nosso destino final tanto quanto às nossas 
experiências post-mortem imediatas. 


EQMs e Destino Final 


Mas e o destino final? Isso destaca a questão do paradigma. A 
história da Time observa: “Embora a maioria dos pesquisadores 
admita que há muito sobre as EQMs que não sabemos, eles rejeitam o 
esforço para substituir paradigmas testados e comprovados por novos 
(em grande parte não testáveis) em uma tentativa de preencher as 
lacunas. .” 15 Mas a questão é o que é o paradigma “experimentado e 
testado”? Claramente, o que os pesquisadores anônimos têm em 
mente é o fisicalismo — o dogma que importa é tudo o que existe. Mas 
o fisicalismo é, na melhor das hipóteses, uma crença cega que (como 
mostramos) é contrariada por toda a gama da experiência 


humana. Não passa em nenhum teste além de medir o que quer que 
seja quantificável. 


Recuperando as EOMs para uma Conversa Mais 
Ampla da Humanidade - Um Novo Paradigma 


No entanto, esse comentário destaca a necessidade de um 
paradigma adequado se quisermos explicar as EQMs. O fato é que 
temos um paradigma que dá sentido às EQMs, e é um paradigma que 
pode ser testado no domínio com o qual estamos lidando, que não é o 
mundo das quantidades. É verdade que, por falta de um lar conceitual, 
as EQMs foram apropriadas pelo carnaval da Nova Era de psi, 
canalização, energias, cristais, corpos astrais, EFCs e coisas do 
gênero. Mas neste livro procuramos recuperá-lo para uma conversa 
mais ampla da humanidade, o paradigma primordial da alma e do 
corpo e da percepção e interação com a vida após a morte. Esse 
paradigma é “experimentado e testado” e, ao infundir os dados que 
nos chegam das EQMS, nós o renovamos para a era moderna. Nesse 
sentido, é um novo paradigma. 

EQMs e a Alma 


Como esse paradigma se relaciona com as EQMs? Sabemos 
dentro deste paradigma que a alma humana é imaterial e independente 
do físico. A EQM, não importa qual seja sua proveniência, é uma 
experiência da alma. Enquanto a alma está em união com o corpo, o 
cérebro media a maioria, mas não todas as ações do eu. Como todos 
os dispositivos de monitoramento são, pela natureza do caso, físicos, 
eles podem apenas “detectar” o que ocorre no cérebro. Eles não 
podem nos dizer nada sobre operações que são exclusivas da 
alma. Certamente, as operações da alma mediadas pelo cérebro terão 
características fisicamente mensuráveis. 

Agora, como tradicionalmente entendido, a alma é o princípio da 
vida do corpo. A alma deixa o corpo em uma EQM? Se o fizer por um 
longo período de tempo, o corpo deixa de existir, porque não há nada 
para unificar a disposição da matéria que chamamos de 
corpo. Portanto, as EQMs, se envolverem a separação da alma e do 
corpo, só podem ocorrer em um curto espaço de tempo. A exigência 
de que um corpo sem vida se reúna após alguns dias está, deste ponto 
de vista, fora de questão, porque uma separação prolongada de corpo 
e alma significará que, na ausência de seu integrador, o corpo se 
desintegrará — ali não seria nada para o qual a alma pudesse 
retornar. Portanto, sob nosso paradigma, uma EQM só pode ser um 
evento de curto prazo. 


Como o paradigma certo nos ajuda a entender a 


natureza das EOMs 


Mas ficamos com a dúvida se, em uma EQM, a alma realmente 
“deixa” o corpo, mesmo que por um curto período de tempo, e se teve 
um vislumbre da vida após a separação do corpo — a vida após a 
morte. A resposta para ambas as perguntas dos que passaram pela 
EQM é sim.Esta é a reivindicação deles. Pode ser 
verdade? Certamente “sim” em termos do nosso paradigma. É 
verificável? Aqui a resposta, pela natureza do caso, é “não”. Mas com 
o paradigma certo, podemos pelo menos procurar as coisas 
certas. Podemos “confirmar” em vez de “verificar”. 

Assim, se reconhecermos o fato de uma alma e o fato de que esta 
alma atualmente realiza operações independentes do corpo, então este 
é o nosso ponto de partida. Quando nos deparamos com uma EQM, 
perguntamos: 

e As condições são as necessárias para que a alma deixe o 

corpo? Absolutamente. São eventos que levam à morte. 


* Os relatos dos sujeitos são o que você esperaria se a alma tivesse deixado o 
corpo? Mais uma vez, sim. O sujeito da EOM está ciente, de um ponto de 
vista diferente, do corpo deitado sobre a mesa, das ações das pessoas ao 
redor do corpo e até mesmo de pessoas em locais distantes. O sujeito faz 
contato com pessoas falecidas que, presumivelmente, seriam 
“encontradas” na vida após a morte. Há também relatos que se enquadram 
nos relatos tradicionais: retrospectiva de vida, seres de luz e afins. Além 
disso, os relatos de como as almas no estado de EQM se comunicam — 
compreensão sem um componente sensorial — concordam intimamente com 
a descrição de São Tomás de Aquino sobre a maneira pela qual uma “alma 
separada” operaria. 


Também deve ser notado o fato de que muitos sujeitos de EQM 
relatam que há um limite que eles não cruzam, um ponto sem 
retorno. Portanto, a possibilidade de retorno é pelo menos consistente 
com o restante da conta. Mas isso também nos ajuda a ver que 
estamos lidando com um estado de transição e não permanente. Na 
medida em que existem EQMS positivas e negativas, ouvimos um eco 
dos relatos paradigmáticos tradicionais do destino final, a escolha 
entre a união e a separação. 

Todas essas considerações indicam que devemos modular nossas 
expectativas sobre se podemos ou não “verificar” as EQMs. Lembre- 
se de que a separação da alma e do corpo ainda seria, na melhor das 
hipóteses, transitória. Como tal, envolveria todas as mudanças 
fisiológicas que acompanham as atividades normais da alma. 


EOMs e ocultismo 

Muitos livros de EQM incluem uma profusão de alegações 
psíquicas e ocultistas. Estes são claramente complementos estranhos e 
periféricos que são como cogumelos brotando em solo fértil, mas não 


são o próprio solo. Nesta investigação, tomamos um caminho 
alternativo para permanecermos fiéis à experiência universal da raça 
humana. Tanto a perspectiva da Nova Era quanto a perspectiva 
fisicalista falham no teste de experiência e universalidade. Deve-se 
ressaltar também que não estamos defendendo as idéias de um corpo 
astral ou energias etéreas e auras. Tais alegações, em qualquer caso, 
são de natureza quase científica porque dizem respeito a uma 
realidade física. Como tal, eles devem ser testados cientificamente, e a 
ciência nos diz que não há evidências de sua existência. 

Em última análise, então, há dois caminhos que podemos seguir 
ao avaliar as EQMS: ou nos restringimos estritamente ao físico ou 
mantemos a mente aberta. 
sobre a realidade do intrinsecamente não-físico. O primeiro caminho é 
o fisicalismo, o segundo é o nosso paradigma de experiência 
primordial-universal. Ambos os caminhos necessariamente precisarão 
reunir os mesmos fatos concretos que servem como evidência, 
garantindo que haja salvaguardas contra fraudes. Mas as expectativas 
e os critérios de inferência variam, dependendo do paradigma que 
você adota. Se você acredita (sem prova) que não há nada não-físico/ 
transfísico, então qualquer evidência a favor do não-físico será 
classificada como um não evento a ser explicado conforme a ciência 
avança. Se você acredita que o não-físico existe, então qualquer 
evidência de realidades ou transações não-físicas será tomada em seus 
próprios termos, em vez de ser descartada dogmaticamente. 

Certamente pessoas razoáveis podem discordar sobre as 
conclusões a serem tiradas das evidências existentes. Aqui daremos os 
prós e os contras da alegação de que as EQMs são evidências de um 
estado além do físico. 


Prós 


O que é notável sobre a pesquisa de EQM é o número de médicos 
altamente especializados e cientistas renomados que (a) conduziram 
pesquisas sobre o fenômeno e (b) saíram convencidos de que estamos 
lidando com um fenômeno não-físico. Isso contrasta com a raridade 
de pesquisadores de alto calibre que trabalham com reencarnação e 
outras predileções da Nova Era. 

A pesquisa que começou com Raymond Moody foi realizada por 
outros como: 

e Van Lommel, que realizou um estudo de 13 anos (referido 
anteriormente) com várias centenas de sobreviventes de parada 
cardíaca. 

e O cardiologista americano Michael Sabom, que realizou um 
estudo sistemático e cuidadosamente documentado de 160 


pacientes, dos quais 47 tiveram EQMs. 

e O psicólogo Kenneth Ring, que estuda assuntos de EQM desde 
a década de 1970. 

e O pediatra Melvin Morse, que estuda as EQMs em crianças há 
cerca de 15 anos. 

e Dr. Bruce Greyson, professor de Medicina Psiquiátrica, que 
escreveu cerca de 60 artigos revisados por pares em revistas 
acadêmicas sobre EQMs. 

e Dr. Sam Parnia, que trabalha com hospitais do Reino Unido e 
da Universidade de Cornell e acaba de lançar um estudo na 
ONU com 25 grandes centros médicos. 


e O neuropsiguiatra britânico Dr. Peter Fenwick, que estudou 
cerca de 300 indivíduos com EQM ao longo de quatro décadas. 


Resultados do estudo de Van Lommel 

Os resultados do estudo de 13 anos do Dr. Van Lommel foram 
publicados na revista médica internacionalmente conhecida The 
Lancet . Van Lommel concluiu: 

Nossos resultados mostram que os fatores médicos não podem 
explicar as ocorrências de EQM; embora todos os pacientes 
estivessem clinicamente mortos, a maioria não teve EQM. Além 
disso, a gravidade da crise não estava relacionada à ocorrência ou 
profundidade da experiência. Se fatores puramente fisiológicos 
resultantes da anóxia cerebral causassem a EQM, a maioria de nossos 
pacientes deveria ter passado por essa experiência. A medicação dos 
pacientes também não estava relacionada à frequência de EQM. É 
improvável que os fatores psicológicos sejam importantes, pois o 
medo não foi associado à EQM. 

Ele observa ainda: 

Durante a parada cardíaca, o funcionamento do cérebro e de 
outras células do nosso corpo para por causa da anóxia. Os campos 
eletromagnéticos de nossos neurônios e outras células desaparecem, e 
a possibilidade de ressonância, a interface entre a consciência e o 
corpo físico, é interrompida. Tal entendimento muda 
fundamentalmente a opinião de alguém sobre a morte, por causa da 
quase inevitável conclusão de que no momento da morte física a 
consciência continuará a ser experimentada em outra dimensão, em 
um mundo invisível e imaterial, o espaço-fase, no qual todo o 
passado, presente e futuro está encerrado. A pesquisa sobre a EQM 
não pode nos dar a prova científica irrefutável dessa conclusão, 
porque as pessoas com uma EQM não morreram de verdade, mas 
todas estiveram muito, muito perto da morte, sem um cérebro 
funcionando... Ainda há mais perguntas do que respostas. ,16 


Van Lommel sustenta que a consciência não é simplesmente um 
evento corporal. “Na minha opinião, o cérebro não está produzindo 
consciência, mas nos permite experimentar nossa consciência”, diz 
ele. Ele compara o cérebro a uma televisão, que recebe programas 
decodificando informações de ondas eletromagnéticas. Da mesma 
forma, diz ele, “o cérebro decodifica apenas uma parte de nossa 
consciência aprimorada, que experimentamos como consciência 
desperta. Mas nossa consciência aumentada é diferente, e é isso que é 
experimentado durante uma EQM.” 17 
Avaliação de Fenwick sobre o status da pesquisa de 
EQM 

Fenwick, professor sênior do Institute of Psychiatry, Kings 
College, Londres, e consultor neuropsiquiatra no Maudsley Hospital e 
no John Radcliffe Hospital em Oxford, escreve: 

Quatro estudos prospectivos recentes sugerem que 11-20% dos 
sobreviventes de parada cardíaca relatam tais experiências.... O que 
causa essas experiências? Fatores químicos parecem ser importantes... 
mas apenas 10% dos pacientes têm experiência, enquanto o receptor 
NMDA está envolvido em todas as paradas cardíacas com isquemia 
cerebral. Essas experiências não parecem ser devidas a alterações nos 
eletrólitos séricos, PaO 2e PaCO 20u ao tratamento com agentes 
sedativos, pois sua incidência é inferior a 2% em pacientes de unidade 
de terapia intensiva. Fatores psicológicos são improváveis e a crença 
religiosa influencia o conteúdo da experiência, mas não sua 
ocorrência. 

Os autores desses estudos prospectivos concluem que a 
ocorrência de processos de pensamento lúcido, com raciocínio e 
formação de memória, e uma capacidade de lembrar eventos do 
período de ressuscitação, é um paradoxo científico - paradoxal porque 
estudos de fisiologia cerebral durante a parada cardíaca sugerem que 
as experiências lúcidas não devem ocorrer ou ser lembradas no 
momento em que a função cerebral global está gravemente 
prejudicada ou ausente. Estudos de localização cerebral indicaram 
que experiências subjetivas complexas são mediadas pela ativação de 
várias áreas corticais diferentes, em vez de uma única área do 
cérebro. Não se espera que um cérebro globalmente desordenado 
suporte processos de pensamento lúcido ou a capacidade de “ver”, 
“ouvir” e lembrar detalhes da experiência. Qualquer alteração aguda 
na fisiologia cerebral leva à confusão e prejudica a função cerebral 
superior (Marshall et al 2001). Danos cerebrais, particularmente 
danos no hipocampo, são comuns após a parada cardíaca; assim, deve 
ocorrer apenas o pensamento confuso e paranóide, como é encontrado 
em pacientes de terapia intensiva. O paradoxo é que as experiências 
relatadas por pacientes com parada cardíaca não são confusas. Pelo 


contrário, eles indicam consciência, atenção e memória aumentadas 
em um momento em que não se espera que a formação da consciência 
e da memória esteja funcionando. O paradoxo é que as experiências 
relatadas por pacientes com parada cardíaca não são confusas. Pelo 
contrário, eles indicam consciência, atenção e memória aumentadas 
em um momento em que não se espera que a formação da consciência 
e da memória esteja funcionando. O paradoxo é que as experiências 
relatadas por pacientes com parada cardíaca não são confusas. Pelo 
contrário, eles indicam consciência, atenção e memória aumentadas 
em um momento em que não se espera que a formação da consciência 
e da memória esteja funcionando. 18 


Contras 


Apesar desses relatórios promissores, os céticos têm sido 
implacáveis em sua rejeição de conclusões de outro mundo. As EQMs 
em todos os casos, sem exceção, afirmam eles, são induzidas apenas 
por mudanças na química do cérebro, que por sua vez são causadas 
por fatores físicos internos ou externos. 

A história da Time relata que ninguém nega que as EQMs 
ocorram. Mas os pesquisadores estão divididos sobre se isso é 
inteiramente uma atividade fisiológica produzida por um cérebro com 
falta de oxigênio ou se é uma instância de consciência existente 
independente de um cérebro em funcionamento. 19 

Os céticos não apenas rejeitam as EQMs como evidência de vida 
após a morte. Na maioria das vezes, eles não acreditam em um eu ou 
consciência distinta do físico. Obviamente, essas mesmas suposições 
excluem a possibilidade de sobrevivência. 


Susan Blackmore 

A cética mais conhecida é a psicóloga britânica Susan Blackmore, 
cujo livro Dying to Liveé o livro-fonte citado pela maioria dos 
céticos. Ela admite que sua explicação particular pode ou não ser 
verdadeira: “Não afirmei que nenhum dos meus trabalhos prova a 
hipótese do cérebro moribundo. Na verdade, nenhuma quantidade de 
pesquisa poderia”, disse ela em um debate em março de 2001 com 
Greg Stone. 22Mas Blackmore apresenta uma explicação centrada no 
cérebro para as EQMs. Ela começa observando que a alegação de que 
as EQM são alucinações não explica nada (uma vez que deve haver 
uma explicação para o porquê e como essas alucinações particulares 
ocorrem). Ela também concorda que a teoria de Carl Sagan de que as 
EQMs são simplesmente uma recriação de nossa experiência infantil 
de nascimento é lamentavelmente inadequada. Os vários fenômenos 
associados à EQM, em sua opinião, são produzidos por substâncias 


químicas no cérebro. A neuroquímica, a fisiologia e a psicologia são 
suficientes para explicar as características bem conhecidas das 
EQMs. A própria Blackmore, durante seus dias de uso de drogas, teve 
uma experiência fora do corpo. 

Uma explicação para as experiências fora do corpo, viagem pelo 
túnel e euforia é a falta de oxigênio no cérebro (hipóxia/ 
anoxia). Pilotos que fazem treinamento em centrífugas, ela comenta, 
às vezes perdem a consciência por falta de oxigênio e relatam as 
mesmas experiências. Três respostas foram propostas a esta crítica: 

1. Estudos com dois grupos de indivíduos que quase 
morreram e que tinham quantidades semelhantes de 
oxigênio no sangue mostraram que um grupo teve 


EQMs enquanto o outro não. 

2. EOMs foram relatadas por indivíduos que não tiveram nenhuma 
privação de oxigênio no cérebro (por exemplo, aqueles que 
caíram de alturas, sofreram acidentes e assim por diante). 


3.Os pilotos em centrífugas (como veremos) não 
relataram as mesmas experiências dos sujeitos de 
EQM. 
Na visão de Blackmore, há explicações bioquímicas para os 
diferentes estados de EQM. Essas explicações vão desde a 
estimulação dos receptores NMDA nas membranas das 
células nervosas e o nível de endorfinas no cérebro até o 
efeito da serotonina. De acordo com uma teoria que ela 
promove, o cérebro libera neuropeptídeos e 
neurotransmissores, particularmente as endorfinas endógenas, 
em resposta ao estresse da situação de quase morte. Estes 
estimulam o sistema límbico e estruturas associadas. A 
revisão de vida é resultado de convulsões no sistema límbico 
e no lobo temporal causadas pela liberação de 
endorfinas; Sabe-se que a estimulação de células no lobo 
temporal do cérebro causa experiências que parecem reviver 
memórias. O estado de bem-aventurança da EQM também é 
um produto das endorfinas.21ı Interrupções de 
neurotransmissores causam disparos aleatórios de neurônios e 
os estados de EQM resultantes. Além disso, a ilusão de entrar 
em novos mundos é simplesmente uma extensão de nossas 
ilusões normais de que existe um eu e um mundo 
externo. Estes últimos são criações de nossas próprias mentes, 
assim como os “mundos” experimentados em uma EQM. 

As acusações de Blackmore foram abordadas por 
diferentes pesquisadores de EQM. O que realmente acontece 
com os pilotos treinados em centrífugas? Michael Sabom 
escreve: “Durante os primeiros seis segundos de estresse 
gravitacional, os sujeitos relatam visão de túnel com 


contração do campo visual da periferia para dentro. Em 
seguida ocorre o blecaute, ou perda completa da visão, e 
depois a inconsciência. Durante os episódios mais graves de 
G-LOC, quando o insulto ao cérebro era maior, "sonhos", ou 
breves interlúdios de sonho, ocorriam em alguns 
indivíduos. Experiências típicas de quase morte não foram 
relatadas durante o G-LOC, levando o autor, Dr. James 
Whinnery, a concluir que os sintomas 'exclusivos da EQM' 
estão além do escopo desse tipo de experimentação e 
requerem incursões mais longas no processo de morrer .” 


Convulsões do lobo temporal e endorfinas 
Sobre convulsões do lobo temporal e endorfinas, Sabom 
escreve: 

O cérebro humano é extremamente dependente de um 
rico suprimento de oxigênio e nutrientes. A deterioração deste 
suprimento, mesmo que por apenas alguns segundos, 


pode levar a uma miríade de eventos elétricos e 
bioquímicos. As convulsões são causadas por descargas 
elétricas anormais dentro do cérebro e podem ocorrer 
imediatamente antes da morte. Endorfinas e hipóxia (falta de 
oxigênio) foram propostas como gatilhos para convulsões do 
lobo temporal no cérebro moribundo. As endorfinas são 
substâncias semelhantes à morfina sintetizadas e liberadas 
pelo cérebro sob condições de estresse, como ansiedade, 
medo ou dor.... No entanto, não está claro se as endorfinas 
causam convulsões. Alguns pesquisadores sugerem “que as 
endorfinas podem ser eficazes no tratamento, não causando 
convulsões no lobo temporal. Por outro lado, foi demonstrado 
que a hipóxia aumenta a suscetibilidade do cérebro a 
convulsões, incluindo convulsões do lobo temporal”. 22 

O Dr. Michael Persinger, que imitou convulsões do lobo 
temporal com estimulação elétrica do cérebro, relatou que 
essas experiências eram “fragmentadas e variáveis, enquanto 
nas EQMS essas sensações são integradas e focadas em um 
breve período”.23Sabom comenta que “essa perda de 
integração mental é uma característica fundamental que 
separa os fenômenos convulsivos da experiência de quase 
morte”. 

O Dr. Emest Rodin, um importante pesquisador da 
epilepsia, diz: “As características e os componentes nucleares 
(das EQMs) são uma sensação de paz ou mesmo êxtase, o 
conhecimento de ter morrido e, como resultado, não estar 


mais limitado pelo físico. - corpo cal. Apesar de ter atendido 
centenas de pacientes com convulsões do lobo temporal 
durante três décadas de vida profissional, nunca me deparei 
com essa sintomatologia como parte de uma convulsão.” 24 

A conclusão de Sabom é que “a hipótese do cérebro 
moribundo', que tenta explicar a EQM com base em 
endorfinas, hipóxia e convulsões do lobo temporal, não pode 
explicar adequadamente a experiência de quase morte. Fazer 
isso seria como confundir bronquite e pneumonia — pode 
haver semelhanças, mas o observador médico treinado sabe 
que são condições fundamentalmente diferentes com 
diferentes sintomas e métodos de tratamento.” 25 

A IANDS reuniu várias respostas à hipótese da anoxia: 
“Os médicos compararam os níveis de oxigênio de 
sobreviventes de parada cardíaca que tiveram e não tiveram 
EQMs e suas descobertas desacreditaram a hipótese da 
anoxia. De fato, em um estudo, as pessoas que passaram pela 
EQM tinham níveis de oxigênio mais altos do que as que não 
passaram pela EQM. As pessoas relatam experiências de 
quase morte em muitas situações quando seus cérebros estão 
saudáveis — durante o parto, em acidentes, em quedas. As 
pessoas também relatam experiências clássicas de quase 
morte que ocorreram durante conversas ou enquanto 
seguravam um ente querido moribundo. Nos casos em que a 
anóxia está envolvida e monitorada, como 
na parada cardíaca, os efeitos são desorientação e falta de 
memória. O oposto é verdadeiro para os pacientes que 
relatam experiências de quase morte após a parada 
cardíaca”. 26 Deve-se notar que até mesmo o Dr. Daniel Carr, 
um proeminente proponente da teoria da endorfina, admite 
que não há evidências de que o cérebro crie uma grande 
quantidade de endorfinas em resposta ao estresse da morte. 

Curiosamente, Blackmore anunciou há alguns anos que 
interrompeu a pesquisa sobre EQMs. 


OBEs e o Giro Angular Direito 

Outro proeminente crítico das EQMs, um neurocientista 
suíço chamado Olaf Blanke, afirma que as experiências 
extracorpóreas ocorrem naturalmente quando a atividade no 
giro angular direito é suprimida por qualquer motivo. Quando 
as pessoas estão em estado de choque, digamos após um 
acidente, uma relativa falta de fluxo sanguíneo para esta 
região pode facilmente produzir sensações de flutuar fora do 
corpo. A história da Time observa que Blanke afirma ter 


induzido uma OBE em um paciente com epilepsia 
estimulando a junção temporoparietal do cérebro. 27 

Agora, mesmo que a ilusão de uma OBE possa, em certos 
casos, ser causada por uma anormalidade neurofisiológica, 
isso não significa que todas as OBEs sejam o produto de tal 
anormalidade. Mas, de qualquer forma, a tentativa de Blanke 
de vincular EFCs a uma determinada função cerebral não 
funciona por razões apontadas por IANDS e outros: “Não 
foram encontrados locais no cérebro que produzam uma 
EQM? O lobo temporal direito, o lobo temporal esquerdo, a 
área de atenção do lobo frontal, o tálamo, o hipotálamo, a 
amígdala e o hipocampo foram sugeridos por diferentes 
neurocientistas como ligados à experiência de quase 
morte. Embora diferentes partes do cérebro possam estar 
envolvidas em algum ponto antes, durante ou depois de 
algumas EQMs, não há evidência empírica de que qualquer 
uma delas, ou uma combinação delas, produza a EQM. Cada 
percepção que temos estará associada à atividade em uma 
parte específica do cérebro, mas isso não significa que a 
atividade causou a experiência. Por exemplo, enquanto você 
lê essas palavras, há aumento da atividade elétrica em seu 
lobo occipital, mas não concluímos que essas palavras sejam 
uma alucinação causada por essa atividade cerebral. O 
neurocientista suíço Olaf Blanke afirmou que a estimulação 
do giro angular direito pode desencadear experiências fora do 
corpo (OBEs). No entanto, a experiência estimulada envolveu 
apenas um paciente. A experiência daquele paciente foi 
fragmentária, distorcida e ilusória, substancialmente diferente 
das EFCs que ocorrem durante as EQMs”. há um aumento da 
atividade elétrica em seu lobo occipital, mas não concluímos 
que essas palavras sejam uma alucinação causada por essa 
atividade cerebral. O neurocientista suíço Olaf Blanke 
afirmou que a estimulação do giro angular direito pode 
desencadear experiências fora do corpo (OBESs). No entanto, 
a experiência estimulada envolveu apenas um paciente. A 
experiência daquele paciente foi fragmentária, distorcida e 
ilusória, substancialmente diferente das EFCs que ocorrem 
durante as EQMs”. há um aumento da atividade elétrica em 
seu lobo occipital, mas não concluímos que essas palavras 
sejam uma alucinação causada por essa atividade cerebral. O 
neurocientista suíço Olaf Blanke afirmou que a estimulação 
do giro angular direito pode desencadear experiências fora do 
corpo (OBEs). No entanto, a experiência estimulada envolveu 
apenas um paciente. A experiência daquele paciente foi 


fragmentária, distorcida e ilusória, substancialmente diferente 
das EFCs que ocorrem durante as EQMs”.2s 


Outras linhas de crítica incluem a afirmação de Gerald Woerlee de 
que os sujeitos de EQM devem estar conscientes mesmo que pareçam 
inconscientes porque afirmam ter experiências conscientes e a teoria de 
Kevin Nelson de que as EOMs são induzidas por estados semelhantes a 
sonhos que, por sua vez, são causados por uma crise no cérebro. . 


Em relação a Woerlee, devemos dizer que sua premissa 
destaca a questão precisa em disputa sem abrir novos 
caminhos. Admitimos que apenas um sujeito consciente pode 
ter uma experiência consciente. Mas esta não é a questão: a 
questão é se o sujeito em questão pode ser consciente mesmo 
temporariamente separado do corpo? Queremos descobrir se a 
alma humana pode deixar o corpo temporariamente e ser 
consciente mesmo separada do corpo. Essas questões maiores 
não são abordadas por afirmações óbvias, como o fato de que 
você precisa estar consciente para ter uma experiência 
consciente. Tais afirmações não nos deixam nem aqui nem 
ali. 


EQMs resultam de distúrbios do sono 

No que diz respeito a Nelson, a proposta é “que as EQMs 
ocorram em um estado de sonho provocado quando uma crise 
no cérebro desencadeia uma predisposição a um tipo de 
distúrbio do sono”. 

Um artigo elogioso na New Scientist defende a teoria de 
Nelson. Nelson, um neurofisiologista, argumenta que as 
EQMs decorrem de “invasões REM”, uma “falha” no cérebro 
que, durante períodos de alto estresse, “pode colocá-lo em um 
estado misto de consciência em que está tanto no sono REM 
quanto parcialmente acordado no mesmo tempo." Mas a 
crítica da intrusão do REM compartilha as falhas das 
numerosas hipóteses baseadas na biologia que surgiram para 
explicar as EQMs. Ele simplesmente não pode lidar com a 
natureza multifacetada das EQMs e simplesmente acumula 
hipóteses especulativas adicionais para “explicar” cada 
elemento diverso da experiência relatada pelos 
sobreviventes. É uma crítica baseada em especulações e não 
em fatos. 

Aqui está a linha de “raciocínio” neste quadro particular: 
e Sabe-se que os narcolépticos têm propensão para EFCs. 
e Nelson é informado de que uma “mosca na pomada” com sua 
explicação é o fato de que as intrusões REM são geralmente de 
natureza assustadora e, portanto, não podem ser conciliadas 


com os sentimentos usuais de conforto que acompanham as 
EQMs. Ele responde que, na situação excepcional de uma 
EQM, “a intrusão REM acontece em uma crise, quando nossa 
resposta de luta ou fuga já amorteceu nosso medo 
normal”. Mas pouco antes o próprio Nelson havia destacado o 
fato de que as EQMSs não se restringem a situações de quase 


morte, mas ocorrem em outros contextos, como um desmaio. 

E os sentimentos pacíficos gerados por uma EOM? Segundo Nelson, isso 
pode ser explicado pelo fato de que o sistema límbico do cérebro, que 
inclui a amígdala, se acende durante o sono REM. Mas então como você 
explica as EQMs infernais ou angustiantes? 

e Além disso, por que ocorre uma intrusão REM durante uma 


EQM? Mais uma vez, há um recurso à especulação. Nelson 


levanta a hipótese de que a fonte das EQMs é o tronco 
cerebral. 
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Bruce Greyson é crítico da metodologia de recrutamento de 
Nelson para as cobaias. Além disso, ele acha que Nelson inverteu o 
ciclo de causa e efeito. Aqueles que tiveram EQMs podem 
subsequentemente ter intrusões REM. Mas isso de forma alguma é 
evidência de que as intrusões REM causaram EQMs. Greyson aponta 
que “pode ser mais plausível que as EQMs tenham desempenhado um 
papel na intrusão subsequente do REM”. Por exemplo, “pessoas com 
transtorno de estresse pós-traumático subsequentemente têm intrusão 
REM mais frequente -— talvez porque durmam menos 
profundamente”. 29 
Os críticos também destacaram que os próprios dados de Nelson 
são contra sua hipótese. Quarenta por cento dos participantes em seu 
estudo relataram que não tiveram intrusões REM. Portanto, 
dificilmente se pode argumentar que as intrusões do REM são a base 
das EQMS. 30 
Como acontece com todas as outras explicações fisicalistas, a 
hipótese de intrusão do REM nem mesmo tenta explicar o fato de que 
os sujeitos da EQM perceberam eventos reais ocorrendo em locais 
distantes. Não há hipótese fisicalista que explique tal 
fenômeno. Talvez sem querer, o artigo da New Scientist inclui duas 
afirmações que poderiam servir de epitáfio para todas as hipóteses 
fisicalistas: 
e “Mas, apesar de inúmeras tentativas, ninguém foi capaz de 
explicar cientificamente todos os elementos de uma EQM.” 

e “Na verdade, a lista de explicações é interminável. Mas muitos 
deles falham em explicar toda a experiência e são impossíveis 
de testar cientificamente.” 31 


A descoberta de Pam Reynolds 


Um grande avanço na abordagem dos céticos veio com a EQM de 
Pam Reynolds. 


Em 1991, descobriu-se que Reynolds tinha um aneurisma da artéria basilar no 
cérebro que não poderia ser operado com métodos neurocirúrgicos convencionais 
sem o risco iminente de morte. Ela foi levada para o Barrow Neurological Institute 
em Phoenix, onde o neurologista Robert Spetzler foi pioneiro em um novo tipo de 
cirurgia chamada parada cardíaca hipotérmica, apelidada de “Standstill”. O 
paciente primeiro teve que sofrer morte clínica induzida, o que significaria que o 
EEG cerebral pararia (sem atividade do córtex cerebral), não haveria resposta do 
tronco cerebral (portanto, nenhuma função cerebral) e o fluxo sanguíneo para o 
cérebro seria interrompido. cessar. A temperatura do corpo de Reynolds caiu para 
60 graus, seus batimentos cardíacos e respiração pararam, suas ondas cerebrais 
diminuíram sem nenhuma atividade elétrica no cérebro e o sangue foi drenado de 
sua cabeça. Apenas quando ela foi trazida a este estado e antes do início da 
cirurgia, Reynolds sentiu-se “saltar” para fora de seu corpo. Ela deu descrições 
extremamente precisas dos instrumentos incomuns usados na cirurgia, bem como 
das atividades realizadas na sala de cirurgia. Isso foi seguido por seu encontro com 
parentes falecidos. 


Como Reynolds relata: 

A próxima coisa de que me lembro foi o som: era um Natural D. 
Enquanto ouvia o som, senti que estava me puxando para fora do topo 
da minha cabeça. Quanto mais longe do meu corpo eu chegava, mais 
claro o tom se tornava. Lembro-me de ter visto várias coisas na sala 
de cirurgia quando estava olhando para baixo. Foi o mais consciente 
que eu acho que já estive em toda a minha vida. Você está muito 
focado e tem um lugar para onde ir. A sensação era como subir em 
um elevador muito rápido. E houve uma sensação, mas não era uma 
sensação corporal, física. Era como um túnel, mas não era um túnel. 

Em algum momento bem no início do vórtice do túnel, percebi 
que minha avó estava me chamando. Mas eu não a ouvi me chamar 
com meus ouvidos... foi uma audição mais clara do que com meus 
ouvidos. Confio mais nesse sentido do que em meus próprios ouvidos. 

A sensação era de que ela queria que eu fosse até ela, então 
continuei sem medo no poço. É um poço escuro que eu passei, e bem 
no final havia um pequenino pontinho de luz que ficava cada vez 
maior e maior. A luz era incrivelmente brilhante, como se estivesse 
sentado no meio de uma lâmpada. Era tão brilhante que coloquei 
minhas mãos 
na frente do meu rosto esperando vê-los e não pude. Mas eu sabia que 
eles estavam lá. Não pelo sentido do tato. Novamente, é terrivelmente 
difícil de explicar, mas eu sabia que eles estavam lá... Percebi que 
quando comecei a discernir diferentes figuras na luz - e todas estavam 
cobertas de luz, eram luz e tinham luz permeando tudo ao seu redor. - 
eles começaram a formar formas que eu poderia reconhecer e 
entender. Pude ver que uma delas era minha avó. Não sei se era 


realidade ou projeção, mas eu reconheceria minha avó, o som dela, a 
qualquer hora, em qualquer lugar. Todos que vi, olhando para trás, se 
encaixavam perfeitamente em minha compreensão de como aquela 
pessoa parecia no seu melhor durante suas vidas. Eu reconheci muita 
gente. Meu tio Gene estava lá. Assim como minha tia bisavó Maggie, 
que na verdade era uma prima. Do lado da família do papai, meu avô 
estava lá. Eles estavam cuidando especificamente de mim, cuidando 
de mim. 

Eles não me permitiriam ir mais longe. Foi-me comunicado - é a 
melhor maneira que sei dizer, porque eles não falavam como eu falo - 
que se eu fosse até a luz, algo me aconteceria fisicamente. 

Eu queria ir para a luz, mas também queria voltar. Eu tinha filhos 
para criar. Era como assistir a um filme em avanço rápido em seu 
videocassete: você pega a ideia geral, mas os quadros congelados 
individuais não são lentos o suficiente para obter detalhes. Mas então 
cheguei ao final e vi a coisa, meu corpo. Eu não queria entrar 
nisso. Parecia terrível, como um desastre de trem. Parecia o que era: 
morto. Eu acredito que foi coberto. Isso me assustou e eu não queria 
olhar para ele. 

Senti uma repulsa definitiva e ao mesmo tempo um puxão do 
corpo. O corpo estava puxando e o túnel estava empurrando... era 
como mergulhar em uma piscina de água gelada.” 32 

Spetzler, neurocirurgião de Reynolds, comentou que suas 
lembranças ocorreram logo após a cirurgia e eram notavelmente 
precisas. Isso foi confuso porque, “As ondas cerebrais desapareceram 
completamente. Se você examinar esse paciente com qualquer uma de 
nossas técnicas que normalmente usaríamos, EEG, monitor de pulso, 
esse paciente estaria morto. É quase impossível conceber que você 
perceba através do próprio cérebro o que ela observou. Para mim é 
completamente desconcertante. Mas não sou arrogante o suficiente, 
tendo visto tantas coisas que não consigo entender e lidando com o 
cérebro dia após dia, para dizer que algo não é possível.” 33 


Então, o que os céticos dizem? Em uma contribuição para um 
artigo do Reader's Digest sobre o caso Reynolds, Susan Blackmore 
escreveu: “Se o caso que você descreve for verdadeiro, toda a ciência 
precisaria ser reescrita”. 34 Ela acha que o relato não poderia ser como 
descrito: “Só posso dizer que minha expectativa é que esse caso não 
tenha acontecido assim”. Além dessa rejeição a priori, Blackmore não 
ofereceu nenhuma crítica detalhada. Não é assim com Gerald 
Woerlee, que afirma que Reynolds deve ter estado consciente de 
alguma forma quando fez observações na sala de cirurgia e que sua 
EQM deve ter ocorrido antes da linha plana. Sua crítica, é claro, foi 
contestada. 


Ian Lawton observa que a afirmação de Woerlee é que Reynolds 
poderia ter ouvido conversas através dos plugues de alto-falante em 
seus ouvidos, especialmente quando ela não estava totalmente 
anestesiada. Lawton aponta que nem Woerlee nem outros críticos 
foram capazes de explicar como Reynolds “foi capaz de 'ver' a serra 
usada para abrir seu crânio. Lembre-se de que este tinha um design 
incomum que um não especialista não poderia adivinhar, e que Pam 
também descreveu as lâminas intercambiáveis! que o acompanhavam 
em um 'estojo de chave de soquete”. Seus olhos foram fechados com 
fita adesiva durante a operação. . Além disso, esta serra distinta foi 
usada no topo de sua cabeça e, portanto, não seria visível para ela. 35 

Kevin Williams participou de um debate online sobre o estudo de 
caso Reynolds com Woerlee e chegou a várias conclusões após a 
discussão. A teoria de Woerlee é que a EQM de Reynolds ocorreu 
antes da parada cardíaca hipotérmica e não quando seu cérebro estava 
estagnado. Mas, na verdade, sua conta de EQM passa pela fase 
plana. Woerlee levanta a hipótese de que o monitor VEP e a máquina 
de EEG podem não ter sido totalmente confiáveis, e é possível que ela 
estivesse consciente, embora as máquinas não relatassem nenhuma 
atividade cerebral. Williams comenta que isso seria “em face de 
nenhum batimento cardíaco e seu cérebro sendo drenado de 
sangue. Nesse caso, ela estava consciente sem um cérebro 
funcionando, o que refutaria a posição de Woerlee! 36 

Michael Sabom comparou a transcrição cirúrgica de Spetzler com 
o relato de Reynolds e sugeriu que nenhuma atividade cerebral pode 
ter ocorrido durante o período em que Reynolds estava atravessando o 
túnel. Um cérebro morto não pode falhar ou ter alucinações. “Ela 
preencheu todos os critérios clínicos para óbito. Ela não tinha sangue 
em seu corpo. Ela não tinha nenhum sinal vital”, observou 
Sabom. 37 Mas nada disso impressiona os céticos. Como alguém 
escreveu: “Se ela se lembra de coisas que aconteceram enquanto seu 
cérebro estava 'parado', então a explicação óbvia é que não 
foi”. Minha mente (ou, neste caso, “meu” cérebro) está feita. Não me 
confunda com os detalhes. 

Podemos saber se as EQMs são autênticas? 


Então, como sabemos se uma EQM é puramente uma função do 
cérebro ou, ainda mais fundamentalmente, podemos saber? A 
história da Time é inconclusiva em sua conclusão: “No geral, é quase 
certo que as EQMs acontecem no teatro da mente e que, na ausência 
de ressuscitação, é o show final de som e luz do cérebro, seguido pelo 
esquecimento. No entanto, ainda não há uma explicação 
definitiva. Pode não haver um fantasma na máquina. Mas é uma 
máquina cujas complexidades permanecem muito além do nosso 


alcance.” 38 

Não há como negar que as estruturas biológicas estão envolvidas 
nas EQMS. Certamente alguns aspectos de uma EQM poderiam ser 
reproduzidos por manipulação fisiológica. Mas isso prova alguma 
coisa? Se uma certa experiência extracorpórea pode ser demonstrada 
como decorrente puramente de algum tipo de estimulação bioquímica, 
isso prova que todas as OBEs têm a mesma fonte? Uma analogia pode 
ajudar. Certas drogas podem induzir a sensação de seu corpo 
flutuando no ar, mas isso significa que você não pode realmente 
flutuar no ar (digamos, em vôo livre ou paraquedismo)? Se eu tiver 
uma alucinação de que estou vendo um elefante, isso significa que 
todas as instâncias em que vejo um elefante são alucinações? Às 
vezes nossa experiência subjetiva corresponde à realidade objetiva e 
às vezes não. Cada alegação deve ser examinada por seus próprios 
méritos. Quando uma pessoa faz a afirmação extraordinária de ter 
uma OBE, uma resposta cética é prudente. Mas se várias pessoas 
fizerem a afirmação no contexto de um certo paradigma, essa 
afirmação merece uma investigação de mente aberta. As EQMs 
devem ser vistas como parte de um pacote: não se trata apenas de 
EFCs, mas de uma série de outros fenômenos. 

Por exemplo, outra dimensão que precisa ser abordada é a 
profunda mudança na vida da maioria dos sujeitos de EQM após a 
experiência. O evento parece ser transformador, tornando-os doados e 
cheios de esperança. Eles não temem a morte porque não a veem mais 
como o fim. Mario Beauregard observa que “não há evidências 
científicas mostrando que delírios ou alucinações produzidos por um 
cérebro disfuncional podem induzir o tipo de mudanças positivas de 
longo prazo e transformações psicoespirituais que geralmente seguem 
RSMES. Na verdade, delírios e alucinações geralmente constituem 
experiências negativas do ponto de vista subjetivo”. 39 
Como os processos de pensamento coexistem com a disfunção cerebral grave? 
Sam Parnia, líder do maior estudo internacional de EQMs, pergunta: 

Como os relatos de EQM em parada cardíaca ajudam na pesquisa 
da consciência? Numerosos estudos mostraram que os processos de 
pensamento são mediados por múltiplas áreas do cérebro e não apenas 
por uma única área. Para isso, as células cerebrais precisam se 
comunicar por meio de pulsos elétricos. Durante a parada cardíaca, há 
um dano grave ao cérebro que causa a ausência de fluxo sanguíneo 
para o cérebro ou, na melhor das hipóteses, o fluxo sanguíneo 
severamente reduzido. De qualquer maneira, há uma deficiência tão 
grande no fluxo sanguíneo que a atividade elétrica no cérebro cessa 
em alguns segundos, e permanece uma linha reta durante todo o 
período da parada cardíaca e mesmo depois para algumas pessoas. No 
entanto, alguns processos formais de pensamento e consciência 


parecem estar presentes em uma proporção daqueles que estão em 
parada cardíaca. 

Na prática médica normal, é bem reconhecido que qualquer 
alteração na função do cérebro leva a um sentido nublado de 
consciência, que é acentuado por um estado de confusão, e se a 
deficiência for mais significativa, a consciência é perdida. Se essas 
condições não forem tratadas, podem levar ao coma. No entanto, em 
todas essas condições, o insulto ainda não é tão grande a ponto de 
fazer com que as ondas cerebrais diminuam. Na pior das hipóteses, 
eles começam a mostrar mudanças na forma. Como então temos um 
cenário clínico em que há disfunção cerebral grave, do pior tipo 
possível, com ausência de atividade elétrica no cérebro, mas de 
alguma forma os processos de pensamento, com raciocínio, formação 
de memória e consciência continuam e até são intensificados ? 

Pode-se sugerir que os pensamentos surgem de uma pequena área 
do cérebro que de alguma forma é capaz de receber o fluxo 
sanguíneo; no entanto, numerosos estudos demonstraram que os 
processos de pensamento são gerados pela função global do 
cérebro. Além disso, é quase impossível para uma área receber sangue 
quando quase não há fluxo de sangue para o cérebro. Cientificamente 
falando, não deveria haver nenhuma consciência presente. Como 
então podemos explicar as descobertas da pesquisa de EQM? 

A explicação mais óbvia parece ser que talvez a experiência não 


esteja ocorrendo durante o período de parada cardíaca. Dra. Susana 
Blackmore e o professor Christopher French, dois psicólogos britânicos, sugeriram 
que pode estar ocorrendo logo antes da crise, ou mesmo logo depois, quando o 
indivíduo ainda está inconsciente, mas o fluxo sanguíneo é relativamente normal e 
as ondas cerebrais estão presentes. 


Isso é possível; no entanto, muitos indivíduos se lembraram de 
detalhes do meio da parada cardíaca, quando o fluxo sanguíneo 
cerebral foi gravemente prejudicado. 

Muitos milhares de pessoas, incluindo crianças pequenas, 
relataram uma mente e consciência em pleno funcionamento e foram 
capazes de observar detalhes específicos que estavam acontecendo 
durante a parada cardíaca, levanta-se a possibilidade de que a mente e 
a consciência possam existir separadamente do cérebro e também 
durante, e pelo menos por algum tempo, após a morte”. 40 


Tempo esgotado 


A comunidade acadêmica, em geral, se recusa a acreditar que as 
EQMs constituam evidência de uma alma não física ou de uma vida 
após a morte. O filósofo Neal Grossman escreveu duas críticas 
penetrantes ao estado de espírito dos céticos “confirmados”. 

Quando os pesquisadores fazem a pergunta: Como explicar a 


experiência de quase morte, eles tendem a fazer a suposição usual de 
que uma explicação aceitável será em termos de conceitos — 
biológicos, neurológicos, psicológicos — com os quais eles já estão 
familiarizados. . A experiência de quase-morte (EQM) seria então 
explicada, por exemplo, se pudesse ser mostrado qual estado cerebral, 
quais drogas ou que crenças por parte do experimentador se 
correlacionam com a EQM. Aqueles que concluíram que a EQM não 
pode ser explicada querem dizer que ela não pode ser, ou ainda não 
foi, correlacionada com qualquer condição física ou psicológica do 
experimentador. 

Desejo sugerir que essa abordagem para explicar a EQM é 
fundamentalmente equivocada. Que eu saiba, ninguém que teve uma 
EQM sente qualquer necessidade de uma explicação no sentido 
reducionista que os pesquisadores estão buscando. Para o 
experimentador, a EQM não precisa ser explicada, porque é 
exatamente o que pretende ser, que é, no mínimo, a experiência direta 
da consciência — ou mentes, ou eus, ou 


identidade pessoal-—existindo independentemente do corpo físico. É 
apenas com respeito ao nosso paradigma materialista profundamente 
arraigado que a EQM precisa ser explicada, ou mais precisamente, 
explicada. Neste artigo, assumirei a posição de que o materialismo 
demonstrou ser empiricamente falso; e, portanto, o que precisa ser 
explicado é a recusa coletiva do estabelecimento acadêmico de 
examinar as evidências e vê-las pelo que são. O estabelecimento 
acadêmico está hoje na mesma posição do bispo que se recusou a 
olhar pelo telescópio de Galileu. Por que esse é o caso? 

Antes de abordar esta questão, gostaria de dizer algo sobre o tipo 
e a força das evidências que refutam o materialismo. O materialista 
não pode, em princípio, dar conta de como uma pessoa adquire 
informações verídicas sobre eventos distantes de seu 
corpo. Considere, por exemplo, o tipo de caso em que a pessoa que 
passou pela EQM relata com precisão a conversa que está ocorrendo 
na sala de espera enquanto seu corpo está inconsciente na sala de 
cirurgia. Não há como as informações relevantes, transmitidas em 
ondas sonoras ou ondas luminosas, viajarem da sala de espera, pelos 
corredores e elevadores, para chegar aos órgãos dos sentidos da 
pessoa inconsciente. No entanto, a pessoa acorda da operação com a 
informação. Esse tipo de caso - e há muitos deles - mostra de forma 
bastante direta que existem maneiras não físicas pelas quais a mente 
pode adquirir informações. Portanto, o materialismo é falso. 


Armas Fumegantes 
Grossman acha que casos como o de Pam Reynolds são “armas 


fumegantes” quando se trata de evidências de EQM. 

Um cérebro neste estado não pode criar nenhum tipo de 
experiência. No entanto, o paciente relatou uma EQM profunda. Os 
materialistas que acreditam que a consciência é secretada pelo 
cérebro, ou que o cérebro é necessário para a existência da 
experiência consciente, não podem explicar, em seus próprios termos, 
casos como este. Um observador imparcial teria de concluir que nem 
toda experiência é produzida pelo cérebro e que, portanto, a falsidade 
do materialismo foi demonstrada empiricamente. Assim, o que 
precisa ser explicado é o fracasso abismal do estabelecimento 
acadêmico em 

examine esta evidência e abrace a conclusão: o materialismo é falso, e a 

consciência pode e existe independentemente do corpo. Nossa irracionalidade 

coletiva com relação à riqueza de evidências 

contra o materialismo se manifesta de duas maneiras: (1) ignorando a 

evidência, 

e (2) insistindo em padrões excessivamente rigorosos de evidência, 
que, se adotados, tornariam qualquer ciência empírica impossível. 

Meu colega acreditava no materialismo não como uma hipótese 
científica que, hipótese científica, poderia ser falsa, mas sim como um 
dogma e uma ideologia que “deve” ser verdadeiro, apesar das 
evidências em contrário. Para ele, o materialismo é o paradigma 
fundamental a partir do qual tudo o mais se explica, mas que não 
deixa dúvidas. Cunharei o termo “fundamaterialista” para me referir 
aqueles que acreditam que o materialismo é uma verdade necessária, 


não passível de evidência empírica. 41 


Como os céticos preferem suas filosofias sobre as 
evidências 

Os comentários incisivos de Grossman nos ajudam a chegar ao 
cerne da questão. Os céticos científicos são, em grande medida, 
céticos por causa de suas visões filosóficas anteriores. Blackmore, por 
exemplo, acredita que não temos um eu e nenhuma consciência ou 
mente distinta dos processos no cérebro. Ela nem mesmo está 
disposta a confiar na existência do mundo externo porque este é 
simplesmente um “modelo” criado por nossos neurônios (e se todo o 
nosso conhecimento é simplesmente uma questão de disparos neurais, 
ela tem razão). Tal ceticismo radical torna impossível para ela tomar 
até mesmo a EQM mais exaustivamente documentada como prova de 
uma vida após a morte. Não pode haver sobrevivência porque não 
existe um eu que possa sobreviver. 

Esse tipo de ceticismo (“fundamaterialismo”) é um paradigma e 
tal paradigma não pode ser mudado por um experimento, experiência 
ou evento. Os paradigmas mudam apenas diante de uma gama 


diversificada de evidências contrárias. Isso é, claro, o que tentaremos 
apresentar neste livro. 
Como os céticos ajudaram 

Paradoxalmente, os céticos podem ter desempenhado um papel 
útil em separar o joio do trigo nos relatórios de EQM. Os desafios 
lançados por vários céticos têm ajudado os pesquisadores de EQM a 
organizar, analisar e refinar criticamente os dados que emergem de 
milhares de casos. E embora os estudos científicos por si só não 
possam responder à questão de saber se existe uma vida após a morte, 
eles certamente são úteis para gerar um corpo de dados que pode ser 
testado contra o paradigma primordial-universal da vida após a morte. 


Justiça em um fórum científico 

Deve-se dizer que nem todos os fóruns científicos são 
dogmaticamente céticos. Extraordinariamente, Descubrarevista 
publicou recentemente uma história equilibrada e perspicaz sobre as 
questões colocadas pelas EQMS. A história considera o trabalho de 
Greyson, Van Lommel e Fenwick e observa que, em nível científico, 
“o aspecto mais significativo de muitas EQMs é que o cérebro do 
indivíduo não deveria estar funcionando no momento do 
evento”. Greyson aponta que “Temos muitos casos bem 
documentados em que temos EEG e outras evidências de que o 
cérebro não está funcionando, e ainda assim as pessoas dizem: 'Eu 
estava pensando com mais clareza do que nunca”. Van Lommel 
observa. que, no momento de uma EQM, “essas pessoas não estão 
apenas conscientes, sua consciência está ainda mais expansiva do que 
nunca. Eles podem pensar com extrema clareza, ter memórias que 
remontam à sua infância e experimentar uma conexão intensa com 
tudo e todos ao seu redor. E, no entanto, o cérebro deles não mostra 
nenhuma atividade.” Fenwick observa que “se puder ser demonstrado 
que as pessoas podem adquirir informações quando estão 
inconscientes e fora do corpo, isso seria uma evidência indiscutível de 
que a consciência é separada do cérebro”. O artigo conclui que, “Se a 
consciência é o produto da atividade cerebral, as experiências de 
quase morte não deveriam acontecer. No mínimo, a evidência 
contrária sugere que o entendimento padrão da consciência é 
incompleto.” experiências de quase morte não deveriam 
acontecer. No mínimo, a evidência contrária sugere que o 
entendimento padrão da consciência é incompleto.” experiências de 
quase morte não deveriam acontecer. No mínimo, a evidência 
contrária sugere que o entendimento padrão da consciência é 


incompleto.”42 
Regras básicas 


Certos esclarecimentos devem ser feitos em relação às EQMs no 
que se refere a uma hipótese da vida após a morte. 


As EQMs não são provas “científicas” (ou seja, 


quantitativas) da vida após a morte 

Deve-se dizer que as EQMs como tais não podem “provar” 
cientificamente a existência de uma vida após a morte. A vida após a 
morte está fora do domínio da ciência simplesmente porque a ciência 
se restringe ao que é quantitativamente mensurável. Se existe uma 
dimensão diferente do ser na qual continuamos a existir após a morte 
física pode ser determinado apenas com base em evidências de outros 
tipos — não com base em evidências científicas. E são precisamente 
esses tipos de evidências que estudaremos. 

As EQMs, por sua natureza, são sempre experimentadas por 
indivíduos de carne e osso com cérebro. Consegiientemente, é sempre 
possível para um cético sustentar que a experiência é simplesmente 
uma atividade no cérebro. Agora, a ciência atual não pode mostrar 
como o cérebro produz essa experiência. O cético dirá que não há 
razão para que a pesquisa científica no futuro não o faça. Além disso, 
as EQMs não podem, como a maioria dos experimentos científicos, 
ser replicadas à vontade. Eles surgem ao acaso como anedotas de 
certos indivíduos e não como produtos de um estudo científico 
sistemático. 


Uma questão de experiência humana e não de 


experimento científico 

A única resposta viável a essa linha de pensamento é aquela que 

se concentra na experiência humana e não na experiência científica: 

e Regularmente, estamos conscientes, pensamos, 
experimentamos o eu. Nada disso pode ser negado sem 
autocontradição. Se você negasse, teria que dizer que sabe que 
não existe! Mas nada disso pode ser descrito cientificamente — 
muito menos replicado. 

e Se nosso eu e pensamento conceitual estão fora da descrição 
científica (como veremos), então eles devem ser estudados de 
uma forma que vá além do método científico. 


e Se são transfísicos (embora normalmente integrados ao físico), 
seu destino também tem uma dimensão transfísica que não 
pode ser descoberta ou demonstrada por meio de metodologias 
e categorias que se aplicam apenas ao físico. 

e É neste contexto que as EQMs podem ser levadas a sério como 
possíveis indicadores de um mundo além. Mas, pela natureza 
do caso, a ciência per se não pode mostrar se uma EQM é ou 


não evidência de vida após a morte. 

Claro, mesmo aqueles que aceitam a realidade de uma alma 
transfísica não precisam necessariamente aceitar as EQMs como 
experiências de um mundo diferente. Em seu estado normal, a alma 
está integrada ao corpo (ela “forma” a matéria em um corpo) e, 
portanto, é afetada por ele. Podemos, portanto, acreditar 
consistentemente na alma enquanto também acreditamos que as 
EQMs são puramente produtos da bioquímica cerebral. Mas digamos 
que: 

e as evidências indicam que é improvável que certas EQMs 

sejam desencadeadas pelo cérebro. 

e o conteúdo dessas EQMs coincide com as crenças universais 

relativas à vida após a morte e à separação corpo/alma. 
Se for esse o caso, há boas razões para ir além da hipótese do cérebro 
sozinho. 

Afinal, se os sujeitos são capazes de relatar com precisão as 
atividades que ocorrem a centenas de quilômetros de distância 
durante uma EQM, então é simplesmente insensato sugerir que essa é 
apenas uma capacidade física do cérebro atualmente 
desconhecida. EQMs envolvendo observação visual de eventos 
distantes foram relatadas. Qualquer explicação plausível para esse 
tipo de EQM acarretaria o fim do fisicalismo e das explicações 
baseadas apenas no cérebro. Claro, eles não podem ser 
sistematicamente replicados porque as EQMs, por sua própria 
natureza, não podem fazer parte de estudos cientificamente 
controlados (a não ser usando os horrendos métodos de Mengele). 

Em segundo lugar, não há ligação necessária entre as EQMS e 
supostos fenômenos paranormais. Se fenômenos paranormais ou 
parapsicológicos ocorrem ou não é uma questão diferente de se as 
EQMs são ou não experiências legítimas de vida após a morte. Em 
outras palavras, nossa aceitação da validade das EQMs não significa 
que estamos aceitando simultaneamente qualquer reivindicação do 
paranormal. Da mesma forma, não somos obrigados a aceitar 
nenhuma das alegações de espíritas e médiuns e outros que afirmam 


ter conhecimento esotérico do “outro lado”. Esses 
as últimas afirmações são altamente suspeitas por várias razões, entre as quais o 
fato de não serem espontâneas da mesma forma que as EQMs. 


O debate sobre a ocorrência de fenômenos paranormais como a 
telepatia é legítimo. Mas o júri ainda não decidiu essa questão, como 
era há cem anos. «Não há, entretanto, nada de paranormal na alma 
humana transfísica. É um fato da experiência que somos conscientes, 
pensamos e temos consciência de nossa auto-identidade, e que 
nenhuma dessas capacidades pode ser descrita como tendo 
propriedades físicas. No entanto, há uma integração perfeita do físico 
e do transfísico. Isso é “normal” e não paranormal. Uma reivindicação 


Z 


paranormal é aquela em que é alegado que, neste mundo, nossa 
dimensão transfísica pode agir independentemente do físico (em 
telepatia ou telecinesia). Tal reivindicação está obviamente em uma 
classe diferente daquela de uma reivindicação de EQM, que é que o 
transfísico continua existindo após a morte. Se esta última é uma 
reivindicação válida, isso deve ser determinado em seus próprios 
termos. 


As EQMs não podem fornecer uma imagem definitiva 


da vida após a morte 

Em seguida, há a questão de saber se as EQMs nos dizem como é 
a vida após a morte. Deixe-se dizer inicialmente que nem as EQMs 
nem as alegadas memórias de vidas passadas podem servir como base 
para qualquer visão definitiva da vida após a morte. Trataremos da 
hipótese da vida passada em breve, mas aqui nossa preocupação é 
com os sujeitos de EQM. O conteúdo das experiências relatadas pelos 
sujeitos de EQM varia tão dramaticamente que não há uma maneira 
logicamente consistente de aceitá-las todas. A maneira como você 
interpreta sua EQM reflete em grande parte suapersonalidade e 
conjunto de ferramentas existente de crenças. A maioria dos relatos 
de EQM sugere que a ação real ainda não começou e que o sujeito 
não será capaz de retornar a este mundo uma vez que o limiar da 
eternidade tenha sido cruzado. É razoável, portanto, presumir que seu 
relato da EQM reflete sua maneira de ver as coisas no que é 
claramente um estado de transição .Nãoéa natureza real do 
estado permanente que você ainda não 
experimentou. Compreensivelmente, os sujeitos de EQM apresentam 
imagens totalmente diferentes de Deus, do julgamento e do destino 
final. Por conta própria, não podemos dizer qual imagem é verdadeira 
e qual é simplesmente uma projeção subjetiva, representação 
arbitrária ou autoengano. 


Por que existem diferenças nas narrativas de EQM 
Vamos considerar mais os fatores responsáveis por essas 


diferenças. Em primeiro lugar, as diferenças nas origens culturais e 
religiosas da EQM 
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sujeitos é tal que suas interpretações de suas experiências são 
inevitavelmente afetadas por seus antecedentes. 

Em segundo lugar, a época em que você vive afeta sua maneira de 
ver as coisas. Tanto os relatos modernos quanto os medievais tendem 
a ser “politicamente corretos” em termos das expectativas de suas 
épocas. 

Terceiro, o perigo do embelezamento está sempre 


presente. Quando se trata de fenômenos paranormais, videntes e 
videntes autoproclamados relatam experiências das quais apenas eles 
têm conhecimento. Mas, na ausência de evidências esmagadoras de 
outras fontes, não há razão para que alguém as leve a sério. Quanto 
aos relatos de EQM, aqueles sujeitos que escreveram relatos 
elaborados de suas experiências devem ser mantidos nos mesmos 
padrões céticos dos videntes e vidente do esotérico. Afinal, eles estão 
nos dando relatos pessoais que só podem ser aceitos provisoriamente 
se condizentes com o paradigma primordial-universal da vida após a 
morte. Não podemos basear qualquer visão da vida após a morte na 
anedota de uma pessoa. Isso é verdade mesmo que o sujeito afirme ter 
ouvido isso de Deus ou de Jesus. 

Muitos evangelhos apócrifos e gnósticos que são historicamente 
inúteis baseiam-se em reivindicações semelhantes. Alguns dos 
elaborados relatos de EQM parecem muito com versões 
contemporâneas das revelações privadas historicamente inúteis de 
gnósticos e videntes. Aceitar as EQMS não significa aceitar o giro da 
Nova Era aplicado pelos sujeitos por sugestão dos mentores. 

Um importante pesquisador de EQM, Dr. Kenneth Ring, 
observou recentemente que agora rejeita a ideia de que as EQMs de 
alguma forma abrem a porta para a verdade suprema: “Minhas 
opiniões mudaram drasticamente em alguns aspectos desde que 
publiquei Heading Towards Omega. Em particular, renunciei à minha 
hipótese anterior sobre as EQMs que levam ao Ômega ou a qualquer 
outro lugar. Não penso mais, e não penso há anos, que as pessoas que 
passaram por EQM fazem parte de uma vanguarda de pessoas que nos 
conduz à glória da consciência superior. Não vou negar que as 
próprias EQMs podem ser experiências transformadoras para aqueles 
que passam por elas, mas não acho que tais mudanças se espalharão 
como uma espécie de incêndio de consciência para afetar toda a 
humanidade.... A visão de uma humanidade transformada , brilhando 
como uma promessa de ouro um pouco além da época histórica atual, 
como uma miragem do deserto sempre distante, seduzindo a 
civilização quase desde seus primórdios. ser racionalizado... Eu ainda 
acredito em EQMS, no entanto. Eles são a coisa real,44 

Em quarto lugar, como observado, a EQM na maioria dos relatos 
é vista como um ponto de entrada para a vida após a morte e não a 
própria vida após a morte; não nos é mostrado como será o estado 
permanente. Você pode chamar uma EQM de experiência pré-pós- 
vida. 

Finalmente, cabe reiterar que a questão do destino último de cada 
um é algo que pertence ao domínio da revelação divina, se houver: se 
existe um Criador de todas as pessoas humanas e se esse Criador 
preparou um destino último para cada um deles pessoas, então este 


destino só pode ser conhecido a partir de uma revelação direta do 
Criador. Várias religiões afirmam ter recebido tal revelação, e se 
quisermos conhecer a natureza de nosso destino final (além da 
questão de saber se existe uma vida após a morte), seria melhor 
considerar as reivindicações dessas religiões. A colisão de visões de 
mundo representadas por várias religiões não pode ser resolvida 
apelando para as EQMs porque os próprios relatórios detalhados de 
EQM são moldados pelas visões de mundo dos destinatários. 

Devemos, é claro, estudar todos os dados disponíveis fornecidos 
nas EQMSs e não apenas os elementos que se encaixam em nossos 
próprios preconceitos. Assim, não podemos simplesmente estudar 
EQMs agradáveis — tal critério injustificado simplesmente confirmaria 
a acusação cética de realização de desejo. Para chegar a um acordo 
com toda a gama de evidências, temos que estudar também as EQMs 
“negativas”. 

Tendo dito tudo isso, devemos salientar que as EQMS são úteis 
por si mesmas. Eles não podem nos dizer definitivamente como é a 
vida após a morte, mas podem nos ajudar a avançar na discussão 
sobre se existe ou não vida após a morte. Existem várias coisas que 
são comuns à maioria das EQMs, antigas e modernas: 

e Uma separação da alma do corpo. 

e Uma partida para outro estado ou mundo. 

e Uma revisão dos feitos da vida de alguém. 

e Encontros com almas falecidas e outros seres. 

e A percepção da suprema importância de amar o próximo. 

Os relatos dos vários sobreviventes são coloridos por vários fatores: 

e Sua educação. 

e Sua constituição psicológica. 

e Sua formação teológica. 

e O choque da experiência e muito mais. 

Mas, na maioria das vezes, eles têm isso em comum: estão convencidos 
de que houve uma separação entre alma e corpo e que a alma entrou em um 
novo estado de ser . Esta é a afirmação central de uma EQM que deve ser 
considerada em qualquer investigação sobre a vida após a morte. Além disso, 
quando você compara as sutilezas das narrativas 


de sujeitos de EOM com as contra-explicações fisicalistas dos céticos, é evidente que há uma 
fragilidade e artificialidade nos argumentos dos céticos. Os céticos simplesmente não se 
envolvem com a profundidade e solidez da EOM como uma experiência de outra dimensão da 
realidade. Os céticos parecem presos em um mundo unidimensional próprio e, portanto, são 
incapazes de compreender até mesmo a possibilidade de um estado de ser tridimensional. 


Um debate sobre EQMs entre 
Tweedledum e Tweedledee 


Tweedledum : As chamadas experiências de quase-morte são obviamente 
eventos no cérebro. Não há razão para acreditar que eles tenham alguma 
realidade fora do cérebro. Certamente ninguém pode demonstrar que 
ocorreram em um mundo fora do cérebro. 

Tweedledee : Dezenas de milhões de pessoas experimentaram a jornada 
pelo túnel, o ser de luz, a revisão de vida. Em muitos casos, isso ocorreu em 
situações de grande trauma: parada cardíaca, flat-line, coma. Apesar das 
condições de risco de vida, as narrativas foram lúcidas, as vidas dos sujeitos 
foram transformadas. Um mero evento cerebral não pode ser responsável por 
um efeito tão radical. E a grande quantidade dessas experiências, bem como a 
grande diversidade dos experimentadores, indica-me que os sujeitos estiveram 
em contato com uma realidade fora de suas cabeças. 

Dum : Se o cérebro pode produzir um show de som e luz para uma pessoa 
em uma situação estressante, é claro que fará o mesmo para milhões de 
outras. Não importa quão diverso e quão grande seja o grupo sujeito, todos 
eles compartilham a mesma biologia. O que temos aqui é simplesmente a 
maneira padrão pela qual o cérebro responde a traumas de certos tipos. 

Dee: Essencialmente, qualquer característica das experiências que eu 
menciono, não importa o quão notável, você simplesmente descartará como 
um produto do cérebro (embora não possamos entender no momento). Não há 
nada que eu possa trazer para a mesa que você não possa cobrir sob seu 
guarda-chuva de “evento no cérebro”. 

Dum : Verdade! E se formos honestos um com o outro, você certamente 
pode ver que não há como contornar o argumento da biologia para você. A 
Navalha de Occam exige que não  multipliquemos entidades 
desnecessariamente. Ao explicar qualquer fenômeno, devemos usar o menor 
número possível de suposições. A ciência também nos diz para encontrar uma 
explicação física para fenômenos físicos (não preciso dar a você uma história 
de todos os problemas que surgiram ao tentar dar explicações sobrenaturais 
para fenômenos obviamente naturais). 

Dee: Cara você ganha, coroa eu perco. Eu vejo onde isso está indo. Já que 
estamos sendo honestos um com o outro, deixe-me apontar quais são seus 
pontos cegos. Quase de cara, logo de cara, você descarta a veracidade das 
testemunhas. Nem por um segundo você considerou a possibilidade de que 
eles possam realmente estar experimentando algo externo a eles. Você acabou 
de assumir que isso não é nem mesmo uma possibilidade remota. Você 
também assumiu como certo que não há “mundo” além de nosso continuum 
de espaço-tempo — como é afirmado pelas pessoas que passaram por uma 
EQM. Finalmente, você assume que o eu humano é inteiramente seu 
cérebro. Esses são os dogmas que você abraça, mas então você está 
implorando pela pergunta. Pois é a veracidade de seus dogmas que está sendo 
solapada pela pessoa que passou por uma EQM. Não há sentido em dizer 
“Meus dogmas são verdadeiros e, portanto, a pessoa que passou por uma 


EQM não pode estar certa.” Você tem que mostrar como ainda pode se 
apegar a esses dogmas em face da experiência das pessoas que passaram por 
uma EQM. Quando alguém lhe diz que viu um cisne negro, você não pode 
simplesmente dizer: “todos os cisnes são brancos, então você está 
errado”. Você deve examinar a reivindicação por seus próprios méritos e 
rejeitá-la apenas se tiver evidências claras de que o reclamante está mentindo 
ou iludido. 

Dum : Existe o ônus da prova. Se alguém me disser que viu Elvis na loja 
de conveniência local, posso descartar com confiança sua veracidade sem 
produzir uma demonstração elaborada. 

Dee : Ok, vamos voltar ao ponto em questão. Você admite que existe a 
possibilidade de que a pessoa que passou pela EQM realmente experimentou 
algo real “fora” de sua cabeça? 


Dum : Claro que é uma possibilidade. Assim são os unicórnios. 

Dee: Mas ninguém (pelo menos recentemente) afirmou ter visto 
unicórnios. Meu segundo ponto é que, se existe uma vida além da morte e se 
existe a possibilidade de vislumbrarmos isso, é provável que isso aconteça à 
beira da morte. Isso é aceitável? 

Dum : Sim. É tão aceitável quanto a tese de que se existe um Abominável 
Homem das Neves, é provável que ele viva em um ambiente nevado. 

Dee: Seu sarcasmo foi devidamente notado. Próximo ponto: se o 
conteúdo da EQM, conforme relatado pelos sujeitos, está de acordo com as 
descrições da vida após a morte nas antigas tradições da humanidade, 
devemos dar maior crédito à pessoa que passou pela EQM. 

Dum : Aqui eu discordo. O mesmo cérebro humano produziu ambas as contas. 
A biologia é uma explicação suficiente para a semelhança da descrição. 

Dee : Mas se realmente existe uma vida após a morte, os relatos dados por 
pessoas que passaram por uma EQM e as antigas tradições religiosas 
combinariam. 


Dum : Lá vamos nós de novo. Se houver unicórnios, então... ok, vá em 
frente se isso for o melhor que você pode fazer. 

Dee : Mal comecei, mas agradeço sua cooperação. Agora, se existe uma 
vida após a morte, e se os sujeitos vivos tornam-se conscientes dela quando se 
aproximam da morte, então as EQMs fazem sentido, uma vez que ocorrem no 
momento exato em que esperaríamos que ocorressem. 

Dum : Agora, quem está empurrando tudo sob seu próprio guarda-chuva! 

Dee: Toque! Mas isso diz que dois podem jogar neste jogo. O que é 
molho para o ganso é molho para o ganso. Se tudo em uma EQM pode ser 
“visto” como o resultado esperado de um evento cerebral, tudo também pode 
ser “visto” como o resultado esperado de um encontro com a vida após a 
morte. 

Dum : Mas qual cenário é mais plausível? Fizemos enormes avanços em 
nosso conhecimento do cérebro e logo identificaremos os mecanismos que 
causam as EQMS. Seu cenário de vida após a morte é simplesmente uma 
questão de fé e, portanto, inadmissível. 

Dee: Com relação aos seus avanços, a ciência não tem e não pode 
identificar a consciência, o pensamento e o eu. Estas não são realidades 
quantificáveis, observáveis e mensuráveis. Mas não deixam de ser reais — 
caso contrário, não estaríamos nos comunicando agora. Agora, se eles ficam 
fora da investigação e observação científica, a Navalha de Occam não 
ajuda. Se você tem uma alma não física, é uma boa ideia tentar descobrir mais 
sobre sua natureza antes de se pronunciar sobre suas manifestações. 

Dum : Então você está dizendo que fica com o seu paradigma e eu fico 
com o meu. Cada um na sua. Eu gosto de torta de maçã e você gosta de 
nozes. Cada um de nós fica com suas próprias tortas e deixamos os outros 
fazerem o que quiserem. 


Dee : Não tão rápido. Quero enfatizar primeiro que a causa das EQMS é 
um fenômeno do cérebro moribundo ou resultado do contato com o Outro 
Mundo. Não temos nenhuma obrigação de concluir de início que as EQMs 
são simples e exclusivamente manifestações do cérebro em ação. No mínimo, 
temos que admitir que as EQMs são inteiramente ações do cérebro ou 
interações com o Outro Lado. Sustento que o último não é simplesmente 
provável que seja o caso, mas é realmente o caso. 

Dum: E eu sustento que é claramente o primeiro. Você obviamente não 
pode demonstrar a veracidade de sua afirmação, que é simplesmente um ato 
de fé cega. Eu, por outro lado, posso dar vários exemplos de cérebros 
pregando peças em pessoas em circunstâncias extremas. 

Dee : Falou como um verdadeiro crente. Você acredita que o mundo físico 
é tudo o que existe e, portanto, pensa que apenas explicações em termos 
físicos são aceitáveis. Qualquer coisa que pareça não física é rapidamente 
descartada como uma manifestação misteriosa do físico. Você diz que não 
posso provar a verdade do que estou falando. Bem, a ciência não explicou a 
existência da consciência, do pensamento conceitual ou do eu, que 
vivenciamos diariamente. Isso não impediu os cientistas por mais de um 
século de prometer “explicar” isso “dentro de uma década”. As EQMs 
mostram que a alma humana — que sabemos por experiência ser 
intrinsecamente imaterial — sobrevive à morte do corpo que anima. Longe de 
ser estranho, o mundo descrito pela pessoa que passou pela EQM está de 
acordo com o que sabemos da experiência cotidiana. 

Dum : Essa “alma” que você começou a introduzir nada mais é do que a 
atividade regular do cérebro. Qualquer distúrbio do cérebro afeta seu 
pensamento e “eu”. Isso por si só prova que a “alma” é apenas o cérebro. 

Dee: A alma “organiza” e unifica o corpo e não há divisão entre 
operações corporais e “mentais”: todas são ações de uma pessoa que É uma 
unidade de corpo e alma. Mas há algumas operações da alma que não têm 
correlato corporal. O pensamento conceitual é um. Claramente, você precisa 
de neurônios disparando para executar qualquer pensamento. Mas o 
pensamento em si obviamente não é o disparo dos neurônios. Em vez disso, 
esses neurônios desempenham a mesma função que o papel e a tinta na 
manifestação de um soneto de Shakespeare. O soneto obviamente não é 
apenas papel e tinta. Nem é uma criação do papel e tinta. 

Dum : No que me diz respeito, as EQMs não avançaram nem um pouco 
na discussão sobre a alma ou a sobrevivência. Como tudo o mais que vocês 
mencionam, esses fenômenos envolvem seres físicos e mudanças em seres 
físicos. Por que você deve apelar para uma agência ou realidade não física não 
é um mistério. Os primitivos explicaram o raio como a ira de Deus. Mas hoje 
conhecemos a natureza do raio e o que o causa. 

Dee : Dificilmente é uma boa comparação. Sim, em muitas ocasiões, as 
pessoas tentaram erroneamente explicar os fenômenos físicos em termos de 
um agente não físico. Não é disso que estamos falando aqui. Estamos falando 


de uma realidade que é experimentada como não-física desde o início, que é 
experimentada por nós . Você está cometendo o mesmo erro dos primitivos ao 
tentar explicar o que é claramente um tipo de realidade em termos de um tipo 
de realidade totalmente diferente - sem 


qualquer tipo de evidência. E, porque a realidade não-física que é a alma atua em união com 
o físico, devemos esperar que uma desordem do físico afete o funcionamento do não-físico ao 
qual está integrada. Correspondentemente, quando a alma não-física começa o processo de 
separação do físico, o tipo de experiência relatada pelas pessoas que passaram por uma 
EQM é exatamente o que esperaríamos. 


Dum : Mas você não pode provar que a pessoa que passou por uma EQM 
está realmente entrando em um mundo diferente. Pelo que você sabe, eles 
podem estar descrevendo truques pregados a eles por seus cérebros privados 
de oxigênio. 

Dee : Em teoria, o que você diz é uma possibilidade. Mas a lucidez das 
pessoas que passaram pela EQM e a transformação de suas vidas sugerem o 
contrário. Aqueles que sofrem uma parada cardíaca ou morte cerebral serão, 
na melhor das hipóteses, desconexos ao descrever suas experiências, se não 
totalmente incoerentes. Não é assim com os que passaram por uma EQM. Mas 
o que me parece uma evidência clara da realidade da EQM é o fato de que 
algumas pessoas relatam eventos e situações ocorrendo a quilômetros de 
distância enquanto estão passando pela EQM. A menos que tenham sido 
transportados para lá (como afirmam), não há como eles saberem desses 
fatos. Portanto, as EQMs são reais. 

Dum : Bem, seu último ponto é, na melhor das hipóteses, anedótico. Não 
houve nenhum estudo sistemático de pessoas com EQM relatando eventos de 
longa distância. Portanto, este boato não tem relação com o debate de uma 
forma ou de outra. 

Dee: Acho que voltamos para onde começamos, sem mudanças em 
nenhum dos lados. Minha única sugestão é que qualquer um que estude 
EQMs deve primeiro examinar suas suposições e expectativas. Isso se aplica 
especialmente às questões da possibilidade e implicações das EQMs. Em si 
mesmas, as EQMs não podem provar a existência de uma vida após a 
morte. Mas, juntamente com uma infinidade de outros fenômenos que 
testemunham uma realidade transcendente e transfísica, as EQMs são 
especialmente relevantes. Além disso, a evidência geral da vida após a morte 
inclui elementos que afetam os eventos deste mundo. As visitas pós-vida têm 
consequências no mundo real! 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 
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Os mortos estão vivos- 
O Testemunho Universal da 
Humanidade 
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Dissemos repetidamente que a questão de saber se existe vida após a morte 
não pode ser estudada isoladamente dos fatos concretos de nossa experiência 
cotidiana ou da visão de mundo que trazemos à tona. 

mesa. Este é especialmente o caso porque uma vida após a morte é uma vida 
que está além do físico como tal. Não pode ser estudado com as metodologias 
e ferramentas que funcionam no mundo tangível e mensurável. Portanto, está 
fora do domínio da ciência. O fisicalista dirá que a ideia de ser consciente sem 
um cérebro físico ou ver sem um córtex visual é absurda e, portanto, a noção 
de vida após a morte é um oxímoro. É claramente aqui que entra em ação a 
visão de mundo de uma pessoa. O mesmo fisicalista não pode nem demonstrar 
que a consciência é produzida pelo cérebro (em vez de ser transmitida através 
dele) nem começar a explicar os fenômenos do eu e do pensamento imaterial 
conceitual. Tudo o que o físico oferece é uma declaração dogmática de que a 
matéria é tudo o que existe. 

Praticamente toda a raça humana, no entanto, tem uma visão diferente da 
questão (e da matéria!). Desde os primórdios da história humana, as 
sociedades e as culturas têm estado unidas numa convicção comum: a pessoa 
humana não é simplesmente um ser físico, e algo da pessoa subsiste após a 
morte do corpo. Há, é claro, uma diversidade de crenças sobre as questões de 
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o que sobrevive à morte e o que acontece com o “sobrevivente”. Mas as primeiras 
comunidades “desenvolvidas” com seus próprios livros sagrados proclamaram dois destinos 
possíveis para aqueles que deixam este mundo: um é a separação do divino que resulta em 
miséria, e o segundo é a união eterna com o divino, e correlata. êxtase 
correspondente. Estranhamente, essa era aparentemente a visão de mundo adotada também 
pelos caçadores-coletores primordiais que povoaram o planeta durante 95% da história 
humana. A crença em uma vida após a morte, e uma vida após a morte que envolve o Ser 
Supremo, tem sido a posição padrão da humanidade. 


A Dimensão Divina 


A introdução do divino não é algo bem recebido por certos pretendentes à 
vida após a morte —  espiritualistas, médiuns, canalizadores, 
reencarnacionistas da Nova Era. Mas a vida após a morte, conforme entendida 
pela raça humana em geral, era vista dentro do contexto do divino. O budismo 
é uma exceção óbvia, mas o budismo é histórica e conceitualmente um 
tributário do estágio posterior do hinduísmo. De qualquer forma, o quadro de 
fundo de todas as religiões primordiais concebeu a vida após a morte em 
relação ao divino e, mais especificamente, a um Ser supremo, a saber, Deus. 

Então existe um Deus e esse Deus nos criou para uma vida que continua 
após a morte física? Conforme observado anteriormente neste livro, minha 
resposta à primeira pergunta é “sim” por razões que expus em dois livros 
anteriores. A existência da consciência, do pensamento conceitual e do eu só 
pode ser explicada por referência a uma Mente infinita e eterna. Uma 
discussão mais aprofundada sobre esta questão terá de ser feita “offline”, 
porque exige uma discussão mais extensa do que é possível aqui. Mas se 
afirmamos a existência de Deus, reconhecemos que qualquer coisa relativa a 
uma vida após a morte teria de fazer parte de um plano divino. Em termos de 
enquadramento de fundo, a existência de Deus torna muito mais credível a 
possibilidade da nossa existência póstuma. 


Entrando no Reino de Deus 

Deus é um Espírito puro que, no entanto, atua no mundo físico e, de fato, 
trouxe o físico à existência. O reino do Divino não é físico. Não há razão para 
que a alma humana não possa operar em tal reino não-físico depois de 
sobreviver à sua separação do físico. As evidências apresentadas neste 
trabalho sugerem que sobrevivemos. Sendo assim, somos então levados a 
perguntar se temos alguma ideia dos planos de Deus para o nosso futuro por 


meio de nossas próprias intuições ou por meio de uma revelação direta. 


A resposta a esta pergunta é aquela que, em última análise, temos que encontrar por 
conta própria. Mas uma rápida pesquisa das crenças universais da humanidade indica que 
temos alguma ideia do que Deus tinha em mente para nós. Todas as principais sociedades, 
culturas e religiões proclamaram a realidade de uma vida após a morte. Agora, isso poderia 
ser atribuído a uma das três fontes: realização de desejo, intuição inata e revelação divina. 


A primeira opção, realização de desejo, dificilmente serve de explicação, 
pois nem sempre a vida após a morte foi saudada com alegria: muitas vezes 
foi considerada um estado de miséria. Poderíamos até argumentar que a 
rejeição do ateu a uma vida após a morte é puramente um produto da 
satisfação do medo; então tais cargas psicológicas não nos levam nem agui 
nem lá. 

A segunda opção, a intuição inata, pode na verdade ser vista como uma 
“revelação”, implantada no coração humano pela Mente divina. Assim, a 


segunda e a terceira opções (intuição inata e revelação divina) se fundem. As 
evidências indicam que a afirmação de uma vida após a morte só pode ser 
chamada de percepção universal articulada e ampliada pelos primeiros textos 
religiosos da humanidade. O estudo dessa mensagem universal é essencial 
para “colocar” a ideia de sobrevivência e destino no contexto maior da 
história humana. 

Assim, embarcaremos em um breve estudo das crenças da vida após a 
morte da humanidade primitiva e das primeiras religiões desenvolvidas. As 
religiões primordiais da humanidade que remontam a cerca de 4.000 anos e 
que são sustentadas por textos escritos e práticas rituais são o judaísmo, o 
hinduísmo védico e o zoroastrismo. O cristianismo, como “continuação” do 
judaísmo, pertence a este panteão. Consideraremos essas religiões, bem como 
a vida religiosa dos caçadores-coletores, mesopotâmios, gregos, egípcios, 
chineses e africanos. (Quanto ao budismo, consideraremos a reencarnação e o 
renascimento em um capítulo posterior.) 


Os caçadores-coletores 


Em sua pesquisa sobre as religiões do mundo, Ninian Smart observa que 
os vestígios de antigos cemitérios indicam a crença na vida após a morte, 
mesmo entre os primeiros hominídeos: “Alguns dos ritos funerários sugerem 
também uma espécie de cerimonial para, de alguma forma, o próximo 
mundo... Tudo isso sugere alguma crença na vida além da morte. 1 

Walter Burkert, o grande historiador do mundo antigo, aponta que é um 
“fato indiscutível, ou seja, que a era do caçador, o Paleolítico, compreende de 
longe a maior parte da história humana... entre 95 e 99 por cento .” Em 
contraste, “o período desde a invenção da agricultura — 10.000 anos, no 
máximo — é uma gota no oceano”. 2 


Como podemos descobrir no que eles acreditavam? 

O que os caçadores-coletores acreditavam sobre a vida após a 
morte? Como não há registros escritos disponíveis, apenas um estudo de 
povos primitivos que viveram no mundo moderno pode dar uma pista. O 
estudo mais exaustivo desse tipo foi realizado pelo linguista-etnógrafo 
Wilhelm Schmidt em seu estudo de 12 volumes, 4 origem da ideia de 
Deus.. Embora existam limitações para as comparações entre as sociedades 
primitivas de hoje e do passado, também há uma justificativa para isso. David 
Rooney observa que as duas tarefas demoradas de caça e coleta deixaram 
poucas oportunidades para avanços tecnológicos. Consegiientemente, as 
sociedades poderiam persistir por muitas gerações sem nenhum progresso 
apreciável na sofisticação material. Ele cita o exemplo da tribo Yamana na 
Terra do Fogo, extremo sul da América do Sul: “Descobertas arqueológicas 
indicam que os Yamana foram os primeiros a povoar sua região há cerca de 
2.000 anos, e artefatos escavados no século 20 não mostram sinais de avanço 


na fabricação de ferramentas nesse período de tempo.” 

A pesquisa de Schmidt, realizada no início do século 20, foi feita na hora 
certa. Ele foi capaz de coletar uma gama abrangente de dados que agora não 
estão mais disponíveis. Rooney observa que o trabalho de campo feito por 
Schmidt na década de 1920 não pode ser replicado hoje, uma vez que “muitas 
das tribos primitivas desapareceram da face da terra devido a uma 
combinação de doenças, dispersão e casamentos mistos com outras tribos. ” 3 

Este é o resumo de Schmidt das crenças da vida após a morte dos povos 
primitivos: 

Todos os povos primitivos, sem exceção, acreditam em outra 
vida. Quanto a como é, nem todos podem dizer; por exemplo, os Yamana 
declaram que não sabem, e dão isso como a razão pela qual ficam tão tristes 
quando algum de seus parentes morre... A grande maioria deles reconhece tal 
distinção de bem e mal em uma vida futura. Suas opiniões mais definidas 
dizem respeito ao lote futuro dos bons; quanto ao destino dos ímpios, muitas 
vezes são incertos ou vagos. Os bons costumam ir, nos casos sobre os quais 
temos alguma informação, para o céu, onde mora o Ser Supremo. Em muitos 
casos, eles gostam de sua própria companhia; lá eles vivem uma vida livre de 
morte, doença e dor, cheia de todo tipo de felicidade. Em alguns casos, há um 
Julgamento regular para decidir o 
destino dos bons e dos maus, devendo as almas comparecer perante o Ser 
Supremo. Esta é a crença talvez dos andamaneses do sul, certamente dos 
Halkwulup da Terra do Fogo, onde a alma se apresenta 


um relato de sua vida. A sorte dos ímpios é frequentemente descrita 
expressamente como uma punição dolorosa, por fogo e calor, como entre os 
Ajongo negrillos e os Wiradyuri do sul; mas também pode ser pelo frio ou por 
peregrinações sem descanso. Em outros casos, consiste simplesmente na 
exclusão da felicidade dos bons ou em uma vida sombria vazia. 4 

Numerosos outros pesquisadores de campo confirmaram as descobertas 
de Schmidt. Por exemplo, em seu “A vida após a morte entre caçadores- 
coletores”, Anthony Zimmerman fala dos índios Lenape baseados em 
Delaware que estavam convencidos de que, após a morte, pessoas boas iriam 
para a bela terra dos vivos e os aborígenes australianos que acreditavam que 
“quando uma pessoa morre, sua alma vai ao encontro de Daramulun [o Ser 
Supremo] que a acolhe e cuida dela. O Ser Supremo habita no céu, onde Ele 
recompensa todos os que viveram uma vida boa.” s Rooney descreve os 
Selknam, uma tribo primitiva da Terra do Fogo, que afirmava que “após a 
morte a alma viaja para o céu e lá permanece, na morada onde Deus habita e 
para a qual seu primeiro homem, K'enos, foi convocado . As almas nunca 
podem retornar à Terra.” 6 


Mesopotâmia, Egito, Grécia 


A vida após a morte desempenhou um papel proeminente nas crenças da 
antiga Mesopotâmia, Egito, Grécia e Roma. 


Gilgamesh 

Os mesopotâmios acreditavam que os mortos vivem como fantasmas ou 
“sombras” e descem para um submundo onde são julgados. A Epopeia de 
Gilgamesh narra as condições ali observadas pelo falecido amigo do herói: 
“Para a casa da qual ninguém pode sair, quem nela entra, na estrada da qual 
não há caminho de volta, para a casa onde seus habitantes são privados de luz, 
onde o pó é a sua comida e o barro a sua comida. Eles estão vestidos como 
pássaros, com asas como vestes. Eles não veem luz, residindo na 
escuridão. Nesta Casa de Pó em que entrei, vi governantes, suas coroas agora 
retiradas e príncipes reais que governaram a terra em dias passados. 7 Os vivos 
têm a obrigação de enterrar os mortos e fornecer-lhes sustento - e, ao falhar, 
seus fantasmas vagariam pela terra. 


Ulisses 

Os gregos, é claro, propuseram várias filosofias. Mas sua imagem da vida 
após a morte é melhor capturada na Odisseia de Homero . Aqui também 
(como em Gilgamesh) temos um vislumbre de uma região sombria governada 
por Hades, irmão de Zeus e Poseidon. Quando o herói Odisseu chega lá, “os 
fantasmas vieram em bando do Érebo - noivas, jovens solteiros, velhos 
exaustos pelo trabalho, donzelas que foram cruzadas no amor e bravos 
homens que foram mortos em batalha, com seus armadura ainda manchada de 
sangue; eles vinham de todos os cantos e esvoaçavam ao redor da trincheira 
com um estranho tipo de som de grito que me fez empalidecer de medo. 
Especialmente comovente é o encontro de Odisseu com sua mãe Antiglia: 

Então ela me reconheceu imediatamente e falou carinhosamente comigo, 
dizendo: “Meu filho, como você desceu a esta morada de escuridão enquanto 
ainda está vivo? É difícil para os vivos ver esses lugares.” 

Então tentei encontrar uma maneira de abraçar o fantasma de minha 
mãe. Três vezes saltei em sua direção e tentei apertá-la em meus braços, mas 
cada vez ela fugia de meu abraço como se fosse um sonho ou fantasma, e 
sendo tocado profundamente eu disse a ela: “Mãe, por que você não fica 
quieta? quando eu te abraçaria? Se pudéssemos nos abraçar, encontraríamos 
triste conforto em compartilhar nossas dores, mesmo na casa de 
Hades; Prosérpina quer lançar ainda mais peso sobre mim, zombando de mim 
apenas com um fantasma? 

“Meu filho,” ela respondeu, “o mais infeliz de toda a humanidade, não é 
Prosérpina que está seduzindo você, mas todas as pessoas são assim quando 
estão mortas. Os tendões não mais mantêm a carne e os ossos juntos; estes 
perecem na ferocidade do fogo consumidor assim que a vida deixa o corpo, e 
a alma foge como se fosse um sonho. Agora, no entanto, volte para a luz do 
dia o mais rápido possível e anote todas essas coisas para que você possa 
contá-las a sua esposa no futuro. s 


O céu, o inferno e o purgatório dos gregos 

Na crença grega, a jornada para Hades começa com um passeio de balsa 
pelo rio Styx. Três juízes, Aeacus, Minos e Rhadamanthus , decidiriam seu 
destino eterno com base no tipo de vida que você levava na terra. As almas 
superiores são enviadas aos Campos Elísios, lugar de alegria: “Os imortais 


varrê-lo do fim do mundo, dos Campos Elísios... onde a vida desliza com 
facilidade imortal para os homens mortais; sem neve, sem ataque de inverno, 
nunca um aguaceiro lá, mas noite e dia o rio Ocean envia brisas, cantando 
ventos do oeste refrescando toda a humanidade. 9 Os maus são enviados para o 
Tártaro, uma região escura de punição eterna. Aqueles que não são maus nem 
virtuosos são enviados para os Campos de Asphodel, uma espécie de 
limbo. Um enterro adequado é necessário para que os mortos atravessem o 
Estige. As mulheres visitavam os túmulos dos mortos com bolos e libações. 


Egito 


Como mostram as pirâmides e múmias, a vida após a morte era levada a 
sério no antigo Egito. Os egípcios acreditavam na importância do corpo para a 
plena participação na vida após a morte; daí as tentativas de preservá-lo após 
a morte. Após a morte, eles acreditavam que a alma é julgada por 42 juízes 
junto com Osíris. Os maus foram consumidos pelo Devorador de Almas 
enquanto os bons foram para o Campo dos Juncos. De acordo com uma 
história da Reuters de 27 de abril de 2009, múmias da era faraônica de 4.000 
anos, recentemente descobertas perto da Pirâmide de Lahun, foram inscritas 
com orações destinadas a ajudar o falecido. 


China 


Shang Di—Deus 


Por 4.000 anos, os chineses sempre acreditaram no Ser Supremo, Deus, a 
quem chamam de Shang Di. Eles têm sido igualmente consistentes em sua 
afirmação de uma vida após a morte. Eles disseram de um imperador: “que o 
Filho do Céu viva para sempre”. Sobre um de seus reis, eles disseram: “A 
alma do rei Wen está ativa e ele vive na presença de Shang Di”. 10 O respeito 
pelos ancestrais, e às vezes a adoração dos ancestrais, era comum e “a 
reverência pelos mortos poderosos e a invocação de sua mana para o sustento 
do clã tornou-se parte dos costumes sociais chineses, e a piedade filial um 
ensinamento confuciano central”. 11 


Conectando o mundo dos mortos e o mundo dos vivos 


O mundo dos mortos estava intimamente ligado ao dos vivos. “Na China 
tradicional, a ideia de que a continuidade pessoal após a morte pode ser 


encontrada nas vidas 

dos descendentes esteve intimamente ligada a práticas enraizadas em obrigações mútuas 
entre os vivos e os mortos: aqueles que passaram para o estado ancestral de existência... A 
natureza da existência ancestral era relativamente indefinida. De um modo geral, o mundo 
dos ancestrais foi concebido como um reino sombrio e sombrio, um espaço “yin” 


(yinjian ). Embora não esteja claro sobre os detalhes exatos, os chineses 
consideram o mundo dos espíritos falecidos semelhante ao mundo dos vivos 
de maneiras importantes”. 12 

A religião taoísta (em oposição à filosofia do taoísmo) ensinava que um 
devoto poderia “por piedade, por confissão e expiação adquirir o mérito 
necessário pelo qual, na morte, após uma estadia no submundo, ele ou ela 
poderia ser salvo e escoltado ao paraíso. Da mesma forma, por observâncias 
piedosas e por assistir a serviços especiais para sua redenção, os fiéis podem 
orar pelas almas dos mortos, que, pelo mérito dos vivos, podem finalmente 
obter a libertação do submundo e a entrada no paraíso”. 13 


África 


Como em outras regiões do globo, a vida após a morte é uma realidade 
presente nas religiões tradicionais da África. Parrinder aponta que “em todos 
os lugares a crença na sobrevivência após a morte é inquestionável e muitos 
rituais são realizados”. 14 

Os vivos e os mortos são membros da mesma comunidade. “A 
importância dos ancestrais resulta do fato de que eles são considerados 
membros sempre presentes e vivos da comunidade, embora com a morte 
tenham realmente deixado esta comunidade”, escreve Henryk Zimo. 

Tanto os vivos quanto os mortos são membros da comunidade 
africana. Os povos africanos reconhecem e questionam a obra destruidora da 
morte. Um ser humano morre, mas ainda vive; ele é 'um morto-vivo', usando 
o termo introduzido por Mbiti. Os ancestrais, como mediadores entre o Ser 
Supremo e os vivos, participam ativamente da vida da comunidade e afetam o 
destino dos vivos. Eles criam o vínculo mais forte que liga as pessoas ao 
mundo espiritual. É apenas por meio deles que o mundo espiritual e invisível 
se torna próximo e pessoal para as pessoas. Os ancestrais acompanham seus 
parentes vivos em todos os momentos mais importantes da vida individual e 
social. Eles interferem na existência de um indivíduo, uma família e uma 
linhagem, uma tribo e um povo (ancestrais de governantes). 


A importância dos ancestrais se reflete nos rituais fúnebres, que expressam o 
vínculo entre os mortos e os vivos e possibilitam que os mortos passem para a 
terra dos ancestrais e alcancem a condição de ancestrais. 15 


hinduísmo védico 


Embora a maioria das pessoas associe o hinduísmo às doutrinas do karma 
e da reencarnação, nenhuma dessas ideias é encontrada nos Vedas, a fonte da 
crença hindu. Em vez disso, os Vedas, a obra literária mais antiga em 
qualquer língua indo-européia, falam de um julgamento final após a 
morte. Aqueles que levam uma vida boa são levados para o “Mundo dos 
Pais”, onde desfrutam da bem-aventurança, enquanto os maus sofrem punição 
na “Casa de Barro”. Mesmo os últimos Upanishads falam do Mundo dos Pais: 
“Agora, existem, verdadeiramente, três mundos, o mundo dos homens 
(Manushyaloka), o mundo dos pais (Pitriloka) e o mundo dos Deuses 
(Devaloka). ” ( Brihadaranyaka Upanishad , Verso 1.5.17). 


Mundo dos Padres e a Casa de Barro 

Não há noção nos Vedas de renascimento contínuo - apenas de um estado 
permanente após a morte. “Varuna fica no palácio do céu e supervisiona o 
mundo abaixo. Como o guardião da ordem moral, tanto terrena quanto 
cósmica, Varuna pune o pecador com doenças, ou para sempre, condenando-o 
à Casa de Barro após a morte. Os arianos que praticaram ações corretas ou 
realizaram o ritual adequado celebrariam para sempre a felicidade após a 
morte.... 

“A ordem cósmica do universo ariano permaneceu bastante simples. Os 
céus serviam como residência dos deuses maiores e das almas dos justos. A 
região entre o céu e a terra era chamada de antariksa . Essa região, onde os 
pássaros voavam e as nuvens cruzavam o céu, também era o lar dos 
semideuses. Abaixo da terra, na escuridão da Casa de Barro, habitavam os 
espíritos dos injustos e os demônios que procuravam perturbar rta . O 
conceito de nascimento e renascimento ainda não havia se tornado parte da 
cosmologia indiana que mais tarde seria indicativa de toda religião indiana”. 16 


Os Upanishads 


Os Upanishads e escritos posteriores introduziram a ideia de 
reencarnação, a afirmação de que cada pessoa passa por um ciclo de 


nascimento e renascimento. Intrinsecamente 

relacionadas a esta última noção estão as idéias de karma e o sistema de castas. Seu status 
após a morte é determinado por seu karma, a soma de suas ações nesta vida. Sua casta nesta 
vida (seja de sacerdote ou guerreiro, comerciante, trabalhador ou “intocável”) é o resultado 
de suas ações em uma vida anterior. Para progredir, você deve vencer o desejo de prazeres 
terrenos e reconhecer plenamente as verdades ensinadas nas escrituras. Significativamente, a 
ideia de Nirvana, de escapar do ciclo de renascimento através da dissolução do eu no 
Absoluto, não é encontrada nos Upanishads. Essa ideia foi introduzida quase 1.000 anos 
depois por Sankaracharya (século VIII dC) sob a influência do então dominante 
budismo. Mas muito antes do surgimento da reencarnação e outras crenças, 


O Rig Veda 


“Os hinos do Rig Veda se concentram em agradar os principais deuses 


Indra (guerra, vento e chuva), Agni (o fogo sacrificial), Surga (o sol) e Varuna 
(a ordem cósmica) por meio de sacrifícios rituais. Além de governar questões 
importantes da vida, como chuva, vento, fogo e guerra, os deuses védicos 
também perdoam transgressões (5.85.7) e fazem justiça na vida após a morte 
(1.97.1). 

“Ancestrais falecidos são capazes de influenciar os vivos (10.15.6), então 
eles também são apaziguados com rituais (10.15.1-11). A vida após a morte 
do Rig Veda é a sobrevivência consciente eterna na morada de Yama, o deus 
dos mortos (9.113.7-11). São os deuses, e não o carma, os responsáveis por 
assegurar a justiça nesta vida e na próxima (7.104).” 17 


Céu e Inferno nos Vedas 
Em uma famosa passagem do Rig Veda (Mandala 7, verso 89), o vidente 
Vasishta, que está morrendo de sede, pede a Varuna que não o deixe entrar na 
casa de barro. 
1. Não me deixe ainda, Rei Varuna, entrar na casa de 
barro: Tenha piedade, poupe-me, Poderoso Senhor. ... 
1. Ó Varuna, qualquer que seja a ofensa que nós, como homens, 
cometemos contra a hoste celestial, 
Quando, por falta de pensamento, violarmos tuas leis, não nos 
castigues, ó Deus, por essa iniquidade. 18 


O Atharva Veda tem uma oração pela libertação da Casa de Barro: 
1. De perto da tua vizinhança, de perto da tua distância 
(eu chamo): permaneça aqui, não siga; não siga os pais 
de outrora! Firmemente prendo a tua vida 
respiração.... 
14. Una-o, Agni, com respiração e visão, dê-lhe um corpo e força! Tu tens um 
conhecimento da imortalidade: não o deixes partir agora, deixe-o 
ele não se torne agora um morador em uma casa de barro! 19 
harva Veda também fala do Céu, um lugar de alegria e plenitude: Onde os homens 
de boa vontade e boas ações se regozijam, 
Seus corpos agora livres de todas as doenças, 
Seus membros curados de claudicação ou defeito— 
Nesse céu podemos contemplar nossos pais e nossos filhos! 20 


Os Vivos e os Mortos 

Bem diferente dos reencarnacionistas, os Vedas exigem um 
relacionamento próximo entre os vivos e os mortos. Os mortos agora são 
vistos como se movendo para um estado de ser diferente, mantendo sua 
identidade terrena. Geoffrey Parrinder aponta que o chefe de família ariano 
era “obrigado a realizar três vezes ao dia o que é chamado de 'Cinco Grandes 
Sacrifícios”. de comida e água para sua nutrição”. 

“Os ancestrais conferem bênçãos e benefícios a seus descendentes vivos, 


conferindo prosperidade, progênie e coisas do gênero. Assim, 
a shraddha [cerimônia] é o ponto de encontro entre os vivos e os mortos, a 
expressão de sua interdependência. Mas essa relação pode ser invertida se os 
ritos fúnebres adequados não forem realizados para o falecido; pois até que 
sejam instalados no Mundo dos Pais, os fantasmas dos mortos estão sujeitos a 
causar miséria nas cabeças dos descendentes que não os alimentam com 
oferendas ou asseguram sua passagem para a esfera apropriada”. 21 

Toda a vida religiosa dos hindus védicos exigia que eles afirmassem a 
existência contínua de seus ancestrais em um reino diferente. Isso é 


obviamente diferente da visão reencarnacionista posterior. 
Pérsia 


Ao mesmo tempo, o zoroastrismo era a religião mais influente do mundo, 
porque era a religião do estado do império persa sob os reis aquemênidas que 
governavam o mundo civilizado conhecido antes dos romanos. Houve três 
fases no crescimento da religião da Pérsia antes do início do 
Islã. Inicialmente, havia a religião dos habitantes pré-arianos da terra. Depois 
vieram os imigrantes arianos com seu novo sistema religioso. Finalmente 
houve a reforma de Zoroastro da religião ariana. Zoroastro foi o grande 
profeta do monoteísmo. Não há consenso sobre quando Zoroastro nasceu e 
onde viveu, pois as bibliotecas da Pérsia foram incendiadas por invasores 
posteriores. As estimativas variam entre 628-551 AC até 1000 AC e 
antes. Acredita-se que ele tenha recebido uma revelação divina e acredita-se 
que seus ensinamentos sejam preservados em 17 hinos chamados Gathas. O 
princípio central da reforma religiosa de Zoroastro foi sua afirmação de que 
existe apenas um Deus, Ahura Mazda. 


Os arianos da Índia e da Pérsia 

As semelhanças lingüísticas e teológicas entre os escritos dos arianos da 
Índia e da Pérsia tornam-se evidentes a partir do estudo de suas escrituras. Os 
livros sagrados da Índia são chamados de Vedas, os da Pérsia Zend Avesta 
(muito poucos dos últimos sobreviveram). As divindades védicas são 
encontradas no Avesta. A ideia central de uma ordem cósmica e moral, rtá , 
nos Vedas tem uma contraparte no Avesta chamada Asha . 


A vida após a morte na religião zoroastriana 

No que diz respeito à vida após a morte, Mary Boyce, uma das principais 
autoridades na religião zoroastriana, observa: “Da evidência dos Vedas e dos 
textos Avestan mais arcaicos , a continuação da vida após a morte era algo 
dado como certo como auto-evidente e não passível de questionamento”. 22 Os 
Gathas de Zoroastro , de fato, falam constantemente sobre a vida após a morte 
e a relação entre cada pensamento, palavra e ação nesta vida e o destino de 
alguém após a morte. 

Farhang Mehr explica que “no zoroastrismo, a Lei Eterna de Asha 


determina as consequências dos atos de um indivíduo e o destino da alma 
após a morte física do indivíduo. Asha é a vontade de Deus. Os pensamentos, 
palavras e ações do indivíduo neste mundo, através do exercício de sua livre 
escolha, definem o 


consequências ( Mizhdem ) em movimento e condicionam a vida e o futuro de 
acordo com a Lei de Asha. Portanto, não há destino predestinado; os atos têm 
consequências predestinadas.... 

De acordo com os Gathas, as almas das pessoas justas vão para um estado 
de perfeita felicidade, referido como a Morada da Canção ( Garo Demana ), 
também chamada de Morada da Boa Mente ( Vangheush Demana 
Manangho ) ou a Morada do Infinito Luz ( Anghra Raosha ). As almas dos 
malfeitores vão para a Morada da Perversidade ( Druji Demana ), também 
conhecida como Morada da Pior Mente ( Aschishtahya Daena Manengho ) e 
Pior Existência (Achishta Ahu ). Esses termos confirmam que no 
zoroastrismo o céu e o inferno são estados de consciência e não regiões 
geográficas concretas. 23 


Julgamento 
Há uma dimensão de revisão/julgamento da vida: 

“Três dias após a morte, a alma encontra três juízes”, escreve Paula 
Hartz. “Eles julgam a alma por suas ações na vida. Em seguida, passa para a 
Ponte Chinvat, a Ponte do Separador. Lá ele encontra seu Daena, o guia que o 
conduzirá. Ela representa a consciência da pessoa na vida. Se essa vida foi 
justa, Daena é linda além de toda a imaginação e é acompanhada por uma 
brisa com cheiro doce. Se a vida tem sido de ignorância e maldade, o guia é 
uma bruxa feia com um odor fétido. 

Os dois atravessam a ponte. Para os justos, a ponte é larga e plana e 
conduz à alegria eterna. Para os ímpios, ela se torna cada vez mais estreita até 
se tornar uma lâmina de faca, e a alma perversa cai no poço do inferno. 

Durante este tempo, os sacerdotes e a família continuam com orações 
especiais pelos defuntos. Os enlutados podem continuar a recitar o Patet, uma 
oração de arrependimento e outras orações em homenagem e lembrança da 
pessoa morta diariamente por um mês ou até mais. Suas orações não podem, 
no entanto, mudar o destino da alma, que foi decidido de acordo com o 
comportamento da pessoa morta em vida”. 24 
Ressurreição 

Zoroastro também ensinou a ressurreição do corpo na vida após a 
morte. Entre os “conceitos mais revolucionários de Zoroastro [está] o do 
salvador, o 'portador de benefícios' ou o benfeitor conhecido nos Gathas como 
Saoshyant. É esta figura salvadora — também referida no plural — que fará a 
renovação do mundo”. 25“O propósito da punição é reformar para que no dia 
da ressurreição todos possam ser levantados pelo salvador para enfrentar o 
julgamento final.” 25Dos três salvadores previstos por Zoroastro, o último, 


chamado Saoshyans, dispensará o julgamento final, trará a ressurreição dos 
mortos e inaugurará um novo mundo. 


judaísmo 


A ideia comum de que os judeus negam a existência de uma vida após a 
morte é um equívoco. Os judeus ortodoxos afirmam não apenas nossa 
existência contínua após a morte, mas também uma ressurreição do corpo para 
os justos no fim dos tempos. A oração Amidah que deve ser recitada três 
vezes todos os dias da semana inclui a frase: “Fiel, você deve reviver os 
mortos. Bendito és Tu, ó Senhor, que revives os mortos”. Mas foi sempre 
assim? A questão surge porque a Bíblia hebraica não começa com uma 
apresentação clara da vida por vir e a ideia de uma ressurreição dos justos 
surge apenas em textos bíblicos posteriores (Daniel em particular). 

Em sua obra magistral, Ressurreição e Restauração de Israel — a Vitória 
Final do Deus da Vida ,26 0 estudioso judeu Jon Levenson abordou essas 
acusações de forma conclusiva ao aprofundar a crença judaica no destino 
humano. 


Sete características da compreensão judaica da vida após a 


morte 
Sete coisas emergem de um estudo do judaísmo no que se refere à vida após a 
morte: 
e Como os mesopotâmios e outros vizinhos, os judeus 
acreditavam que os mortos desciam para um submundo 
sombrio que chamavam de Sheol. 


Ao contrário de seus vizinhos, os judeus acreditavam que Deus poderia 
libertá-los deste reino (e o fez em certos casos). 


e É proibido fazer sacrifícios aos mortos ou comunicar-se com 
eles por meio de médiuns. 

e As ressurreições dos mortos foram descritas em textos judaicos 
muito antes de os judeus caírem sob o domínio persa. 

* Os judeus estavam menos preocupados com a vida após a 
morte do que com a vida com Deus; os que fossem fiéis seriam 
redimidos por ele. 

e Os judeus viam os humanos como seres irredutivelmente 
psicofísicos e apenas uma ressurreição corporal poderia ser 
qualificada como vida após a morte. 

e A imortalidade da alma não poderia caber nesta imagem. 

e Haverá uma ressurreição de todos os seres humanos no final da 
história. Mas é uma ressurreição que difere significativamente 
da imagem do mundo zoroastriana. Em vez disso, é 
organicamente integrado a temas anteriores que começaram no 


livro de Gênesis e continuam por toda a Bíblia. 


Equívocos sobre as crenças judaicas da vida após a 


morte 

Levenson aponta que muitos dos equívocos sobre as crenças 
judaicas sobre a vida por vir surgem de equívocos sobre o judaísmo 
em geral. Por exemplo, o judaísmo não está preocupado com a 
continuação do mundo, mas com sua redenção. No judaísmo rabínico, 
a ressurreição é um evento “que se espera que ocorra na história, mas 
também transforme e redima a história e se abra para um mundo 
quase imaginável além de tudo o que o precedeu”. Esta visão 
profética comporta a “expectativa de que Deus redimirá as tragédias 
da história, não apenas para os poucos que sobreviverão até o fim, 
mas para todos os que viveram ou viveram corretamente. A 
expectativa de uma ressurreição escatológica coexiste facilmente com 
a imortalidade, desde que esta seja definida como o estado daqueles 
que morreram e aguardam sua encarnação, isto é, a plena existência 
humana”. 


Sheol 


Os primeiros livros da Bíblia falam dos mortos existentes no 
Sheol, um estado sombrio não muito diferente do submundo da 
Mesopotâmia. Mas há uma grande diferença em que o hebraico não é 
uma Terra Sem Retorno. Como Levenson coloca, “a intervenção 
milagrosa de Deus pode evitar esse destino e mudar a sorte dos 
condenados. Como diz um salmista: Ele me tirou de um poço de 


lama, 

a argila viscosa, e coloquei meus pés em uma rocha, firmou minhas pernas.' (Sl 
40:3). Nada na natureza da morte, no entanto, garante essa feliz reversão. [...] 
Quando tal movimento ocorre, é por causa da graça surpreendente de Deus e 
desafiando o caminho de toda a carne, desafiando a morte, desafiando o Sheol. Tal 
resgate milagroso do Sheol é visto em 2 Samuel 22:8-19. 


Contato com os Mortos 

Alguns disseram que os israelitas tinham um culto aos mortos 
(embora proibido). Levenson considera as evidências frágeis, embora 
admita que há evidências arqueológicas de que os mortos receberam 
comida. Por outro lado, é claro que a comunicação verbal com os 
mortos era praticada — e proibida. Foi por contatar (com sucesso) o 
profeta morto Samuel que Saul foi punido. “O estranho encontro de 
Saul e Samuel — o encontro dos condenados e dos mortos — contribui 
com mais evidências de que no antigo Israel nem sempre se pensava 


que os mortos haviam caído no esquecimento”, diz Levenson. 


Céu na Bíblia Hebraica 


Levenson enfatiza que “na Bíblia hebraica, não há lugar que sirva 
como o oposto binário do Sheol, no sentido de que os abençoados vão 
para lá para desfrutar de uma vida após a morte beatífica que é o 
reverso da existência miserável no mundo inferior abandonado por 
Deus”. 

Certamente há casos de pessoas que deixaram a terra sem antes 
terem morrido, como Elias, que subiu ao céu em uma carruagem (2 
Reis 2:1-12). Antes disso, no Livro do Gênesis, tínhamos Enoque que 
foi “levado” por Deus. O Salmo 49:16 proclama que “Deus redimirá 
minha vida das garras do Sheol, pois Ele me levará”. O Salmo 
73:24-5 diz “Tu me guiaste com o teu conselho e me receberás com 
glória. Quem mais eu tenho no céu? E tendo você, eu não quero 
ninguém na terra.” Levenson observa que esses exemplos são mais 
consistentes com uma ressurreição do corpo do que com a 
imortalidade da alma: “Eles falam de uma intervenção ativa de Deus, 
arrebatando para o céu a pessoa considerada digna (Elias), levando-a 
diante de seu tempo e ainda em sua inocência (Enoque), redimindo-o 
do poder do Sheol (Salmo 49), ou recebendo-o com glória,27 


Entre a Morte e a Ressurreição 

O judaísmo rabínico vê um estado de existência entre a morte e a 
ressurreição. “A sobrevivência dos mortos antes mesmo de sua 
ressurreição torna-se 


um elemento básico do pensamento rabínico”, diz Levenson. No entanto, se uma 
pessoa “deve retornar 'como um organismo psicofísico', não terá que ser por meio 
de uma reencarnação de sua alma em uma nova pessoa, mas por meio da 
ressurreição do corpo, com todas as suas partes remontadas 


e revitalizadas . Pois, no entendimento da Bíblia Hebraica, um ser 
humano não é um espírito, alma ou consciência que habita este ou 
aquele corpo - ou nenhum. Em vez disso, a unidade de corpo e alma... 
é básica para a pessoa.” Ao mesmo tempo, deve-se lembrar que “a 
ressurreição ainda é apenas o prelúdio de algo maior e mais 
permanente. Esta é a 'vida eterna”, como diz o livro de Daniel (12:2), 
ou, para usar a conhecida expressão rabínica, a vida no mundo 
vindouro”. 28 


Ressurreição em Reis e Ezequiel 

A ressurreição não aparece do nada no judaísmo do Segundo 
Templo. No segundo livro de Reis, vemos o profeta Eliseu trazer 
milagrosamente de volta à vida um menino falecido. “Muito antes do 
surgimento da estrutura apocalíptica, a ressurreição dos mortos era 
considerada possível — não de acordo com a natureza, é claro, mas por 


meio da intervenção milagrosa do Deus vivo.” Mas é na visão do 
profeta Ezequiel (Ezequiel 37:1-14) que vemos a ressurreição em 
escala nacional: “A mão do Senhor veio sobre mim. Ele me tirou pelo 
espírito do Senhor e me colocou no vale. Estava cheio de ossos... Eu 
profetizei como Ele me ordenou. A respiração entrou neles, e eles 
voltaram à vida e ficaram de pé, uma vasta multidão. E Ele me disse: 
'Ó mortal, estes ossos são toda a Casa de Israel." Assim disse o Senhor 
DEUS: Vou abrir suas sepulturas e tirá-los das sepulturas”. Levenson 
comenta que essa visão (datada de 600 aC ou mais) é “a melhor 
aproximação que já vimos da doutrina desenvolvida de uma 
ressurreição geral que se encontra no Segundo Templo e no judaísmo 
rabínico (e, é claro, no cristianismo primitivo). ” Esta não é uma visão 
simplesmente de revivificação, mas também de transformação e 
recriação. 


Vida Eterna em Daniel 

Há uma progressão orgânica na ideia de ressurreição conforme 
aparece na Bíblia hebraica: “A morte é universal na Bíblia hebraica e 
raramente revertida, mas Deus promete, oferece e prefere a vida e 
salva seu povo escolhido da aniquilação. Ele até salva alguns 
indivíduos (em circunstâncias extraordinariamente raras e, portanto, 
especialmente dignas de nota) de uma morte iminente. 
ou um que já ocorreu.” Este processo, que começou no Israel pré-exílico, atinge 
seu clímax na profecia da ressurreição dos mortos no Livro de Daniel: “Muitos dos 
que dormem no pó da terra ressuscitarão, alguns para a vida eterna, outros para 
reprovações, para aversão eterna. (Daniel 12:1-3). O que chama a atenção, entre 
outras coisas, é a nota de finalidade. Daniel “não prevê uma segunda morte para 
os ressuscitados, apenas 'vida eterna" para os fiéis e 'aversão eterna" para os 


“sz 


profanadores da aliança”. A ressurreição, como entendida aqui, “é pensada para 
produzir uma forma transformada e aperfeiçoada de existência corporal e, 
portanto, um estado de ser semelhante e diferente de qualquer outro que possamos 
conhecer na carne. ” O que também é novo aqui é que “a condenação dos iníquos 
não envolve mais que eles simplesmente deixem de existir ou sejam enviados para o 
Seol, para nunca mais se levantarem dali. Agora, ambos os grupos acordam da 
morte, mas com veredictos diferentes.” 


Deve-se notar que esses elementos “existiam, pelo menos 
germinalmente, em estágios anteriores da religião de Israel, embora 
sua combinação e fusão sejam relativamente novas e distintas. Eles 
apontam para a doutrina farisaica e rabínica da ressurreição (e para 
sua contraparte cristã) tanto quanto se lembram de seus antepassados 
bíblicos”. 29 


Ressurreição no zoroastrismo e no judaísmo 

Autores como Alan Segal afirmaram que a influência zoroastriana 
deu origem à ideia judaica da ressurreição. Levenson tem a dizer 
sobre tais afirmações: “No caso da ressurreição... qualquer influência 


parece ter sido bastante distante, uma questão de meio e não de 
empréstimo direto”. Por um lado, “os zoroastrianos não enterravam 
seus mortos nem falavam da ressurreição na linguagem da 
vigília”. Mais importante, a crença do judaísmo na ressurreição é 
“tanto uma inovação quanto uma reafirmação de uma tensão que 
permeou a religião de Israel desde o início, a tensão entre a promessa 
de vida do Senhor, por um lado, e a realidade da morte, por outro. o 
outro. No caso da ressurreição, a última palavra, mais uma vez, não 
cabe à morte - embora seja inegavelmente dolorosa. Dada a realidade 
e potência atribuída à morte em toda a Bíblia hebraica, o que a supera 
é nada menos que o milagre mais espantoso, a vitória escatológica do 
Guerreiro Divino”. (216). A doutrina da ressurreição do Segundo 
Templo foi, portanto, “o produto final de um processo de séculos pelo 
qual essas antigas tradições... se fundiram”.30 
Cura na vida após a morte 

Duas outras idéias sobre a vida após a morte que eram 
proeminentes no judaísmo do Segundo Templo devem ser 
mencionadas. A primeira é que “as pessoas primeiro serão 
ressuscitadas com suas enfermidades e depois curadas 
delas”. Deuteronômio 32:39 deixa claro este ponto: “Eu trato a morte 
e dou a vida; Eu feri e vou curar.” A justificativa para os dois estágios 
é clara. “Por um lado, se os mortos voltassem já curados e 
transformados, não seriam mais as mesmas pessoas — a mesma 
combinação inextricável de corpo e alma — que foram nesta vida. Por 
outro lado, se eles voltassem com seus mesmos corpos mortais 
defeituosos e almas moralmente ambíguas, eles seriam inadequados 
para a vida eterna no mundo vindouro, para o qual serão 
ressuscitados. O esquema de dois estágios - primeiro ressurreição, 
depois cura - navega pelo paradoxo de maneira brilhante.31 


Orações pelos Mortos 

A segunda ideia é delineada no livro intertestamentário dos 
Macabeus. “Judas Macabeus e seus homens foram recolher os corpos 
dos mortos (após a batalha) e enterrá-los com seus parentes em seus 
túmulos ancestrais. Mas sob a túnica de cada um dos mortos eles 
encontraram amuletos sagrados para os ídolos de Jamnia, que a lei 
proíbe os judeus de usar. Portanto, ficou claro para todos que foi por 
isso que esses homens foram mortos ... Ele então fez uma coleta entre 
todos os seus soldados, no valor de 2.000 dracmas de prata, que 
enviou a Jerusalém para fornecer um sacrifício expiatório. Ao fazer 
isso, ele agiu de maneira excelente e nobre... foi um pensamento santo 
e piedoso. Assim, ele fez expiação pelos mortos para que fossem 
libertos do pecado”. (2 Macabeus 12:39-40, 43). 

Ambas as idéias, pode-se dizer, serviram como a sementeira da 


qual brotaram as noções de purgatório e orações pelos mortos no 
cristianismo primitivo. Além disso, o estudioso do Novo Testamento 
Joachim Jeremias observou que os judeus acreditavam na intercessão 
dos profetas, especialmente em seus túmulos. A intercessão póstuma 
dos profetas está documentada no livro dos Macabeus: “Então, da 
mesma forma, outro homem apareceu, distinto por seus cabelos 
brancos e dignidade, e com um ar de extraordinária e majestosa 
autoridade. Onias então disse dele: 'Este é o profeta de Deus Jeremias, 
que ama seus irmãos e ora fervorosamente por seu povo e sua cidade 
santa.” (2 Macabeus 15:13-14). 


cristandade 


Semelhante a outras religiões, o Cristianismo afirma a vida após a 
morte e uma correlação entre nossas ações aqui e nosso destino no 
além. Alguns cristãos podem dizer que apenas a fé é necessária, mas o 
próprio ato de fé é uma ação — na verdade, uma ação que ajuda a 
determinar seu destino (consideramos a questão da fé e das obras 
abaixo). Ao contrário de outras religiões, o cristianismo ancora suas 
reivindicações na identidade e nos atos de seu fundador, Jesus de 
Nazaré, a quem aclama como Deus encarnado. Além disso, a 
compreensão cristã da vida após a morte é fundamentada em sua 
afirmação de que Jesus ressuscitou fisicamente dos mortos. Qualquer 
estudo da visão cristã da vida após a morte, portanto, deve considerar 
a alegação de que Jesus ressuscitou dos mortos. 

Deve-se notar, além disso, que a noção de “vida eterna” já 
presente no livro de Daniel assume importância central na 
dispensação cristã. O ponto central dos ensinos e atos centrais de 
Jesus — principalmente a culminante Última Ceia — foi o 
cumprimento da Aliança, a proclamação do Reino e o convite à vida 
eterna. A vida eterna e a salvação, no ensinamento de Jesus, não 
dizem respeito a um período de tempo sem fim no além, mas a um 
novo estado de ser adquirido aqui e agora — o de ser 
divinizado. Todos os homens e mulheres são chamados a ser 
divinizados, a participar da natureza divina, a participar da vida de 
Deus. O próprio Jesus é proclamado como Deus e homem. Ele havia 
dito: “Eu sou a vida” (não “eu tenho a vida”). Viver nele é viver com 
a vida de Deus, “participar da natureza divina”. (2 Pedro 1: 4) Deus 
assumiu a natureza humana para que os humanos assumam a natureza 
divina. Deus “humanizou-se” para que os humanos pudessem ser 
divinizados. “Pois o Filho de Deus se tornou homem para que 
pudéssemos nos tornar Deus”, disse o Padre da Igreja 
Atanásio. Portanto, São Paulo poderia escrever: “Somos descendência 
de Deus” (Atos 17:39). Deve-se esclarecer aqui que não estamos 
falando de uma pessoa humana “tornando-se” Deus ou do finito 


tornando-se o infinito. Ser divinizado é viver com a Vida de Deus e 
conhecer e amar com o Poder de Deus. Conhecer como Deus e amar 
como Deus é tornar-se Deve-se esclarecer aqui que não estamos 
falando de uma pessoa humana “tornando-se” Deus ou do finito 
tornando-se o infinito. Ser divinizado é viver com a Vida de Deus e 
conhecer e amar com o Poder de Deus. Conhecer como Deus e amar 
como Deus é tornar-se Deve-se esclarecer aqui que não estamos 
falando de uma pessoa humana “tornando-se” Deus ou do finito 
tornando-se o infinito. Ser divinizado é viver com a Vida de Deus e 
conhecer e amar com o Poder de Deus. Conhecer como Deus e amar 
como Deus é tornar-secomo Deus. Mas você não pode ser Deus. 


Céu, Inferno e Ressurreição 

A saga da divinização, iniciada neste mundo, atinge seu clímax 
no mundo vindouro. A glorificação que vem com a união direta com 
Deus — o Céu — é o desejo divino e o projeto para toda a 
humanidade. Mas, se somos seres livres, é 


possível rejeitar o convite divino e, portanto, o estado de separação 
popularmente chamado de Inferno permanece uma 
possibilidade. Outro elemento essencial da mensagem cristã era a 
ideia da ressurreição do corpo. O destino eterno da humanidade era 
impensável sem uma vida corpórea, embora em um estado 
glorificado. Assim, vemos aqui não uma doutrina da imortalidade da 
alma, mas uma celebração de todas as dimensões do nosso ser em 
sintonia com as nossas intuições mais profundas. Deve-se dizer aqui 
que o Novo Testamento, embora ensine que a ressurreição do corpo 
só ocorre no final da história, também afirma uma existência 
continuada no período entre nossa morte física e a 
ressurreição. Assim, Jesus diz ao ladrão na cruz: “Hoje estarás 
comigo no Paraíso” e S. 


Qual Cristianismo? 

Nosso objetivo é começar com uma visão geral da afirmação 
cristã sobre a ressurreição de Jesus, porque é uma das fontes diretas 
das crenças cristãs sobre a vida após a morte — e então revisar as 
ideias de Céu, Inferno, Purgatório, a intercessão de os santos, e a 
ressurreição da carne. Uma questão óbvia que enfrentamos neste 
ponto é qual visão cristã devemos considerar. Admitindo que 
nenhuma resposta agradará a todos, afirmo que um estudo das crenças 
da Igreja indivisa do primeiro milênio é razoável, porque essas são as 
crenças mais próximas de Jesus e de seus apóstolos (tanto quanto o 
hinduísmo védico é a religião primordial). repositório da doutrina e 
devoção hindu). 


A questão das verdadeiras doutrinas e das interpretações corretas 
da Bíblia é controversa para os cristãos. Como as narrativas, 
exposições e cartas da Bíblia devem ser entendidas e interpretadas 
com autoridade? (Sem uma interpretação autoritária, qualquer 
passagem pode ser interpretada de acordo com a predileção de 
qualquer indivíduo.) Na prática, no primeiro milênio do Cristianismo, 
as definições dos Concílios da Igreja certificadas pelo magistério 
papal eram consideradas normativas. Além disso, qualquer doutrina 
ensinada unanimemente pelos Padres do Oriente e do Ocidente, os 
antigos intérpretes das Escrituras, era considerada autorizada por esse 
mesmo fato. Finalmente, o testemunho mais verdadeiro da fé da 
comunidade crente era a linguagem da oração e da celebração 
litúrgica. Essas foram as diferentes fontes que criaram o corpo de 
doutrina e interpretação que hoje é chamado de cristão. Mesmo que a 
leitura contemporânea das Escrituras seja citada como fonte, qualquer 
interpretação ou doutrina que rejeite o que esses primeiros cristãos 
acreditavam pode ser chamada de muitas coisas: nova, original, 
criativa. Mas não pode ser chamado de definitivo ou obrigatório para 
os cristãos. O Novo Testamento, de fato, diz que a igreja é a coluna e 
o fundamento da verdade (1 Timóteo 3:15). 


A Ressurreição de Jesus 

Desde o início da Igreja Cristã, uma de suas reivindicações 
centrais era a ressurreição dos mortos de seu fundador. Três 
argumentos principais foram apresentados em apoio a essa afirmação: 
o túmulo vazio de Jesus, suas aparições póstumas a seus discípulos e 
a origem do cristianismo. Nos últimos anos, houve uma ressurreição 
intelectual da reivindicação da ressurreição, pois esses argumentos 
foram colocados de volta na agenda da investigação acadêmica por 
três trabalhos pioneiros: 

e “Os eventos da Páscoa e a tumba vazia”, de Hans von 
Campenhausen, que em 1952 defendeu a base histórica da 
reivindicação da tumba vazia. 

e Jesus—Deus e o Homem, de Wolfhart Pannenberg, um dos 
principais teólogos da Alemanha, que argumentou em 1968 
que, com base nas evidências do túmulo vazio e das aparições 
de Jesus, é possível concluir racionalmente que a ressurreição 
de Jesus dentre os mortos ocorreu lugar na história. 

e A Ressurreição do Filho de Deus por NT Wright, cujo trabalho 
memorável de 2003 une os argumentos históricos em favor da 
ressurreição corporal de Cristo. Wright observa que a pergunta 
a ser respondida é: “Por que o cristianismo surgiu tão 
rapidamente, com tanto poder, e por que os crentes arriscaram 
tudo para ensinar que Jesus realmente ressuscitou?” A melhor 
explicação, em sua opinião, é que “o túmulo de Jesus foi 


descoberto vazio na manhã de Páscoa” e “Jesus apareceu a 
seus seguidores vivo em forma corporal”. 


Um estudioso judeu sobre a ressurreição de Jesus 

Este não é o fórum para discutir a reivindicação da 
ressurreição. Mas vale a pena considerar que a transformação dos 
discípulos desanimados e a explosão do movimento cristão na 
Palestina do primeiro século clama por uma explicação. Tanto que o 
teólogo judeu Pinchas Lapide critica as tentativas cristãs de explicar a 
ressurreição: “Tal mudança pós-pascal, que não foi menos real do que 
repentina e inesperada, certamente precisava de um fundamento 
concreto que não pode de forma alguma excluem a possibilidade de 
qualquer ressurreição física. Uma coisa podemos assumir com 
certeza: nem os Doze nem a igreja primitiva acreditavam na 
engenhosa sabedoria dos teólogos!” 


Lapide conclui: 

Não consigo me livrar da impressão de que alguns teólogos 
cristãos modernos se envergonham da facticidade material da 
ressurreição. Suas várias tentativas de deshistoricizar a experiência 
pascal que desmentem os quatro evangelistas simplesmente não são 
compreensíveis para mim de outra forma. De fato, os quatro autores 
dos Evangelhos definitivamente competem entre si para ilustrar 
explicitamente a dimensão tangível e substancial dessa 
ressurreição. Muitas vezes parece que estudiosos renomados do Novo 
Testamento em nossos dias querem inserir uma espécie de cortina 
ideológica ou dogmática entre a pré-Páscoa e Jesus ressuscitado, a fim 
de protegê-lo contra qualquer tipo de contaminação pela 
tridimensionalidade terrena. No entanto, para os primeiros cristãos 
que pensavam, acreditavam e esperavam de maneira judaica,32 

Outro judeu, o famoso filósofo Ludwig Wittgenstein, considera 
pungentemente a ressurreição de Jesus no contexto do significado da 
vida: “O que me leva a acreditar na ressurreição de Cristo? É como se 
eu brincasse com o pensamento: se ele não ressuscitou dos mortos, 
então está decomposto na sepultura como qualquer outro homem. Ele 
está morto e em decomposição. Nesse caso, ele é um professor como 
qualquer outro e não pode mais ajudar; e mais uma vez estamos 
órfãos e sozinhos. Portanto, temos que nos contentar com sabedoria e 
especulação. Estamos em uma espécie de inferno onde não podemos 
fazer nada além de sonhar, como se tivéssemos um teto e isolados do 
céu. Mas se devo ser realmente salvo - o que preciso é certeza - não 
sabedoria, sonhos ou especulações - e essa certeza é fé. E fé é o que 
meu coração, minha alma precisam, não minha inteligência 
especulativa. Pois é minha alma com suas paixões, como se fosse com 


sua carne e sangue, que deve ser salva, não minha mente 
abstrata. Talvez possamos dizer: só o amor pode acreditar na 
Ressurreição. Ou: é o amor que acredita na Ressurreição”.33 


Paraíso 

No ensinamento de Jesus, o ser humano deve fazer uma escolha 
entre um dos dois destinos finais possíveis: a união com Deus, que é o 
Céu, ou a separação de Deus, que é o Inferno. 

A essência do Céu é a união total com Deus. Em seu sentido mais 
amplo, o Céu é entendido como a Visão Beatífica, a união mais 
próxima possível entre o finito 
e Infinito, criatura e Criatura. É ver Deus como ele é em si mesmo e 
desfrutar da visão eterna de Deus, a visão que nos faz felizes 
(“beatificus” é latim para “tornar feliz”). Essa conversa de “ver a 
Deus” vem diretamente do Novo Testamento, onde o termo-chave 
usado para falar do Céu é “ver”. “Nós o veremos como ele é” (I João 
3:2). “Agora vemos por espelho, obscuramente; mas então face a 
face”. (I Coríntios 13:12). Jesus diz sobre os anjos: “os anjos deles 
sempre contemplam a face de meu Pai que está nos céus”. (Mateus 
18:10). “Ver” aqui denota “conhecer”, e assim Coríntios 13:12 
continua, “agora conheço em parte; mas então conhecerei como 
também sou conhecido. Esse conhecimento não vem de nossas 
mentes ou das criaturas de Deus: estamos em contato direto para que 
“seremos semelhantes a Ele” (I João 3:2). Deus se torna presente em 
nós da mesma forma que nossos pensamentos mais íntimos. Todas as 
nossas capacidades e potencialidades são realizadas ao máximo. As 
duas capacidades primárias de cada pessoa humana são conhecer e 
amar e estar unido com a Mente e Vontade infinitas é cumprir ambas 
as capacidades ao máximo, porque nós iremos conhecer diretamente e 
para sempre a Verdade perfeita e amar a Bondade perfeita. Esta 
realização é simultaneamente para nós felicidade suprema e eterna 
porque todas as nossas potencialidades são atualizadas. Todas as 
instâncias de conhecimento e amor que experimentamos nesta vida 
nos dão uma amostra do que pode acontecer se escolhermos a união 
com Deus. As duas capacidades primárias de cada pessoa humana são 
conhecer e amar e estar unido com a Mente e Vontade infinitas é 
cumprir ambas as capacidades ao máximo, porque nós iremos 
conhecer diretamente e para sempre a Verdade perfeita e amar a 
Bondade perfeita. Esta realização é simultaneamente para nós 
felicidade suprema e eterna porque todas as nossas potencialidades 
são atualizadas. Todas as instâncias de conhecimento e amor que 
experimentamos nesta vida nos dão uma amostra do que pode 
acontecer se escolhermos a união com Deus. As duas capacidades 
primárias de cada pessoa humana são conhecer e amar e estar unido 


com a Mente e Vontade infinitas é cumprir ambas as capacidades ao 
máximo, porque nós iremos conhecer diretamente e para sempre a 
Verdade perfeita e amar a Bondade perfeita. Esta realização é 
simultaneamente para nós felicidade suprema e eterna porque todas as 
nossas potencialidades são atualizadas. Todas as instâncias de 
conhecimento e amor que experimentamos nesta vida nos dão uma 
amostra do que pode acontecer se escolhermos a união com Deus. 

Pode-se dizer, de fato, já foi dito, que essas idéias são muito boas, 
mas não exercitam a imaginação. São abstrações sem sentido, na 
melhor das hipóteses, piedosas tortas no céu, na pior das 
hipóteses. Não há nada de concreto aqui, nada que excite a Mente e a 
Vontade. O céu quase não é mencionado nos tempos modernos (em 
oposição ao Inferno e “droga”, que foram reciclados como palavrões 
úteis). E as concepções do Céu oscilaram entre os pólos teocêntrico e 
antropocêntrico. 

O renomado filósofo da ciência, Sir Karl Popper, rejeitou a crença 
na vida após a morte, ao mesmo tempo em que observou que os 
relatos de médiuns e espíritas são positivamente pouco atraentes. “A 
mais terrível de todas as perspectivas parece ser aquela que as pessoas 
que acreditam na pesquisa psíquica e no espiritismo parecem 
oferecer. Ou seja, uma espécie de semi-existência fantasmagórica 
após a morte, e uma que não é apenas fantasmagórica, mas que parece 
estar intelectualmente em um nível particularmente baixo - em um 
nível inferior ao nível normal dos assuntos humanos. Esta forma de 
semi-sobrevivência é provavelmente a forma mais desagradável que 
até agora foi concebida. Eu acho que se há algo na ideia de 
sobrevivência, então teria que ser diferente de qualquer coisa que 
possamos imaginar para ser tolerável.” 


Significativamente Sir Karl acrescentou que qualquer ideia viável 
de vida após a morte deve ser qualitativamente diferente da vida antes 
da morte: “Se há algo na ideia de sobrevivência, então penso que 
aqueles que dizem que isso não pode ser apenas no espaço e no 
tempo, que não pode ser apenas uma eternidade temporal, deve ser 
levado muito a sério”. 34 


Além do Espaço e do Tempo 

Muitos dos grandes teólogos que exploraram a imagem cristã do 
Céu sempre o conceberam em termos que iam além do espaço- 
temporal. São Paulo estabeleceu as regras básicas quando escreveu: 
“As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram 
ao coração do homem, são as que Deus preparou para os que o 
amam”. (I Coríntios 2:9) 


Tédio? 
Sobre o medo do tédio, John Haldane escreve: 

Ao encontrar o que sempre almejaram - amor absoluto, 
incondicional e eterno - suas mentes [aquelas dos abençoados no Céu] 
se tornam amorosas, mas agora sem perspectiva de recaída, pela 
ferida da qual sua escuridão e perturbação surgiram como 
consequência. - a consequência da desobediência voluntária foi agora 
curada e suas vidas transfiguradas. A ideia de que esse estado pode 
induzir ao tédio é produto de uma expectativa muito baixa do que a 
transformação da vida humana no Céu pode envolver. Deus conhece 
os infinitos ao criá-los; mentes criadas conhecem profundidades 
infinitas ao explorá-las. Mesmo dada a eternidade, essa exploração 
não será concluída: como acontece com a série numérica, por mais 
que se continue e por mais longe que se alcance, ainda há um infinito 
à frente.significativo (na forma de uma narrativa que confere 
significado), agradável (na forma de uma composição esteticamente 
envolvente) e sustentador (como em uma amizade amorosa) são, eu 
sugiro, gravemente carentes de imaginação. 35 

Garth Hallett sugere seis concepções do Céu que abordam o 
problema do tédio: bem-aventurança atemporal, continuação celestial, 
progresso indefinido, atemporalidade subjetiva, juventude eterna e 
contentamento criativo. 36 

Martin D'Arcy aponta que o Céu ama tanto quanto conhece. “Na 
eternidade, todas as alegrias e toda a beleza se encontram em uma 
pessoa que primeiro nos amou e pensa em nós como a luz de seu 
próprio semblante. Não há fim para isso, nem passado e nem mais 
perdas.” 

É o amor que é a resposta às preocupações com o tédio. “Mil anos 
podem ser como um momento para alguém que foi apanhado em 
êxtase de amor, enquanto para um homem na prisão alguns dias 
podem parecer uma eternidade... Se encontrarmos um objeto ou uma 
pessoa na próxima vida de tipo para absorver toda a nossa atenção, 
extrair o melhor de nós e capturar completamente o nosso amor, o 
tempo não existiria mais, ou melhor, todos os momentos dispersos de 
nossa vida seriam reunidos em um único e perpétuo agora; nada 
poderia nos distrair, nos fazer parar ou nos cansar. 37 

Reconhece-se, é claro, que tudo o que o crente pode realmente 
saber sobre o Céu nesta vida é sua natureza essencial. Todo o resto é 
especulação ou extrapolação. Aqueles preocupados com o tédio da 
imortalidade estão pensando simplesmente em uma extensão infinita 
da vida como a conhecemos hoje e isso não é atraente na melhor das 
hipóteses. Mas o Céu é entendido como não apenas quantitativamente 
diferente de nossa vida atual, mas também qualitativamente. 

Ao mesmo tempo, mesmo dizendo que o Céu é indescritível em 


termos terrestres, reconhece-se que haverá continuidade entre a vida 
na terra e no Céu. Remova o concreto e tudo que você tem são 
abstrações pálidas. 

No entanto, a especulação sobre o Céu em termos puramente 
humanos é inútil porque, por sua própria natureza, o conhecimento 
imediato e o amor de Deus é algo que o homem não pode desfrutar 
nesta vida e, portanto, não pode descrever ou compreender. Mas o 
crente cristão sabe que o Céu é uma união com o Criador deste 
imenso universo, com o Autor de todo amor, bondade e alegria ao seu 
redor, com Aquele em Quem tudo isso se encontra em perfeição. Ele 
sabe que tal união não pode deixar de lhe trazer a maior satisfação e 
felicidade possível. Todos os prazeres físicos e espirituais neste 
mundo derivam de Deus, que é a Fonte de toda alegria, e são apenas 
sugestões e arautos da união final e direta com Ele em “cuja mão 
direita há prazeres para todo o sempre”. Há um êxtase quase 
aterrorizante, uma alegria terrível, no pensamento da união com o 
Criador, 

Como os cristãos entendem, a visão eterna de Deus não exclui a 
comunhão amorosa entre os que estão no céu. O Novo Testamento 
inclui vários exemplos de reconhecimento na vida após a morte. O 
céu inclui a mais plena satisfação de todos os amores humanos puros, 
em vez de impedimentos para eles. E embora o Céu não seja 
primariamente um lugar onde alguém encontra seus entes queridos 
novamente (como os espíritas parecem pensar) - é o modo de união 
eterna de alguém com Deus - pode-se, no entanto, ter certeza de que 
Deus não falhará. dar a alegria da fruição final às relações com 
aqueles que mais amamos. No Céu, conheceremos e amaremos os 
outros como nunca conhecemos ou 


amou alguém na terra. O amor e a amizade que nutrimos por nossos irmãos e 
irmãs nesta vida serão infinitamente enobrecidos e intensificados no Céu, onde 
somos unidos e habitados por Deus, que é a fonte de todo amor e alegria. Pode-se 
dizer que tal preocupação com outras pessoas parece causar muita distração da 
visão de Deus. Mas seus seguidores acreditam que quando Jesus disse: “Ame o seu 
próximo”, ele quis dizer isso por toda a eternidade. Nosso apego e amor dado por 
Deus por nossos entes queridos alcançará um florescimento glorioso no Céu como 
uma faceta de nosso gozo ilimitado da presença do próprio Deus, pois amar uns 
aos outros, mesmo no Céu, é apreciar a variedade de glória de Deus. “Ele não 
arrebata nossas alegrias mortais porque nos dá a bem-aventurança do Céu.” 
D'Arcy sustenta que Deus também “restaurará as experiências que 
nos tornaram o que somos e nos ligaram como amigos por afeto e 
votos. Essas experiências também não serão apenas memórias, pois as 
memórias significam que algo foi perdido e que somos órfãos 
espirituais. 'Não vos deixarei órfãos: voltarei para vós.'... No dia da 
recompensa não teremos que pedir nada, pois todas as coisas, todas as 


alegrias e todos os amores serão nossos. As memórias entregarão seus 


mortos e o passado reviverá nesta plenitude de vida.” 38 


Uma Questão do Que e Não Onde 


Então, onde está o Céu? Com relação ao “onde” temos que deixar 
claro que não é de forma alguma físico no sentido que atualmente 
experimentamos o físico. Então, novamente, nem Deus nem os anjos 
são físicos. Eles estão presentes “onde” atuam. Entrar no Céu não é 
entrar em uma nova dimensão material. Em vez disso, é dito que 
experimentaremos um novo estado de ser que supera infinitamente 
tudo o que encontramos em nosso estado atual. Pode parecer aqui que 
estamos voltando lentamente para as abstrações deixando em nosso 
rastro um rastro de verborragia tortuosa. Mas você só pode ir até certo 
ponto com uma imaginação formada inteiramente por nosso mundo 
tridimensional. É claro que o cristianismo afirma que os seres 
humanos serão totalmente reconstituídos com o corpo ressurreto, mas 
esse “corpo” será totalmente diferente em capacidade de nossos 
corpos atuais. Além disso, os humanos irão comungar com anjos e 
Deus que são incorpóreos por natureza. A questão aqui deve ser “o 


A” 


quê” em vez de “onde”. 


Felicidade e Céu 


Concluindo, voltamos à questão de como conhecer e amar a Deus 
pode tornar alguém feliz. Deus é aquele que não tem qualquer tipo de 
limitação: ele conhece tudo 
coisas, ele é todo-poderoso, não é limitado pelo espaço ou pelo 
tempo. Ele é a plenitude das perfeições. Tudo o que é bom e belo é 
encontrado nele em um grau ilimitado, de modo que ele próprio é a 
Bondade e a Beleza. Se você o conhece e o ama com seu próprio 
poder e energia, então seu intelecto e sua vontade, que são as fontes 
de sua felicidade, serão realizados ao máximo. Se você encontra 
alegria em admirar uma obra de arte, ler uma obra de literatura ou 
entrar em um relacionamento amoroso, então terá uma ideia do êxtase 
sem fim que advém da união com Aquele que é o ápice, a fonte e a 
razão. - feição de tudo o que é bom e belo. Ecos do êxtase que é Deus 
são ouvidos no esplendor de cada pôr-do-sol, melodias que o levam 
para fora do espaço e do tempo, rostos gentis e companheirismo 
familiar, 

Ao falar do Céu, o cristão afirma que Jesus desceu às profundezas 
do coração humano, assegurando-nos que nossos anseios mais 
profundos têm um lar, que o transitório e o contingente se tornarão 
duradouros e que nossos sonhos mais loucos podem se tornar 
realidade. Mas não há elemento de realização de desejo nesta história 
de glória. Pois a escuridão do pecado se interpõe entre o coração 
humano e seu destino celestial. E a única maneira de vencer a 


escuridão é a Via Sacra. 

O cristianismo sempre ensinou que Deus deseja a salvação de 
todos os homens e mulheres. A Igreja, desde os seus primeiros dias, 
pregou esta doutrina da vontade salvífica universal de 
Deus. Existimos para amar aquele que é o próprio Amor. E é nosso 
dever atrair os que nos rodeiam para este amor. 

Os cristãos sustentam que, se alguém aceita a verdade sobre Deus 
revelada por Cristo com intelecto e vontade, com nossos pensamentos 
e ações, então estamos seguindo o caminho que Deus ordenou para 
nossa salvação. Mas nem todas as pessoas terão a oportunidade de 
entender esta verdade sobre Deus, este caminho para Deus, esta vida 
em Deus. No entanto, a intenção de Deus de salvá-los, de salvar toda 
a humanidade, não muda, e os efeitos salvíficos da morte de Cristo se 
aplicam a todos. Tanto o Antigo como o Novo Testamento ressoam 
com esta mensagem de um Criador que deseja que nenhuma criatura 
pereça, um Santo dos Santos que convida os ímpios a se afastarem do 
mal, um amante infinito que busca a união eterna com cada pessoa 
humana. 

e “Realmente obtenho algum prazer com a morte dos 
ímpios? Diz o Senhor Deus. Não me regozijo antes quando ele 
se desvia do mau caminho para que possa viver.” ( Ezequiel 
18:23). 


* “Está chegando a hora em que os mortos deixarão suas sepulturas ao som 
de sua voz; os que fizeram o bem ressuscitarão para a vida; e os que 
praticaram o mal, para a condenação”. (João 5:28-8). 


e “Isto é bom e agradável a Deus, nosso Salvador, que deseja 
que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da 
verdade”. (1 Timóteo 2:3-4). 


Inferno 

Segundo o Cristianismo, se o Céu é uma possibilidade para a 
pessoa humana, o Inferno é a outra. Por Inferno entendemos uma 
separação total de Deus, pois o Céu é a união mais total possível com 
ele. “Estes sofrerão a pena de ruína eterna, separados da presença do 
Senhor e da glória do seu poder” (2 Tessalonicenses 1:9). Nisso reside 
o sofrimento essencial do Inferno: é a separação de Deus e, portanto, 
a separação de tudo o que é exigido pela natureza humana. Em última 
análise, a escolha é entre Deus e o eu, e se escolhermos o eu, ficamos 
com o eu - e apenas o eu. E porque todo o nosso ser é feito para Deus, 
o sofrimento experimentado pelo eu entregue a si mesmo é o maior 
que se possa imaginar. É pior do que fome ou sede sem fim em um 
deserto desolado ou separação sem fim de seus entes queridos. Estes 
causam sofrimento, porque as necessidades de nossa natureza não são 
atendidas. Mas Deus é a maior necessidade da natureza humana e a 


separação total dele — uma separação não mitigada pelo sono ou pela 
morte — nos causa o maior sofrimento possível. 

Para aqueles que realmente entendem a natureza do Inferno, é um 
pensamento muito terrível para contemplar sem recuar de horror. Tão 
terrível é que alguns eliminaram a doutrina do Inferno de suas crenças 
sobre a vida após a morte, ou simplesmente rejeitaram qualquer 
crença na vida após a morte. 

Mas essas opções escapistas não estão disponíveis para aqueles 
que levam a sério sua própria liberdade ou consideram a proclamação 
cristã como uma revelação divina. Se falar de vida após a morte fosse 
simplesmente a realização de um desejo, poderíamos dispensar a ideia 
de Inferno simplesmente nos recusando a pensar sobre isso. Mas a 
realidade não pode ser ajustada para caber em nossa zona de 
conforto. Um Deus amoroso gostaria de alertar suas criaturas sobre as 
consequências da liberdade que as torna humanas. E certamente, o 
Jesus dos Evangelhos foi enfático sobre a possibilidade e o perigo do 
Inferno. 

A lógica trágica do Inferno pode ser compreendida até por quem não 
a aceita: 

e O primeiro ponto a entender é que Deus não deseja que 

ninguém vá para o Inferno. 

e Em segundo lugar, Deus nos criou para o Céu e fará tudo 
coerentemente possível para nos levar até lá. 

e Terceiro, a felicidade só pode ser desfrutada por seres livres e 
não por máquinas ou marionetes, e o Céu é, portanto, resultado 
de uma livre escolha. Mas essa liberdade implica a igual 
possibilidade de dizer não, o que significa que a própria 
possibilidade do Céu leva inevitavelmente à possibilidade do 
Inferno. Amor significa que o inferno é possível. Não há como 
contornar isso. 

e Quarto, aqueles que estão no Inferno (se houver) estão lá 
apenas porque escolheram (contra a vontade divina) o 
Inferno. O enigma do Inferno não é um enigma sobre o amor 
de Deus, mas sobre a natureza da liberdade humana. Não 
podemos ser criaturas racionais capazes de verdadeira 
felicidade se não formos livres, e não podemos ser livres sem a 
opção de dizer não. 

Há muito mais em tudo isso e muitas questões que surgem, mas a 
situação essencial é apresentada aqui. 


O inferno é nossa criação 

“Deus nunca 'criou' o inferno”, diz o teólogo Zdzislaw Kijas. “O 
inferno é algo que criamos . Seja nesta vida ou na próxima, o inferno 
é sempre obra nossa, nossa própria criação, porque o inferno é a 


'autoexclusão de Deus' - não é Deus quem nos exclui, somos nós 
mesmos que livremente escolhemos nos excluir dele. .... O amor é 
gratuito ou não é amor de forma alguma. O inferno é a consequência 
lógica do uso dessa liberdade fora do reino do amor, que é Deus.... 

“Deus nunca condena ou sentencia ninguém. Quando 
comparecermos diante de Deus no dia do Juízo, não é Deus quem nos 
sentencia, mas nós mesmos. Isso porque naquele Dia nos veremos 
como realmente somos no espelho de Deus, e nesse espelho fiel 
teremos os critérios corretos para nos julgarmos”. 39 

Toda escolha em sua raiz é uma escolha para si mesmo ou para 
Deus. Formamos todo o nosso caráter e ser por meio de nossas 
escolhas. Se perguntarmos por que a alma no Inferno não deve ser 
aniquilada, não percebemos que o amor-próprio de tal alma é tão 
grande que não desejaria a aniquilação. Somente tal alma escolheria o 
Inferno. 

Um aluno de Ludwig Wittgenstein certa vez lamentou que a 
Igreja tivesse condenado a ideia de Deus eliminando o Inferno de 
Orígenes. A isso Wittgenstein respondeu: “Claro que foi 
rejeitado. Faria todo o resto um absurdo. Se o que fazemos agora é 
não fazer diferença no final, então toda a seriedade da vida é 
eliminada.” 40 


Onde fica o inferno? 

À pergunta “Onde está o Inferno?”, Kijas responde que o Inferno 
“é um local, um lugar, apenas no sentido metafórico; seria mais 
apropriado defini-la como uma condição psicológica na qual aqueles 
que morrem em pecado mortal estão sempre contemplando o horror 
de seus atos e, além disso, têm dolorosa consciência daquilo que 
perderam por toda a eternidade - a comunhão com Deus, a fonte de 
toda a verdadeira felicidade.” 41 

De acordo com Peter Geach, como as almas separadas e os anjos 
perdidos “são ex hypothesi imateriais, nenhum lugar pode ser 
diretamente atribuído a eles; e sua condenação é, de qualquer forma, 
um estado, não um lugar. Como Mefistófeles disse à pergunta de 
Fausto 'Como é que você saiu do Inferno? 'Ora, isto é o Inferno, e eu 
não estou fora dele.” 42 

Essa visão é bem capturada em uma linha do filme Lord of 
War . O consciencioso homem da lei acaba sendo superado pelo cruel 
e venal traficante de armas. Enquanto este último se regozija em 
triunfo, o homem da lei comenta que gostaria de dizer “vá para o 
inferno”, mas não precisa porque “acho que você já está lá”. 

“Para os condenados”, escreve Geach, “todo amor, alegria e paz 
são coisas que já foram e que seriam, mas agora nunca mais serão, 
nunca mais. Para eles, o Santíssimo e a graça de Deus desapareceram 
do mundo para sempre. Sem esperança de morte, eles são deixados 


para sempre com sua própria companhia terrível.” 43 


Uma segunda chance? 

Pode-se perguntar se a pessoa que escolhe o Inferno pode receber 
uma segunda chance. A isso, o filósofo Eric Mascall responde que, ao 
ver Deus na morte, recebemos “todas as chances concebíveis e 
possíveis ao mesmo tempo”. Mascall mostra também que é 
precisamente o amor de Deus que torna o Inferno necessário. 

e “Se tudo o que Deus estava preparado para nos conferir fosse 
um estado de bem-aventurança impessoal ou meramente 
animal, ele poderia facilmente concedê-lo a todos nós, 
independentemente de nossa atitude para com ele ou para com 
nossos semelhantes.” Mas a verdadeira união “pela sua própria 
natureza requer uma escolha livre e irrevogável de ambos os 
lados... E é essa escolha que nos confronta, quando, no 
momento da morte, entramos na pura presença do próprio 
Deus, como espíritos criados enfrentam o Espírito 
incriado. Não é mais, como nesta vida, uma escolha entre bens 
menores e maiores... é simplesmente uma escolha entre aceitar 


a Deus e rejeitá-lo”. 

“O inferno, como o cristianismo o concebe, não é incompatível com o amor 
de Deus; é uma conseguência direta disso. Pois o amor só pode ser 
recebido em uma livre resposta de amor; e, sendo o amor de Deus pura 
doação, devemos recebê-lo como tal ou não recebê-lo”. 


“Se for sugerido que Deus certamente nos dará um número 
indefinido de segundas chances, a resposta é muito simples. É 
exatamente isso que ele está fazendo continuamente enquanto 
estamos nesta vida, mas, quando na morte o vemos na 
plenitude de sua glória e amor, ele está nos dando todas as 
chances concebíveis e possíveis ao mesmo tempo. 

“De fato, podemos achar difícil imaginar que alguém que 
conheçamos ou de quem tenhamos ouvido falar rejeite de 
fatoa Deus nessas condições; mas, para reconhecer 
a possibilidade , temos apenas que refletir sobre a natureza de 
Deus, do homem e do amor, ou, melhor ainda, olhar para 
dentro de nossas próprias almas”. 44 


Purgatório e orações pelos mortos 


A maioria dos cristãos aceita o Céu e o Inferno como as duas 
opções definitivas para cada ser humano. Mas, desde a Reforma, 
alguns rejeitaram toda a ideia de um estado intermediário para aqueles 
que foram “salvos” e ainda precisam ser “purificados”. Este é o estado 
fregientemente chamado de “purgatório” (“purgar” significa 
“purificar”); afirma-se ainda que as almas do Purgatório podem ser 


assistidas, pelas orações dos vivos. Tão controversa quanto essas 
ideias é a noção da intercessão dos santos. 

Antes de considerar essas noções com mais detalhes, devemos 

reconhecer o seguinte: 

e Ambas as idéias foram consideradas verdadeiras pelos cristãos 
desde o início em sua fé e aplicadas em suas práticas 
devocionais e liturgias. 

e Ambos foram ensinados pelos Padres da Igreja. 

e O Novo Testamento não pronuncia formalmente uma posição 
sobre esses ensinamentos, embora proponentes e oponentes 
tenham citado vários versículos em apoio de suas 
posições. Mas isso dificilmente é uma objeção, visto que o 
Novo Testamento não “ensina” formalmente doutrinas cristãs 
fundamentais como a doutrina da Trindade. 

e Eminentes cristãos protestantes como CS Lewis aceitaram o 
Purgatório e as orações pelos mortos. 

O que os primeiros cristãos acreditavam 

A crença de que muitos dos mortos passam por um processo de 
purificação antes de entrar no Céu foi instintivamente adotada pelos primeiros 
cristãos. Assim, eles oraram por seus amigos falecidos. Catherine Marshall, 
uma conhecida escritora protestante, narrou este detalhe histórico que é 
desconhecido para muitos hoje: 

“Será que os cristãos então [nos primeiros séculos do cristianismo] 
sabiam algo sobre o contato pessoal através da linha divisória da morte que 
não sabemos hoje? 

O primeiro fato que descobri foi que, desde o estabelecimento da igreja 
após o Pentecostes até a Reforma Protestante no século dezesseis, a oração 
pelos e com os mortos foi praticada universalmente pela cristandade . Isso 
decorreu naturalmente de duas crenças fundamentais da Igreja Apostólica: (1) 
a da imortalidade, que Cristo - por meio de Sua ressurreição, da qual os 
primeiros cristãos afirmaram ser testemunhas oculares, venceu para sempre a 
morte; e (2) que a unidade da igreja — o Corpo de Cristo — era tal que a morte 
não poderia desmembrá-la. 

As orações dos primeiros cristãos pelos mortos não eram meras petições 
para que saíssem de algum estado de castigo eterno. Para eles, a oração era tão 
natural quanto respirar. Era a vida do espírito; era sua linha de vida com o 
Senhor Ressuscitado. Ele os havia ensinado que eles eram 'membros uns dos 
outros: de uma irmandade orgânica. Para eles era impensável que o incidente 
da morte cortasse sua comunhão uns com os outros e com o Cristo vivo. 

Os escritos dos primeiros pais da igreja que vieram depois dos apóstolos — 
como Tertuliano e Cipriano — também dão testemunho unânime de que a 
comunhão de oração com aqueles na próxima vida era um dado 
adquirido. Então, nas Confissões de Agostinho, temos sua oração por sua mãe 
Mônica, escrita após sua morte.” 45 


Liberdade e Salvação 

A questão é: por que a comunidade cristã acreditava nisso e como essa 
crença se encaixava em suas escrituras e doutrinas? Sobre a questão da fé, 
devemos apontar que as escolhas livres são fundamentais para a salvação. O 
impasse entre aqueles que proclamam que somente a fé é suficiente para a 
salvação e aqueles que supostamente apontam a fé e as obras ou as obras 
isoladas como o caminho para 
a salvação repousa sobre um falso dilema. O Novo Testamento ensina 
claramente que o livre-arbítrio está envolvido na salvação. 

Os Evangelhos ensinam que as decisões livres de cada um determinam o 
seu destino eterno: “Porque o Filho do Homem há de vir na glória de seu Pai 
com os seus anjos e, quando vier, recompensará a cada um segundo o seu 
procedimento. ” (Mateus 16:27). Este é um ensinamento reiterado no restante 
do Novo Testamento. Diz São Paulo: “Sua obstinada recusa em se arrepender 
está apenas aumentando a ira que Deus terá contra você naquele dia de ira, 
quando seus justos julgamentos serão divulgados. Ele retribuirá a cada um 
conforme as suas obras merecem. Para aqueles que buscaram renome, honra e 
imortalidade fazendo sempre o bem, haverá vida eterna; para os insubmissos 
que se recusaram a aceitar a verdade como seu guia e, em vez disso, aceitaram 
a depravação, haverá raiva e fúria. (Romanos 2:5-8). 

Mas a escolha que fazemos por Deus é uma espécie de trabalho e isso 
significa que a salvação vem das obras? A realidade é que Deus é onipotente e 
soberano. O único poder real que os humanos possuem, um poder não 
compartilhado pelos animais, é um poder negativo — o poder de dizer não a 
Deus. A pessoa humana pode rejeitar a oferta divina de salvação. Mas a 
pessoa que escolhe não dizer não não está realizando um trabalho. Ao não 
dizer não, você está simplesmente optando por não exercer o poder negativo à 
sua disposição. 

Então e a fé? No relato cristão, fé significa entregar sua vontade a Jesus, 
confiar nele e segui-lo, mesmo que imperfeitamente. Na visão cristã, esse é o 
caminho comum para a salvação, mas (como observado), Deus não é limitado 
por seu modo comum de levar suas criaturas à salvação. 


Purgatório e o Novo Testamento 

Quanto ao Purgatório, o Novo Testamento diz claramente que “nada 
contaminado” entrará no Céu. (Apocalipse 21:27). A maioria das pessoas que 
morre tem alguma impureza ou outra quando deixa este mundo. Isso significa 
que eles vão para o inferno? Alguns cristãos podem dizer que sua fé em Cristo 
os salvará, não importa quais sejam suas imperfeições. Mas aqui não é uma 
questão de salvação, mas se você pode entrar no céu enquanto estiver 
corrompido. Mesmo aqueles que têm fé em Cristo não podem afirmar que 
foram totalmente transformados como pessoas. Mesmo que você tenha feito a 
escolha pelo Céu, sua alma ainda precisa ser remodelada para viver no Céu. 

O Novo Testamento sugere que existe a possibilidade de algum tipo de 


punição após a morte que não seja definitiva. São Paulo escreve: “Porque 
ninguém pode lançar outro fundamento senão aquele que já existe, a saber, 
Jesus Cristo. Se alguém construir sobre 


este fundamento com ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha, a 
obra de cada um virá à luz, pois o Dia o revelará. Com o fogo se revelará, e o 
fogo provará a qualidade do trabalho de cada um. Se a obra for construída por 
alguém sobre o alicerce, essa pessoa receberá um salário. Mas se a obra de 
alguém for queimada, esse sofrerá perda; a pessoa será salva, mas somente 
através do fogo”. (1 Coríntios 3:11-15). A pessoa é salva, mas apenas através 
do fogo. 

Em seu livro Eternal Security, o conhecido escritor batista Charles 
Stanley tem uma interpretação desse versículo que interessa aqui. Ele nos 
pede para visualizar o crente diante de Deus. 


Imagine-se vendo santo após santo recompensado por fidelidade e 
serviço ao Rei — e o tempo todo sabendo que você teve tantas oportunidades, 
mas não fez nada a respeito delas. Não podemos conceber a agonia e a 
frustração que sentiríamos se passássemos por tal provação; a percepção de 
que nossa infidelidade nos custou a eternidade seria devastadora. E assim será 
para muitos crentes. Assim como aqueles que são achados fiéis se alegrarão, 
aqueles que sofrem perdas irão chorar. Enquanto alguns são celebrados por 
sua fidelidade, outros rangem os dentes em frustração com sua própria miopia 
e ganância. Não sabemos quanto tempo durará este tempo de alegria e 
tristeza. Aqueles cujas obras são queimadas não chorarão nem rangerão os 
dentes por toda a eternidade. Em algum momento, sabemos que Deus 
confortará aqueles que sofreram perdas (ver Ap. 21:4). Do outro lado da 
moeda, podemos ter certeza de que nenhuma de nossas boas ações também 
passará despercebida.46 

Como Batista, o Dr. Stanley não acredita, é claro, no Purgatório. Mas 
claramente sua interpretação deste versículo em Coríntios envolve a ideia de 
algum tipo de “perda” após a morte para aqueles que ainda vão para o céu. 

Outros versículos têm sido usados em apoio à doutrina. Estes incluem a 
referência de Jesus a um pecado que “não será perdoado nem neste mundo 
nem no próximo” (Mateus 12:32) (o que implica algum tipo de restituição no 
outro mundo) e Mateus 5:25: “Amém, eu digo a você, você não será liberado 
até que você pague o último centavo”. 

Nenhum desses versículos ensina formalmente o Purgatório, mas 
certamente fazem sentido à luz da doutrina. Deve-se lembrar que tais 
doutrinas fundamentais do Cristianismo, como a Trindade, foram 
desenvolvidas não reunindo 
textos-prova, mas interpretando o ensinamento de Cristo através das lentes 
dos Padres, Concílios e liturgias. Este é o verdadeiro local de nascimento do 
Purgatório e outras crenças básicas dos primeiros cristãos. 

Iustramos isso com referência aos ensinamentos sobre o Purgatório e 


orações pelos mortos que emergiram dos Padres. 


Cipriano 

Uma coisa é ser torturado por um longo sofrimento pelos pecados, ser 
purificado e expurgado pelo fogo; outro ter purificado todos os pecados pelo 
sofrimento. Uma coisa é, enfim, estar em suspense até a sentença de Deus no 
Dia do Juízo; outro para ser imediatamente coroado pelo Senhor (Cartas 51 
[55]: 20 [253 ac 1). 


Cirilo de Jerusalém 

Em seguida, mencionamos também aqueles que já adormeceram: 
primeiro, os patriarcas, profetas, apóstolos e mártires, que por meio de suas 
orações e súplicas Deus receberia nossa petição; a seguir, mencionamos 
também os santos padres e bispos que já adormeceram e, para simplificar, de 
todos nós que já adormecemos. Pois acreditamos que será de grande benefício 
para as almas daqueles por quem a petição é realizada, enquanto este santo e 
solene sacrifício é apresentado. (Leituras catequéticas 23:5:9 [ an 350]). 


Agostinho 

Castigos temporais são sofridos por alguns apenas nesta vida, por alguns 
após a morte, por alguns tanto aqui como no futuro, mas todos eles antes 
desse último e mais estrito julgamento. Mas nem todos os que sofrem 
punições temporais após a morte terão punições eternas, que se seguirão após 
esse julgamento (A Cidade de Deus 21:13 [ 419 ac ]). 


Purgatório como parte da santificação 
Grande parte da repulsa pelo Purgatório é resultado de equívocos sobre o 
ensino. Como disse o teólogo anglicano John Macquarrie, o Purgatório é 


“um aspecto desse processo de santificação, pelo qual somos conformados a 
Cristo”. É a consumação da penitência terrena e da conversão. As dores do 
Purgatório, como diz Francis Mannion, não são dores de punição, mas de 
crescimento e transformação, de assumir um novo eu. Nas palavras de 
Macquarrie, é “a rendição dolorosa do eu centrado no ego para que o eu do 
amor centrado em Deus possa tomar seu lugar”. O fogo do Purgatório é um 
fogo purificador. 

O purgatório é também um reconhecimento de que Deus sempre respeita 
nossa liberdade. Digamos que escolhemos livremente a união eterna com 
Deus. Em seguida, temos que lidar com os impedimentos autocriados que 
impedem a consumação de nossa união com ele. O estado da alma não pode 
ser transformado por uma varinha mágica: tem que ser limpo com o nosso 
pleno consentimento. A alma tem que ser “endireitada”, reabilitada, 
desintoxicada. E é isso que se entende por Purgatório. É uma instalação de 
desintoxicação, um centro de reabilitação. Como em qualquer instalação desse 


tipo, dependendo do grau do problema do paciente, o tipo e a duração da 
terapia irão variar. Os pacientes não podem ajudar a si mesmos, mas 
certamente podem receber ajuda de fora. 

Dr. Johnson ajudou a esclarecer alguns dos equívocos sobre o Purgatório 
para seu biógrafo Boswell: [Cristãos que afirmam o Purgatório] “são da 
opinião de que a generalidade da humanidade não é tão obstinadamente má a 
ponto de merecer punição eterna, nem tão boa a ponto de merecer ser 
admitido na sociedade dos espíritos abençoados; e, portanto, Deus tem o 
prazer de permitir um estado intermediário, onde eles podem ser purificados 
por certos graus de sofrimento. Veja, senhor, não há nada irracional nisso.” 
Talvez a defesa protestante mais memorável do Purgatório tenha vindo de 
CS Lewis: 

Claro que rezo pelos mortos. A ação é tão espontânea, quase inevitável, 
que apenas o argumento teológico mais compulsivo contra ela me deteria.... 
Eu acredito no purgatório.... 

Nossas almas exigem o purgatório, não é? Não partiria o coração se Deus 
nos dissesse: 'É verdade, meu filho, que seu hálito fede e seus trapos pingam 
lama e lodo, mas somos caridosos aqui e ninguém vai te repreender com essas 
coisas, nem atrair longe de você. Entrar na alegria?! Não deveríamos 
responder: 'Com submissão, senhor, e se não houver objeção, 
prefiro ser limpo primeiro". 'Pode doer, sabe”... Mesmo assim, senhor .' 

Presumo que o processo de purificação normalmente envolve 
sofrimento. Em parte da tradição; em parte porque o bem real que me foi feito 
nesta vida envolveu isso. Mas eu não acho que o sofrimento 
é o propósito da purificação. Posso muito bem acreditar que pessoas nem 
muito piores nem muito melhores do que eu sofrerão menos ou mais do que 
eu. O tratamento dado será o necessário, doa pouco ou muito. 47 


As Dores do Purgatório 

Em que consiste a dor do Purgatório como tradicionalmente 
entendida? Frank Sheed escreve: “Não podemos fingir saber o que é o 
sofrimento de uma alma desencarnada, mas para as almas que estamos 
considerando não pode haver dúvida de qual é o elemento principal. Eles 
anseiam por ver a face revelada de Deus, mas não suportariam vê-la enquanto 
alguma impureza permanecesse neles. Sofrem com a angústia de seu desejo e 
a visão clara da mácula de si ainda em sua própria vontade. Ao aceitar a 
vontade de Deus, eles encontram a cura para sua própria vontade... Quando a 
limpeza é completa, eles finalmente são totalmente humanos. O mal que eles 
fizeram é purificado e eles podem enfrentar Deus e tanto aqueles que os 
prejudicaram quanto aqueles a quem eles prejudicaram”. 48 


intercessão dos santos 


Também no mesmo domínio de discussão está a chamada comunhão dos 
santos. Segundo a narrativa cristã, os Santos no Céu, também chamados de 
santos, estão espiritualmente unidos a todos os cristãos vivos. Assim também 
são aqueles que estão sendo purificados em preparação para o Céu (ou seja, as 
almas do Purgatório). A Epístola aos Hebreus fala dos fiéis na terra sendo 
“cercados por tão grande nuvem de testemunhas” e os exorta a se 
aproximarem sem medo da “Jerusalém celestial”, onde encontram “a 
assembléia dos primogênitos inscritos no céu”. Para quem vive em Cristo, a 
morte não é vista como uma barreira, e a própria Igreja é uma comunhão dos 
que estão no Céu (a Igreja Triunfante), no Purgatório (a Igreja Sofredora) e no 
mundo atual (a Igreja Militante). ). Não há fronteiras ou barreiras além do 
pecado. Consequentemente, milhões de pessoas ao longo da história 
afirmaram ter respostas milagrosas às orações dirigidas a vários santos no 
céu. Estes vão desde curas medicamente inexplicáveis até formas mais 
mundanas de ajuda. Isso é o que se chama de intercessão dos santos. 


Santos no Livro do Apocalipse 

Hoje, alguns cristãos desaprovam a crença nos santos, alegando que é 
antibíblica ou incompatível com a fé na total soberania de Deus. Católicos, 
ortodoxos e muitos cristãos protestantes, entretanto, aceitam o papel dos 
santos. Tal 


o desdém teria sido incompreensível para os primeiros cristãos (até as 
catacumbas têm orações aos mortos abençoados). Também vai contra as 
narrativas bíblicas. O Livro do Apocalipse é um exemplo clássico dos santos 
no Céu intervindo nos assuntos terrenos. “Quando ele a tomou, os quatro seres 
viventes e os 24 anciãos prostraram-se diante do Cordeiro. Cada um dos 
anciãos segurava uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as 
orações dos santos”. (Apocalipse 5:8). Os anciãos neste caso são cristãos no 
céu. “A fumaça do incenso junto com as orações dos santos subiu da mão do 
anjo até Deus.” (Apocalipse 8:4). “Vi debaixo do altar as almas dos que foram 
mortos por causa do testemunho que deram da palavra de Deus. Eles 
clamaram em alta voz: 'Até quando, santo e verdadeiro mestre, antes de se 
sentar em julgamento e vingar o nosso sangue sobre os habitantes da terra?! A 
cada um deles foi dada uma túnica branca, e foi-lhes dito que esperassem um 
pouco mais até que o número de seus conservos e irmãos fosse preenchido 
como eles haviam sido.” (Apocalipse 6:9-11). 


Deus é glorificado em seus anjos e santos 

Os textos do Novo Testamento mostram que santos mortos aparecem na 
terra como quando Moisés e Elias aparecem e comungam com Cristo ou 
quando certos santos ressuscitam de seus túmulos na morte de Jesus. Outros 
exemplos abundam. Essa intercessão ou intervenção compromete o poder de 
Deus? Se assim for, então não há base para que os cristãos peçam a outros que 


orem por eles ou acreditem que suas orações por outra pessoa tenham algum 
efeito. E, no entanto, a Bíblia ensina expressamente a importância de 
ambos. Na verdade, é apontado que “a oração fervorosa de uma pessoa justa é 
muito poderosa” (Tiago 5:16) — e qualquer um no céu é justo. A glória de 
Deus não vem das marionetes, mas da atividade livre e cooperativa de suas 
criaturas. É por isso que ele criou um mundo de anjos e pessoas humanas com 
poderes de razão e livre arbítrio! Além disso, como visto no Livro do 
Apocalipse, a intercessão dos santos diz respeito a assuntos terrenos. Isso é 
comunhão com os mortos? A resposta é não, porque a crença cristã central é 
que aqueles que aceitam Deus estão vivos nele, vivendo com a vida divina, 
ativos nos assuntos de Deus. Na verdade, é exatamente isso que vemos no 
livro do Apocalipse. E Jesus diz expressamente: “Não lestes o que Deus vos 
disse: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó?' Ele não 
é o Deus dos mortos, mas dos vivos”. (Mateus 22:31-32). isso é precisamente 
o que vemos no livro do Apocalipse. E Jesus diz expressamente: “Não lestes o 
que Deus vos disse: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de 
Jacó” Ele não é o Deus dos mortos, mas dos vivos”. (Mateus 22:31-32). isso é 
precisamente o que vemos no livro do Apocalipse. E Jesus diz expressamente: 
“Não lestes o que Deus vos disse: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque e o Deus de Jacó?” Ele não é o Deus dos mortos, mas dos 
vivos”. (Mateus 22:31-32). 

Paganismo politeísta? 

Costuma-se supor que a devoção aos santos é simplesmente uma versão 
cristianizada do paganismo e politeísmo da Roma antiga, Egito e assim por 
diante. Simplesmente por uma questão de história, isso é totalmente 
equivocado, como mostrou o estudioso de Oxford, Peter Brown. 49 Os pagãos 
olhavam com repugnância para a devoção cristã aos santos. Juliano, o 
Apóstata, disse que a celebração cristã dos mortos era uma visão de mau 
agouro que desagradava aos deuses pagãos. Os pagãos egípcios ficavam 
horrorizados com o contato com ossos de criminosos (relíquias de 
mártires). Os mundos pagão e politeísta assumiram um abismo intransponível 
entre os reinos dos mortos e o divino. 

A invasão da visão cristã da realidade derrubou esse mapa do mundo, 
provocando (como diz Brown) uma união do céu e da terra. Os santos mortos 
estavam com Deus e eram mais ativos agora nos assuntos de seus semelhantes 
do que quando vivos. Eles eram poderosos expressamente por causa de sua 
união com Deus (uma ideia impensável para os pagãos). Seus túmulos se 
tornaram locais de peregrinação onde exorcismos eram realizados e curas 
aconteciam. Enquanto os cemitérios do passado pré-cristão eram mantidos 
fora dos centros das cidades, os túmulos dos santos tornaram-se os centros das 
novas comunidades cristãs. Graves tornaram-se un-graves. Os pagãos que 
prestavam temerosas homenagens a seus espíritos da natureza eram agora 
convidados a descartar tais superstições e, em vez disso, voltar-se para seus 
amigos humanos, que agora estavam com Deus. Essa terna devoção aos 


santos e a consciência de sua atividade de intercessão estava incrustada na 
estrutura mental de todos os cristãos, eruditos, analfabetos, ricos e pobres. Na 
verdade, diz Brown, a devoção aos santos foi uma libertação da superstição 
selvagem e um triunfo da encarnação e do cristianismo centrado na 
ressurreição. É isso, de fato, que selou o destino do paganismo e do 
politeísmo. 


O papel de Maria 

Deve-se notar também que o papel de Maria na história da salvação está 
agora recebendo uma segunda olhada no mundo protestante. Um artigo 
na Time intitulado “Hail Mary”, observa: “Em uma mudança cuja amplitude 
ideológica é incomum no fragmentado mundo protestante, um antigo muro 
em torno de Maria parece estar se desgastando... Um número crescente de 
pensadores cristãos que não são nem católicos nem os ortodoxos orientais 
(outro ramo da fé no qual Maria é central) concluíram que suas várias 
tradições a enganaram na mesma arena em que o protestantismo mais se 
orgulha: a leitura cuidadosa e completa das Escrituras. Argumentos em favor 
da Virgem apareceram em uma enxurrada de ensaios acadêmicos e artigos 
populares.” 50 


A visão contemporânea sobre Maria também foi revisada na publicação 
protestante Christian Century em um artigo intitulado “Protestantes e a devoção 
mariana — e quanto a Maria?” O artigo cita as obras do proeminente teólogo 
protestante Robert Jenson — em particular sua notável Teologia 
Sistemática em dois volumes (1997, 1999) e suaMary; Mãe de 
Deus(2004). “O ventre [de Maria] era o local físico da encarnação de 
Deus. Isso leva Robert Jenson a uma conclusão que pode ferir as 
sensibilidades protestantes — devemos pedir a Maria que ore por nós. Jenson 
argumenta que a morte não rompe os laços do corpo de Cristo. Pedir a oração 
de um santo falecido, então, não é, em princípio, diferente de pedir a oração 
de outro cristão. Afirmamos que os santos não simplesmente se foram, mas 
estão sempre vivos para Deus e, portanto, também devemos considerá-los 
disponíveis como intercessores e poderosos. Jenson insiste que 'os santos não 
são nosso caminho para Cristo; ele é o nosso caminho para eles.' As graças 
particulares de cada santo podem ser vistas como reflexos da graça de 
Cristo”. 51 


Ressurreição do Corpo 


Os cristãos sustentam que os corpos de todos os humanos serão 
ressuscitados no fim dos tempos, porque isso foi ensinado por Cristo tanto em 
sua pregação quanto em sua própria ressurreição dentre os mortos. O modelo 
para a ressurreição é o Corpo Ressuscitado de Cristo, conforme descrito nos 
relatos do Novo Testamento. Claro, a ressurreição já era uma ideia familiar no 


judaísmo. Mas não havia noção de um indivíduo específico ressuscitando dos 
mortos antes do Julgamento Geral. 

Pode-se dizer que as doutrinas da ressurreição e da visão beatífica são 
necessárias para que a vida após a morte seja digna de ser vivida. A pessoa 
humana é uma união de espírito e matéria, de corpo e alma, e existir como 
uma alma separada é permanecer em um estado antinatural. O cristianismo 
nos diz que nos tornamos “todos” quando a história segue seu curso. 

John Haldane considera a ideia de São Paulo de um “corpo espiritual”: 

Paulo tinha em mente que a vida no mundo vindouro deveria envolver 
uma forma de existência reconhecidamente pessoal. Assim, ele pensaria 
corretamente em termos de animação: de imagens e sons, de ação e 
comunicação. Por outro lado, se o triunfo sobre a morte deve ser permanente, 
não apenas a vida após a morte, mas a vida sem morte, então as causas 
naturais de declínio e decadência devem estar ausentes. 


a vida futura é 'corporal', não pode envolver o tipo de processos materiais que 
sustentam a vida neste mundo. Pode ser espacial, pode envolver movimento, 
pode ser caracterizado por características como visões e sons, mas também 
deve ser imaterial na medida em que não envolve privação ou entropia — e, 
por conta disso, pode-se pensar em seus ocupantes como tendo, em certo 
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sentido, 'corpos espirituais.” 52 


Conclusão 


Esta visão geral da história religiosa da humanidade primordial, no que se 
refere à vida após a morte, deixa bem claro que o mundo antigo como um 
todo acreditava em uma vida após a morte. Acreditava-se também que o tipo 
de vida que levamos na Terra determinará o estado de nossa existência 
continuada. Que garantia os antigos tinham para tal crença confiante em 
coisas invisíveis? Isso não era como uma crença de que o mundo é plano, 
porque a última crença foi alcançada com base em observações. A vida após a 
morte, por outro lado, está totalmente além do nosso alcance. E, no entanto, 
nossos ancestrais centraram suas vidas inteiras em torno de sua compreensão 
particular da vida após a morte. 

Claramente, se existe uma vida após a morte e estamos cientes de que ela 
está relacionada às nossas ações nesta vida, faz sentido sincronizar nosso 
comportamento de acordo. Nesse sentido, as ações centradas na vida após a 
morte fazem sentido. Mas o que é especialmente surpreendente é o fato de que 
— não afetada por restrições de época e cultura, etnia e geografia — a 
humanidade afirmou a realidade de uma vida após a morte em que nossas 
escolhas determinam nosso destino além da morte. Sabemos que seus textos e 
tradições religiosas retratavam essa mesma visão de maneiras diferentes. Mas 
o que deu origem às crenças consagradas nesses textos e tradições? Foi uma 
visão especial sobre a natureza da realidade? Foi um pensamento implantado 


na mente humana pela Mente divina? Foi resultado de encontros com a 
eternidade? 

Se de fato a vida após a morte faz parte da realidade, e se Deus não é 
simplesmente Criador, mas Amante e Revelador, esse é o tipo de orientação 
sutil, mas inconfundível, que esperaríamos. Nenhuma sociedade, nenhum 
grupo, nenhum ser humano ficaria sem uma bússola celestial. Além disso, 
essas dicas complementam os vislumbres do “outro lado” dados por outras 
fontes, bem como o que sabemos de nossa própria experiência de ser humano. 


Quando se trata de nossa própria concepção precisa do destino final, nos 
voltamos para a religião ou visão do mundo que consideramos 
verdadeira. Mas seja qual for nossa visão, não podemos deixar de nos 
maravilhar com a semelhança do testemunho da humanidade no que se refere 
a uma vida além da morte. Acreditar na vida após a morte é o pensamento 
natural do ser humano normal. Negar é... bem, deixe-me parar por aqui! 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 
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A Outra Vida Aqui e Agora— 


Visões do Céu, do Inferno e do 
Grateful Dead 


N 


Os DEs introduziram pela primeira vez a séria possibilidade da vida após a 
morte para a mente moderna. As EQMs, como normalmente entendidas, 
envolvem uma breve viagem de ida e volta para “o outro lado”. Mas durante 
séculos, houve relatos de uma 

classe inteiramente diferente de fenômenos. Nesses casos, o pós-vida “visita” 
o aqui e agora! Do nada. Isso é o que chamamos de Visitas Após a Vida ou 
ALVs. Relatos de ALVs, de fato, persistem até os tempos modernos. 


Quão confiáveis são esses relatórios e quão relevantes eles são para o 
nosso estudo? A rigor, os relatos dizem respeito a fenômenos únicos. Pela 
natureza do caso, isso é tudo que eles poderiam ser. Por envolverem um 
estado de ser que está além do nosso domínio espaço-temporal, esses 
fenômenos não podem ser estudados “cientificamente” (em termos de 
observação e medição), e só podem ser experimentados de forma “única”. ” 
base. No mínimo, a sua credibilidade assenta em dois pilares: 

e A credibilidade da testemunha que fornece o relato. 
e A consistência deste relato com o que foi dito sobre a vida após 
a morte por outras fontes. 
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Mas também existem outros critérios que podem ser implantados: 

e Houve alguma tentativa concertada de “autenticar” esses 

relatórios? 

e Eles são espontâneos ou “induzidos” como no caso de 

regressões hipnóticas ou médiuns? 
Mesmo que um relatório passe nesses “testes”, não podemos saber se 
eles são verdadeiros da mesma forma que sabemos que existe uma 
força de gravidade. Teríamos de fazer nossos próprios julgamentos 
quanto à veracidade das testemunhas e à precisão de seus relatos. 

O que leva a outra questão: esses tipos de fenômenos são 
relevantes para este estudo? Eles certamente são úteis como 
ilustrações concretas do conteúdo das crenças tradicionais. Mas isso 
levanta a questão de saber se eles podem funcionar como 
evidência. Aqui podemos dizer que são tão úteis como evidência 
quanto as EQMSs. Tanto as NDEs quanto as ALVs se baseiam na 
confiabilidade das testemunhas envolvidas e na coerência de seus 
relatos com o que sabemos de outras fontes. 

Tanto as EQMs quanto as ALVs podem ser explicadas como 
truques do cérebro ou pura fraude. Algumas das narrativas em ambos 
os casos podem ser atribuídas a anormalidades psicofísicas e fraude 
deliberada. Mas isso não significa que todos possam ser classificados 
nessas categorias gêmeas. Notas falsas não provam a inexistência de 
moeda real. Assim, no final das contas, ficamos com afirmações de 
certos fenômenos que podem nos dar novos insights sobre a natureza 
da vida após a morte. Podemos vê-los como miragens em um deserto 
sombrio ou como luzes na escuridão. Eles não podem suportar todo o 
fardo de “provar” a realidade da vida após a morte ou mesmo sua 
imagem da vida após a morte. Eles são simplesmente mais uma série 
de pontos que podemos conectar enquanto montamos uma imagem da 
vida por vir. 


Três variedades de ALVs 


Três variedades de visitas pós-vida são importantes aqui: 
1. A intercessão dos santos e sua interação com os vivos. 
2. Orações pelos defuntos e visitas das Pobres Almas. 
3. Visões do Céu e do Inferno. 

Todas as três variedades são familiares a milhões de pessoas, mas 
curiosamente ausentes na maioria dos livros sobre a vida após a 
morte. Possivelmente porque certos aspectos desses fenômenos são 
peculiares ao cristianismo, embora, em um nível fundamental, 
integrem temas presentes nas tradições religiosas primordiais. Em 
particular, alguns críticos estão desanimados com a ideia do 
Inferno. Mas as idéias de Céu e Inferno são 


presente na maioria das religiões do mundo. Consequentemente, eles devem ser 
levados a sério por todos os investigadores da vida após a morte, 
independentemente de sua preferência ideológica. 


Cristãos e não cristãos 

Concedido, esses ALVs são relatados no contexto de certas 
crenças sobre Jesus de Nazaré. Mas há não-cristãos que podem 
afirmar e afirmam a realidade de uma vida após a morte e a 
possibilidade de separação ou união com Deus. Para eles, esses 
relatos podem ser tão instrutivos e comoventes quanto para um 
cristão, considerando os relatos da vida após a morte no Ulisses e no 
Livro Zoroastriano de Arda Viraz .. Isso não quer dizer que os cristãos 
devam negar suas afirmações sobre Jesus ou colocá-las em 
espera. Um cristão está comprometido com a crença de que Jesus não 
é apenas Deus encarnado, mas que sua morte redentora foi necessária 
para tornar o céu possível e aceitá-lo como o Senhor é o caminho 
comum para a salvação. Mas os cristãos também sustentam que não 
podemos limitar o amor incondicional de Deus por todos os humanos 
ou sua capacidade de ir além desse caminho comum. Deus deseja a 
salvação de cada pessoa. De qualquer forma, uma discussão sobre a 
identidade de Jesus é bem diferente daquela sobre se sobrevivemos ou 
não à morte física. 


Duas Objeções 

Duas outras objeções devem ser abordadas. Aqueles que realizam 
investigações sobre médiuns e comunicações espíritas exigirão um 
assento à mesa, apontando suas investigações como investigações 
legítimas sobre o futuro. No outro extremo do espectro, certos cristãos 
condenarão todas as discussões envolvendo purgatório, santos e 
visões como proibidas pelo cristianismo porque, de acordo com esses 
críticos, tais fenômenos nada mais são do que investigações sobre 
médiuns e comunicações espíritas! Este é um exemplo claro de não 


ser capaz de agradar a todos. 


Por Meio 


Em relação à primeira acusação, deve-se dizer que nossa 

investigação se restringiu a fenômenos que são espontâneos por sua 
própria natureza, porque há menos chance de engano em tais casos. O 
mundo dos médiuns e espíritas e dos tabuleiros ouija é construído 
com base na premissa de induzir, até mesmo manipular, os mortos a 
se manifestarem. Portanto, esses fenômenos não são 
espontâneos. Tampouco podem ser considerados mais “científicos” 
porque é impossível determinar com precisão científica quem (se 
alguém) está sendo feito presente. 
Por uma boa razão, esses tipos de tentativas foram vistos com 
desaprovação pela maioria das principais religiões. Isso ocorre por 
causa dos perigos percebidos de trabalhar como freelancer com o 
sobrenatural. 

Agora vamos considerar a objeção oposta. Os críticos neste caso 
apontam para Deuteronômio 18:10-11, que diz: “Não se ache 
ninguém entre vocês... que seja médium, ou espírita, ou que consulte 
os mortos”. Já apontamos que o entendimento cristão é que todos 
aqueles que vivem com a vida de Cristo, seja aqui ou no além, estão 
vivos. O relato da Transfiguração no Novo Testamento, é claro, 
mostra Jesus se comunicando com Moisés e Elias, e o Livro do 
Apocalipse mostra os santos no Céu preocupando-se com assuntos 
terrenos. Não há questão de curiosidade ociosa em nada disso, porque 
todos estão focados em reconciliar todas as coisas por meio de Cristo, 
“tudo no céu e tudo na terra”. (Colossenses 1:19-20). Também não há 
como questionar a suficiência da obra de Cristo. Os seguidores de 
Cristo são chamados a difundir a sua mensagem e a participar na sua 
missão: “Alegra-me sofrer por vós, como sofro agora, e no meu 
próprio corpo fazer o que puder para compensar tudo o que ainda me 
falta. sofridas por Cristo por amor de seu corpo, a 
Igreja”. (Colossenses 1:24). 


Avaliação e autenticação de declarações únicas 

E a viabilidade de “autenticar” as denúncias e denúncias aqui 
consideradas, visto que pertencem à categoria “único”? Aqui 
devemos observar que há apenas um órgão que historicamente 
procurou investigar e “certificar” reivindicações desse tipo, a saber, a 
Igreja Católica. Não há corpo comparável entre as outras 
denominações cristãs que estude e se pronuncie sobre reivindicações 
relacionadas às aparições de santos e ao extraordinário em geral. O 
que quer que se pense sobre os julgamentos feitos por este órgão, ele 
pelo menos implementou um sistema e um mecanismo para eliminar 


fraudes óbvias. Sua infraestrutura investigativa foi especialmente 
refinada nos últimos dois séculos. Com a ajuda de cientistas, médicos 
e teólogos, examinou rigorosamente testemunhas, testemunhos, e 
vários tipos de evidências relacionadas a supostos fenômenos 
sobrenaturais. Em geral, segue uma abordagem de culpado até que se 
prove a inocência e tende a ser altamente cético. Além disso, a Igreja 
sempre afirmou que ninguém é obrigado a acreditar em qualquer 
alegação relacionada a uma revelação “privada” do tipo que ela 


examina — mesmo aquelas que julgou “dignas de fé”. 
Os Santos Descem Marchando 

Vimos anteriormente que a intercessão dos santos no Céu em 
favor de seus irmãos e irmãs ainda na terra não era simplesmente um 
fenômeno periférico. Sua realidade estava incrustada na consciência 
cristã. Muitos dos santos, enquanto vivos na terra, foram notados por 
sua virtude e, às vezes, por seus poderes milagrosos. São Padre Pio de 
Pietrelcina, por exemplo, tinha fama de bilocar (estar em dois lugares 
ao mesmo tempo), ler almas, profetizar, curar e muito mais. Ele 
também era conhecido pelos estigmas. As cinco feridas associadas à 
crucificação de Cristo se manifestaram em seu corpo por um período 
de 50 anos até sua morte. Em cerca de 100 casos, os corpos dos 
aclamados como santos não se deterioraram ao longo de décadas e 
séculos. Embora, isso poderia ser atribuído ao embalsamamento 
anterior ou às condições ambientais em alguns casos, certamente não 
serve como explicação em vários casos notáveis. Isso é especialmente 
verdadeiro para os corpos em exibição pública. O exemplo mais 
famoso é o de Santa Bernadette de Lourdes, que morreu em 1879. Seu 
corpo não foi apenas encontrado incorrupto, mas os órgãos internos 
foram encontrados flexíveis (com o fígado sendo “macio e quase 
normal em consistência” quando o corpo foi aberto na terceira 
exumação). 

Por mais extraordinários que sejam esses tipos de fenômenos, os 
fiéis cristãos estavam mais interessados na atividade de intercessão 
dos santos. Muitos volumes foram escritos sobre os milagres e 
favores prestados pelos santos em resposta às petições. Na verdade, 
santos foram nomeados patronos de diferentes profissões, doenças, 
cidades, povos e toda uma série de outras coisas para tipos 
particulares de milagres associados a eles. São Peregrino é o patrono 
dos pacientes com câncer, Santo Antônio dos artigos perdidos, São 
José de Cupertino dos pilotos (ele era conhecido por sua levitação) e 
São Judas das causas impossíveis e coisas do gênero. Qualquer estudo 
mais aprofundado desses tipos de afirmações e fenômenos nos levaria 
muito longe do tema central deste livro. Mais significativamente, 
exigiria uma obra de muitos volumes. Para nossos propósitos 
imediatos, 


As aparições dos fiéis defuntos 

Além da atividade de intercessão dos fiéis defuntos, encontramos 
também o seu “retorno” a este mundo. Ao longo dos séculos, tivemos 
inúmeras reivindicações de “almas separadas” aparecendo aos vivos, 
algumas dessas almas afirmando estar no Purgatório, outras no 
Céu. Um motivo frequente é uma alma no Purgatório que vem a uma 


pessoa santa pedindo ajuda por meio da oração. Os santos em 
Acredita-se que o céu também se manifeste. Santo Antônio de Pádua, Santa Teresa 
de Lisieux, São Padre Pio de Pietrelcina e Santa Filomena, a antiga criança mártir, 
são os santos mais comumente relatados como tendo aparecido àqueles que 
buscavam sua intercessão. Também notáveis foram os vislumbres do Céu, Inferno e 
Purgatório que foram transmitidos por meio de visões ou viagens aos “lugares” em 
questão. 


A Mãe de Jesus 


Um elemento integral da interação celeste-terrestre na história 
cristã foi o papel de Maria, a Mãe de Jesus. Suas aparições relatadas 
ao longo dos séculos envolveram milagres, exortações e visões da 
vida após a morte. 

Esses relatórios e reivindicações são relevantes para nossa 
compreensão da natureza da vida após a morte. Suponha que seja 
verdade que os santos de Deus (aqueles que levaram uma vida santa) 
realmente interagem com nosso mundo cotidiano e com a vida dos 
fiéis. Assim sendo, podemos obter um quadro bastante robusto das 
atividades que podem ser realizadas por seres humanos após a morte. 


O que essas visitações significam para nossa 


compreensão da vida após a morte 

Concedido, não podemos fornecer prova científica ou filosófica 
para tal interação. Mas, novamente, estamos lidando com algo que 
está totalmente fora das técnicas e ferramentas da ciência e da 
filosofia. As atividades de uma alma “separada” não podem ser 
monitoradas por nenhum método ou sistema que trabalhe apenas com 
o mensurável quantitativamente. Na verdade, essas ferramentas não 
podem nem mesmo detectar a alma não separada (ou seja, a alma na 
experiência cotidiana)! Da mesma forma, as regras e axiomas da 
lógica e da metafísica não podem determinar a veracidade das 
afirmações empíricas que estão inevitavelmente envolvidas nas 
ALVs. Tomemos o caso de uma pessoa que afirma ter tido um 
encontro com outra pessoa que diz ser a Virgem Maria (enquanto 
oferece evidências adicionais como as encontradas em Lourdes ou 
Fátima). Ou considere um cenário em que um paciente terminal é 
curado e afirma que o aparente milagre foi fruto da busca pela 
intercessão de um determinado santo. Nem a ciência nem a filosofia 


podem provar ou refutar as afirmações feitas em qualquer um desses 
casos. 

A coisa razoável a fazer nesta situação é estudar o máximo de 
evidências disponíveis. O que descobrimos é que existem milhares de 
pessoas que relataram aparições de santos e almas do Purgatório. Da 
mesma forma, milhões reivindicaram experiências da atividade de 
intercessão dos santos. 


Notavelmente, todos esses relatórios e reivindicações formam um todo coerente que 
é consistente pelo menos com a compreensão cristã da vida após a morte. Mas o 
ponto-chave para nossos propósitos é este: a interação com o mundo após a morte 
era e é considerada tão normal que nem é considerada em termos de vida após a 
morte! 


Começaremos nossa pesquisa com as visões da vida após a morte 
apresentadas em três famosas aparições de Maria, aquelas que dizem 
ter ocorrido em Fátima, Portugal; Medjugorje, Bósnia; e Kibeho, 
Ruanda. Em seguida, narramos as visões da vida após a morte de dois 
santos famosos (Santa Faustina Kowalska e Santa Catarina de 
Gênova) e terminamos com observações e percepções de um veterano 
de visitas do outro mundo. As três aparições relatadas de Maria 
ocorreram no século 20ccom uma delas supostamente ainda 
continuando). Das outras três contas, a primeira (Faustina) pertence 
ao século XX, a segunda (Catarina) ao século XV, e a terceira (Maria 
Simma), novamente, ao século XX. Embora existam centenas de 
relatos desse tipo, os mencionados aqui nos dão uma ideia do que está 
sendo reivindicado. 


Fátima 


Três pastorinhos, Lúcia dos Santos e Francisco e Jacinta Marto, 
afirmaram ter visto a Virgem Maria entre 13 de maio e 13 de outubro 
de 1917, em Fátima, Portugal. Milhares de observadores afirmaram 
ter testemunhado um milagre do sol durante o último encontro. Desde 
então, os Segredos de Fátima tornaram-se uma sensação internacional 
e várias profecias feitas em Fátima foram posteriormente 
consideradas cumpridas. Mas o que é relevante para nossos propósitos 
é a visão do Inferno que se diz ter sido dada durante uma das 
aparições. O relato abaixo foi retirado da Terceira Memória de Lucia 
(31 de agosto de 1941). 

Nossa Senhora nos mostrou um grande mar de fogo que parecia 
estar sob a terra. Mergulhados neste fogo estavam demônios e almas 
em forma humana, como brasas transparentes ardentes, todas 
escurecidas ou bronze polido, flutuando no incêndio, agora levantadas 
no ar pelas chamas que saíam de dentro delas junto com grandes 
nuvens de fumaça. , agora caindo para todos os lados como faíscas em 


um grande incêndio, sem peso ou equilíbrio, e em meio a gritos e 
gemidos de dor e desespero, que nos horrorizavam e nos faziam 
tremer de medo. Os demônios podiam ser distinguidos por sua 
semelhança terrível e repulsiva com animais assustadores e 
desconhecidos, todos pretos e transparentes. Essa visão durou apenas 
um instante. Como podemos agradecer à nossa bondosa Mãe do Céu, 
que já nos havia preparado prometendo, na primeira Aparição, para 
nos levar para o céu. Caso contrário, acho que teríamos morrido de 
medo e terror. 

“Olhamos então para Nossa Senhora, que nos disse com tanta 
bondade e tristeza: 'Vistes o inferno para onde vão as almas dos 
pobres pecadores.” 1 


Medjugorje 


Medjugorje, na Bósnia, é sem dúvida a aparição mais influente 
desde Fátima. Mais de 30 milhões de peregrinos, incluindo 50.000 
padres e centenas de bispos e cardeais, vieram a 
Medjugorje. Centenas de milhares afirmaram que suas vidas foram 
mudadas por Medjugorje. Os admiradores de Medjugorje incluíam o 
Papa João Paulo II, Madre Teresa e Pe. Gabriele Amorth, o reitor 
mundial dos exorcistas. 

Seis crianças, agora adultos, Marija Pavlovic-Lunetti, Vicka 
Ivankovic-Mijatovic, Ivan Dragicevic, Mirjana Dragicevic-Soldo, 
Ivanka Ivankovic-Elez e Jakov Colo relataram ter testemunhado 
aparições de Maria diariamente desde junho de 1981. 

Durante essas aparições, Vicka e Jakov disseram que foram 
levados por Maria para o Céu, Inferno e Purgatório, enquanto os 
outros disseram que viram esses “lugares” como em um filme. Eles 
falaram sobre suas experiências em várias ocasiões. Aqui fornecemos 
trechos relacionados ao Céu, Inferno e Purgatório de suas entrevistas 
com a autora Janice Connell. 2 


Vicka 


E verdade que você mesmo já viu pessoalmente o Céu, o Inferno e 
o Purgatório? 
Sim. A Santíssima Mãe mostrou-me o Céu, o Inferno e o Purgatório. 


Por que? 

Muitas pessoas hoje não acreditam que exista um lugar ou estado 
de vida após a morte do corpo. Eles acreditam que quando morremos, 
a vida acaba. A Santíssima Mãe diz que não; pelo contrário, somos 
apenas passageiros na terra. Ela veio para nos lembrar das verdades 
eternas do Evangelho. 


O Céu e o Inferno são lugares reais? 
Sim. Eu os vi. 


Como? 
Duas maneiras - eu vi com meus olhos - 


Uma visão? 
Sim. E então eu visitei esses lugares. Jacov e eu fomos levados 
para lá pela Santíssima Mãe. 


Conte-nos sobre o Céu. 

O céu é um espaço vasto, e tem uma luz brilhante, que não sai 
dele. É uma vida que não conhecemos aqui na terra... Quando Deus o 
encheu com Seu amor, tédio é uma palavra que não tem sentido. As 
pessoas no Céu conhecem a plenitude absoluta de um ser criado.... 


As pessoas falaram com você? 
Foi muito incomum. Eles estavam falando, mas eu não conseguia 
entendê-los. 


E quanto ao Inferno - é um lugar também? 
Sim. 


Muitas pessoas vão lá hoje? 
Sim. Vimos muitas pessoas no Inferno. Muitos já estão lá, e 
muitos mais irão para lá quando morrerem. 


Por que tantos? 

A Santíssima Mãe diz que aquelas pessoas que estão no Inferno 
estão lá porque escolheram ir para lá. Eles queriam ir para o inferno... 
Eles O negam [Deus], mesmo quando é hora de morrer. E eles 
continuam a negá-Lo, depois de mortos. A escolha é deles. É a 
vontade deles que eles vão para o inferno. Eles escolhem o Inferno. 


Descreva o Inferno como você se lembra dele. 

No centro deste lugar há um grande fogo, como um oceano de 
chamas furiosas. Podíamos ver as pessoas antes de entrarem no fogo e 
depois podíamos vê-las saindo do fogo. Antes de irem para o fogo, 
eles se parecem com pessoas normais. Quanto mais eles são contra a 
vontade de Deus, mais fundo eles entram no fogo, e quanto mais 
fundo eles vão, mais eles se enfurecem contra Ele. Quando saem do 
fogo, não têm mais forma humana; eles são mais parecidos com 
animais grotescos, mas diferentes de tudo na terra. É como se nunca 
tivessem sido seres humanos antes. 

Você pode descrevê-los? 
Eles eram horríveis. Feio. Nervoso. E cada um era diferente; não 


havia dois parecidos. 


Depois que eles saíram do oceano de fogo, o que eles fizeram? 
Quando eles saíram, eles estavam furiosos e quebrando tudo ao 
redor e sibilando e rangendo e gritando. 


Você disse que Deus não condena ninguém, que as pessoas 
escolhem o Inferno para si mesmas. Seria justo, então, dizer que se 
você pode escolher o Inferno, também pode escolher o Céu? 

Existem duas diferenças: as pessoas na terra que escolhem o 
Inferno sabem que irão para lá. Mas ninguém na terra tem certeza se 
vai para o Céu ou para o Purgatório. Nenhum de nós tem certeza. 


Você pode ter certeza de que não vai para o inferno? 
Sim. Siga a vontade de Deus. O mais importante é saber que Deus nos 
ama. 


Como esse conhecimento nos ajuda a ir para o Céu? 

Quando temos certeza de que Deus nos ama, tentamos amá-lo de 
volta — corresponder ao amor de Deus por nós sendo fiéis nos bons e 
nos maus momentos. 


Ver o inferno mudou a forma como você reza? 
Oh sim! Agora rezo pela conversão dos pecadores! Eu sei o que 
os espera se eles se recusarem a se converter. 


E o Purgatório? É perto do Inferno? 

Primeiro é o Céu, depois o Purgatório, depois o Inferno. Também 
é um espaço muito grande. Não podíamos ver as pessoas no 
Purgatório, apenas um nevoeiro cinzento e enevoado. Parecia 
cinzas. Podíamos sentir pessoas chorando, gemendo, tremendo, no 
que parecia ser um sofrimento terrível. A Mãe Santíssima disse: 
“Essas pessoas precisam de suas orações, especialmente aquelas que 
não têm ninguém para orar por elas”. E é por isso que temos rezado 
tanto por essas pobres almas; eles precisam desesperadamente de 
nossas orações para ir do Purgatório ao Céu. 


A única vez que eles podem nos ver na terra é durante aqueles 
momentos em que oramos por eles - isso é verdade? 


Sim. Eles podem nos ver na terra quando oramos por eles, pelo 
nome. Por favor, diga às pessoas para orarem por seus próprios 
familiares que estão mortos. Por favor, diga às pessoas para orar e 
perdoar uns aos outros, os vivos e os mortos. 


jakov 
Você viu o Inferno? 
Sim. 


Pode contar-nos sobre isso? 
Muito raramente falo sobre o Inferno. 


Por que? 
Eu escolho não pensar no Inferno. O sofrimento auto-escolhido 
está além de sua capacidade de compreensão. 


Isso lhe causa dor? 
Mais do que você pode entender. 


Por que? 
Porque ninguém precisa ir para o Inferno. E o desperdício final. 


O que as pessoas podem fazer para não irem para o Inferno? 
Acredite em Deus, não importa o que aconteça na vida. 


Mirjana 

Vi o Céu como se fosse um filme. A primeira coisa que notei 
foram os rostos das pessoas ali presentes; eles irradiavam uma espécie 
de luz interior que mostrava como eram imensamente felizes. O céu é 
lindo além de qualquer coisa que conheço na terra. 


As pessoas que você viu têm corpos? 
Sim. 
Que idades eles tinham? 
Eles eram diferentes do que somos agora. Talvez todos tivessem 
cerca de 30 anos de idade. 


Você assistiu Purgatório? 
Sim. Existem vários níveis no Purgatório. Quanto mais você orar 
na terra, maior será o seu nível no Purgatório. 


Quantos níveis existem? 

O nível mais baixo é o mais próximo do Inferno, onde o 
sofrimento é mais intenso. O nível mais alto é o mais próximo do 
Céu, e lá o sofrimento é menor. O nível em que você está depende do 
estado de pureza de sua alma. Quanto mais baixo as pessoas estão no 
Purgatório e quanto menos são capazes de rezar, mais elas 
sofrem. Quanto mais alto uma pessoa está no Purgatório e mais fácil é 
para ela rezar, mais ela gosta de rezar e menos ela sofre. 


Quanto tempo as pessoas ficam no Purgatório? 

Não sei. Eu sei que a Mãe Santíssima nos pediu para rezar pelas 
almas do Purgatório. Eles são impotentes para orar por si 
mesmos. Por meio da oração, nós na Terra podemos fazer muito para 
ajudá-los. 


Ivanka 
Você assistiu Céu, Inferno e Purgatório? 

Eu via o Purgatório e o Céu como uma imagem. Disse à 
Santíssima Virgem que não queria ver o Inferno. 


Paraíso? 

Todos que vi estavam cheios de uma felicidade que não consigo 
explicar - e não consigo esquecer! Deus nos fez para o Céu. Se você 
orar, saberá disso. 


Como era o Purgatório? 
Apenas escuridão. 


Por que a Santíssima Mãe lhe mostrou o Céu e o Purgatório? 
Ela quer lembrar seus filhos dos resultados de suas escolhas na terra. 


Deus também ama os incrédulos? 
Deus ama a todos no mundo inteiro. Ele fez todos. Ele ama a 
todos. Deus é o Criador. Ele ama o que cria. 


Ivan 
Você vai nos contar sobre o Céu? 

O céu vale qualquer custo! Jesus nos mostrou isso com Sua morte 
na Cruz. Sua morte não foi o fim. Ele ressuscitou dos mortos, 
glorificado, para acabar com a morte para sempre pelos filhos de 
Deus. As pessoas no Céu são felizes. Eles vivem na plenitude de 
Deus. Você terá que experimentar para saber. É melhor do que 
qualquer coisa que você possa imaginar! 


marija 
Você poderia nos contar sobre o Purgatório? 

Sim. O purgatório é um lugar grande. Está nebuloso. É cinza 
acinzentado. Está enevoado. Você não pode ver as pessoas lá. É como 
se estivessem imersos em nuvens profundas. Você pode sentir que as 
pessoas na névoa estão viajando, batendo umas nas outras. Eles 
podem orar por nós, mas não por si mesmos. Eles precisam 
desesperadamente de nossas orações. A Santíssima Mãe pede-nos que 
rezemos pelas pobres almas do Purgatório, porque durante a sua vida 


aqui, um momento pensaram que Deus não existe, depois O 
reconheceram, depois foram para o Purgatório onde viram que existe 
um Deus, e agora precisa de nossas orações. Com nossas orações 
podemos enviá-los para o céu. O maior sofrimento das almas do 
Purgatório é verem que existe um Deus, mas não o aceitaram aqui na 
terra. Agora eles desejam muito se aproximar de Deus. Agora eles 
sofrem tão intensamente, 


Você já viu o Inferno? 

Sim, é um grande espaço com um grande mar de fogo no 
meio. Há muitas pessoas lá. Eu particularmente notei uma linda 
jovem. Mas quando ela se aproximou do fogo, ela não era mais 


bonita. Ela saiu do fogo como um 

animal; ela não era mais humana. A Mãe Santíssima me disse que Deus nos dá 
todas as escolhas. Todos respondem a essas escolhas. Todos podem escolher se 
querem ir para o Inferno ou não. Quem vai para o Inferno escolhe o Inferno. 


Como e por que uma alma escolhe o Inferno para si por toda a 
eternidade? 

No momento da morte, Deus nos dá a luz para nos vermos como 
realmente somos. Deus dá liberdade de escolha a todos durante sua 
vida na terra. Aquele que vive em pecado na terra pode ver o que fez 
e se reconhecer como realmente é. Quando ele vê a si mesmo e sua 
vida, o único lugar possível para ele é o Inferno. Ele escolhe o 
Inferno, porque é isso que ele é. É aí que ele se encaixa. É o seu 
próprio desejo. Deus não faz a escolha. Deus não condena 
ninguém. Nós nos condenamos. Cada indivíduo tem livre 
escolha. Deus nos deu liberdade. 3 


Kibeho 


As aparições marianas de Kibeho em Ruanda ocorreram de 1981 
a 1989. Como em algumas outras aparições, a Virgem anunciou 
derramamento de sangue iminente em uma escala horrível. As 
advertências emitidas nas aparições revelaram-se profeticamente 
precisas. Como em Medjugorje, as próprias aparições ocorreram na 
mesma região que logo se tornaria sinônimo de genocídio e 
carnificina sistemática em todo o mundo. As aparições foram 
oficialmente aprovadas pelo Vaticano em 2001. Vários dos videntes 
tiveram vislumbres do Céu, Inferno e Purgatório. Seus relatos dessas 
visões são extraídos de Nossa Senhora de Kibeho por Imaculee 
Ilibagiza. 


alfonsina 


“O primeiro lugar onde Mary me levou era escuro e muito 
assustador. Estava cheio de sombras e gemidos de tristeza e dor. Ela o 
chamou de 'o Lugar do Desespero", onde termina a estrada que se 
afasta da Luz de Deus. Nossas viagens foram muitas... nós nos 
movemos através das estrelas até chegarmos em um lugar de luz 
dourada cheio de felicidade e risos e canções cantadas por tantas 
vozes alegres que eu pensei que as almas de todas as pessoas que um 
dia viveram estavam flutuando cantando louvores para Deus." 


Anathalie 

Anathalie foi levada para três mundos diferentes, “cada um dos 
quais foi banhado por sua cor e luz únicas”. Na primeira ela viu 
“milhões de pessoas vestidas de branco. Todos pareciam 
extremamente felizes.” Maria disse a ela “que este era Isenderezwa 
z byishimo, o lugar dos queridos de Deus”. 


A partir daqui, eles seguiram para “um mundo onde a luz era tão fraca quanto 
o crepúsculo. Abaixo de nós havia pessoas vestidas com roupas de cores sombrias e 
opacas em comparação com os outros mundos que tínhamos visto. A maioria deles 
parecia contente, mas muitos pareciam bastante tristes e até sofrendo. Maria disse, 
Este é Isesengurwa, um lugar de purificação; as pessoas que você vê são 
Intarambirwa, aquelas que perseveram.' 

“O último lugar que visitamos foi uma terra do crepúsculo onde a 
única iluminação era um tom desagradável de vermelho que me 
lembrava sangue coagulado”, testemunhou Anathalie. “O calor que 
emanava daquele mundo era sufocante e seco — roçava meu rosto 
como uma chama, e temi que minha pele ficasse com bolhas e 
rachaduras. Eu não podia olhar para as inúmeras pessoas que 
povoavam aquele lugar infeliz porque sua miséria e angústia me 
doíam muito. Mary não precisou dizer o nome desse lugar... eu sabia 
que estava no inferno.” 

Explicando melhor os três mundos, Mary disse a ela: “O primeiro 
lugar, o mundo feliz dos queridos de Deus, foi reservado para pessoas 
cujos corações são bons, que oram regularmente e que sempre se 
esforçam para seguir a vontade de Deus. Nossa segunda visita ao 
local de purificação foi para aqueles que clamavam a Deus apenas em 
tempos de dificuldade, afastando-se dEle quando seus problemas 
terminavam. O último lugar de calor e sem nome era para aqueles que 
nunca prestaram atenção a Deus”. 4 


Santa Faustina Kowalska 


Santa Faustina Kowalska (1905-1938) foi uma freira polonesa 
que afirmava receber visões e revelações de Jesus e era conhecida por 
dons como profecia e leitura de almas. Ela foi canonizada como santa 


por João Paulo II em 2000. Suas experiências são narradas no Diário: 
Divina Misericórdia em Minha Alma . O tema central das mensagens 
que recebia era a Misericórdia de Deus e o desejo divino de salvar 
todas as almas. Ela viu as consequências de recusar a Deus, bem 
como o amor irresistível de Deus por cada pessoa. 

Entre suas visões estava a visita ao Inferno registrada abaixo: 

Eu, Irmã Faustina Kowalska, por ordem de Deus, visitei os 
Abismos do Inferno para poder contar às almas e testemunhar a sua 
existência... o comando de Deus. O que escrevi é apenas uma pálida 
sombra das coisas que vi. Mas notei uma coisa: que a maioria das 
almas lá são aquelas que desacreditaram que existe um inferno (741). 

Hoje, fui conduzido por um anjo aos Abismos do Inferno. É um 
lugar de grande tortura; como é incrivelmente grande e extenso! Os 
tipos de torturas que vi: 

e A Primeira Tortura que constitui o inferno é: A perda de Deus. 

e A segunda é: Perpétuo remorso de consciência. 

e A terceira é: a condição dessa pessoa nunca mudará. 

e A quarta é: o fogo que penetrará na alma sem destruí-la. Um 
sofrimento terrível, pois é um fogo puramente espiritual, aceso 
pela cólera de Deus. 

e A Quinta Tortura é: Escuridão contínua e um cheiro terrível e 
sufocante, e apesar da escuridão, os demônios e as almas dos 
condenados veem uns aos outros e todo o mal, tanto dos outros 
quanto dos seus. 

e A Sexta Tortura é: A companhia constante de Satanás. 

e A Sétima Tortura é: Desespero horrível, ódio a Deus, palavras 
vis, maldições e blasfêmias.... 

Estou escrevendo isso por ordem de Deus, para que nenhuma alma 
encontre uma desculpa dizendo que o inferno não existe, ou que 
ninguém jamais esteve lá, e assim ninguém pode dizer como é... como 
as almas sofrem terrivelmente lá! Consequentemente, rezo ainda com 
mais fervor pela conversão dos pecadores. Peço incessantemente a 
misericórdia de Deus sobre eles. Ó meu Jesus, prefiro estar em agonia 
até o fim do mundo, em meio aos maiores sofrimentos, a ofender-vos 
com o menor pecado (741). 


Neste cenário de possibilidade de rejeição de Deus, ela apresenta 
uma série de mensagens de Deus nas quais a misericórdia é 
proclamada como o maior atributo divino: 

(0) 

“Proclame que a misericórdia é o maior atributo de Deus. Todas 

as obras de Minhas mãos são coroadas de misericórdia”. (301). 
(0) 
“Todas as vezes que você quiser me fazer feliz, fale ao mundo 


sobre minha grande e insondável misericórdia.” (164) 
(0) 


“Que os maiores pecadores depositem sua confiança na Minha 
misericórdia. Eles têm o direito diante dos outros de confiar no 
abismo da Minha misericórdia. Minha filha, escreve sobre a Minha 
misericórdia para com as almas atormentadas. As almas que apelam à 
Minha misericórdia me deleitam. A tais almas concedo ainda mais 
graças do que pedem. Não posso punir nem mesmo o maior pecador 
se apelar à Minha compaixão, mas, pelo contrário, justifico-o na 
Minha insondável e inescrutável misericórdia. Escreve: antes de vir 
como justo Juiz, primeiro abro de par em par a porta da Minha 
misericórdia” (1146). 5 


Santa Catarina de Gênova 


Catarina de Gênova (1447-1510) foi uma mística que trabalhou 
com os doentes e os pobres. Ela é considerada uma das grandes 
autoridades do Purgatório e o seguinte é um trecho de sua visita ao 
Purgatório: 

Catarina se encontrou “ainda na carne, colocada pelo ardente 
amor de Deus no Purgatório, que a queimou, limpando tudo o que em 
sua purificação necessária, a fim de que, quando ela passasse desta 
vida, pudesse ser apresentada à vista de Deus. , seu querido amor. Por 
meio desse fogo amoroso, ela entendeu em sua alma o estado das 
almas dos fiéis que são colocados no Purgatório para purgá-los de 
toda a ferrugem e manchas do pecado dos quais eles não se livraram 
nesta vida. E como esta Alma, colocada pelo fogo divino neste 
purgatório amoroso, estava unida a esse amor divino e contente com 
tudo o que nela se operava, ela compreendeu o estado das almas que 
estão no Purgatório. E ela disse: 

As almas que estão no Purgatório não podem, pelo que entendi, 
escolher senão estar lá, e isso é por ordenança de Deus que ali agiu 
com justiça. Eles não podem voltar seus pensamentos para si mesmos, 
nem podem dizer: 'Tais pecados eu cometi pelos quais mereço estar 
aqui', nem: 'Eu gostaria de não tê-los cometido, pois então eu iria 
agora para o Paraíso. ', nem 'Aquele partirá mais cedo do que eu', nem 
'Eu partirei mais cedo do que ele'. Eles não podem ter nem de si 
mesmos nem dos outros qualquer memória, seja do bem ou do mal, de 
onde teriam maior dor do que normalmente sofrem. Eles são tão 
felizes por estarem dentro da ordenança de Deus, e que Ele deve fazer 
tudo o que Lhe agrada, como Lhe agrada, que em sua maior dor eles 
não podem pensar em si mesmos. Vêem apenas a obra da bondade 
divina, que conduz misericordiosamente o homem a si mesmo, para 


que ele não veja mais nada da dor ou do bem que pode acontecer com 
ele. Nem essas almas estariam em pura caridade se pudessem ver 


aquela dor ou 

bom. Eles não podem ver que estão sofrendo por causa de seus pecados; essa visão 
eles não podem manter em suas mentes porque nela haveria uma imperfeição ativa, 
que não pode estar onde nenhum pecado real pode estar. 


Apenas uma vez, ao passarem desta vida, eles veem a causa do 
Purgatório que suportam; nunca mais eles o verão, pois em outra 
visão dele estaria o eu. Estando pois na caridade da qual não podem 
agora afastar-se por nenhuma falta real, não podem mais querer nem 
desejar senão com a pura vontade da pura caridade. Estando naquele 
fogo do Purgatório, eles estão dentro da ordenança divina, que é pura 
caridade, e em nada podem sair dela, pois estão privados do poder de 
pecar como do poder de merecer. 6 


Grateful Dead 


Mary Simma (1915-2004) foi uma mística austríaca que relatou 
ter recebido visitas de almas do Purgatório a partir de 1940. Ela era 
conhecida em toda a Europa por suas experiências, frequentemente 
recebendo visitas de importantes autoridades da Igreja. Abaixo estão 
trechos de uma entrevista que ela concedeu ao Sr. Emmanuel. 

Uma noite, por volta das 3 ou 4 horas da manhã, ouvi alguém 
entrando no meu quarto. Isso me acordou: olhei para ver quem 
poderia ter entrado no meu quarto. Bem, eu vi um completo 
estranho. Ele andou para frente e para trás lentamente. Eu disse a ele 
severamente: 'Como você entrou aqui? Vá embora! Mas ele 
continuou a andar impacientemente pelo quarto, como se não tivesse 
ouvido. Então eu perguntei a ele novamente: 'O que você está 
fazendo” Mas como ele ainda não respondeu, pulei da cama e tentei 
agarrá-lo, mas só consegui segurar o ar. Não havia nada lá. Então 
voltei para a cama, mas novamente o ouvi andando de um lado para o 
outro. 

Eu me perguntei como pude ver esse homem, mas não consegui 
agarrá-lo. Levantei-me novamente para segurá-lo e impedi-lo de 
andar; de novo, agarrei apenas o vazio. 

Intrigado, voltei para a cama. Ele não voltou, mas eu não 
consegui voltar a dormir. No dia seguinte, depois da missa, fui falar 
com meu diretor espiritual e contei tudo a ele. Ele me disse que se 
isso acontecesse novamente, eu não deveria perguntar: “Quem é 
você?” mas “O que você quer de mim?” 


Na noite seguinte, o homem voltou, definitivamente o mesmo 
homem. Eu perguntei a ele "O que você quer de mim?" Ele 


respondeu: “Faça três missas celebradas para mim e eu serei 
entregue”. 

Então entendi que era uma alma do Purgatório. Meu pai espiritual 
confirmou isso. 

Ele também aconselhou a nunca rejeitar as pobres almas, mas a 
aceitar com generosidade tudo o que elas me pedissem. 

Maria, as almas do Purgatório têm, no entanto, alegria e 
esperança no meio do seu sofrimento? 

Sim. Nenhuma alma gostaria de voltar do Purgatório para a 
Terra. Eles têm conhecimento que está infinitamente além do 
nosso. Eles simplesmente não conseguiam decidir voltar para a 
escuridão da terra. 


Você pode nos dizer se é Deus quem manda uma alma para o 
Purgatório, ou se a própria alma decide ir para lá? 

É a própria alma que quer ir para o Purgatório, para se purificar 
antes de ir para o Céu. 


Por que alguém vai para o Purgatório? Quais são os pecados 
que mais levam ao Purgatório? 

Pecados contra a caridade, contra o amor ao próximo, dureza de 
coração, hostilidade, calúnia, calúnia - todas essas coisas. 


Quem são aqueles que têm mais chances de ir direto para o Céu? 
Aqueles que têm um bom coração para com todos. O amor cobre 
uma multidão de pecados. 


Gostaria de vos perguntar: no momento da morte, existe um 
tempo em que a alma ainda tem a possibilidade de voltar-se para 
Deus, mesmo depois de uma vida pecaminosa, antes de entrar na 
eternidade - um tempo, se preferirem, entre aparentes morte e morte 
real? 

Sim, sim, o Senhor dá alguns minutos a cada um, para que se 
arrependa dos seus pecados e decida: aceito ou não aceito ver 
Deus. Lá, vemos um filme de nossas vidas. 

Conheci um homem que acreditava nos ensinamentos da Igreja, mas não na 
vida eterna. Um dia, ele adoeceu gravemente e entrou em coma. Ele se viu em uma 
sala com um quadro no qual estavam escritas todas as suas ações, as boas e as 


más. Então a tábua sumiu assim como as paredes da sala, e ficou infinitamente 
lindo. Então ele acordou do coma e decidiu mudar de vida. 


No momento da morte, Deus se revela com a mesma intensidade 
a todas as almas? 

A cada um é dado conhecimento de sua vida e também dos 
sofrimentos que virão; mas não é igual para todos. A intensidade da 
revelação do Senhor depende da vida de cada um. 


Existem diferentes graus no Purgatório? 

Sim, há uma grande diferença de grau de sofrimento moral. Cada 
alma tem um sofrimento único, particular a ela; existem diferentes 
graus. 


Qual é a diferença entre como você está vivendo com as almas 
dos que partiram e as práticas do espiritismo? 

Não devemos convocar as almas - não tento fazer com que elas 
venham. No espiritismo, as pessoas tentam invocá-los. 


Essa distinção é bastante clara e devemos levá-la muito a sério... 
E proibido, estritamente proibido, invocar os mortos. Quanto a mim, 


nunca o fiz, não o faço e nunca o farei. Quando algo me aparece, só 
Deus o permite. 7 


Daqui para frente 


Os relatos apresentados aqui são simplesmente 
manchetes. Existem inúmeros outros relatos sobre a vida após a morte 
testemunhados por aqueles que afirmam ter recebido visitas do Céu 
ou do Purgatório. Dissemos que estes pertencem ao reino da 
revelação privada e cada relato deve ser estudado por seus próprios 
méritos. 

O que essas contas destacam são as seguintes reivindicações: 

e Existe uma vida após a morte. 

e Existem três estados de ser na vida após a morte. 

e O tipo de pós-vida em que entramos depende do tipo de vida 

que levamos na terra. 
Essa, é claro, também é a mensagem geral das religiões universais 
primordiais e das EQMs. A vida após a morte dificilmente pode ser 
vista como a realização de um desejo quando consideramos o fato de 
que nem todos os relatos são agradáveis (seja em visões do Inferno, 
de EQMS infernais ou dos relatos do Inferno nas várias religiões). 

Há uma quarta mensagem destacada aqui também: falhamos com 
os mortos ao esquecê-los. A vida após a morte não é simplesmente 
uma questão individualista. É um estado que afirma a solidariedade 
daqueles que partiram deste mundo com suas famílias, amigos e todos 
os outros seres humanos aqui e agora. 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 
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Capítulo ; 


Encontros Contemporâneos 
Com Eternidade 


s discutimos EQMSs, relatos da vida após a morte em religiões antigas 
e visões do além entregues no aqui e agora. Agora complementamos 
esses três tipos de fenômenos com uma 

toque pessoal. 

Abaixo estão trechos de visitas recentes à vida após a morte, cada 

uma com sua própria dinâmica distinta. Estes envolvem: 

e Sir Alfred Ayer, o ateu de Oxford que teve um rápido 
vislumbre de uma possível vida futura. Embora mais tarde ele 
tenha reinterpretado a experiência, seu primeiro comentário ao 
médico assistente foi que ele havia visto Deus. 

e O popular autor cristão CS Lewis, que teria feito uma visita 
póstuma a um amigo teólogo. 

e Um acadêmico ateu. 

e Um dentista da Colômbia. 

Os encontros, parcialmente relatados aqui, mudaram as perspectivas dos 
destinatários não apenas sobre o além, mas sobre suas vidas aqui e agora. 
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Senhor Alfred Ayer 


Tive o prazer de conhecer Sir Alfred antes de sua EQM e discutir a 
existência da alma. Ayer não acreditava em uma alma subsistente, mas 
confirmou-me que, em sua opinião, o mental era distinto do físico. Embora eu 
tenha mantido contato com ele depois de sua EQM, nunca discutimos sua 
experiência. 

Em uma discussão pública com o Dr. Raymond Moody logo após o 
evento, Ayer disse que sua experiência o levou a acreditar na vida após a 
morte. Em um artigo posterior para o London Times intitulado “O que eu vi 
quando estava morto”, Ayer não se comprometeu com a vida após a morte. O 
médico assistente, no entanto, revelou mais tarde que Ayer estava muito mais 
aberto imediatamente após sua experiência. Trechos de ambas as contas são 
dadas aqui. 


Conta de Ayer 

Em seu artigo, Sir Alfred disse: “A única lembrança que tenho de uma 
experiência que envolveu de perto minha morte é muito vívida. 

“Fui confrontado por uma luz vermelha, extremamente brilhante e 
também muito dolorosa, mesmo quando me afastei dela. Eu sabia que essa luz 
era responsável pelo governo do universo. Entre seus ministros havia duas 
criaturas encarregadas do espaço.... 

“Aparentemente, essas experiências, na suposição de que a última foi 
verídica, são evidências bastante fortes de que a morte não põe fim à 
consciência. 

“Será que existe uma vida futura? Não necessariamente. O problema é 


que existem diferentes critérios para estar morto, que são de fato logicamente 
compatíveis, mas nem sempre podem ser satisfeitos juntos. 

“Então é isso. Minhas experiências recentes enfraqueceram um pouco 
minha convicção de que minha morte genuína, que está prevista para breve, 
será o meu fim, embora eu continue a esperar que seja.” 1 


Um relatório do médico assistente 

Uma notícia recente divulgou o relato do médico que atendeu Ayer. 

"Eu não contei isso a ninguém antes”, disse o Dr. Jeremy George, 
consultor sênior do Departamento de Medicina Torácica do Hospital 
Middlesex da Universidade de Londres. Na mesa à sua frente estavam as 
anotações oficiais do hospital de “Sir Alfred Ayer, data de nascimento 
29/10/10, de 51 York Street, Londres, W1”. 


Estávamos discutindo o incidente de junho de 1988, quando o eminente 
filósofo britânico de 77 anos, indiscutivelmente o mais influente racionalista 
do século 20 depois de Bertrand Russell, notoriamente “morreu” no London 
University Hospital. Seu coração parou por quatro minutos quando ele 
aparentemente engasgou com uma fatia de salmão defumado contrabandeada 
por uma ex-amante.... 

No início da noite de 6 de junho, Ayer escreveu mais tarde, ele “jogou 
descuidadamente” uma fatia de salmão em sua garganta. Sufocando ao descer 
pelo caminho errado, ele ficou clinicamente morto por quatro minutos. As 
notas do hospital afirmam: “parada cardíaca com bradicardia e assistolia, mas 
foi reanimado.... 

Para verificar se Ayer havia sofrido algum dano cerebral, o professor 
Spiro, o consultor sênior, e o Dr. George tiveram que submeter Ayer a um 
questionário de conhecimentos gerais para testar seu cérebro. 

“Acho que perguntamos a ele quem era o primeiro-ministro e que dia era 
hoje”, disse o Dr. George. “As respostas rapidamente nos calaram. Eles 
estavam todos corretos. Ele nos tirou da água. Não houve absolutamente 
nenhum dano cerebral. Ele estava muito lúcido. Acho que ele queria que 
fizessem mais perguntas, como o nome dos jogadores do time de futebol 
campeão da Primeira Divisão. Não tínhamos ideia se ele estava inventando ou 
não, apenas assumimos que ele estava certo. 

Nesse mesmo dia, tendo terminado suas rondas, o Dr. George voltou para 
a cabeceira de Ayer. “Voltei para falar com ele. Muito discretamente, 
perguntei a ele, como filósofo, como era ter tido uma experiência de quase 
morte? De repente, ele parecia um tanto envergonhado. Então ele disse: 'Eu vi 
um Ser Divino. Receio ter que revisar todos os meus vários livros e opiniões. 

“Ele disse claramente 'Ser Divino”, disse o Dr. George. “Ele estava 
confiando em mim e acho que estava um pouco envergonhado porque era 
perturbador para ele como ateu. Ele falou de uma maneira muito 
confidencial. Acho que ele sentiu que ficou cara a cara com Deus, ou seu 


criador, ou o que se pode dizer que era Deus. 

“Mais tarde, quando li seu artigo, fiquei surpreso ao ver que ele havia 
omitido todas as menções a ele. Eu simplesmente me diverti. Eu não estava 
muito familiarizado com sua filosofia na época do incidente, então o 
significado não era imediatamente óbvio. Não sabia que ele era um positivista 
lógico.” 

Apesar de se declarar um “ateu renascido”, seus amigos e familiares 
notaram que Freddie — como os 63 pacientes entrevistados para o relatório da 


semana passada — certamente parecia mudar. 

“Freddie ficou muito mais legal depois que morreu”, disse Dee. [esposa de Ayer]. “Ele 
não era tão arrogante. Ele se interessou por outras pessoas. Ayer também disse ao escritor 
Edward St. Aubyn, na França, que ele teve “uma espécie de ressurreição” e, pela primeira 
vez em sua vida, começou a notar paisagens. Na França, em uma montanha perto de sua vila, 
ele disse: “De repente parei e olhei para o mar e pensei, meu Deus, como isso é lindo... por 
26 anos eu nunca tinha olhado para isso antes.” 


“O que também é inegavelmente verdadeiro — e nunca foi relatado — é 
que, no final de sua vida, Freddie passou cada vez mais tempo com seu ex- 
oponente de debate na BBC, o padre jesuíta e filósofo Frederick Copleston, 
que estava no funeral de Freddie em Crematório Golders Green. 

“Eles se aproximaram cada vez mais e, no final, ele era o amigo mais 
próximo de Freddie”, disse Dee. “Foi bastante extraordinário. A medida que 
envelhecia, Freddie percebia cada vez mais que a filosofia estava apenas 
perseguindo o próprio rabo. 2 


CS Lewis 


O estudioso bíblico JB Phillips relatou uma visão de CS Lewis logo após 
a morte de Lewis: 

Muitos de nós que acreditam no que é tecnicamente conhecido como a 
Comunhão dos Santos devem ter experimentado a sensação de proximidade, 
por um período relativamente curto, daqueles que amamos logo após sua 
morte. Com certeza isso já aconteceu comigo várias vezes. Mas o falecido CS 
Lewis, a quem eu não conhecia muito bem e só tinha visto pessoalmente uma 
vez, mas com quem me correspondi bastante, me deu uma experiência 
incomum. Alguns dias depois de sua morte, enquanto eu assistia à televisão, 
ele 'apareceu' sentado em uma cadeira a poucos metros de mim e falou 
algumas palavras que foram particularmente relevantes para as difíceis 
circunstâncias pelas quais eu estava passando. . Ele estava mais corado do que 
nunca, sorrindo por todo o rosto e, como diz o ditado antiquado, 
positivamente radiante de saúde. O interessante para mim é que eu não estava 
pensando nele. Não fiquei nem alarmado nem surpreso nem, para satisfazer o 
bispo de Woolwich, olhei para cima para ver o buraco no teto que ele poderia 
ter feito ao chegar! ele era apenasali — 'grande como a vida e duas vezes mais 
natural". Uma semana depois, desta vez quando eu estava na cama, lendo antes 
de dormir, ele apareceu de novo, ainda mais 


rosado e radiante do que antes, e repetiu para mim a mesma mensagem, que 
foi muito importante para mim na época. Fiquei um pouco intrigado com isso 
e mencionei isso a um certo bispo santo que vivia aposentado aqui em 
Dorset. Sua resposta foi: 'Meu querido J..., esse tipo de coisa está acontecendo 
o tempo todo.' 3 

O que torna essa aparência significativa é o contexto. Loy Mershimer 
narra que JB Phillips estava em uma depressão com risco de vida na 
época. Ele não saía do quarto e recusava comida e exercícios 
adequados. Embora fosse um escritor cristão, ele começou a duvidar do amor 
de Deus por ele. Foi nessa época que Lewis fez sua aparição repentina, 
sentando-se na frente de Phillips, apesar do fato de as câmaras estarem 
fechadas. Nessa visão, escreve Morsheimer, “Lewis falou apenas uma frase 
para Phillips: JB, não é tão difícil quanto você pensa.” O significado dessa 
frase foi debatido, mas não seu efeito. “Isso tirou Phillips de sua 
depressão. Depois que Lewis pronunciou aquela frase enigmática, ele 
desapareceu. Phillips saiu de seus aposentos apenas para descobrir que Lewis 
havia morrido... a quilômetros de distância. 4 


Howard Storm 


Howard Storm, um professor de arte, descreveu a si mesmo como um 
homem egoísta que não apenas não acreditava em Deus, mas detestava 
aqueles que o faziam. Durante uma viagem a Paris, ele desmaiou em um 
hospital com uma perfuração no intestino. Sua EQM, parcialmente relatada 
aqui, mudou suas crenças e sua vida. Ele agora é um ministro. 5 

Em 1º de junho de 1985, eu estava concluindo uma turnê artística de três 
semanas pela Europa com minha esposa e um grupo de alunos. Às 11 horas 
daquela manhã, que era um sábado, sem qualquer aviso, tive a dor mais forte 
que já experimentei em minha vida bem no centro do meu abdômen, que me 
derrubou no chão gritando e chutando e gritando. Foi aterrorizante, porque 
não houve nenhum aviso. Simplesmente aconteceu. Na verdade, pensei que 
tinha levado um tiro de bala. Essa foi a única coisa em que consegui 
pensar. Minha esposa ligou para a recepção do hotel e eles ligaram para uma 
emergência médica e chegou um médico. Ele me tirou do chão e me 
examinou e disse que eu tinha uma perfuração no duodeno. Ele chamou uma 
ambulância e eles vieram e me levaram através de Paris para um hospital, para 
uma sala de emergência. E fui examinado por mais dois médicos. 

Fui enviado para um hospital cirúrgico. Infelizmente no hospital cirúrgico 
não tinha médico disponível para fazer a cirurgia, mas eu não sabia 
isso na época. Eu descobri muito mais tarde. Então fui colocado em uma sala 
para aguardar a chegada de um cirurgião. Mas como era sábado, sem que eu 
soubesse, não tiveram sorte em encontrar um cirurgião disposto a vir fazer a 
cirurgia. Então fui deixado naquele quarto e não fui visto por um médico. Não 
recebi nenhum medicamento e estava implorando por alívio da dor. Mas a 


enfermeira não podia fazer nada porque não tinha médico disponível e eles 
não podiam dar remédio nenhum. Então não me deram nada. Ninguém mediu 
minha pressão, meu pulso ou minha temperatura. Eu tinha um lençol na cama, 
não tinha travesseiro. Eu só fui colocado nesta sala para esperar que alguém 
fizesse alguma coisa. Mas sem médico nada aconteceu. A cada poucas horas, 
a enfermeira vinha e perguntava como estávamos. Eu diria a ela que estava 
morrendo porque sentia que estava. E eu tinha um colega de quarto que era 
um francês aposentado muito gentil de 68 anos que tinha uma boa posição no 
governo francês na aviação. Ele foi simpático. Ele estava tentando interceder 
por mim. Mas ele também era impotente para fazer qualquer coisa. 

Às 8h30 daquela noite - isso começou às 11 da manhã e eu cheguei ao 
hospital cirúrgico ao meio-dia - a enfermeira entrou na sala e disse que sentia 
muito. Não conseguiram localizar um médico para fazer a cirurgia e tentariam 
encontrar um no dia seguinte. Meus médicos nos Estados Unidos, é claro, 
semanas depois, me disseram que minha expectativa de vida era de cinco 
horas desde o início. É como ter um apêndice estourado. O que acontece é que 
o ácido do estômago, as bactérias e as enzimas migram através da perfuração 
no estômago para a cavidade abdominal e você fica muito séptico e o peritonis 
extremo se instala e então você morre. E era isso que estava acontecendo 
comigo. O ácido clorídrico, que é o principal ingrediente de seus sucos 
digestivos, estava tentando me digerir. Estava vazando do estômago para o 
meu abdômen e depois migrando para os ombros e descendo para a pélvis. A 
sensação de queimação era muito real. 

Depois que a enfermeira anunciou que não haveria mais médicos, ela 
saiu. E eu disse à minha esposa que ia morrer. E a razão pela qual pude fazer 
essa declaração é que, por horas e horas e horas, tentei lutar com toda a minha 
vontade, com todo o meu poder sempre em declínio. Essa sensação de morte 
estava me dominando. Eu era ateu e obviamente não acreditava em Deus e 
não acreditava em vida após a morte nem nada. Então, para mim, a morte foi a 
conclusão da minha vida. eu tinha 38 anos 


e eu era um artista e tinha esposa, filhos, família, carreira e muito ego. Parecia 
uma decepção com a qual eu não estava pronta para lidar - tudo isso chegando 
ao fim e um fim tão ignóbil. Não havia nada de heróico nisso; estava apenas 
deitado em uma cama de metal em um hospital. Sem importância, sem 
consequência, apenas desaparecendo no esquecimento. Eu não queria que isso 
acontecesse, mas não aguentava mais a dor. Nesse ponto, eu estava chegando 
às 10 horas e não era mais possível sobreviver. Os médicos nos Estados 
Unidos ficaram [mais tarde] surpresos por eu ainda estar vivo às 10 horas. 

Então fechei os olhos e caí no esquecimento. É muito fácil de fazer, 
apenas deixe-o seguir seu curso e pare de respirar. E eu parei de respirar e 
fiquei inconsciente. 

Então eu não estava mais inconsciente. Eu não apenas estava consciente, 
mas estava mais consciente do que nunca em toda a minha vida. Minha visão, 


paladar, tato, audição, calor e frio, olfato, eram todos maiores do que nunca. E 
fiquei absolutamente surpreso que meus sentidos estivessem tão aguçados. Eu 
estava de pé ao lado da cama e podia sentir a textura do chão na sola dos meus 
pés com tanta intensidade que era quase avassalador. O sentido tátil onde eu 
podia sentir o movimento do ar na sala na minha pele. Eu podia sentir meu 
cheiro, podia sentir o cheiro do meu colega de quarto, podia sentir todos os 
cheiros na sala como nunca antes. Eu podia sentir o gosto da minha boca - 
horrível, terrível, amargo, rançoso. Eu não tinha nada em minha boca por mais 
de 10 horas. 

Uma das coisas que notei, porque me interessei, foi que eu tinha foco 
total, profundidade de campo total. Eu podia ver claramente tudo próximo e 
distante simultaneamente. Eu também estava ciente de que meu campo de 
visão era maior do que nunca. O campo de visão normal é de 160 graus e meu 
campo de visão era muito maior do que isso. E eu estava meio preocupado: 
por que eu enxergava tão bem? Agora [havia] uma coisa que estava 
neutralizando toda essa sensação positiva de hiper-vida. Eu estava tentando 
me comunicar com minha esposa e com meu colega de quarto. Minha 
impressão era que eles estavam me ignorando; eles se recusaram a me 
responder. Claro, eles não podiam me ver, eles não podiam me ouvir de jeito 
nenhum. O que eles notaram foi o corpo na cama, do qual eu também estava 
ciente, que me recusei a acreditar que fosse eu, embora o reconhecesse como 
parecido comigo. 

Então ouvi pessoas me chamando do lado de fora da sala. Fui até a porta 
da sala e eles estavam me dizendo em inglês, simples e simples 
Inglês, “Apresse-se, vamos. Estávamos esperando por você. E eu disse: 
“Quem é você?” E eles disseram: “Não temos tempo para suas perguntas. Nós 
sabemos tudo sobre você. Estamos esperando por você há muito tempo.” Eu 
presumi pelas coisas que eles estavam dizendo que eram funcionários do 
hospital enviados para me levar para a cirurgia. Eu disse a eles: “Vocês estão 
aqui para a minha operação”. Eles [responderam]: “Sabemos o que há de 
errado com você. Nós sabemos tudo sobre você. Vamos." Eu disse: “Bem, 
isso seria uma afirmativa”. E eu saí da sala. 

Tive um pressentimento muito ruim quando saí da sala. Era noite, mas o 
quarto estava bem iluminado. Era muito brilhante e claro. Saímos da sala e 
fomos para o corredor. Foi exatamente o oposto. Era muito úmido, muito 
cinza e sem definição. Mais ou menos como um nevoeiro, muito parecido com 
uma imagem de TV muito, muito ruim, o que se descreveria como neve em 
uma imagem de TV. E as pessoas não estavam claras. Este grupo de pessoas 
que estava me comandando para ir com  eles.Não me 
perguntando. Comandando-me. Eles eram muito autoritários. 

Presumi que fossem funcionários do hospital, porque não contradiziam 
minha pergunta/afirmação de que eram funcionários do hospital. 

Então entramos neste espaço obscuro e andamos e andamos e 
andamos. Durante essa jornada, percebi que meu senso de timing havia 


desaparecido. Tendo sido professor, adquiri ao longo da minha carreira um 
sentido inato do tempo. Na verdade, uma das minhas coisas estranhas era que, 
como eu não usava relógios de pulso e não tinha relógios nas salas de aula em 
que lecionava, eu conseguia julgar o tempo muito bem. Sempre tive uma 
habilidade com o tempo, uma espécie de sexto sentido sobre o tempo. Você 
poderia me dizer que horas são e eu diria, Oh, são 2:30, e eu estaria dentro de 
alguns minutos. [Mas aqui] eu tive essa sensação aguda de que não há 
tempo. Eu não sabia que horas eram. Então, quando digo que caminhei nessa 
longa jornada, as pessoas dizem: “Quanto tempo durou?” E eu digo, bem, 
como caminhar algumas centenas de quilômetros. Eles dizem, "O que você 
está falando?" Simplesmente continuou e continuou. 

Uma das coisas que percebi foi que nunca estava cansado, embora 
estivesse tão doente que estava morrendo e nem conseguia levantar a 
cabeça. Eu não conseguia nem levantar a mão para coçar o nariz. eu era 
fraco. Agora eu estava de pé e andando com essas pessoas e não sentia 
cansaço. A dor que eu estava sentindo antes se foi. Eu estava muito consciente 
de que estava doente e teoricamente em um hospital, andando com 


essas pessoas e vão fazer uma cirurgia. Mas eu não sentia mais dor. Fiquei 
extremamente feliz com isso. 

Então, continuamos e estou tentando fazer perguntas a essas pessoas e 
elas não respondem a nenhuma pergunta. Eles ficavam dizendo: “Não temos 
tempo. Não faça perguntas. Eventualmente, quando eu fazia perguntas, eles 
diziam: “Cale a boca. Estamos fartos de você. Estamos cansados de você. E 
eles se tornaram mais rudes. Comecei a ficar um pouco preocupado com 
[eles]; quem são essas pessoas e por que são tão rudes e carentes de 
informações simples como para onde estamos indo e por que isso está 
demorando tanto? 

Por fim, percebi que estávamos na escuridão. Aos poucos, ficou cada vez 
mais escuro e agora estávamos na escuridão. Eles estavam me guiando e eu 
disse: “Não quero ir mais longe”. Eles disseram: “Você irá mais longe. Você 
está quase lá." E eu parei. Eles começaram a empurrar e empurrar e eu tentei 
resistir fisicamente. E eles começaram a empurrar e puxar. Tentei tirá-los de 
mim. Então eles começaram a arranhar, morder e rasgar. Eu estava gritando e 
gritando e tentando me defender e revidar. Havia mais deles agora, não sei 
quantos. Pelo nível de barulho que faziam, sei que eram muitos. Talvez 
centenas ou milhares — não sei quantos. Centenas ou milhares. Literalmente, 
eles queriam um pedaço da ação. 

E então eles estavam dizendo coisas e fazendo coisas para me invadir e 
me violar. Eu não falo mais sobre isso. É horrível demais. Eu realmente não 
posso ir lá emocionalmente. Agora estou deitada no chão daquele lugar e 
estou praticamente arrasada. Alguns dos meus órgãos estão caídos no chão ao 
meu lado e coisas assim. Eu realmente não posso avaliar os danos. Mas o que 
eu estava sentindo era mais a violação emocional e psicológica. O físico já era 


ruim o suficiente, mas o emocional era pior. 

Eu ouvi o que parecia ser minha própria voz dizendo para mim, e isso era 
audível, eu podia ouvir isso: “Ore a Deus”. E eu pensei “ideia idiota. Eu não 
rezo.” Então ouvi a mesma coisa: “Ore a Deus”. E pensei, não sei rezar. Eu 
não conseguia orar. Eu queria rezar. Pela terceira vez, ouvi: “Ore a 
Deus”. Quando eu era pequeno eu rezava, quando eu era criança eu 
rezava. Mas eu não me lembrava de como rezar. Eu estava simplesmente 
tentando pensar no que eu disse quando era criança. Eu estava tentando me 
lembrar das orações que aprendi quando criança. 

Estava tudo se misturando com coisas que eu tinha que memorizar quando 
criança. Portanto, havia trechos do Juramento de Fidelidade, do discurso de 
Abraham Lincoln em Gettysburg, do Hino Nacional, da Oração do Senhor e 
do Salmo 23. Apenas pedaços dessas coisas, tudo misturado. Fu ficava 
tentando compor alguma coisa e não conseguia. Em minha frustração, eu 
estava murmurando algumas dessas coisas. 

As pessoas ao redor reagiram violentamente a qualquer menção acidental 
de Deus em minha tentativa de simplesmente lembrar uma oração ou compor 
uma oração. Eles me diziam, acompanhados de grande obscenidade que não 
vou repetir: Deus não existia; ninguém podia me ouvir, exceto eles; e por 
dizer essas coisas eles realmente iam me machucar como nunca haviam me 
machucado antes. Isso ia ser muito, muito pior do que o que eles tinham 
feito. Ao me ameaçarem, fui encorajado a tentar fazer menção a Deus, porque 
finalmente encontrei uma arma para usar contra eles. E ficou bastante evidente 
que eles não apenas não estavam mais me tocando, mas também estavam 
literalmente se retirando para a escuridão, longe de mim, porque a menção de 
Deus era insuportável para eles. 

Ocorreu-me que parte da razão pela qual eles estavam neste lugar e por 
que eles estavam tentando me trazer para este lugar era porque eram pessoas 
que odiavam a Deus e negavam a própria existência de Deus. As pessoas me 
perguntam o tempo todo: “Eles eram demônios?” e minha resposta é: “Não, 
eles não eram demônios. Eles eram pessoas como eu que odiavam a Deus por 
qualquer motivo.” 

Eventualmente, eu estava tentando fazer minha oração gritando coisas 
sobre Deus, coisas malucas. Eles recuaram. Eu percebo que estou 
sozinho. Eles foram tão longe, não sei até onde foram, não consigo mais ouvi- 
los ou senti-los. Eu paro. Estou pensando na minha situação e naquele lugar 
sem tempo tive todo o tempo do mundo para pensar na minha situação. Na 
eternidade, pensei no que fiz da minha vida e como acabei. 

E para resumir tudo em poucas palavras, concluí que levei uma vida 
péssima. Eu falhei como homem, como marido, como filho, como irmão para 
minhas irmãs, como marido para minha esposa, como pai para meus filhos, 
como professor para meus alunos, como artista, como ser humano. ser. De 
alguma forma, eu havia reprovado no curso. E no meu boletim era tudo “F” 
s. Não preciso entrar em detalhes porque cheguei a essa conclusão, mas essa é 


a conclusão. Esta foi a minha própria avaliação da minha vida. 


Dizer que me arrependi... não consigo descrever como me senti. Eu me 
senti como um fracasso 

Como consequência do tipo de vida que levei, fui jogado no vaso sanitário 
do Universo na fossa. E era lá que eu estava: com todas as outras vidas lixo, 
com todas as vidas lixo, eu estava na fossa. O que eu concluí foi que, embora 
eu estivesse em uma fossa, eu ainda estava na superfície e o que essas pessoas 
estavam fazendo era me processar para me levar mais fundo onde ficaria 
muito pior, muito mais intenso, o que eu posso' Não imagino, não quero 
imaginar. Eu só sabia que ficaria muito pior quanto mais eu me aprofundasse 
e onde eu fosse ainda era muito superficial em algum lugar do departamento 
de processamento, o comitê de boas-vindas. 

O horror disso é que eu certamente não queria ir mais longe e não queria 
fazer parte daquela gente. Mas também pensei, como poderia sair dessa 
situação? Não havia nenhuma esperança; o desespero de estar preso sem 
absolutamente nenhuma esperança e sentir que minha vida era apenas o mais 
miserável desperdício. Lembrei-me de minha infância e de uma música da 
escola dominical: “Jesus me ama”. As duas palavras Jesus me ama passando 
pela minha cabeça, mas também uma lembrança muito intensa de ser criança 
e acreditar que havia esse maravilhoso ser de Deus, de Deus, que me amava, 
se importava comigo e me protegeria. e livra-me do mal. 

Quando eu era criança, aprendi isso e acreditei nisso. E comecei a me 
questionar sobre isso. E pensei: “Não tenho mais tempo ou energia para 
continuar com essa especulação”. Eu tinha feito o suficiente disso na minha 
vida. Vou experimentar, vou arriscar. E gritei para a escuridão: “Jesus, por 
favor, salve-me.” Eu não fazia ideia se havia um Jesus, ou se ele era real, mas 
tinha certeza de que era verdade. Tudo o que eu tinha era esperança, mas não 
fé. 

Para meu espanto, naquela escuridão, uma luz apareceu. E aquela luz 
ficou muito brilhante, muito rápido, e veio sobre mim. E, daquela luz, mãos se 
estenderam para mim, deitado no chão, e me tocaram. Naquela luz, vi que 
horror eu realmente era.E foi totalmente repulsivo me ver naquela 
luz. Quando as mãos me tocaram, todo o sangue e a sujeira se afastaram como 
se fosse apenas poeira, e fui restaurada à integridade. 

Mas muito mais importante do que tudo isso foi, enquanto eu estava 
sendo tocado, senti sensações de ser amado que nunca havia experimentado 
em 
toda a minha vida e não posso começar a descrever por causa de sua 
intensidade. E as mãos que me tocavam agora alcançavam debaixo de mim e 
tocavam minhas costas e me levantavam. Fui erguido muito gentilmente e 
então fui abraçado, e sendo abraçado e levantado contra um homem muito 
forte que eu sabia que naquele momento era Jesus. E mais tarde, quando 
começamos a conversar, eu sabia que era ele. De qualquer forma, neste 


momento, eu estava apenas chorando. Eu não estava pensando. Eu estava tão 
feliz que a única maneira de expressar minha alegria e felicidade era 
chorando. E ele estava esfregando minhas costas como um pai com seu filho 
ou uma mãe. 

Ele estava apenas me acariciando suavemente. E eu estava chorando e me 
segurando e começamos a flutuar. No começo, começamos devagar e depois 
começamos a ir muito rápido. Eu sabia que estávamos nos 
mudando. Enquanto íamos no tempo, vi que íamos em direção a um mundo de 
luz. 

E de repente fiquei com muita vergonha, apenas superado pela vergonha 
de quem [eu era] e do que tinha feito da minha vida. Eu sabia que Deus estava 
naquela luz para a qual nos dirigíamos. 

Estávamos indo em direção a Deus e passei grande parte da minha vida 
adulta ridicularizando e blasfemando contra Deus. Eu apenas pensei na minha 
cabeça: você cometeu um erro terrível. Eu sou um lixo e você deveria me 
colocar de volta. [Então] paramos de nos mover em direção a Deus, em 
direção à luz. E Jesus me disse, esta é a primeira vez que ele falou comigo, 
telepaticamente em minha cabeça. Em sua voz, ele me disse: “Não 
cometemos erros. Você pertence aqui." E fiquei surpreso porque não 
havíamos nos falado antes. Mas, claro, mais atordoado pelo fato de que eu não 
seria rejeitado. Eu apenas disse para me jogar de volta. E ele disse que 
não. Então isso foi uma coisa boa. 

Começamos a conversar. Rapidamente descobri que ele tinha um senso de 
humor tremendo, não estava interessado em me condenar, que gostava de 
mim. Ele não apenas transmitiu seu amor por mim, mas transmitiu o fato de 
que gostava de mim e me achava interessante, divertido de se estar, e 
estávamos conversando. 

Ele disse que tinha alguns amigos que queria que eu conhecesse, então ele 
chamou em tons musicais e alguns outros seres de luz vieram e nos 
cercaram. Eu sabia que eram anjos que tinham feito parte da minha vida e 
sabiam da minha vida, e como eles começaram a tentar me deixar à vontade, 
construir um relacionamento comigo, eles disseram que queriam me mostrar a 
minha vida. 


Então eles começaram a revelar minha vida diante de nós no que eu 
descreveria como imagens holográficas começando com meu nascimento e 
minha primeira infância, das quais, é claro, eu não tinha nenhuma 
lembrança. Então tudo isso era uma coisa nova para mim, porque eu não me 
lembrava de nada, embora parecesse bastante familiar, porque eram 
principalmente imagens da minha mãe e do meu pai, da nossa cozinha, das 
minhas irmãs e coisas assim. Tudo parecia muito familiar, embora eu não me 
lembrasse da minha primeira infância, visse toda a felicidade e coisas assim. E 
então, com o tempo, observei minha vida se desenrolar e como as coisas 
aconteceram do jeito que aconteceram. À medida que cresci da minha infância 


para o início da idade adulta e coisas assim, era muito embaraçoso o que 
estava acontecendo com a minha vida. 

Havia um monte de coisas familiares disfuncionais e apenas fazendo 
muitas escolhas realmente ruins. 

Eu diria a Jesus e aos anjos “você pulou algo muito importante. Ganhei 
um prêmio, sabe, ganhei um prêmio, recebi uma honra.” E eles diziam: “bem, 
não estamos interessados nessas coisas. O que queremos que você veja é 
isso. E então eles me mostravam como eu tinha falado com minha mãe ou 
como eu tinha brigado com meu pai ou como eu tinha mostrado alguma 
verdadeira compaixão por minha irmã, como eu não tinha mostrado qualquer 
compaixão por um aluno meu, e breve. 

Tudo o que eles estavam interessados era como eu havia interagido com 
outras pessoas. Eles não tinham absolutamente nenhum interesse em nenhuma 
das minhas realizações. Fiquei muito desapontado porque vivi toda a minha 
vida para conseguir as coisas e sempre senti que minhas interações eram uma 
espécie de meio para um fim. O que eles estavam me mostrando era 
exatamente o contrário, que meu relacionamento com as pessoas era minha 
vida e que minhas realizações não tinham importância alguma. 

Finalmente cheguei ao ponto em que eu disse: “ok, já vi o suficiente, não 
quero ver mais nada”. Disseram: “não, não, você precisa ver mais” e 
insistiram em me mostrar mais e mais da minha vida. Foi muito, muito difícil 
e eu estava terrivelmente envergonhado de como minha vida estava indo, 
especialmente com eles me permitindo saber como eles se sentiam sobre o 
que estávamos dizendo. 

Porque aqui estou eu com meus novos amigos que me resgataram desse 
lugar horrível em que eu estava. Passei minha vida adulta apunhalando-os no 
coração dizendo que eles eram ridículos, que eles 
não existiam e eu não acreditava neles. E isso foi horrível. Isso não vai 
acontecer de novo. 

Fiquei tão feliz quando acabou. E quando finalmente acabou, minha 
revisão de vida, eles disseram: “você tem alguma pergunta?” Eu disse: 
“Tenho um milhão de perguntas.” Eles disseram: “pergunte o que 
quiser”. Então, comecei a perguntar-lhes tudo o que podia pensar sobre 
perguntar-lhes, desde as mais requintadas questões filosóficas até as mais 
ridículas questões pessoais. E tudo o que eu perguntava eles respondiam com 
atenção, calma, paciência, simplicidade. E se eu não entendesse a resposta, 
eles a reformulariam de uma forma mais simples para que eu pudesse 
entender. Uma das coisas que me impressionou muito foram eles como 
professores, porque eu era professor e estava interessado em seus métodos de 
ensino; era como se eles não tivessem nada para provar. Eles estavam bastante 
confiantes em saber o que eram. Eles não estavam impacientes com minha 
incapacidade de entender, eles não estavam impacientes com minha 
ignorância. Eles simplesmente queriam que eu entendesse da melhor maneira 
possível, no nível em que eu estava, que, se eu comparasse meu nível de 


inteligência e compreensão com o deles, eu seria como uma criancinha e eles 
ser pessoas antigas muito sábias. Havia uma lacuna entre o entendimento e o 
conhecimento e a sabedoria deles e o meu. 

Mas eles estavam ansiosos para me atualizar de acordo com minhas 
habilidades. 

E era uma delícia ter toda a atenção deles, era uma delícia ter o interesse e 
o amor deles. Foi ótimo estar com eles e todas as coisas que eles me 
explicariam. Por fim, cheguei ao ponto em que simplesmente não conseguia 
pensar em mais nada para perguntar. 

Uma das coisas sobre as quais perguntei foi o Céu. O que você faz no 
Céu? Como é o Céu? Eles me explicariam e me mostrariam imagens, embora 
não tivéssemos chegado lá. O céu era chato? É exatamente o oposto. O céu é 
o lugar mais interessante que existe. Tudo de bom e tudo o que já foi, é e será 
está lá. E a peça central do Céu é Deus, que é a fonte de tudo. Qualquer coisa 
que você sempre quis saber, fazer, pensar ou não fazer. Você pode ir para o 
céu e apenas relaxar. 

Eu disse que estava pronto para ir para o Céu, quero ir para o Céu. Essa 
seria a coisa óbvia que qualquer um iria querer. Eles me deram o 


primeira má notícia durante todo esse processo de pergunta-resposta. “Você 
não vai para o céu. Você vai voltar para o mundo. O que então aconteceu foi 
uma grande discussão. E o argumento era eu defendendo minha ida para o céu 
e eles tentando me provar por que isso era inapropriado naquele 
momento. Eles ganharam a discussão. Não era minha hora de ir para o céu. 

Na verdade, eu estava tendo o privilégio de ter outra oportunidade no 
mundo de viver da maneira que Deus havia me criado para viver em primeiro 
lugar. E quando finalmente aceitei e concordei com isso, eles me mandaram 
de volta a este mundo. 

Quando voltei, estava de volta com a dor que havia deixado. Só eu estava 
de volta à consciência. Foi muito difícil para mim até mesmo falar, porque 
passar da felicidade para a dor foi um choque tão rude. Disseram-me que isso 
ia acontecer. Eu sabia que isso iria acontecer. Mas é muito difícil aceitar 
quando acontece. Mas eu estava ofegante porque queria contar à minha esposa 
o que havia acontecido comigo. A enfermeira acompanhada de vários 
funcionários do hospital entrou no quarto e disse que um médico havia 
chegado ao hospital e eles iriam fazer a cirurgia. E isso foi apenas alguns 
minutos depois de eu ter ficado inconsciente. Eles removeram fisicamente 
minha esposa da sala. Eles me prepararam para a cirurgia e fui levado em uma 
maca e passei por minha esposa no corredor. 

Ao passar por ela, eu disse: “agora vai ficar tudo bem”. Ela, é claro, olhou 
para mim em total descrença. Ela não sabia o que havia acontecido e eu não 
tive a oportunidade de contar a ela. Eu fiz a cirurgia. E no dia seguinte, que 
era domingo de manhã, quando a vi pela primeira vez, eu disse a ela: 
“adivinha só: é tudo amor, só amor. E você não precisa fazer nada, apenas 


aceitá-lo e fazer parte dele. Há mais amor do que você jamais saberá.” E ela 
olhou para mim e disse: “Você precisa descansar mais?” Eu disse: “Não, isso 
não é loucura, eu disse que tenho muito a lhe contar.” Ela disse: “Você deve 
estar tão cansado. Quer voltar a dormir? Eu disse: “Não, não quero dormir. Eu 
quero te falar sobre Jesus”. Ela está olhando para mim como “Ele perdeu a 
cabeça. Ele é louco como um maluco. ” Eu podia sentir sua total descrença no 
que eu estava dizendo. Eu estava tentando dizer a ela que acabei de ganhar na 
loteria da vida, acabei de ganhar o prêmio. Agora sou o homem mais rico do 
mundo. Não materialmente. Eu entendi. Finalmente consegui. Eu entendo. Ela 


diz: “Ele precisa voltar para 

dormir. Ele está sonhando. Então, daquele dia em diante, tentei contar à minha esposa o que 
havia acontecido comigo. Mas ela nunca aceitou realmente e uma das primeiras perguntas 
em minha mente foi, embora eu soubesse o que havia acontecido comigo, não havia como 
explicar racionalmente como isso havia acontecido, embora eu soubesse o que realmente 
havia acontecido. 


Glória Polo 


Gloria Polo é uma dentista colombiana que agora fala ao redor do mundo 
sobre seu encontro com a eternidade. Esta é uma versão abreviada de sua 
história. 

Isso foi na Universidade Nacional da Colômbia em Bogotá. Eu fazia pós- 
graduação, junto com meu sobrinho, que também era dentista. Meu marido 
estava conosco naquele dia. Tivemos que pegar alguns livros na Faculdade de 
Odontologia numa sexta-feira à tarde. Chovia muito e eu e meu sobrinho 
dividíamos um pequeno guarda-chuva. Meu marido estava vestindo sua capa 
de chuva e se aproximou da parede externa da Biblioteca Geral. Enquanto 
isso, eu e meu sobrinho nos aproximamos das árvores sem perceber, saltando 
poças. Quando estávamos prestes a pular para evitar uma enorme poça, fomos 
atingidos por um raio. Nós fomos carbonizados. Meu sobrinho morreu lá. 

No meu caso, um raio veio desta forma e queimou meu corpo de uma 
forma horrível, por dentro e por fora. Este corpo que você vê aqui, este corpo 
reconstruído, é pela misericórdia de nosso Senhor. Um raio me carbonizou, 
me deixou sem seios, praticamente fez toda a minha carne e costelas 
desaparecerem. Meu estômago, minhas pernas; um raio saiu do meu pé 
direito, meu fígado foi carbonizado, meus rins foram queimados, assim como 
meus pulmões. 

O mais bonito é que enquanto minha carne estava ali carbonizada, 
naquele instante me vi dentro de um lindo túnel branco cheio de alegria e paz, 
uma felicidade para a qual não existem palavras humanas que possam 
descrever a grandeza do momento. O clímax do momento foi imenso. Eu 
estava feliz e alegre, nada me pesava dentro daquele túnel. No fundo daquele 
túnel eu vi como um sol, uma luz belíssima. Eu chamo de branco para nomear 


Pa 


uma cor, porque nenhuma cor na terra é comparável a essa luz mais 


bonita. Senti a fonte de todo aquele amor, de toda aquela paz. 


Enquanto subia, percebi que havia morrido. Naquele instante pensei nos 
meus filhos e disse: “Meu Deus, meus filhos! O que eles vão dizer? Esta mãe 
muito ocupada nunca teve tempo para eles!” Foi quando eu vi minha vida 
com verdade e fiquei triste. Saí de casa para transformar o mundo, e não dava 
conta dos meus filhos e da minha casa. 

E naquele instante de vazio por meus filhos, olhei e vi algo lindo: minha 
carne não estava neste tempo ou espaço. Vi todos num único instante, ao 
mesmo tempo, tanto os vivos como os mortos. Abracei meus bisavós e meus 
pais, já falecidos. Abracei a todos; foi um momento cheio e lindo.... Já não 
via como antes, onde só reparava quem era gordo, magro, moreno ou feio, 
sempre com preconceito. Agora, fora da minha carne, eu veria as pessoas por 
dentro. Como é bonito ver as pessoas por dentro. Eu veria seus pensamentos, 
seus sentimentos. Abracei-os num instante e, ainda assim, continuei subindo e 
subindo, cheio de alegria. Nesse ponto senti que iria desfrutar de uma bela 
vista, um lago de uma beleza extraordinária. Naquele momento, ouvi a voz do 
meu marido. Meu marido estava chorando e com um choro profundo, com um 
sentimento profundo, ele me chamou e disse “Gloria, por favor, não 
vá! Glória, volte! As crianças, Gloria, não desista!” Nesse instante dei uma 
boa olhada e vi não só ele, mas o vi chorando de dor profunda. E o Senhor 
permitiu que eu voltasse, embora eu não quisesse. Que alegria, quanta paz, 
quanta felicidade! Então, comecei a descer lentamente para encontrar meu 
corpo, onde me encontrei sem vida. Meu corpo estava em uma maca no centro 
médico do campus. Eu vi como os médicos me deram choques elétricos para 
me tirar da parada cardíaca. Ficamos deitados ali por duas horas e meia. Eles 
não puderam nos pegar porque nossos corpos ainda conduziam 
eletricidade. Quando isso finalmente parou, eles puderam nos ajudar e 
começaram a ressuscitação. Eu coloquei meus pés aqui, nesta parte da minha 
cabeça, e senti uma faísca que me puxou violentamente. Voltei para o meu 
corpo. Foi muito doloroso voltar porque saíam faíscas por toda parte. E eu me 
vi cabendo em uma “coisa tão pequena”. Minha carne doía, estava 
queimada. Isso doi muito. Fumaça e vapor saíram dele. E a dor mais horrível 
era a da minha vaidade. 

Quando eu estava sob anestesia, saí do meu corpo novamente. Eu vi o que 
os cirurgiões estavam fazendo com meu corpo. Eu estava preocupado com 
minhas pernas. 

De repente, passei por um momento de horror... vi demônios vindo atrás de 
mim e eu era a presa deles. Naquele momento, vi muitas pessoas saindo das 
paredes da sala de cirurgia. À primeira vista eles pareciam normais, mas com 
uma expressão de ódio em seus rostos, uma expressão horrível. Nesse ponto, 
por meio de uma visão especial que me foi dada, percebi que devia a cada um 
deles. Percebi que o pecado não era de graça e que a principal infâmia e 
mentira do diabo era afirmar que ele não existia. Eu vi como eles estavam 


vindo atrás de mim. Você pode imaginar como eu estava com medo. Essa 
mente científica e intelectual não me serviu de nada. Eu quiquei no chão, em 
meu corpo, tentando entrar nele novamente, mas meu corpo não me deixou 
entrar. Eu fugi e não tenho certeza quando atravessei a parede da sala de 
cirurgia. Eu esperava me esconder em algum corredor do hospital, 

Entrei em alguns túneis descendo. A princípio, eles tinham luz e pareciam 
colmeias de abelhas. Havia muita gente. Mas comecei a descer e a luz tornou- 
se escassa e comecei a percorrer alguns túneis na escuridão total. Essa 
escuridão não tem comparação. A escuridão mais escura da terra é como a luz 
do sol do meio-dia comparada a ela. Essa escuridão causa dor, horror e 
vergonha. E cheira muito mal. Terminei de descer aqueles túneis e pousei 
desesperadamente em um local plano. Eu dizia que tinha uma vontade de 
ferro, que nada era demais para mim. Mas agora era inútil, porque eu queria 
subir e não podia. Nesse momento vi uma boca enorme se abrindo no chão e 
senti um vazio imenso em meu corpo, um abismo sem fundo. O mais 
horripilante daquele buraco era que nele não se sentia nem um pouco do amor 
de Deus, nem uma gota de esperança. 

Eu sabia que se entrasse ali, minha alma morreria. No meio daquele 
horror, enquanto estava sendo puxado, fui agarrado pelos pés. Meu corpo 
estava dentro daquele buraco, mas meus pés estavam sendo puxados de 
cima. Foi um momento muito doloroso e horrível. Meu ateísmo caiu no 
esquecimento. Comecei a clamar pelas almas do purgatório para me ajudarem 
a sair de lá. Enquanto gritava, senti uma dor intensa porque percebi que ali 
estavam milhares e milhares de pessoas, a maioria jovens. Com muita dor, 
ouvi o ranger de dentes, gritos e gemidos horríveis que me abalaram 
profundamente. Levei vários anos para assimilar isso, porque chorava toda 
vez que lembrava do sofrimento deles. Percebi que é aí que terminam as 
pessoas que se suicidam num instante de desespero, encontrando 


eles mesmos cercados por esses horrores. Mas o tormento mais terrível é a 
ausência de Deus. Deus não podia ser sentido ali.... 

Depois de um teste sobre os Dez Mandamentos, eles me mostraram o 
Livro da Vida. Eu gostaria de ter palavras para descrevê-lo. Meu livro da vida 
começou na concepção, quando as células de meus pais se uniram. Quase 
imediatamente houve uma faísca, uma linda explosão e uma alma se formou, 
minha alma, agarrada pela mão de Deus meu Pai, um Deus tão lindo. Tão 
maravilhoso! Procurando por mim 24 horas por dia. O que eu via como 
castigo não era senão o Seu amor, porque Ele não olhava para a minha carne, 
mas sim para a minha alma, e veria como eu me afastava da salvação. 

Antes de terminar, tenho que dar um exemplo de como o Livro da Vida é 
lindo. Eu era muito hipócrita. Eu diria a alguém “você está linda com esse 
vestido, fica ótimo em você”, mas dentro de mim eu pensaria “Que roupa 
nojenta e ela se acha a rainha!” No Livro da Vida, apareceria exatamente 
como eu havia pensado, embora minhas palavras também aparecessem, assim 


como o interior da minha alma. 

Você quer saber o que o Senhor continuou me perguntando? Sobre falta 
de amor e caridade. Foi quando Ele me contou sobre minha morte 
espiritual. Eu estava vivo, mas morto. Se você pudesse ver o que é “morte 
espiritual” é como uma alma que odeia. Como uma alma terrivelmente azeda 
e fastidiosa que fere a todos, cheia de pecado. Podia ver minha alma por fora, 
bem cheirosa, com boas roupas, mas meu fedor por dentro, vivendo no fundo 
do abismo. Não é de admirar que eu estivesse tão deprimido e azedo! E ele me 
disse: “Sua morte espiritual começou quando você parou de sofrer por seus 
irmãos!” Eu estava avisando, mostrando a situação deles em todos os 
lugares. Quando você viu a cobertura da mídia sobre assassinatos, sequestros, 
situações de refugiados, e com a língua você disse, por fora, 'pobre gente, que 
triste”, mas você realmente não se machucou por eles. Você não sentiu nada 
em seu coração. 

Você pode imaginar minha profunda tristeza quando meu livro foi 
fechado. Tive profunda tristeza com Deus meu Pai por ter agido assim porque, 
apesar de todos os meus pecados, apesar de toda a minha imundície e de toda 
a minha indiferença e de todos os meus sentimentos horríveis, o Senhor 
sempre, até o último instante, me procurou. Ele sempre me mandava 
instrumentos, gente. Ele falava comigo, Ele gritava comigo, Ele tirava coisas 
de mim para me procurar. Ele me procurou até o fim. Deus está sempre 
“implorando” para que cada um de nós se converta. 


Eu não poderia acusá-lo de me condenar! Claro que não. Por minha livre 
vontade, escolhi meu pai, e meu pai não era Deus. Eu escolhi Satanás, ele era 
meu pai. Quando o livro fechou, notei que estava descendo para um poço com 
uma porta no fundo. 

Achei que todos na terra provavelmente estavam pensando que eu havia 
morrido como um santo, talvez até esperando ansiosamente para pedir minha 
intercessão. E olhe! Para onde eu estava indo? Eu levantei meus olhos e eles 
encontraram os olhos da minha mãe. Com muita dor, gritei para ela: “Mamãe, 
que vergonha! Eu fui condenado, mamãe! Para onde eu vou, nunca mais vou 
te ver! Nesse momento, concederam-lhe uma bela graça. Ela estava imóvel, 
mas seus dedos se moviam e apontavam para cima. Um par de escamas muito 
dolorosas caíram dos meus olhos, aquela cegueira espiritual. Com aquela 
imensa vergonha e dor comecei a chorar: “Jesus Cristo, Senhor, tem 
compaixão de mim! Perdoe-me, Senhor, dê-me uma segunda chance! E esse 
foi o momento mais bonito. Não tenho palavras para descrever aquele 
momento. Ele veio e me tirou daquele poço. Quando Ele me pegou, todas 
aquelas criaturas se jogaram no chão. Ele me pegou e me puxou para aquela 
parte plana e me disse com todo o Seu amor: “Você vai voltar, você terá uma 
segunda chance”, mas Ele me disse que não era por causa da oração da minha 
família. “É normal eles orarem e clamarem por você. É pela intercessão de 
todos aqueles estranhos ao seu corpo e sangue que choraram, oraram e 


elevaram seus corações com imenso amor por você. Comecei a ver muitas 
luzinhas se acendendo, como pequenas chamas de amor. Eu vi as pessoas que 
estavam orando por mim. Mas havia uma grande chama, era a que dava mais 
luz. Foi o que deu mais amor. Tentei ver quem era aquela pessoa. O Senhor 
me disse: “Aquela pessoa que você vê ali te ama tanto que nem te conhece. ” 
Ele me mostrou como esse homem tinha visto um velho recorte de jornal do 
dia anterior. Ele era um camponês pobre que vivia no sopé da “Serra Nevada 
de Santa Marta” (no nordeste da Colômbia). Aquele pobre homem foi à 
cidade e comprou cana-de-açúcar processada. Eles embrulharam para ele em 
um jornal velho do dia anterior. Minha foto estava lá, toda queimada. Quando 
aquele homem viu a notícia, sem ao menos lê-la inteira, caiu no chão e 
começou a chorar com o mais profundo amor. E ele disse: “Pai, Senhor, tem 
compaixão de minha irmãzinha. Senhor, salve-a. Olha, Senhor, se salvares a 
minha irmãzinha, prometo-te que irei em peregrinação ao Santuário de Nosso 
Senhor em Buga (sudoeste da Colômbia), mas por favor Ele era um camponês 
pobre que vivia no sopé da “Serra Nevada de Santa Marta” (no nordeste da 
Colômbia). Aquele pobre homem foi à cidade e comprou cana-de-açúcar 
processada. Eles embrulharam para ele em um jornal velho do dia 
anterior. Minha foto estava lá, toda queimada. Quando aquele homem viu a 
notícia, sem ao menos lê-la inteira, caiu no chão e começou a chorar com o 
mais profundo amor. E ele disse: “Pai, Senhor, tem compaixão de minha 
irmãzinha. Senhor, salve-a. Olha, Senhor, se salvares a minha irmãzinha, 
prometo-te que irei em peregrinação ao Santuário de Nosso Senhor em Buga 
(sudoeste da Colômbia), mas por favor Ele era um camponês pobre que vivia 
no sopé da “Serra Nevada de Santa Marta” (no nordeste da 
Colômbia). Aquele pobre homem foi à cidade e comprou cana-de-açúcar 
processada. Eles embrulharam para ele em um jornal velho do dia 
anterior. Minha foto estava lá, toda queimada. Quando aquele homem viu a 
notícia, sem ao menos lê-la inteira, caiu no chão e começou a chorar com o 
mais profundo amor. E ele disse: “Pai, Senhor, tem compaixão de minha 
irmãzinha. Senhor, salve-a. Olha, Senhor, se salvares a minha irmãzinha, 
prometo-te que irei em peregrinação ao Santuário de Nosso Senhor em Buga 
(sudoeste da Colômbia), mas por favor Quando aquele homem viu a notícia, 
sem ao menos lê-la inteira, caiu no chão e começou a chorar com o mais 
profundo amor. E ele disse: “Pai, Senhor, tem compaixão de minha 
irmãzinha. Senhor, salve-a. Olha, Senhor, se salvares a minha irmãzinha, 
prometo-te que irei em peregrinação ao Santuário de Nosso Senhor em Buga 
(sudoeste da Colômbia), mas por favor Quando aquele homem viu a notícia, 
sem ao menos lê-la inteira, caiu no chão e começou a chorar com o mais 
profundo amor. E ele disse: “Pai, Senhor, tem compaixão de minha 
irmãzinha. Senhor, salve-a. Olha, Senhor, se salvares a minha irmãzinha, 
prometo-te que irei em peregrinação ao Santuário de Nosso Senhor em Buga 
(sudoeste da Colômbia), mas por favor 


Salve-a." Imagine um homem muito pobre, não reclamando ou xingando porque estava com 


fome, mas tinha essa capacidade de amar que poderia se oferecer para atravessar um país 
inteiro por alguém que ele nem conhecia. E o Senhor me disse: “Isso é amor ao próximo”. E 
então Ele me disse: “Você vai voltar.” 


Quando cada um de vocês tiver seu Livro da Vida aberto diante de vocês, 
quando cada um de vocês morrer, vocês verão aquele momento exatamente 
como eu o vi. E veremos um ao outro exatamente como somos... a única 
diferença é que veremos nossos pensamentos na presença de Deus. 6 
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O que a ciência pode nos dizer sobre uma vida após a morte? Em uma 
palavra, nada. Para reiterar um tema anterior, a ciência só pode lidar com o 
mensurável quantitativamente e, portanto, não pode demonstrar a existência 
ou não 
existência de realidades que transcendem o físico. Não pode sequer falar sobre 
tais realidades. 

A ciência, no entanto, pode desempenhar um papel útil em nossa busca. A 
pesquisa científica pode nos ajudar a reconhecer mais claramente hoje do que 
nunca que (a) o ser humano transcende o físico e (b) o pensamento conceitual 


d 


por sua própria natureza é intrinsecamente imaterial. Para ter certeza, a 
neurociência avançou nosso conhecimento do cérebro e suas operações além 
de qualquer coisa concebível nas décadas anteriores. Mas os tipos de 
informação que os cientistas continuam a desvendar são necessariamente 
quantitativos. Sempre estará restrita ao observável e ao tangível. Qualquer 
outra coisa não seria científica! 

No entanto, vários neurocientistas e psicólogos cognitivos anunciaram 
que suas pesquisas agora revelaram o self e mostraram que ele é de natureza 
puramente física. Ao fazer isso, eles assumem sem argumentar que o 
transfísico, pelo qual queremos dizer uma realidade não-física que interage 
com o físico, simplesmente não existe. Seria, portanto, útil para nossa 
investigação esclarecer o que pode ser conhecido sobre o físico e o transfísico, 
e onde equívocos e (para ser franco sobre isso) erros se insinuam. 

As evidências disponíveis para nós aqui são os dados de nossa experiência 
imediata. Podemos chamar isso de experiência “pré-morte” da alma. A 
evidência 


179 


de nossa experiência complementa, confirma e “completa” as evidências disponíveis das 
EQMs, o testemunho universal da humanidade e as visitas pós-vida. 


10 Fatos Transfísicos Difíceis 


Antes de considerar erros e falácias, revisaremos 10 fatos concretos que 
apontam para a natureza transfísica da alma humana e que não podem ser 
negados por nenhuma pessoa sã. 

1. Somos conscientes e conscientes de que somos 
conscientes. Nossa experiência consciente inclui sensações, 
memórias, imagens, conceitos, intenções e escolhas. 

2. Em termos de como os experimentamos, os fenômenos 
conscientes são qualitativamente distintos de qualquer coisa 
física, qualquer coisa que possa ser fisicamente observada ou 
descrita. Sensações e percepções não têm tamanho ou forma, 
nenhuma característica física. 

3. Em termos de investigação científica, é claro que não há nada 
no cérebro que tenha qualquer propriedade de consciência. A 
consciência não pode nem mesmo ser descrita em termos 
científicos. 

4. Somos capazes de discernir o significado, conforme 
demonstrado mais claramente em nosso uso da linguagem, por 
meio do qual processamos símbolos e usamos regras sintáticas 
sem esforço. 

5. Instintivamente criamos e apreendemos conceitos. Nossos 
sentidos nos tornam conscientes do mundo físico. Em seguida, 
processamos o que assim percebemos, as percepções se 


quiserem, para produzir um conceito, algo que não se refere a 
uma coisa ou ser físico específico (a partir de cães que 
encontramos, podemos entender o conceito de cachorro, algo 
coisa que não se refere a um animal específico). Somos 
movidos por ideais de liberdade e justiça, que não têm 
contrapartida física. Enquanto as sensações e percepções são 
desencadeadas por objetos físicos, o pensamento conceitual 
não é conduzido pelo físico (embora possamos usar meios 
físicos como escrever e falar). 

6. Vemos as coisas de uma perspectiva de primeira pessoa (eu, 
eu, meu, meu). A “primeira pessoa” não é algo que possa ser 
incluído em qualquer descrição física ou científica do mundo. 

7. Temos um centro de nossa consciência e um unificador de 
nossas experiências. 

8. Mantemos nossa autoidentidade contínua ao longo de nossas 
vidas, embora as moléculas em nossos neurônios mudem 
milhares de vezes ao longo da vida. 


1. Somos capazes de intencionar, escolher e executar nossas intenções e 
escolhas, e a maioria de nossas ações só pode ser compreendida como 
resultado de intenções e escolhas. 


2. Nossos pensamentos e intenções têm uma “vida” própria e 
nossos processos de raciocínio ou decisão seguem sua própria 
dinâmica. Esses pensamentos e intenções são acompanhados 
por atividade neural, mas não há dúvida de que são os 
pensamentos e intenções que impulsionam as transações no 
cérebro e não o contrário. 

Dado esse instantâneo do transfísico na experiência cotidiana, é, se nada 
mais, intrigante ver certos cientistas e jornalistas caindo em si mesmos para 
proclamar que somos, desculpe dizer, apenas físicos. 

Suas proclamações quase parecem fazer parte de uma rotina de 
comédia. “Depois de mais de um século procurando por ele, os pesquisadores 
do cérebro há muito concluíram que não há lugar concebível para tal eu estar 
localizado no cérebro físico e que ele simplesmente não existe”, proclama 
o Time 1 “Ciência da Alma? Penso, logo existo' está perdendo força”, observa 
o New York Times. 2 


Hipótese de Crick 

O co-descobridor do DNA, Francis Crick, voltou-se para o estudo da 
consciência. Em seu livro sobre o assunto, ele escreve: “A surpreendente 
hipótese é que 'você', suas alegrias e tristezas, suas memórias e ambições, seu 
senso de identidade pessoal e livre arbítrio, são de fato não mais do que o 
comportamento de um vasto conjunto de células nervosas e suas moléculas 
associadas”. 3 

Crick continua a atrair discípulos. Questionado pelo Guardian sobre qual 


seria a próxima revolução na ciência, Steven Pinker, de Harvard, respondeu 
que sua escolha era a surpreendente hipótese de Crick — “a ideia de que todos 
os nossos pensamentos e sentimentos consistem em atividade fisiológica nos 
tecidos do cérebro, em vez de em um alma imaterial”. Pinker compara o 
pensamento à computação neural e conclui que “os humanos não são 
especiais por terem uma essência separada do universo material. Significa que 
não há vida após a morte. Isso, por sua vez, significa que não há recompensas 
ou punições divinas em um mundo vindouro”. 4 

De acordo com o neurocientista VS Ramachandran, “Toda a riqueza de 
nossa vida mental — nossos sentimentos religiosos e até mesmo o que cada um 
de nós considera como seu próprio eu íntimo — é simplesmente a atividade 
dessas pequenas partículas de geléia em sua cabeça, em seu cérebro. . Não há 
mais nada." Em uma entrevista, Ramachandran continua dizendo que “a alma, 
como geralmente se fala, ou seja, um espírito imaterial que ocupa cérebros 
individuais e que só evoluiu em humanos - tudo o que é 
um absurdo completo.” A crença nesse tipo de alma “é basicamente 
superstição”, disse ele. 5 


Sinopse: O Eu é Sináptico 

“Minha noção de personalidade é bastante simples”, escreve Joseph 
LeDoux em The Synaptic Self: How Our Brains Become Who We Are . “É que 
o seu 'eu', a essência de quem você é, reflete padrões de interconexões entre 
neurônios em seu cérebro. As conexões entre os neurônios, conhecidas como 
sinapses, são os principais canais de fluxo e armazenamento de informações 
no cérebro. Dada a importância da transmissão sináptica na função cerebral, é 
praticamente um truísmo dizer que o self é sináptico. O que mais poderia 
ser?" 6 

“Qualquer que seja a especialidade do cérebro humano, não há 
necessidade de invocar forças espirituais para explicar suas funções”, 
escreveu Gerald Edelman, ganhador do Prêmio Nobel por seu trabalho em 
imunologia que (como Crick) mais tarde voltou-se para um estudo da 
consciência. . 7 


Comédia Rotina 

O que faz isso parecer uma rotina de comédia é a impressionante 
incongruência entre o que está sendo dito eo que está sendo dito: falando 
como uma bolha de gelatina para outra, deixe “eu” assegurar a “você” que 
“você” e “eu” somos simplesmente bolhas de gelatina e esse “meu” 
argumento em si é apenas o “comportamento de um vasto conjunto de células 
nervosas e suas moléculas associadas”. 

Verdade seja dita, não há verdade. Existem neurônios e sinapses, 
amígdalas e córtex pré-frontal. Mas nenhum "você" ou "eu" entre ou acima ou 
dentro deles - isso seria introduzir o "fantasma" do temido Descartes ou "uma 


força espiritual" ou a "superstição" de um "espírito imaterial”. 


“Nós” não estamos tendo esta conversa. Tudo o que pode ser dito é que 
dois grupos de redes neurais e cordas vocais estão emitindo vibrações de 
vários tipos: não pode haver “entendimento” porque isso significaria codificar 
e decodificar símbolos e discernir significados e tais atividades exigiriam um 
entendimento. 

“Você” e “eu” não podem existir ou ser conscientes porque não há 
propriedades de identidade e consciência no “vasto conjunto de células 
nervosas”; e como há mudança contínua nas moléculas que compõem essas 
células, não há nada ali que possa sustentar a identidade ou a continuidade: as 
atividades neurais simplesmente dirigem a si mesmas, pois não há “ninguém” 
para dirigi-las. Resumindo: não há nada além de moléculas em movimento. 


E paradoxal, de fato, que os próprios profissionais que estudam nossas 
funções mentais promovam uma visão que (vinda de qualquer outra fonte) 
seria classificada como um transtorno mental. 


Behaviorismo é simplesmente mau comportamento 

O antigo behaviorismo, preocupado apenas com nosso comportamento 
físico, simplesmente negava o fato de que somos conscientes. Ele morreu (e 
não muito cedo) depois que a difícil tarefa de manter o fingimento se tornou 
muito onerosa até mesmo para os mais cabeça-dura. O novo Behaviorismo, 
que admite a consciência, mas a explica apenas em termos de comportamento 
neural, caminha para a mesma sepultura aquática. 

Para ser justo, os cientistas citados aqui, com exceção do enfant terrible 
Crick, são muito mais sutis quando chegam às letras miúdas. 

Com relação a Edelman, uma história de revista relata que ele parece ter 
dúvidas sobre se a bioquímica subjacente à consciência pode ou não explicar 
adequadamente tais características da consciência de ordem superior como o 
eu e a linguagem: "Nós desenvolvemos estruturas que inventaram a 
linguagem”, diz ele . No entanto, uma vez que os humanos adquiriram a 
sintaxe, acrescenta Edelman, 'todas as apostas foram canceladas". A biologia, 
ele parece sugerir, só pode nos levar até certo ponto na compreensão da mente 
que usa símbolos. Não é totalmente redutor, diz ele.” sEm A Universe of 
Consciousness ele observa que “os estudos do cérebro propriamente dito não 
podem, por si só, transmitir o que é ser consciente”. 9 

Não surpreendentemente, Crick, um fundamentalista, foi altamente crítico 
de Edelman. Edelman também rejeita enfaticamente o modelo do cérebro 
como computador, uma abordagem que não se coaduna com outro fisicalista 
da velha escola, Daniel Dennett. “Seu cérebro tem que ser criativo sobre como 
ele integra os sinais que chegam a ele. Os computadores não fazem 
isso. Nosso cérebro é capaz de fazer referências simbólicas, não apenas de 
sintaxe”, diz Edelman em outra entrevista. 10 


sináptica e espiritual 


Apesar da ambigiiidade ocasional, em The Synaptic Self, Le Doux se 
esforça para mostrar que suas afirmações são relativamente modestas. “Muitas 
pessoas dirão que o eu é psicológico, social ou espiritual, em vez de neural, 
por natureza. Minha afirmação de que as sinapses são a base da personalidade 
não pressupõe que sua personalidade seja determinada pelas sinapses; É o 
contrário. As sinapses são simplesmente a maneira do cérebro receber, 
armazenar e recuperar nossas personalidades, conforme determinado por 
todos os fatores psicológicos, culturais e genéticos. Então, quando começamos 
a nos entender em termos neurais, especialmente sinápticos, não precisamos 
sacrificar as outras formas de entender a existência.” 11 

Ele vai ainda mais longe em entrevista ao Salon. Ele afirma 
veementemente que uma “visão espiritual” é compatível com “uma visão 
sináptica de si mesmo”. Ele observa, de fato, que “eu não estava usando a 
pesquisa do cérebro para tentar desmantelar a fé. Eu tinha algo mais inclusivo 
em mente.” 

Quando perguntado se ele concorda que, à luz dos estudos sobre emoção e 
cognição animal, “a máxima de Descartes, 'Penso, logo existo' perde sua 
força” (coincidentemente a tese do artigo do New York Times citado 
anteriormente ) , ele diz enfaticamente: “Não: concordo que muito do cérebro 
humano pode ser entendido em termos de cérebros de animais — emoções 
muito básicas como o medo são um bom exemplo. Mas quando se trata de 
cognição superior, acredito que o cérebro humano se destaca.” 12 

Com relação ao eu, Le Doux diz em outra entrevista: “Na medida em que 
somos um produto de nossos genes e experiências, somos nossas 
sinapses. Isso não significa que a essência de quem você é está codificada em 
uma sinapse específica. Isso significa que seu eu é um padrão muito complexo 
de conectividade sináptica em seu cérebro.” ı3Não há dúvida de que nossos 
genes e nossa interação com nosso ambiente ajudam a formar nossas 
personalidades, crenças e disposições, e a “formação” é feita pela fiação das 
sinapses. Mas isso não tem relação com a questão totalmente diferente de 
saber se existe uma realidade transfísica em algum lugar na mistura. Em sua 
resenha do livro de Le Doux, Susan Blackmore, uma fisicalista convicta, 
aponta corretamente que “O 'eu' do título é mais como personalidade, ou a 
soma das atividades de nosso cérebro. Mas sua comovente conclusão de que 
Você é suas sinapses' é menos do que convincente.” 14 


Macacos e neurônios-espelho 

Até mesmo Ramachandran é mais contido quando chega ao âmago da 
questão. Embora ele diga que a autoconsciência é uma questão de usar 
neurônios-espelho para 'olhar para mim mesmo como se outra pessoa 
estivesse olhando para mim', ele acrescenta enfaticamente que “não estou 
argumentando que os neurônios-espelho são suficientes para o surgimento do 
eu; apenas que eles devem ter desempenhado um papel fundamental. (Caso 
contrário, os macacos teriam autoconsciência, mas não.) Resolvemos o 


problema do eu? Obviamente não - mal arranhamos a superfície. 15 Podemos 
perguntar em resposta: o que ou quem dirige a atividade dos neurônios- 
espelho? O disparo dos neurônios-espelho, em alguns aspectos, ocorre “após o 


fato”: é o efeito de uma intenção e não a causa. Nossa investigação está 


preocupada com o último, enquanto a neurociência nos fala sobre o primeiro. 
Onde a neurociência se encaixa 


Cabe esclarecer que essas reflexões em nada diminuem a magnitude do 
que já foi alcançado pela neurociência moderna. A neurociência 
contemporânea nos deu novos insights extraordinários sobre o funcionamento 
do cérebro. 

O cérebro humano tem 100 bilhões de neurônios e cada um deles tem 
cerca de 7.000 conexões sinápticas que o ligam a outros neurônios. Os 
neurônios enviam e recebem informações com pulsos eletroquímicos 
chamados potenciais de ação ou “picos”; esses pulsos de baixa voltagem são 
transmitidos pelas sinapses de um neurônio para outro com moléculas 
sinalizadoras chamadas neurotransmissores. A codificação e decodificação de 
informações em tais transmissões é chamada de código do neurônio. A 
sequência de picos contém a informação que é transmitida, mas a natureza 
exata desse código, a informação precisa representada, comunicada e 
processada por um padrão de pulsos, ainda não foi “decifrada”; as 
investigações atuais centram-se na contagem de picos, na densidade de picos e 
no disparo combinado de grupos de neurônios. 


Como o código do neurônio transmite informações? 

Qual é a natureza do código do neurônio e como ele transmite 
informações? Sobre isso, há diferentes pontos de vista, conforme relatado 
recentemente em um artigo da Scientific American intitulado “Jacking into the 
Brain”: “Os teóricos apresentaram muitas ideias diferentes para explicar como 
os bilhões de neurônios e trilhões de sinapses que os conectam podem 
transmitir mensagens significativas uns aos outros. .” Estes vão desde a taxa 
de disparo dos picos de voltagem do neurônio até o tempo entre os picos e os 
padrões de mudança dos neurônios disparando juntos. 16 

Mas a leitura dos picos de tensão não nos dirá sobre a natureza do código 
do neurônio. “Apenas receber muitos sinais e tentar entender o que esses 
sinais significam e correlacioná-los com um determinado comportamento não 
vai resolver o problema”, observa Henry Markram, diretor de neurociência e 
tecnologia do Instituto Federal Suíço de Tecnologia em Lausanne. Isso ocorre 
porque qualquer entrada em um neurônio pode produzir uma saída específica 
por meio de muitos caminhos diferentes. “Enquanto houver muitas maneiras 
diferentes de fazer isso, você não chega nem perto”, diz Markram, que é o 
chefe do projeto Blue Brain. 

A replicação de como o cérebro processa informações complexas está 
totalmente fora de alcance. As conexões necessárias para formar memórias 


não têm nenhuma semelhança com bits sendo magnetizados em um disco 
rígido. “Informações complexas como 

o conteúdo de um livro exigiria a interação de um número muito grande de 
células cerebrais em uma área muito grande do sistema nervoso”, observa o 
neurocientista John P. Donoghue, da Brown University. “Portanto, não dava 
para abordar todos eles, fazendo com que armazenassem em suas conexões o 
tipo correto de informação. Então eu diria que com base no conhecimento 
atual, não é possível.” 17 


Correlacionando Regiões Cerebrais com Funções Mentais 

Várias regiões do cérebro têm sido correlacionadas com várias funções 
mentais: os hemisférios cerebrais com percepção, cognição, emoção e 
memória, por exemplo. Acredita-se que ambos os hemisférios sejam 
necessários para a consciência, embora alguns digam que o hemisfério direito 
desempenha um papel dominante. As técnicas de imagem cerebral, como a 
ressonância magnética funcional, mostram as mudanças que ocorrem no 
cérebro durante atividades mentais específicas, como processamento de 
informações sensoriais ou pensamento. Por exemplo, há um aumento no fluxo 
sanguíneo no córtex motor ao ler verbos referentes a uma face ou ação de um 
membro. Mais uma vez, neurônios individuais foram registrados no ato de 
invocar memórias (embora a recuperação da memória seja um processo muito 
mais complexo do que tal ato). 

O psicólogo cognitivo Bernard J. Baars, editor da revista Consciousness 
and Cognition , acredita que os dados das imagens cerebrais indicam que a 
consciência será explicável em termos de neurônios e sinapses. 18 Mas mesmo 
outros materialistas como Roger Penrose acham isso implausível. Ian 
Tattersall, curador de antropologia do Museu Americano de História Natural, 
observa: “Embora saibamos muito sobre a estrutura do cérebro e sobre quais 
componentes do cérebro estão ativos durante o desempenho de funções 
específicas, não temos nenhuma ideia sobre como o cérebro converte uma 
massa de sinais elétricos e químicos no que estamos individualmente 
familiarizados como consciência e padrões de pensamento”. 19 


Eus e Circuitos 

Frequentemente, artigos populares sobre as implicações da neurociência 
tendem a errar do lado da sensação. Em um artigo intitulado “Flesh Made 
Soul”, Sandra Blakeslee escreve que certas regiões do cérebro, o córtex pré- 
frontal medial, precuneu e córtex cingulado posterior, “se iluminam em 
estudos de imagem quando os sujeitos pensam sobre si mesmos, suas 
esperanças e aspirações e recuperam informações episódicas memórias 
relacionadas com as suas vidas. A sensação de ser — eu, eu mesmo e eu — está 
localizada nesse circuito, de acordo com o Dr. Marco Iacoboni, neurocientista 
da Universidade da Califórnia, em Los Angeles. 20 


Mas alguns estudos contemporâneos militam contra a ideia de que a 
autoconsciência brota do hemisfério direito. Mas, seja como for, o que é ainda 
mais surpreendente aqui é a declaração confiante de Iacoboni de que o self 
“está localizado neste circuito”. Esse pronunciamento a um jornalista deve ser 
contrastado com sua declaração mais comedida em um artigo de jornal: “O 
auto-reconhecimento foi demonstrado por um número seleto de espécies de 
primatas e é frequentemente usado como um índice de autoconsciência. Ainda 
não está claro se existe um mecanismo neural especializado para 
reconhecimento de rosto próprio em humanos”. 21 E, é claro, os processos de 
pensamento associados ao reconhecimento de si mesmo em uma imagem ou 
espelho não são de forma alguma o que queremos dizer com self. 


Tirando Conclusões de Dados de Imagens Cerebrais 

A tendência de Iacobini de identificar prontamente a atividade neural com 
processos mentais específicos desencadeou uma tempestade de controvérsia 
após seu artigo de opinião no The New York Timesintitulado “Este é o seu 
cérebro na política”. Este artigo, que procurou determinar as preferências 
políticas dos participantes usando dados de imagens cerebrais, provocou uma 
forte contra-resposta de 15 dos principais neurocientistas do mundo. Os 
cientistas disseram enfaticamente que não é possível ler a mente de potenciais 
eleitores estudando sua atividade cerebral. Depois de apontar que são 
neurocientistas cognitivos que usam a mesma tecnologia de imagem cerebral, 
eles disseram: “Sabemos que não é possível determinar definitivamente se 
uma pessoa está ansiosa ou se sentindo conectada simplesmente observando a 
atividade em uma determinada região do cérebro. Isso ocorre porque as 
regiões do cérebro são normalmente envolvidas por muitos estados mentais e, 
portanto, um mapeamento um-para-um entre uma região do cérebro e um 
estado mental não é possível.” 22 


Sem Módulos Mentais 

Patricia Churchland, autora de Brainwise: Studies in 
Neurophilosophy and Neurophilosophy: Toward a Unified Science of the 
Mind, observa que “Módulos mentais são um absurdo completo. Não há 
módulos que são encapsulados e apenas enviam informações para um 
processador central. Existem áreas de especialização, sim, e redes talvez, mas 
nem sempre estas são dedicadas a uma determinada tarefa.” 23 

No mínimo, a controvérsia de Iacobini foi um lembrete útil das limitações 
do que a imagem e a varredura do cérebro podem nos dizer sobre a 
consciência, o pensamento e o eu. 


Neurônios — o que importa é a quantidade! 

Um fato intrigante surgiu em estudos recentes. As diferenças nas 
atividades baseadas no cérebro entre as espécies são impulsionadas pela 
quantidade de neurônios, e não por diferenças específicas nos tipos de 
neurônios que possuem. O neurobiólogo Robert Sapolsky disse que os 


neurônios de uma lesma marinha e de um cérebro humano parecem 
essencialmente os mesmos; eles têm o mesmo número de neurotransmissores 
e funcionam como o mesmo bloco de construção. A diferença entre os dois 
reside no fato de que o cérebro humano tem 100 milhões de vezes mais 
neurônios do que o cérebro da lesma do mar. A diferença entre o cérebro do 
chimpanzé e o humano é similarmente um dos números de neurônios “prontos 
para uso” que eles possuem. O desenvolvimento neural em cada espécie é 
conduzido nos genes que regulam a divisão celular. 24 

Em “How Do Neurons Know?”, Patricia Churchland comenta sobre a 
semelhança de estrutura, organização de desenvolvimento e funções celulares 
básicas em todos os animais vertebrados. “Todos os sistemas nervosos usam 
essencialmente os mesmos neuroquímicos, e seus neurônios funcionam 
essencialmente da mesma maneira, sendo as variações amplamente superadas 
pelas semelhanças. Nossos cérebros e os de outros primatas têm a mesma 
organização, as mesmas estruturas grosseiras aproximadamente nas mesmas 
proporções, os mesmos tipos de neurônios”. 25 


Fantasias Fisicalistas 

Dado o que sabemos da neurociência, podemos agora considerar as 
posições assumidas pelos fisicalistas de hoje. Os principais entre eles são 
Daniel Dennett e Paul e Patricia Churchland. 

Dennett não vê nada de especial nas células que compõem o cérebro: 
esses neurônios são células iguais aos germes que causam infecções ou 
células de levedura. Bilhões de anos de evolução criaram a enorme rede 
neural que é o cérebro. “Somos descendentes de robôs e compostos de robôs”, 
diz ele. 26 E a nossa mente? “Mentes conscientes são mais ou menos máquinas 
virtuais seriais implementadas — ineficientemente — no hardware paralelo que 
a evolução nos forneceu.” 27“Não existe um “conceitualizador central e 
mesquinho”. Quanto às experiências conscientes, ele diz: “Estas 
são todas'meramente' o 'desempenho de funções! ou a manifestação de várias 
disposições complexas para realizar funções. Ao fazer um catálogo 
introspectivo de evidências, eu não saberia no que estava pensando se não 
pudesse identificá-las por mim mesmo por meio dessas diferenças 
funcionais. Subtraia-os e nada resta além de uma estranha convicção (em 
algumas pessoas) de que existe algum resíduo inefável de 


conteúdo desprovido de todos os poderes para nos comover, nos deliciar, nos 
irritar, nos lembrar de qualquer coisa. 23 Ele é claro ao afirmar que sua aversão 
aos fenômenos transfísicos é dogmática: “Neste livro, adoto a regra 
aparentemente dogmática de que o dualismo deve ser evitado a todo custo”. 29 

Em The Engine of Reason, the Seat of the Soul, Paul Churchland escreve: 
“Você chegou a este livro assumindo que as unidades básicas da cognição 
humana são estados como pensamentos, crenças, percepções, desejos e 
preferências... Apesar de sua universalidade, essas suposições fundamentais 


provavelmente estão erradas”. 30 E em On the Contrário, os Churchlands 
observam: “Nossas atividades sensoriais, cognitivas e motoras, na medida em 
que as entendemos, são apenas mais uma mistura de acontecimentos 
químicos, elétricos e mecânicos”. 31 

Patrícia Churchland é muito mais contida e cheia de nuances do que 
Dennett. Embora ela negue explicitamente a existência de uma alma não 
física, ela reconhece os desafios enfrentados pelo fisicalista: “Os fenômenos 
conscientes estão sendo estudados em muitos níveis diferentes de organização 
cerebral, usando muitos níveis diferentes de ataque. Até agora, no entanto, 
nenhuma teoria explicativamente competente surgiu.” 32 


Cognição superior ainda fora de alcance 

Conforme observado em “Jacking into the Brain”, a química do cérebro 
que acompanha a cognição de nível superior está além do nosso alcance. O 
artigo observa que o exagero sobre a ideia de próteses controladas pelo 
pensamento “obscurece a falta de conhecimento dos mecanismos subjacentes 
do funcionamento neural necessários para fornecer informações ao cérebro 
para recriar uma experiência cyberpunk da vida real”. Richard A. Andersen, 
neurocientista da Caltech, observa que “sabemos muito pouco sobre circuitos 
cerebrais para cognição superior”. 33 


O Golfo Entre Humanos e Outros Animais 

O abismo intransponível que separa a pessoa humana de outros animais 
foi destacado em um artigo da Scientific American de setembro de 2009 
intitulado “A Origem da Mente” pelo biólogo de Harvard Marc 
Hauser. Hauser observa que a ideia de Darwin de uma continuidade da mente 
entre humanos e outras espécies agora é ultrapassada, e agora é entendido que 
há “uma lacuna profunda” entre o intelecto humano e o de outros animais. Ele 
identifica quatro traços mentais exclusivamente humanos (o que ele chama de 
humanismo): 

1. “Computação generativa”, que é a capacidade “de criar uma 
variedade virtualmente ilimitada de 'expressões”. Isso inclui 
“arranjos de palavras, sequências de notas, combinações de 
ações ou cadeias de símbolos matemáticos”. 

2. A capacidade da mente de combinar ideias promiscuamente. 

3. A capacidade de usar símbolos mentais por meio dos quais os 
humanos convertem espontaneamente experiências sensoriais 
em símbolos. 

4. “Apenas os humanos se envolvem em pensamentos 
abstratos.” A vida mental animal, no entanto, é “amplamente 
ancorada em experiências sensoriais e perceptivas”. 

Notavelmente, ele conclui que “nossa mente é muito diferente até mesmo 
de nossos parentes primatas mais próximos e que não sabemos muito sobre 
como essa diferença surgiu”. 34 


O Pai da Neurociência Cognitiva - Físicos como Alunos do 


Segundo Ano de Pós-Graduação em Neuropsicologia 

Michael Gazzaniga, descrito como o pai da neurociência cognitiva, nos dá 
uma perspectiva interessante sobre alguns dos fisicalistas mais conhecidos de 
hoje em uma entrevista com Tom Wolfe. Ele cita o neurocientista José 
Delgado dizendo que o cérebro humano é complexo além de qualquer coisa 
que alguém possa imaginar. De acordo com Delgado, no que diz respeito à 
pesquisa do cérebro, “não estamos a poucos quilômetros de uma longa 
estrada; estamos a poucos centímetros do longo caminho.” E “Todo o resto é 
literatura”. Gazzaniga observa que teóricos como EO Wilson, Richard 
Dawkins e Daniel Dennett “sabem tanto sobre o cérebro humano quanto um 
aluno de pós-graduação em neuropsicologia do segundo ano”. Ele observa 
que esta área simplesmente não é seu campo. Ele reconhece que Wilson é um 
grande zoólogo e depois acrescenta: “Dawkins, receio, agora é apenas um 
relações-públicas da evolução. Ele é como João Batista - ele sai por aí 
anunciando a chegada iminente. Dennett, claro, é um filósofo e não finge 
saber nada sobre o cérebro. Acho que distorceu toda a discussão.”35 


A falácia do fisicalismo 


A falácia fundamental de muitos dos fisicalistas quando se trata do eu 
humano é esta: eles assumem que uma correlação entre certas atividades 
neurais e certas experiências conscientes mostra que cada atividade e a 
experiência correspondente são uma e a mesma. Isso é uma falácia por três 
razões: 

1. O fato de uma dada experiência consciente ser acompanhada 
por uma ação neural específica não prova nada. Como Neal 
Grossman aponta, “William James (1898) mostrou, há mais de 
cem anos, que (1) o máximo que os fatos da neurologia podem 
estabelecer é uma correlação entre estados mentais e estados 
cerebrais e (2) 


correlação não é causalidade. Os dados da neurociência sempre serão 

neutros com relação às hipóteses de (1) causalidade ou materialismo e 

(2) o que James chamou de “transmissão”, a hipótese de que o 

cérebro apenas transmite uma consciência já existente para a forma 

particular. isso somos nós. A neurociência não pode, em princípio, 
distinguir entre essas duas hipóteses”. 36 

1. Mais importante, há o problema de colocar a carroça na frente 

dos bois: meus pensamentos dirigem meus neurônios e não o 

contrário. Digamos que estou pensando nas diferentes formas 

de transporte inventadas pela humanidade. Perguntamos: 


“Meus neurônios estão causando e conduzindo meus 
pensamentos sobre transporte ou meus pensamentos estão 
avançando por conta própria?” A resposta óbvia é a segunda. A 
verdadeira questão é: como intenções e linhas de pensamento 
impulsionam a atividade neural? 

2. As coisas ficam ainda piores quando ponderamos sobre a 
questão do que ou quem está fazendo a intenção e o 
pensamento. Onde esse “agente” está localizado? No 
hemisfério direito? Como pode permanecer o mesmo quando 
as moléculas em seus neurônios estão mudando milhares de 
vezes? 

É fundamental que reconheçamos a prioridade do pensamento e da 
intenção. Estes vêm primeiro e a atividade neural segue em seus rastros, por 
assim dizer. De onde eles vêm? Como faz com frequência, o neurocientista 
Gazzaniga acerta em cheio no livro Human : “Como o cérebro dirige nossos 
pensamentos e ações permanece indefinido. Entre as muitas incógnitas está o 
grande mistério de como um pensamento se move das profundezas do 
inconsciente para se tornar consciente.” 37 

O neurocientista vencedor do Prêmio Nobel, Roger Sperry, liderou a 
rebelião contra o Behaviorismo com esta questão de saber o que veio 
primeiro, a intenção consciente ou os eventos neurais resultantes. A visão 
“mentalista” de Sperry de que a consciência controla os eventos físicos 
finalmente recebeu status científico na década de 1970 com o eclipse do 
behaviorismo. Essa “revolução consciente/cognitiva”, observou Sperry, 
legitimou “a consciência e o subjetivo para a ciência”. 38 

Alguns cientistas justificam seu fisicalismo apontando para estudos que 
mostram nossos cérebros reagindo de maneiras previsíveis a certos estímulos 
físicos - cores e cheiros, rosto no espelho, alucinógenos, eletrodos e 
implantes. Não há dúvida de que os estímulos físicos causam reações 
sensoriais. Nossas emoções, sentimentos, desejos e percepções podem ser 
manipulados por esses estímulos. Somos seres físicos e estímulos físicos têm 


um efeito sobre nós. Mas isso não tem nada a ver com 
se existe ou não uma dimensão transfísica em nosso ser. Estamos conscientes de que uma 
rocha nos atinge de uma maneira que uma montanha ou um lago não podem atingir. De onde 
vem essa propriedade de estar ciente de nosso ambiente? E verdade que não estaríamos 
conscientes sem os neurônios, mas os próprios neurônios não têm propriedade de 
consciência. E também os neurônios são feitos do mesmo “material” da montanha e do lago. 
Outra estratégia adotada pelos fisicalistas é argumentar que a introdução 
de uma alma transfísica viola as leis da física Em “A Ascensão do 
Fisicalismo”, o principal filosófico filosófico de hoje, David Papineau, observa 
que o fisicalismo não é a afirmação de que tudo é físico. Em vez disso, é “a 
alegação significativamente mais fraca de que tudo o que interage 
causalmente com o mundo físico é físico”. Ele reconhece que, como em 
outras questões empíricas, não há nada certo com relação a essa 


afirmação. “Não há argumento decisivo para a completude da física”, escreve 


ele. “Você poderia, em princípio, aceitar o restante da teoria física moderna e, 
ainda assim, continuar a insistir em forças mentais especiais, que operam de 
maneiras ainda não detectadas nos interstícios de cérebros inteligentes.” 39 

Em Pensando sobre a consciência, Papineau confessa que “algo nos 
impede de realmente acreditar na identificação materialista da mente com o 
cérebro, mesmo aqueles de nós que professam oficialmente o 
materialismo”. O único remédio eficaz para isso, ele escreve, não é uma teoria 
melhorada, mas uma “terapia” filosófica. 40 


Fisicalistas evitam o problema da experiência consciente 

O que é notável sobre esses tipos de críticas fisicalistas é que elas não 
negam nem abordam a experiência consciente. Eles simplesmente aduzem 
razões estranhas para rejeitá-la como uma realidade em si mesma. Papineau 
está preocupado com a violação da completude da física. Dennett está 
preocupado que a menor concessão traga de volta o temido espectro do 
cartesianismo (o filósofo Descartes é creditado por popularizar o dualismo, a 
noção de que corpo e mente são duas substâncias separadas). Mais uma vez, 
sentimos o mesmo refrão: já decidimos (ou pensamos!) e não queremos ser 
incomodados com os fatos. 

O funcionalismo, a “explicação” de Dennett para a consciência, diz que 
não devemos nos preocupar com o que compõe os chamados fenômenos 
mentais. Em vez disso, deveríamos estar investigando as funções 
desempenhadas por esses fenômenos. Uma dor é algo que cria uma reação de 
evitação, um pensamento é um exercício de resolução de problemas. Nenhum 
dos dois deve ser pensado como eventos privados que ocorrem em algum 


lugar privado. O mesmo vale para todos os outros fenômenos supostamente mentais. Estar 
consciente significa desempenhar essas funções. Como essas funções podem ser replicadas 
por sistemas inanimados (um computador resolve problemas, por exemplo), não há nada de 
misterioso na “consciência”. E certamente não há razão para ir além do físico. 


Mas o que esse relato deixa de fora é o fato de que todas as ações mentais 
são acompanhadas por estados conscientes, estados nos quais temos 
consciência do que estamos fazendo. De forma alguma o funcionalismo 
explica (ou pretende explicar) o estado de estar consciente, de estar ciente, de 
saber o que estamos pensando (computadores não “sabem” o que estão 
fazendo). Ainda menos nos diz quem é consciente, consciente e 
pensante. Dennett, divertidamente, diz que o fundamento de sua filosofia é o 
“absolutismo de terceira pessoa”, o que o deixa na posição de afirmar que “eu 
não acredito em 'eu”. eles próprios fisicalistas. Searle é especialmente 
perspicaz: “Se você é tentado ao funcionalismo, acredito que não precisa de 
refutação, precisa de ajuda”. 41 


Leis Físicas e a Dimensão Transfísica 
A estratégia de Papineau é simplesmente argumentar que a ciência 
moderna sustenta que todos os eventos físicos são completamente explicados 


por fatores físicos. Introduzir qualquer coisa transfísica é violar este princípio 
da completude da explicação física. Dizer que um intelecto imaterial pode 
“causar” a ocorrência de eventos físicos, de acordo com esse argumento, é 
desafiar o princípio da conservação de energia. Em resposta, devemos 
primeiro apontar que o argumento de que as explicações físicas são completas 
é derivado de um conceito transfísico (a ideia de conservação) aplicado por 
um eu transfísico (Papineau). Então perguntamos, quem está discutindo? O 
argumento é simplesmente uma questão de disparo de neurônios ou é um 
agrupamento de certas razões dispostas em um determinado padrão para nos 
convencer de sua verdade? Se houver motivos,Mais importante, devemos 
notar que os atos mentais transfísicos não violam o princípio da conservação 
da energia porque a ação da alma se aplica à distribuição de energia e não à 
sua quantidade. 

Além disso, devemos apontar que nem mesmo sabemos por que um 
evento físico causa outro (como foi destacado por David Chalmers, entre 
outros). Portanto, é presunçoso supor que devamos ser capazes de dar conta 
de como a alma afeta a matéria. No entanto, sabemos disso: o 
a experiência transfísica (o pensamento) vem primeiro e, portanto, causa certos eventos 
físicos. Não são os disparos neurais que causam um pensamento: o pensamento arrasta o 
carrinho neural atrás de si. Mas de onde veio e como? O que causa os eventos mentais que 


causam os eventos cerebrais? Outros eventos cerebrais? Então, o pensamento “nosso 
sistema solar tem nove planetas” é simplesmente um conjunto de eventos cerebrais causados 


inteiramente por outras transações físicas no cérebro? Claramente é a alma agindo no 
cérebro que é a fonte de toda a nossa experiência. Não há questão de galinha ou ovo aqui. O 
pensamento vem primeiro e, como resultado, causa certos eventos cerebrais. 


Em suma, a capacidade de estar consciente — de sentir dor, de ver — é algo 
totalmente diferente do físico. Claro que as sensações vêm através dos 
sentidos e são transmitidas através do sistema nervoso. Mas a percepção e o 
sentimento, a experiência, é um plano de ser inteiramente novo. Quando um 
fóton age na proteína rodopsina em um bastonete, ele desencadeia atividades 
enzimáticas que transmitem informações através do nervo óptico para o 
cérebro. Ondas eletromagnéticas são traduzidas em sinais elétricos que 
acabam como imagens visuais subjetivas. Veja, você se torna consciente de 
algo “externo”. O que significa estar ciente? A consciência visual não pode 
ser descrita em termos físicos. Nem nenhum dos componentes físicos que 
tornam isso possível possui quaisquer das propriedades de percepção ou 
consciência. Dependente embora seja em mídia física, a consciência é, no 
entanto, evidentemente, um certo tipo de realidade transfísica. Quando 
dizemos que uma certa coleção de partículas torna-se visualmente consciente 
de outra dessas coleções, estamos fazendo uma afirmação simplesmente 
incompreensível em termos de física e biologia. No entanto, é precisamente o 
que acontece sempre que abrimos os olhos. 

Se a capacidade de estar consciente de nosso ambiente físico não tem 
explicação física, a situação fica ainda mais desesperadora quando chegamos 
ao reino do pensamento. E aqui a linguagem é um marcador chave. 


Compreendendo Compreendendo 


O que é central para a linguagem e o pensamento é a capacidade de 
apreender o significado de algo e isso, por sua própria natureza, inclui as 
habilidades de usar conceitos e raciocinar. Vamos examinar esses três 
processos com cuidado: apreender o significado, pensar em conceitos e 
raciocinar. 

Digamos que eu lhe diga que este é um bom dia para jogar golfe e você 
concorda com a cabeça. O que acontece aqui é que você está pensando nesse 
jogo chamado golfe, não em um jogo específico com jogadores específicos, 
mas na ideia de um jogo de golfe. Você percebe 


também que este é um dia fresco e inferir que é o tipo de dia que se presta a 
um prazeroso esporte ao ar livre como o golfe. Portanto, você entende do que 
estou falando e sinaliza seu consentimento. Compreender aqui é apreender o 
sentido da minha mensagem, e isso implica decifrar o conceito de golfe e 
decifrar a sua ligação ao clima. 

Seria obviamente falso sugerir que esse breve intercâmbio é simplesmente 
uma questão de neurônios disparando em um cérebro e depois em outro. Os 
neurônios disparam, mas a dinâmica fundamental aqui é a do processamento 
conceitual e lógico que resulta na transmissão do significado. O disparo 
neuronal é estritamente um subproduto - não o condutor do que 
ocorre. Depois de entender isso, você verá por que é incorrigivelmente 
incoerente supor que os pensamentos nada mais são do que ondas cerebrais 
em movimento. 

Pensamento, em essência, é compreensão. Para entender melhor o 
entendimento, pode ser útil neste ponto distinguir o pensamento das operações 
de um computador. 


Não existe tal coisa como um computador 

Instintivamente, as pessoas tendem a personalizar os computadores 
pensando neles como entidades que processam informações e fornecem 
conclusões e respostas. O que se esquece é o seguinte: Não existe 
computador. Existem porcas e parafusos, chips de silício e sub-rotinas, 
transistores e barramentos de dados, ciclos de clock e pulsos elétricos. Estes 
são feitos para interagir de forma a desempenhar funções úteis. Mas não 
importa o quão sofisticado possa ser, esse corpo de componentes não sabe o 
que está fazendo. De fato, não há “isso” e não há “saber” no sentido de 
percepção consciente por um agente. Sugerir que o computador “entende” o 
que está fazendo é como dizer que uma linha de energia pode meditar sobre a 
questão do livre arbítrio e do determinismo, 

O problema colocado pela linguagem foi reconhecido por fisicalistas que 
vão de Richard Dawkins a Gerald Edelman, e no próximo capítulo iremos 


` 


considerá-lo em relação à questão da independência da alma em relação à 
matéria. 

Mas por ora nos voltaremos para uma questão igualmente fundamental: 
Quem faz o entendimento e o pensamento? Quem ou o que é o entendedor? 


Eu Sou, Logo Penso 


Esta é a questão do eu, do “eu”. Começamos com outra jóia inestimável 
de Gazzaniga. Gazzaniga aponta que em nossas interações com os outros não 
pensamos que se trata de nossos cérebros conversando com outros 
cérebros. Ele pensa que é ele, Mike Gazzaniga, conversando com Tom Wolfe, 
que o está ouvindo. “Nós nos convertemos instantaneamente para isso.” Em 
essência, “eu coloco você no nível de uma pessoa com estados mentais e tudo 
mais”. Esse mecanismo, diz ele, “é o profundo mistério da neurociência, e 
ninguém o tocou ainda. Ninguém sabe como isso funciona.” 42 

O eu não é uma entidade esotérica misteriosa que só pode ser descoberta 
por meio da metafísica ou da meditação. Em essência: 

1.É o centro de nossa consciência e unificador de nossas 
experiências. 

2. Ele mantém nossa autoidentidade contínua ao longo de nossas 
vidas (as células cerebrais individuais são tão incapazes quanto 
os chips de um computador de servir como um eu). 

3.É a base sobre a qual agimos como agentes livres 
autoconscientes. Além disso, o senso de responsabilidade que 
todas as pessoas humanas têm só pode ser explicado em termos 
de um eu e não em termos darwinianos ou pavlovianos. 


Ciente de que estou ciente, Consciente de que estou 


consciente, Ciente de minha cognição 

Como sei que o eu existe? Bem, primeiro tenho que me tornar consciente 
de que estou consciente, consciente de que estou consciente e consciente de 
minha cognição. O que é mais óbvio em minha experiência cotidiana é o fato 
de que eu experimento coisas — e que esse “eu”, que faz a experiência, existe e 
que suas experiências são “minhas” experiências. Estou diretamente 
consciente de mim mesmo, escreve Geoffrey Madell, um moderno defensor 
do eu, e não há outra maneira de conhecer o “eu” senão por meio dessa 
consciência direta. Não nos tornamos conscientes do eu como algo separado 
de seus atos de pensar e querer. Em vez disso, como disse HP Owen, ela 
“subjaz, permeia e unifica” todos os seus atos. 

Alguns filósofos disseram que o “eu” é simplesmente uma série de 
estados cerebrais. No entanto, outros apontaram que não há um “eu” contínuo, 
apenas uma série de “fases pessoais” ou “pensamentos-eu”. O primeiro grupo 
afirma que tudo o que pensamos quando dizemos “eu” é simplesmente 
constituído pela continuidade do meu corpo físico. 


O segundo grupo adota uma abordagem diferente e diz que o “eu” é 
simplesmente a continuidade de certas características psicológicas, como 
memórias ou desejos. Outro grupo afirma que o “eu” é simplesmente um erro 
gramatical. Finalmente, há os experimentadores de pensamento que traçam 
cenários imaginários (o cérebro dividido é o favorito) para mostrar que o “eu” 
é incoerente. 

Sobre a alegação de “continuidade corporal”, cabe dizer que qualquer 
tentativa de mostrar que o “eu” é puramente o corpo acaba sendo 
circular. Para mostrar que o corpo é o “eu”, aponta Madell, é preciso não 
apenas supor a existência de um “eu”, mas também que você já pode 
identificar e ter consciência do “eu”. uma experiência como minha sem 
conhecer independentemente o “eu” e conhecer a experiência como 
minha. Nossa experiência da primeira pessoa mostra que as pessoas não 
podem ser vistas como quaisquer outros objetos no mundo físico. Além disso, 
continua Madell, enquanto os objetos físicos existem em duas dimensões, 
tempo e espaço, nossas experiências existem em três: tempo, espaço e 
subjetividade. O fisicalista não tem lugar nem para o sujeito da experiência 
nem para a perspectiva da primeira pessoa. 

No que diz respeito ao argumento da continuidade psicológica, a ideia de 
que “pessoa” é simplesmente uma palavra usada para descrever vários 
momentos da consciência é, aparentemente, absurda. Há uma óbvia 
continuidade e unidade em todas as nossas experiências. O simples fato de 
completar esta frase mostra que não somos uma série de eus realizando atos 
individuais de pensamento, mas uma consciência unificando uma sucessão de 
atos. 

E quanto à ideia de que o “eu” é simplesmente um erro 
gramatical? Gilbert Ryle, em seu The Concept of Mind descartou o que 
chamou de “a elusividade sistemática do eu” como uma característica 
gramatical e disse que “eu” não é diferente de “aqui” e “isto” por ser 
inanalisável. Nenhuma dessas palavras realmente se refere a nada. Mas, como 
Madell e outros pensadores mostraram, “aqui” e “isto” são definidos no 
contexto de um “eu” e são, de fato, parasitas do “eu”. “Aqui” e “isto” são 
entendidos em relação a “eu”. É apenas “eu” que é inanalisável enquanto se 
refere a algo definido. 


experimentos mentais 

Tão letal é o eu para o fisicalismo que toda uma biblioteca de obras surgiu 
na filosofia moderna com o propósito expresso de extinguir todos os vestígios 
do “eu”. A prática padrão tem sido construir vários experimentos mentais 
improváveis que questionam a ideia de um eu unitário. Além do fato de que 
esses experimentos mentais ignoram claramente a natureza transfísica da 


o eu, agora é evidente que as pressuposições científicas por trás de alguns desses 
experimentos estão comprovadamente erradas. 


O filósofo de Oxford, Derek Parfit, foi pioneiro na arte de usar 


experimentos mentais para resolver o problema. O estratagema de Parfit é 
falar de casos em que diferentes partes do cérebro são colocadas em diferentes 
corpos. Uma pessoa é assim dividida em duas. Agora, se uma pessoa pode ser 
dividida em duas, simplesmente não é possível dizer que somos ambas essas 
pessoas. Nós só podemos ser um deles. Mas cada um possui as mesmas 
características e não há nada que os diferencie. Assim, a pessoa original 
sobrevive em ambos. Isso mostra que o “eu” não é algo fundamental, e a 
identidade pessoal é simplesmente uma coleção de experiências. 

Mas se tais experimentos fossem de fato possíveis, eles ainda não 
abordariam a questão da perspectiva de primeira pessoa. Tampouco 
consideram a indivisibilidade e a simplicidade da consciência. Mas o 
verdadeiro calcanhar de Aquiles desses experimentos mentais é a questão de 
saber se eles são de fato viáveis ou não. Outra filósofa de Oxford, Kathleen 
Wilkes, mostrou decisivamente que os experimentos mentais propostos por 
Parfit e outros não são de fato cientificamente plausíveis (alguns são até 
mesmo teoricamente impossíveis) e, portanto, irrelevantes para a 
discussão. “Somos completamente ignorantes sobre o que aconteceria se as 
partes destacáveis de dois semi-cérebros de uma cabeça fossem costuradas nas 
partes não destacáveis de dois cérebros diferentes (a morte é certamente o 
resultado mais provável) e, portanto, nenhuma conclusão relevante para 
questões pessoais. identidade pode ser desenhada,” escreve 
Wilkes. “Experimentos mentais que são produto da ignorância simplesmente 
enganam.” Ela conclui que “não podemos extrair conclusões filosoficamente 
interessantes de experimentos de pensamento fantásticos”.43 


“Capturar” o eu cientificamente é simplesmente fantasia 


científica 

“Jacking into the Brain” aponta que a ideia de “capturar” o eu com 
ferramentas digitais é simplesmente fantasia científica. “A transferência total 
de si mesmo... ainda não passa de um adereço para escritores de ficção.” 44 

Em uma resenha de livros de dois pensadores importantes sobre a 
consciência, Andrew Ross aponta para a singularidade do eu: “A qualidade 
vívida única de minha experiência permanece inexplicada”. Isso é “devastador 
para qualquer teoria da consciência que se encaixe na ciência como a 
conhecemos agora, porque essa ciência é construída a partir de uma 
perspectiva de terceira pessoa”. O que precisamos é “uma estrutura lógico- 
física que possa acomodar a assimetria entre as perspectivas de primeira e 


terceira pessoa”. 45 


O Eu Consciente de Lund 


Em sua obra magistral, The Conscious Self, David Lund comenta sobre o 
que a ciência pode mostrar sobre estados cerebrais, consciência e o self: 

e “A ciência mostra que os estados cerebrais estão conectados a 

estados de consciência, mas não que a conexão seja de 


identidade. Tampouco mostra que a experiência não tem 
sujeito ou, inversamente, que um sujeito experimentador é 
intrínseco à consciência”. 

e “O que raramente é reconhecido é que alguns dos problemas 
enfrentados pelo materialista parecem nada menos que 
insuperáveis. Parece claro que não pode haver tratamento 
materialista satisfatório nem da fenomenalidade qualitativa da 
experiência nem da intencionalidade da consciência. 

A natureza subjetiva das experiências decorre do fato de serem 
experiências de um sujeito. Você é um sujeito da consciência por 
causa de certas propriedades intrínsecas, não propriedades 
extrínsecas, como a dependência do cérebro. Além disso, “em termos 
de primeira pessoa, não pode haver resposta para a pergunta sobre o 
que é para algum item na ordem material sem centro 
ser eu”. Nenhuma explicação fisicalista pode explicar um sujeito de 
experiências conscientes, o self. Além disso, a consciência é uma 
realidade fundamental que não pode ser reduzida ou vista como 
emergindo de “qualquer conjunto de coisas físicas não conscientes”. 

As experiências, por sua natureza, exigem a existência do eu. A 
ideia de uma experiência individual sem um sujeito que a vive é 
ininteligível, diz Lund. Além disso, a natureza unificada da 
consciência só pode ser explicada se for a consciência de um único 
sujeito”. 46 

O eu é sujeito e agente. “O eu é uma atividade intelectiva e 
criativa contínua que procede por concentração em atos particulares 
sucessivos”, escreve Austin Farrer em seu Finito e Infinito . Além 
disso, “O ser unitário do eu não é um aspecto do eu, mas o eu 
expresso em todos os seus aspectos”. 47 

Ainda outra objeção vem daqueles que apontam para 
computadores aparentemente inteligentes. Em Infinite Minds , John 
Leslie aponta que um computador que duplica exatamente o 
processamento de informações encontrado no cérebro ainda não seria 
um eu consciente. Seus componentes estão obviamente distribuídos 
em diferentes locais e não têm e não podem ter o tipo particular de 
unidade característico de nossa experiência consciente. 

Além disso, não há nenhuma parte do cérebro onde o self esteja 
localizado. Alguns fisicalistas disseram que não existe um “eu” real, 
apenas uma série de agentes no cérebro que dirigem diferentes 
atividades. Em Como a Mente Funciona , Steven Pinker 
(ele mesmo um fisicalista) retruca que isso não faz sentido, porque 
temos apenas um corpo e múltiplos agentes nos impossibilitariam de 
funcionar, já que não há unificador. Certas partes do cérebro, por 
exemplo, os lobos frontais, podem ser essenciais nos processos de 
tomada de decisão, mas, como Pinker diz sucintamente, “O 'eu' não é 


uma combinação de partes do corpo ou estados cerebrais ou bits de 
informação, mas uma unidade de individualidade ao longo do tempo, 
um único locus que não está em nenhum lugar em particular”. 48 No 
final das contas, nenhum argumento contra o eu funcionará por causa 
do que eles dizem. Eles apresentam um mundo sem experimentadores 
- apenas experiências que nem mesmo são experimentadas. 


Como o Self Mantém Sua Identidade? 


O neurocientista canadense Mario Beauregard pergunta como o 
eu é capaz de reter sua identidade apesar do fluxo constante no nível 
neuronal: “O neurônio médio, consistindo de cerca de 100.000 
moléculas, é cerca de 80% de água. O cérebro abriga cerca de 100 
bilhões dessas células e, portanto, cerca de 10 ıs moléculas. Cada 
neurônio recebe cerca de 10.000 conexões de outras células do 
cérebro. Dentro de cada neurônio, as moléculas são substituídas 
aproximadamente 10.000 vezes em um tempo médio de vida. No 
entanto, os humanos têm um senso contínuo de identidade que é 
estável ao longo do tempo”. 49 


A Pessoa Humana é Corpo e Alma 

Deve-se enfatizar neste ponto que não estou sugerindo que a 
pessoa humana seja essencialmente uma alma transfísica. A principal 
metodologia subjacente a este livro é ser fiel à nossa experiência. E 
não se pode negar que nos experimentamos como físicos e 
transfísicos. A pessoa humana é corpo e alma. Alma aqui é usada no 
sentido aristotélico de ser o princípio da vida do corpo. Corpo e alma 
não são duas substâncias unidas nesta vida. Em vez disso, há uma 
substância, a pessoa humana, que tem duas dimensões. A alma forma 
o corpo assim como o corpo “forma” a alma. Pois é a alma que faz do 
corpo um corpo (em oposição a qualquer massa de matéria), e é o 
corpo que faz a alma. A natureza humana é a unidade de corpo e alma 
e o “centro” dessa realidade unificada é a pessoa ou eu. Por isso, o eu 
é animado e corporificado. Nossa posição aqui não é dualismo, mas 
holismo. Não somos máquinas nem fantasmas presos em 
máquinas. Somos, como disse Aristóteles, animais racionais: 
podemos conceber com a mesma facilidade com que podemos 
perceber. 

Dada a união do corpo e da alma, não deveria ser surpresa que o 
corpo afete as operações da alma assim como a alma exerce sua 
influência sobre o corpo. 


Se o corpo funciona mal, você funciona mal. Se o seu cérebro está 
danificado ou você perde a mão, isso afeta as funções que você pode 
desempenhar como pessoa. O eu depende do corpo para seu 


funcionamento normal neste mundo. É, afinal, um eu corporificado. 

Ao considerar a unidade de corpo e alma no self, devemos 
considerar dois fenômenos que às vezes têm sido usados como 
argumentos contra a existência de um self unitário, as distinções 
funcionais entre os hemisférios direito e esquerdo do cérebro e o 
fenômeno de Transtorno de Personalidade Múltipla. Daniel Dennett, 
de fato, usou o último como um argumento contra a realidade de um 
self. O espaço não permite um tratamento detalhado, mas uma rápida 
visão geral das questões será útil. 

Tome cérebros divididos. Lund aponta corretamente que “a 
desunião exibida por pessoas comissurotomizadas [isto é, aquelas 
cujos hemisférios cerebrais direito e esquerdo foram divididos 
cirurgicamente] não é uma desunião na consciência, mas um 
fenômeno causado pelo processamento paralelo de informações. A 
informação pode ser processada simultaneamente em vários locais do 
cérebro, mas essa atividade passa a ser associada a apenas um único 
centro ou fluxo de consciência.” so 

No Transtorno de Personalidade Múltipla (hoje chamado de 
Transtorno Dissociativo de Identidade), certas pessoas manifestam 
várias personalidades que podem ser chamadas de eus. Conforme 
observado, Dennett parece ter construído todo o seu argumento contra 
o eu em torno da existência dessa condição. Mas muita coisa 
aconteceu no estudo desse distúrbio desde que Dennett apresentou o 
argumento pela primeira vez. A existência das chamadas 
personalidades “alter” não é mais aceita cegamente pelos especialistas 
como era por Dennett. Mais importante, um estudo do fenômeno 
mostra que ele não pode ser considerado uma instância de diferentes 
eus no mesmo corpo, mas de um único eu em turbulência. O próprio 
fato de que a condição pode ser “curada” e que todas as supostas 
personalidades podem ser “integradas” mostra que não estamos 
falando de diferentes eus, mas de um. 

Harold Merskey, uma autoridade em MPDs, escreve que houve 
uma enorme proliferação no diagnóstico de MPD. Preocupado que 
essa proliferação não tenha nada a ver com MPDs reais, ele revisou 
todos os principais casos históricos. Ele descobriu que “para minha 
surpresa, não havia um único caso que permitisse um diagnóstico 
válido de MPD, livre de um mal-entendido ou dos efeitos da 
sugestão. Vários casos iniciais foram diagnosticados erroneamente 
como exemplos de transtorno afetivo bipolar de ciclo rápido. Todos 
os casos posteriores mostraram a influência da sugestão — muitas 
vezes francamente reconhecida.” sı Um importante trabalho recente 
sobre MPDs e DIDs é First Person Plural: Multiple Personality and 
the Philosophy of Mind, de Stephen Braude. 


Os transtornos mentais são o resultado de disfunções do cérebro causadas por 
desequilíbrios químicos ou alterações sinápticas ou lesões. Mas mesmo em 


distúrbios que vão da amnésia à insanidade, dificilmente se pode negar que a 
pessoa humana retém uma perspectiva de primeira pessoa. Mesmo nessas 
condições anormais, o eu é conhecido em todos os atos implícitos ou explícitos da 
primeira pessoa, seja na compreensão e no raciocínio, seja em vários estados 
conscientes ou em toda uma gama de atividades intencionais. O neurologista Todd 
Feinberg fez um estudo inestimável da relação do self com vários distúrbios 


cerebrais em Altered Egos: How the Brain Creates the Self. 


Uma ideia com consequências 


Nossa análise dos argumentos fisicalistas indica que a realidade 
do eu consciente e racional não pode ser evitada ou explicada, não 
importa qual seja nossa ideologia. O problema com o fisicalismo é 
que é uma ideia com consequências; na verdade, impede o progresso 
da ciência e da tecnologia. Se realmente temos uma alma transfísica 
que pretende, escolhe e pensa, então a assimilação desta verdade é 
importante em muitos níveis, incluindo o desenvolvimento de terapias 
e tratamentos. 

Isso foi destacado de forma mais vívida no trabalho do 
neuropsiquiatra da UCLA. Jeffrey Schwartz, que revolucionou o 
tratamento do Transtorno Obsessivo Compulsivo. Schwartz é autor de 
mais de cem artigos científicos em neurociência e psiquiatria. Em seu 
trabalho sobre o TOC, ele observou que o tratamento eficaz de seus 
pacientes exigia a suposição de que eles têm livre arbítrio e uma 
mente separada do cérebro que pode controlar a química do cérebro. 

Embora o próprio TOC possa ser explicado por processos 
bioquímicos (disparos repetitivos do detector de erros no córtex 
frontal e cingular anterior), Schwartz mostrou que só pode ser tratado 
com eficácia se a mente (por assim dizer) reprograma o 
cérebro. Schwartz destaca as implicações dessa abordagem: “A 
principal implicação filosófica do trabalho científico diz respeito à 
necessidade de interpretar os dados neurobiológicos com relação aos 
processos volitivos ativos, em oposição a ver todos os aspectos da 
experiência humana como sendo simplesmente o resultado de 
cérebros materiais. fenômenos relacionados”. s2zEm A Mente e o 
Cérebro: Neuroplasticidade e o Poder da Força Mental, Schwartz 
escreve: “Chegou a hora de a ciência confrontar as sérias implicações 
do fato de que a atividade mental dirigida e voluntária pode alterar 
clara e sistematicamente a função cerebral”. s3 


Em sua extensa pesquisa, Mario Beauregard também mostrou 
como o reconhecimento de uma realidade transfísica possibilitará uma 
terapia eficaz. Ele aponta que os estudos de neuroimagem mostram 
que a natureza subjetiva e o conteúdo centrado na intenção (“sobre o 
que eles são 'de uma perspectiva de primeira pessoa”) dos processos 


mentais “influenciam significativamente os vários níveis de 
funcionamento do cérebro (por exemplo, molecular , celular, circuito 
neural) e plasticidade cerebral. Além disso, essas descobertas indicam 
que as variáveis mentalísticas devem ser seriamente levadas em conta 
para alcançar uma compreensão correta das bases neurais do 
comportamento em humanos”. s4 


Neurocientistas Nobelistas sobre o 
Transfísico 


Deve-se enfatizar que não há nada de anticientífico na ideia de 
uma dimensão transfísica do nosso ser. De fato, cientistas 
proeminentes, incluindo pelo menos três neurocientistas ganhadores 
do Prêmio Nobel, enfatizaram a inegável realidade do transfísico. 


Físicos no Fisicalismo 

Vamos considerar primeiro o que dois dos progenitores da teoria 
quântica — especialistas na natureza da matéria — tinham a 
dizer. Quando questionado pelo The Observer, “Você acha que a 
consciência pode ser explicada em termos de matéria?” o pioneiro da 
teoria quântica Max Planck respondeu: “Não, considero a consciência 
fundamental. Eu considero a matéria como derivada da 
consciência. Não podemos ficar atrás da consciência. Tudo o que 
falamos, tudo o que consideramos existente, postula a consciência”. ss 

Erwin Schroedinger, outro proeminente teórico quântico, disse: 
“A consciência não pode ser explicada em termos físicos. Pois a 
consciência é absolutamente fundamental. Não pode ser explicado em 
termos de qualquer outra coisa.” 56 

Quatro dos maiores neurocientistas do século 20 ,três deles 
ganhadores do Prêmio Nobel, afirmaram fortemente a realidade do 
transfísico. 


Sherrington 

Charles Scott Sherrington, vencedor do Prêmio Nobel de 
Medicina e Fisiologia de 1932, disse em suas Palestras Gifford: 
isto; como seguidores da ciência natural, não sabemos nada sobre 
qualquer relação entre os pensamentos e o cérebro, exceto como uma 
correlação grosseira no tempo e no espaço. De certa forma, isso é 
embaraçoso para a biologia... Temos que considerar a relação da 
mente com o cérebro não apenas como não resolvida, mas ainda 
desprovida de uma base para o seu início. 57 


Eccles 

Sir John Eccles, ganhador do Prêmio Nobel de Medicina e 
Fisiologia em 1963, escreveu extensivamente sobre a mente e o 
cérebro. Aqui estão alguns de seus muitos comentários sobre o 
assunto. 

e “Eu considero esta teoria [materialismo promissório] como 
sendo sem fundamento. Quanto mais descobrimos 
cientificamente sobre o cérebro, mais claramente distinguimos 
entre os eventos cerebrais e os fenômenos mentais e mais 
maravilhosos se tornam os fenômenos mentais. O materialismo 
promissório é simplesmente uma superstição sustentada por 
materialistas dogmáticos. Tem todas as características de uma 
profecia messiânica, com a promessa de um futuro livre de 
problemas — uma espécie de Nirvana para nossos infelizes 
sucessores”. 58 

e “Afirmo que o mistério humano é incrivelmente diminuído 
pelo reducionismo científico, com sua alegação de que o 
materialismo promissor explica eventualmente todo o mundo 
espiritual em termos de padrões de atividade neuronal. Essa 
crença deve ser classificada como superstição”. 59 

e “Temos que reconhecer que somos seres espirituais com almas 
existentes em um mundo espiritual, bem como seres materiais 
com corpos e cérebros existentes em um mundo material.” 60 


Sperry 

Como vimos, Roger W. Sperry, ganhador do Prêmio Nobel de 
Medicina e Fisiologia em 1981, foi um líder na batalha contra o 
Behaviorismo. Em um artigo intitulado “Turnabout on 
Consciousness”, ele observou que uma compreensão objetiva da 
atividade mental exige que levemos a sério as qualidades 
subjetivas. Nesse contexto, ele adverte que pensar neles como “nada 
mais” ou “idênticos” aos próprios eventos neurais é ser 
enganado. “Um evento neural, ou, de preferência, um evento cerebral 
ou processo cerebral”, escreveu ele, “é muitas coisas: inclui a 
fisiologia do tráfego de impulsos nervosos, a química subjacente, 
além de todos os tipos de substâncias subatômicas de baixa 
intensidade. e fenômenos físicos de alta energia. Embora estes 
possam ser o material de eventos neurais, eles não são, a meu ver, 
fenômenos conscientes”. 61 
Penfield 

Por fim, citamos Wilder Penfield, um dos neurocientistas 
pioneiros do século passado. Penfield (1891-1976) disse: 

De minha parte, depois de anos tentando explicar a mente com 
base apenas na ação cerebral, cheguei à conclusão de que é mais 


simples (e muito mais fácil de ser lógico) adotar a hipótese de que 
nosso ser consiste de dois elementos fundamentais. Porque me parece 
certo que sempre será impossível explicar a mente com base na ação 
neuronal dentro do cérebro, e porque me parece que a mente se 
desenvolve e amadurece independentemente ao longo da vida de um 
indivíduo como se fosse um processo contínuo elemento, e porque um 
computador (que é o cérebro) deve ser programado e operado por 
uma agência capaz de compreensão independente, sou forçado a 
escolher a proposição de que nosso ser deve ser compreendido com 
base em dois elementos. Isso, a meu ver,62 

Considerando a atual popularidade do fisicalismo, é 
surpreendente que quatro dos maiores neurocientistas de todos os 
tempos tenham sido levados por seu trabalho a afirmar a realidade do 
transfísico. 


Cientistas sobre a vida após a 
morte 


E a vida após a morte? Surpreendentemente, surpreendentes 40 
por cento dos cientistas americanos acreditam em uma vida após a 
morte, de acordo com uma importante pesquisa recente: “Um número 
ressoa por mais de oito décadas: 40 por cento. Quatro em cada dez 
cientistas de Leuba acreditavam em Deus conforme definido em sua 
pesquisa. O mesmo é verdade hoje. Um pouco mais, cerca de 50%, 
mantinham uma vida após a morte na época de Leuba, mas agora esse 
número também é de 40%. 63 

O neurocientista Wilder Penfield expôs sua lógica para uma vida 
além da morte. 

“A base física da mente é a ação cerebral em cada 
indivíduo; acompanha a atividade de seu espírito, mas o espírito é 
livre; é capaz de algum grau de iniciativa... O espírito é o homem que 
se conhece. Ele deve ter continuidade através de períodos de sono e 
coma. Presumo, então, que esse espírito deva viver de alguma forma 
após a morte. Não tenho dúvidas de que muitos fazem contato com 
Deus e são guiados por um espírito superior. Mas essas são crenças 
pessoais que todo homem deve adotar para si mesmo.” 64 

Sir John Eccles também foi um defensor da ideia de vida após a 
morte. Ele disse, por exemplo: “Acredito que somos o produto da 
criatividade do que chamamos de Deus. Espero que esta vida leve a 
alguma existência futura onde meu eu ou alma terá outra existência, 
com outro cérebro ou computador, se preferir. Não sei como consegui 
este, é muito bom e sou grato por isso, mas sei como realista que vai 
desaparecer. Mas acho que meu eu consciente ou alma vai passar.” 65 


Uma entrevista com Sir John Eccles 


Tive a sorte de poder entrevistar Sir John sobre a alma e a vida 
após a morte. Abaixo está uma transcrição de nossa discussão sobre 
este tópico. 66 


Você aceita a existência de uma alma não física e como ela 
surgiu? 

A única certeza que temos é que existimos como seres 
autoconscientes únicos, cada um único, para nunca mais se 
repetir. Isso eu considero fora do processo evolutivo. O eu consciente 
não está absolutamente no processo evolutivo darwinista. Acho que é 
uma criação divina. 


Você vê a alma como sobrevivente da morte? 

Sim. Embora o teatro tenha desaparecido, o programador pode 
sobreviver. Está tudo na misericórdia de Deus quanto a outras 
oportunidades que temos. Afinal viemos do nada. Temos que confiar 
em Deus que a grande aventura de ser que ele nos deu não está 
terminando aqui na terra, mas de forma transcendente indo para outra 
existência. É assim que vejo as coisas - apenas confiar em Deus no 
futuro após a morte. 


Como você responderia ao materialista que nega uma alma 
espiritual? Eu diria que, quando ele está dizendo isso, o materialista 
está afirmando que essas afirmações são simplesmente o cérebro 
gerando um monte de coisas complicadas. 
impulsos no neurossistema e os sons que formam essas palavras. Isso 
é 
inteiramente uma criação material. Você pode perguntar: "você 
pensou primeiro em pensamentos e seus pensamentos têm algo a ver 
com o que você diz?" Ele responderá: “Não, o que eu digo é 
simplesmente o que o cérebro faz e eu o escuto”. Em outras palavras, 
alguém diz que não sei o que penso até ouvir o que digo! Eu penso 


se as pessoas acreditam que o cérebro é o criador de todas as suas expressões 
linguísticas e que são apenas recipientes passivos das criações de seu cérebro na 
linguagem, então não discuto com elas. Eu não discuto com robôs. Eu só discuto 
com pessoas que têm uma capacidade consciente e crítica de pensar, julgar, criar e 
reconhecer a lógica e ser derrotado na argumentação. Estas são as qualidades, eu 
diria, de uma pessoa humana consciente. Então você pode ter um diálogo, e o 
diálogo seria significativo. Mas o diálogo não é significativo com um robô. 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 
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Capítulo + 


Ser e não ser - o que significa 
Significa “sobreviver” à morte? 


O 


nossa revisão dos dados científicos mostra que a ciência não 

ergue nenhuma barreira para a afirmação da alma. Mas, à luz da 

ciência moderna, é possível afirmarmos a realidade de uma vida após 

a morte? E esta é uma questão para os filósofos? Para começar, deixe- 

me dizer que não faz sentido perguntar a uma certa classe de filósofos 

se existe vida após a morte. Isso porque, como vimos no capítulo 

anterior, eles não admitem que haja vida antes da morte (no sentido 

de subsistência contínua como pessoa)! Não só eles não 

acreditam na existência de Deus, mas não acreditam na sua própria 
existência! 

Agora, qualquer estudo da possibilidade de uma vida após a 
morte deve incluir um relato inteligível de nossa vida antes da 
morte. Um ponto de partida óbvio é a “matéria” de que somos 
feitos. Sabemos que existe uma dimensão transfísica em nossa 
natureza. Mas é inteiramente dependente do físico e, 
consequentemente, condenado a perecer com o corpo? E qual é a 
natureza da pessoa humana? 

Aqui vamos além do tangível e do científico, já que a 
compreensão, a vontade e o eu não podem nem mesmo ser 
fisicamente descritos. No entanto, sabemos que nossa atuação no 
mundo, nossa identidade como pessoas não pode ser compreendida 
sem o físico. Estamos unidos em pensamento e intenção, sensação e 
ação, a tal ponto que simplesmente não soa plausível falar de uma 
“mente” instruindo um “corpo”. Com a mesma clareza, não podemos 
(como os fisicalistas) falar da 
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cérebro instruindo o corpo. O “eu” é uma unidade que nem o dualismo nem o 


fisicalismo podem separar. Então, o que é esse “eu”? Acima de tudo, podemos dar 
algum sentido à ideia da existência póstuma da pessoa humana? 


Neste livro, estamos explorando o que chamamos de caso 
cumulativo para a existência de uma vida após a morte. Por um lado, 
consideramos o tipo de informação que chega até nós de fontes de 
dados “externas”, sejam elas experiências de quase morte, crenças 
universais primordiais ou visitas após a vida. Por outro, revisamos o 
que a experiência cotidiana e (se relevante) a ciência empírica nos 
dizem sobre a natureza da pessoa humana. Nosso foco neste capítulo 
final está no que sabemos sobre “sobrevivência” apenas por nos 
conhecermos. 


Quatro abordagens para a vida 
após a morte 


Historicamente, tem havido quatro tipos básicos de respostas 
dadas à questão de saber se existe vida após a morte. 

1. Não há vida após a morte . Somos simplesmente 
físicos por completo, e a morte é a dissolução 
permanente da pessoa humana: é literalmente a 
aniquilação. Esta é a opinião dos materialistas e 
fisicalistas. Existem alguns  não-fisicalistas que 
admitem que pode haver uma dimensão não-física na 
natureza humana, mas afirmam que essa dimensão 
deixa de existir na morte. 

2. Imortalidade da alma. Somos compostos de duas 
entidades, um corpo e uma alma ou mente. A alma ou 
mente é o verdadeiro “eu”, enquanto o corpo é um 
complemento temporário. Quando o corpo morre, a 
alma persiste em algum reino de outro mundo fazendo 
não sabemos o quê. 

3. Reencarnação . Tal como acontece com a imortalidade 
da alma, acredita-se que somos feitos de duas 
entidades, um corpo e uma alma, com a ressalva de 
que a mesma alma pode habitar corpos 
diferentes. Quando o corpo atual morre, a alma entra 
em outro corpo. 

4. Ressurreição. A pessoa humana é um sujeito 
unificado que tem dimensões materiais e imateriais, 
um todo indivisível que não é uma mistura de 
partes. Você ainda usa a linguagem da alma e do 
corpo, mas aqui a alma é o princípio da vida do 
corpo; a alma é “formada” pelo corpo assim como o 
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corpo é “formado” pela alma. A pessoa não é alma 
nem corpo, mas uma união única de ambos. A morte é 
a cessação da capacidade da pessoa de realizar 
operações físicas, mas sua alma continua a sobreviver 
em um estado incompleto e antinatural. Em algum 
momento a alma, mantendo a identidade 


recebeu como a “vida” de um corpo particular, poderia novamente se 
tornar o princípio animador de um novo conjunto de processos e 
sistemas físicos (que, portanto, constituem seu corpo), e isso seria 
descrito como uma ressurreição. Observe que a identidade da pessoa 
permanece a mesma o tempo todo, mesmo com as mudanças na 
matéria do corpo. 


Um veredicto preliminar sobre as 
quatro opções 


Consideraremos essas visões brevemente, mas as estudaremos 
com mais detalhes à medida que prosseguirmos. 

1. Sem vida após a morte . Essa visão depende em grande 
parte se o fisicalismo ou o materialismo são ou não 
verdadeiros. Mas, como veremos, há uma dimensão de 
nosso ser que é claramente não-física ou 
imaterial. Portanto, isso significa que o fisicalismo e o 
materialismo são falsos. Reconhecidamente, a 
falsidade do fisicalismo não mostra com isso que existe 
uma vida após a morte, mas certamente abre a porta 
para sua possibilidade. 

2. Imortalidade . A imortalidade de uma alma que é uma 
substância distinta do corpo era popular entre alguns 
pensadores gregos, assim como filósofos como 
Descartes. Mas foi apontado com razão que tais pontos 
de vista lançam dúvidas sobre a evidente unidade da 
pessoa humana: nós somos um, não dois. É o mesmo 
sujeito que realiza atos físicos e não 
físicos. Deveríamos estar falando de um assunto 
unificado em vez de mentes e corpos. 

3. Reencarnação . Essa visão era popular entre certos 
pensadores gregos e é mantida pela maioria dos hindus 
e budistas de hoje (os últimos chamam isso de 
renascimento) e por muitos europeus e americanos 
modernos. Esta não era a opinião dos hindus védicos, e 
mesmo no hinduísmo pós-védico a reencarnação é 


considerada um estado “decaído”. Além disso, é uma 
visão que se opõe à evidente unidade da pessoa 
humana, bem como à autoevidente consciência do 
imediatismo e do caráter último de nossa identidade 
pessoal. A crença na reencarnação é muitas vezes 
ligada a uma crença anterior no monismo ou 
panteísmo. No monismo assume-se que cada alma 
“ocupa” sucessivamente vários corpos no processo de 


libertar-se do fenomenal. 

mundo ao perceber sua identidade com Brahman, o Absoluto. A teoria 
budista do renascimento é diferente das teorias hindus da reencarnação, 
porque os budistas não reconhecem a existência contínua de um eu 
substancial. Os renascimentos no budismo afirmam a transmissão de 
traços disposicionais não de uma única alma. Para o monista, a 
culminação da jornada de libertação da alma da ignorância para a 
iluminação é sua dissolução no Absoluto. A noção de dissolução no 
Absoluto foi criticada por filósofos orientais e ocidentais por não levar a 
sério nossa experiência de autoconsciência e identidade pessoal. 


1. Ressurreição. Essa visão, sustentada pelo 
zoroastrismo, judaísmo, cristianismo e islamismo, é 
consistente com o que sabemos sobre a unidade da 
pessoa humana e nossa experiência do não- 
físico. Claramente, a crença na ressurreição final dos 
seres humanos é geralmente baseada na aceitação de 
uma alegação de revelação divina. No entanto, tal 
crença anterior na revelação não é necessariamente 
necessária. Em um nível natural, podemos, pelo 
menos, ver que algum tipo de vida após a morte é 
esperado, dado que realizamos operações 
intrinsecamente não físicas (como entender o conteúdo 
desta frase). Essas operações não poderiam ser 
realizadas sem uma alma não física. Mas quando você 
adiciona a este ponto de dados os tipos de dados 
trazidos neste livro (EQMs e Visitas Pós-Vida, por 
exemplo), somos levados a uma visualização plausível 
de corpos “ressuscitados”. Esses encontros em si não 
são revelações “religiosas”. Assim, a ideia da 
ressurreição do corpo pode surgir de outras fontes além 
da revelação. 

Alegações de revelação divina, em qualquer caso, não dizem 
respeito apenas à ressurreição do corpo. Igualmente importante é a 
proclamação de que há um dos dois estados finais que serão 
escolhidos por cada ser humano: um estado de felicidade sem fim ou 
um estado de sofrimento sem fim. Céu ou inferno. Esta é uma ideia 
que vai além do judaísmo ou do cristianismo e é implícita ou 
explicitamente ensinada em todas as religiões antigas. É interessante 


também uma característica das experiências pós-vida de hoje. 


Busca profunda 


Qualquer ideia coerente de uma vida após a morte exige que 
falemos da alma sobrevivendo à morte do corpo. Mas o que 
exatamente queremos dizer com alma? E como sabemos que não 
apenas existe, mas continua existindo após a morte do corpo? 


Existem três maneiras pelas quais podemos responder à pergunta: 

1. Os dualistas dizem que a alma e o corpo são duas 
entidades ou substâncias separadas. É a alma que é o 
verdadeiro “você”. Acontece que ocupa um corpo por 
um determinado tempo e, após a morte, continua 
existindo sozinho ou em outro corpo como um novo 
“você”. 

2. Os fisicalistas dizem que não há alma e que toda nossa 
atividade mental é simplesmente uma questão de 
neurônios em movimento. 

3. Os holistas sustentam que a alma, o corpo e a pessoa 
humana passam a estar em uma ação simultânea. Aqui 
a alma é aquilo que anima, organiza e unifica um 
conglomerado de matéria, de modo que agora é um 


corpo e é o corpo com alma que constitui a pessoa. 


Como os Holistas Falam Sobre Sobreviver à Morte 

Vamos explorar mais a resposta holística. Sem o princípio da vida 
que é a alma não há corpo. Mas sem o corpo não há alma, porque a 
alma humana (em oposição a um espírito puro) é intrinsecamente 
orientada para um corpo. No entanto, é a alma que faz o corpo existir: 
ela tem seu próprio ato de existir no qual ela traz o corpo. A alma 
humana realiza certas operações fundamentais, como compreender e 
desejar, que são intrinsecamente não físicas. Portanto, seu ato de 
existir não é apenas não-físico, mas aquele que não depende do corpo 
para a subsistência continuada. Mas tal existência sem um corpo não é 
natural, porque uma pessoa humana é essencialmente corporificada e 
dotada de alma. Não é você em sua plenitude e integridade que 
continua sendo, mas sua alma. 

Portanto, ao mesmo tempo, podemos “ser” após a morte, mas 
“não ser” na plenitude de nossa natureza. 


Por que o holismo é fiel à experiência 
Isso pode parecer uma distinção sem diferença, mas vai ao cerne 
de como conduzimos nossa investigação. Queremos ser fiéis à nossa 


experiência? Se assim for, como mostrado anteriormente, temos que 
admitir a existência do transfísico. E isso significa que o fisicalismo 
não é um começo. Mas também significa que o dualismo radical não 
funciona (embora seja muito superior ao fisicalismo). Não somos duas 
entidades. Cada uma das minhas ações é a ação da pessoa encarnada 
que sou, e essas ações são quase sempre simultaneamente físicas e 
transfísicas. Digo “quase” porque atos intelectuais, como sua 
compreensão dos argumentos que estou apresentando aqui, não têm 


correlação física ou estrutura: 

é um ato puramente transfísico; é um ato da alma transfísica. No entanto, é o “seu 
ato: é você quem pensa os argumentos usando sua alma, assim como é você quem 
caminha usando seu corpo. Assim, ser fiel à nossa experiência é ver as coisas de 
forma holística. 

Isso foi reconhecido por Aristóteles e Tomás de Aquino, seu 
sucessor mais influente, assim como pelos fenomenólogos modernos 
e (até certo ponto) por pensadores como Ludwig Wittgenstein e 
Gilbert Ryle. “Tomás de Aquino afirma que as capacidades de um ser 
humano devem ser atribuídas ao próprio ser humano”, escreve David 
Braine. “E não a nenhuma de suas partes. A alma de um ser humano é 
a fonte de suas capacidades; o corpo do ser humano é o suporte 
material para tais capacidades. No entanto, um ser humano é aquele 


que tem as capacidades.” 1 


» 


Os gregos sobre dualismo, fisicalismo e holismo 

As três opções citadas aqui, dualismo, fisicalismo e holismo, 
foram articuladas pelos gregos. Epicuro representava o fisicalismo, o 
dualismo de Platão e o holismo de Aristóteles. Essas eram as três 
visões fundamentais da personalidade - a pessoa humana como física, 
não física e como uma combinação única de animal e espírito. Pode- 
se argumentar que as principais tradições religiosas optaram por uma 
abordagem aristotélica. Assim, o zoroastrismo, o judaísmo, o 
cristianismo e o islamismo proclamaram uma vida após a morte que 
girava em torno da ressurreição do corpo. 


Hinduísmo e Ressurreição 

Paradoxalmente, a visão hindu pós-védica da reencarnação é, à 
sua maneira, uma afirmação da ressurreição do corpo. Intuitivamente, 
os reencarnacionistas reconhecem que a pessoa humana é de alguma 
forma incompleta sem um corpo. Estarei argumentando que a 
doutrina da reencarnação é incoerente por várias razões, mas 
principalmente porque vai contra a experiência imediata (a identidade 
duradoura desse “eu” particular, por exemplo); além disso, não é 
encontrado no hinduísmo primordial. Mas, curiosamente, sua 
popularidade destaca a incapacidade da mente humana de descansar 
na ideia de uma alma desencarnada. Uma alma precisa de um corpo 


para ser uma pessoa completa. Assim, no cenário reencarnacionista, 
ele tem que passar de corpo em corpo — quando para de reencarnar, 
“se dissolve”. Para ser um ser humano você precisa de corpo e alma. 


Imortalidade da Alma 


A imortalidade da alma, em suma, não é uma daquelas ideias que 
podem ser universalmente abraçadas com fervor religioso. E o sonho 
de um filósofo. Isso é 


não porque a ideia de um espírito puro seja estranha à mente humana. Na verdade, 
a maioria das principais religiões acredita em espíritos puros que estão ativos no 
mundo, espíritos bons e maus. Mas as mesmas religiões reconhecem que um ser 
humano é diferente de um anjo. 

A visão holística é a que melhor se adapta à nossa experiência 
imediata, porque não tenta explicar as dimensões físicas e transfísicas 
que são fundamentais para o nosso ser. Um estudo da abordagem 
holística é simultaneamente uma revisão das posições concorrentes 
fisicalista e dualista. 

Muito mais precisa ser dito, é claro. A primeira prioridade é 
chegar a uma resolução sobre a natureza da pessoa humana. A partir 
daí, avançamos para os fundamentos da experiência imediata para 
acreditar que os humanos sobrevivem à morte física. Finalmente, 
abordamos as questões de reencarnação, ressurreição e almas 
separadas. 


A Pessoa Humana - 
Um Organismo Psicofísico Capaz 
de Pensar e Ter Vontade 


P4 


Costuma-se dizer que o inglês é uma língua dividida por dois 
países. Poderíamos muito bem dizer que “alma” é uma ideia dividida 
por duas filosofias. O que Platão e Descartes entendiam por alma era 
totalmente diferente do que Aristóteles e Tomás de Aquino tinham em 
mente. 

Platão pensava na alma como a essência da pessoa. É feito de 
mente, emoção e desejo. Ele “usa” o corpo temporariamente, mas o 
corpo é considerado uma prisão ou tumba da qual a alma precisa ser 
libertada. 

Aristóteles sustentava que todas as formas de vida tinham alma, 
embora o tipo de alma variasse de acordo com o tipo de ser de que 
estávamos falando. Essencialmente, a alma aristotélica é um princípio 
de organização que dá à matéria uma unidade, identidade e agência 
específicas, seja como planta ou animal. Não temos duas substâncias, 
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mas uma realidade, um ser — matéria que é “informada” ou 
organizada por um princípio de vida em um tipo particular de ser. Nós 
a chamamos de forma de vida particular (árvore ou mamífero), 
dependendo do tipo de “forma” na qual a matéria viva está 
organizada. A ideia de separar alma e corpo não faz sentido, porque 
sem alma não há corpo, e sem corpo não há alma. 


Uma coisa viva, sensível, móvel e pensante 

“Uma maneira de entender a noção de alma humana, como uma 
forma substancial, em termos contemporâneos, é pensá-la como um 
princípio de organização de partículas materiais”, escreve Jason 
Eberle. “Um corpo humano é uma construção orgânica. Tem uma 
variedade de partes que operam de forma independente e coletiva para 
apoiar a existência e a atividade de uma coisa viva, sensível, em 
movimento e pensante. Tanto a operação independente de um dos 
órgãos de um corpo quanto sua unidade funcional com os outros 
órgãos do corpo são governadas pela unidade formal do próprio 
organismo.” 2 


Uma pessoa — não uma alma mais um corpo 
Explorando a ideia da alma em relação às formas de vida humanas, 
perguntamos: 

e O que me torna algo que pode atuar? 

e O que faz da matéria com a qual atuo um corpo (meu corpo!)? 

e O que mantém tudo sobre mim organizado, unificado e 

contínuo? 
É esse princípio, essa fonte e raiz de nossa vida, unidade e ações que 
chamamos de alma. 

Não falamos de alma mais corpo porque a própria natureza de 
uma alma é ser aquilo que faz de um corpo um corpo: a alma e o 
corpo passam a formar simultaneamente um único ser, o eu ou 
self. Começando com a definição de Boécio da pessoa humana, “uma 
substância individual de natureza racional”,3 Tomás de Aquino 
passou a descrever a pessoa como “uma substância, completa, 
subsistente per se , existente à parte das outras”. 4 

A pessoa/eu/self é o agente — a fonte e o centro de todas as suas 
ações. A pessoa é o sujeito — o observador com consciência 
subjetiva. O tipo de ser que sou é um corpo animado por uma alma 
transfísica. Mas o que acontece com o eu/eu quando o corpo deixa de 
funcionar? Minha alma — a alma de qualquer ser humano — não 
apenas anima e organiza o corpo. Ele também executa ações que são 
totalmente não-físicas. 

e Isso significa que é independente do físico, que pode operar 

independentemente do corpo (como faz nos atos do intelecto e 
da vontade)? 


e Tenho alguma razão para acreditar que a alma sobreviverá à 
dissolução do corpo? 

e Posso eu, o agente e súdito, sobreviver se apenas minha alma 
sobreviver? 


A resposta para todas essas perguntas é sim. As operações da alma e a 
própria natureza do eu indicam que há algo aqui independente da matéria. Esse 
algo pode sobreviver à separação do físico, embora em um estado não natural e 
empobrecido. 


A Alma Cria o Corpo 

Antes de nos voltarmos para os poderes independentes da matéria 
da alma humana, devemos compreender algo mais fundamental. Este 
é o fato de que a alma, em certo sentido, cria o corpo. 

Como veremos, um estudo das operações da alma humana 
mostrará que ela possui capacidades que não são corpóreas em origem 
e natureza. Por mais importante que seja para a questão da 
sobrevivência, a relação da alma com o corpo é ainda mais 
fundamental. Na visão de Tomás de Aquino, a questão mais relevante 
é como o ser humano passa a existir: “Embora a alma e o corpo do 
homem tenham um e o mesmo ato de existir em comum, esse ato de 
existir é comunicado ao corpo pelo alma. Assim, a alma humana 
comunica ao corpo aquele mesmo ato de existir pelo qual a própria 
alma subsiste”. s 

Em suma, a alma humana compartilha seu ato de existir com o 
corpo e esse único ato de existir é a pessoa humana. E se o ato de 
existir da alma é intrinsecamente imaterial, então a morte do corpo 
não exclui a sobrevivência da alma. Falar sobre o ato de existir pode 
soar um tanto esotérico, mas é pertinente à questão da sobrevivência e 
precisa ser elucidado. 


Existir é um ato 

Existir é um ato. Há uma distinção entre os atributos de um ser 
(humanos ou árvores ou unicórnios) e seu ato de existir. É o ato de 
existir que torna esse ser real e real. A existência de um ser é o ato de 
existir de sua essência, daquilo que ele é. Agora um ser humano, um 
composto de corpo e alma, tem um ato de existir. Este ato vem da 
alma, que o comunica ao corpo, dando origem a uma única 
pessoa. Embora seu ato de existir seja apenas seu, os atributos de seu 
ser são comuns a todos os humanos. Mas cada pessoa é única, porque 
cada um é uma pessoa por um ato único de existir e uma história 
única. 

É o corpo que compartilha o ato de existir da alma e não o 
contrário. No caso de outros animais, a morte do corpo é também a 
cessação da alma, porque as operações da alma dependem 


inteiramente do físico. Mas não se pode dizer o mesmo da alma 
humana, dado o papel vital desempenhado pelo cérebro? A resposta 


aqui, pelas razões dadas abaixo, é não. 
Pensamentos sobre Pensamentos 


Sabemos que o funcionamento dos órgãos e redes sensoriais são 
essenciais para o nosso conhecimento do mundo. É claro que essas 
operações dependem do físico, embora os estados conscientes 
resultantes sejam transfísicos. Mas existem poderes da alma que a 
estabelecem como independente do físico? Anteriormente falamos de 
10 fatos concretos que estabelecem a realidade do transfísico. Mas só 
porque algo é transfísico não há razão para acreditar que possa existir 
independentemente sem algum vínculo com a matéria. No entanto, 
dissemos que a alma humana não é simplesmente transfísica, mas 
capaz de existência independente. Vamos agora considerar os quatro 
fatos concretos que apontam para a realidade fisicamente 
independente do pensamento humano. Esses fatos foram destacados 
por alguns dos mais sofisticados lógicos e pensadores de nosso tempo. 


Quatro fatos concretos sobre a natureza fisicamente 


independente do pensamento 
Esses fatos são: 

e A natureza do pensamento é uma atividade que é básica e não 
cronometrada no tempo físico. 

e O pensamento humano normal, se fosse um processo físico, 
exigiria a impossibilidade de um número infinito de estados 
físicos. 

e A compreensão e o pensamento por meio da linguagem não 
podem ser realizados por nenhum órgão ou processo físico. 

e Conceitos e universais, que são parte integrante de todo o 
nosso pensamento, não podem ser entendidos em termos 
físicos. 

Deve-se dizer que vários dos fisicalistas que examinamos 
anteriormente, como Stephen Pinker e Gerald Edelman, ficaram 
maravilhados com o alcance infinito da linguagem. Mas são os 
filósofos e lógicos que levaram tais observações à sua conclusão 
lógica. 


Aprenda a pensar como uma atividade básica 

Peter Geach, um notável lógico, sustenta que pensar é uma 
atividade básica no sentido de que não há atividade subjacente ao 
pensamento que seja mais fundamental. Além disso, o pensamento 
não é algo que possa ser correlacionado com a série temporal 
física. Isso ocorre porque não é possível correlacionar pensamentos 


específicos com 


períodos. Consequentemente, o fisicalismo não pode funcionar porque 
“as atividades básicas de qualquer parte do corpo devem ser 
cronometradas no tempo físico de uma forma que o pensamento não 
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Ross sobre o pensamento envolvendo uma capacidade 


para uma infinidade de estados 

Outro proeminente filósofo, James Ross, argumenta em um artigo 
intitulado “Immaterial Aspects of Thought” que não podemos usar 
lógica ou matemática pura ou pensamento em geral se nossos 
Julgamentos são processos físicos. “Em princípio”, escreve Ross, “os 
pensamentos portadores da verdade não podem ser totalmente físicos 
(embora possam ter um meio físico) porque têm características que 
nenhuma coisa ou processo físico pode ter”. A pessoa humana pode 
entender qualquer teorema aritmético ou qualquer enunciado bem 
formado em qualquer idioma, dadas as circunstâncias 
apropriadas. Mas se a compreensão fosse uma questão de estados 
cerebrais, isso não seria possível porque nenhum objeto físico pode 
estar em uma infinidade de estados. 

Como nosso pensamento ocorre com um meio imaterial, temos a 
capacidade infinita seletiva necessária para nossas operações normais 
de razão teórica e prática. Nosso cérebro é capaz de estar em um 
número finito de estados eletroquímicos. Mas mesmo que todos esses 
estados fossem realizados, por exemplo, 10 140 pensamentos 
diferentes, ainda não poderíamos entender“uma infinidade de 
teoremas matemáticos” porque não haveria estados cerebrais ou 
funções entre estados cerebrais para realizá-los. Os seres humanos, no 
entanto, “são capazes de estar em uma infinidade de estados de 
compreensão, não sucessivamente, mas qualitativamente. Ou seja, 
temos a capacidade ativa de compreender qualquer coisa 
(desconsiderando-se, por enquanto, os acidentes de apresentação do 
quociente de inteligência). Assim, não há teorema aritmético que não 
possamos entender.” 7 


Braine sobre por que o entendimento linguístico não 


tem atividade corporal associada 

A obra-prima neste domínio é claramente The Human Person— 
Animal and Spirit, de David Braine. Em um livro de cerca de 555 
páginas, Braine procura mostrar que a compreensão lingiiística é um 
ato completo e próprio que não possui nenhum órgão corporal e 
exclui qualquer atividade corporal de ser interna a ele. Compreender e 
pensar por meio de palavras “são 'operações' do ser humano que não 


têm realização neural interna: elas têm uma expressão corporal na fala 
e são tipicamente dirigidas a objetos corporais (coisas corpóreas como 
objetos reais ou intencionais), mas não são operações de nenhum 
órgão corporal”. s 

O ponto principal de Braine é que o pensamento expresso na 
linguagem e a compreensão da linguagem “não podem ter nenhum 
processo físico interno a eles, pois os processos físicos são internos à 
percepção, imaginação, emoção e ação intencional”. Ele dá quatro 
razões para esta posição. 


Ka pessamgnto expresso em phlavras, seja na escrita ou na 
fala e'“éntemidesoa ou ser humaho que entende, fala, ouve e 
pensa, e essas não são operações de alguma parte interna dele 
ou dela, mas da 
O uso de conceitos gerais não pode ser emulado por nenhum 
biaredes de estado material, porfjue o que é necessário é “uma 
PEPSAMERÍOU princípio de operhção que torne possível ao ser 
Renggituabreender a essência dj semelhança” entre diferentes 
instâncias do mesmo. conceito, por exemplo, saber quais são as 
características comuns a diferentes seres humanos. Estruturas 
físicas no cérebro ou imagens de vários humanos não farão o 
trabalho, pois temos que nos afastar de todos os humanos e 
fazer um julgamento sobre o que há de semelhante entre eles 
usando nossa compreensão. 
A expressão e o entendimento lifguísticos exigem que “usemos 
fhnse saem um número indefiniflo de tipos de uso logicamente 
linguagerais”. Isso não pode sef correlacionado com nenhum 
BPR VEH Btocesso físico, “porque qualquer suposto correlato 
BÁWMAM da flexibilidade ou extqnsibilidade de tipo em relação 
indefiaidesdepos de caso, o que É necessário”. “O fato de que a 
Bansigas de explica algo, sem due haja um processo mecânico 
usamrAAnístico envolvido, é denfonstrado pela impossibilidade 
palaytasar em vez de 'ver' o sigri 
A capacidade de linguagem ou Pompreensão linguística ou de 
delingHagendor meio de palavrak requer “um sujeito julgador e 
BeAHSr ABR estruturas de auto-rpflexão e de reflexão sobre os 
sujeito enpass de chegar a julgamentos”. Essa estrutura deve 
de unitária ao incorporar esses| subsistemas. Nenhum sistema 

Pat RÁleNã Re canicamente podg emular essas estruturas. Além 
disso, a capacidade de refletir criticamente não pode ser 
vinculada a nenhum processo físico interno a ela. o 


D 


Em suma, escreve Braine, “não pode haver nenhum correlato 
neural ou outra incorporação física interna do entendimento expresso 


em atividades linguísticas. Essa compreensão tem uma expressão 
pública, física à sua maneira, mas a compreensão subjacente a ela, da 
qual ela é a expressão e o ergon, não possui nenhum órgão, nenhuma 
voz interior esperando para ser ouvida interiormente. Em resumo, não 
há mecanismos de qualquer tipo, não físicos ou físicos, digitais ou 
analógicos, internos ao entendimento linguístico e ao pensamento por 
meio das palavras”. 10 


O pensamento conceitual é claramente imaterial 

O mistério do pensamento conceitual é outro testemunho da 
independência da alma em relação ao físico. Tudo o que sabemos 
sobre o mundo, sabemos por meio de conceitos. Notamos diferenças e 
semelhanças entre as coisas e generalizamos e universalizamos a 
partir disso. Thomas Sullivan aponta que todo pensamento humano 
gira em torno de nossa capacidade de pensar sem esforço em 
características universais que podem ter instâncias locais, por 
exemplo, as ideias de quente e azul. Esta é claramente uma atividade 
imaterial porque essas ideias não estão ligadas a algo físico (por 
exemplo, não temos que pensar em um objeto azul quando pensamos 
em azul). John Haldane mostrou que os conceitos transcendem as 
configurações materiais no espaço-tempo porque (a) aqui qualquer 
propriedade de uma coisa pode ser descrita em muitas formas de 
pensamento não equivalentes; (b) esta ordem de conceitos é, portanto, 
muito mais abstrata do que a ordem natural; (c) é difícil ver como o 
primeiro poderia surgir do último. 


Como a Alma Pensa? 

Podemos perguntar neste estágio, o que significa pensar “em 
virtude da alma”? A alma não é uma “coisa” ou uma “parte” que 
existe paralelamente ao corpo. É uma realidade sem dúvida, mas que 
não é física em nenhum sentido. Não ocupa espaço, mas opera no 
espaço. Ora, o pensamento conceitual não é algo que ocorre com um 
mecanismo específico. É uma ação realizada por mim, mas uma ação 
que não possui subsistemas. Então, qual é a relação entre tal 
pensamento e o cérebro? Claramente, o cérebro e o corpo estão 
inextricavelmente envolvidos com nossos sentimentos, percepções, 
emoções, sensações e imaginações. Eu sou o sujeito de todas essas 
“operações”, mas todas elas estão embutidas na matéria, impossíveis 
sem o físico. Além disso, eles fornecem os dados brutos para nossos 
conceitos e pensamentos. 

Mas o próprio pensamento conceitual não possui nenhum dos 
apetrechos da matéria. Não há fótons ou quarks envolvidos em meus 
pensamentos sobre a energia como o produto da massa multiplicada 
pelo quadrado da velocidade da luz. Não há 


imagens de sinais de adição em meu uso da conjunção “e”. O pensamento 
conceitual é uma atividade totalmente independente do físico, embora seja expresso 
por meios físicos (símbolos e sons). 


E na medida em que o “eu” não está dividido em vários sujeitos, 
um para ver, outro para sentir e um terceiro para pensar, é o mesmo 
“eu” que realiza todas essas ações, algumas por meio da ação 
conjunta da alma. e corpo e alguns inteiramente por meio da alma. A 
alma é a sede do intelecto e da vontade, mas, ao mesmo tempo, é o 
“organizador” do corpo. Consequentemente, os atos intelectuais e 
volitivos que realizo através da alma são afetados pelo estado do 
corpo que ela anima. Se eu sofro de Alzheimer ou algum distúrbio do 
sistema nervoso, eu, o composto de corpo e alma, sou afetado em 
todos os níveis do meu funcionamento normal. 

Mas tanto os benefícios quanto as barreiras decorrentes da 
unidade da alma e do corpo são eliminados quando eles se 
separam. As operações do intelecto e da vontade da alma não são 
auxiliadas ou prejudicadas pelo corpo neste novo estado. Não haverá 
mais imagens sensoriais ou sensações corporais, mas pensar e querer 
continuarão sem as limitações da matéria. 


Estou disposto? 


A outra dimensão da alma humana que transcende inteiramente o 
físico é a vontade. O que nos impele a intencionar, escolher e agir que 
nos incute um senso de obrigação e responsabilidade? É a vontade, 
uma realidade que os relatos deterministas e fisicalistas varrem para 
debaixo do tapete, mas que continua aparecendo e puxando o tapete 
debaixo deles. 

O “argumento do testamento” foi elegantemente apresentado por 
John Coons. Depois de rever os vãos esforços de Hume para 
“localizar” seu self olhando para dentro, Coons afirma que nossa 
experiência de responsabilidade não é apenas algo que percebemos, e 
sua natureza singular a torna um bom candidato para o fundamento do 
self. ıı Coons esclarece que por experiência de responsabilidade 
entende a consciência que todos têm de serem chamados a seguir uma 
correta escolha de conduta. Isso é verificado universalmente — mesmo 
entre os humeanos. 

O conteúdo de nossa consciência “capturado” por Hume pode ser 
explicado como produtos dos sentidos e recursos neurais. A 
responsabilidade humana, ao contrário, é vivida, “não porque a 
'pegamos', mas — ao contrário — porque ela nos pega”. Não é uma 
experiência de perceber algo, mas de ser percebido. Essa “experiência 
não pode ser explicada descritivamente como o produto de matéria 
irracional e energia neural”. 12 


O impulso da vontade não depende da memória. Mesmo nos 
casos de amnésia em que o homem se esquece do seu lugar no 
mundo, o que “retém é a experiência da responsabilidade; ele sabe 
que há uma conduta correta a ser buscada e que tem capacidade para 
se comprometer com sua busca”. 13 


A vontade inicia atos e executa o que é concebido e 
pretendido 


O relato clássico do testamento nos tempos modernos foi 
apresentado por Austin Farrer em seu livro Finite and Infinite. Nessa 
obra, ele parte de si mesmo auto-revelado como sujeito de seus 
atos. Existir é estar ativo e vivo. A vontade é aquilo que inicia os atos 
e torna real o que é concebido e pretendido. Seus atos são únicos e 
irredutíveis. Farrer observa que “na natureza do caso, o eu e a vontade 
devem ser indescritíveis, exceto por metáforas, que estão sempre 
erradas”. A estrutura do eu “pode ser descrita até certo 
ponto. Achamos essa estrutura sistemática e contínua, embora não 
fixa; e é preenchido e vivificado por uma vontade própria contínua, 
formando-o e por ele formado. Essa vontade, tomada em sua 
extensão, chamamos de eu; em sua expressão focada, a vontade.” 14 


A Subsistência da Alma 


A alma pode subsistir por conta própria após a morte do 
corpo? Nossos relatos das operações não físicas da alma e seu próprio 
ato de existir nos dão boas razões para afirmar que ela pode 
sobreviver à morte do corpo. Mas mais precisa ser dito sobre isso, 
apenas para fins de clareza. 


Argumento de Aquino 

O ponto-chave de Aquino é a natureza da compreensão 
intelectual. Seu argumento para a subsistência da alma humana é 
apresentado na questão 75, artigo 2 da Prima Pars (como apontado 
por Denis Bradley): 

1. Pois só o que subsiste em si fora do corpo poderia 
operar fora do corpo. 

2. Visto que a alma racional no entendimento intelectual 
per se opera separada de qualquer órgão do corpo 
humano. 

3. A alma humana deve ser incorpórea, separável e 
subsistente. 15 


Ross sobre como a compreensão nos mostra quem 


somos 

James Ross e David Braine desenvolvem esse argumento ainda 
mais. “O ser subsistente da alma é exigido pelo fato de que ela tem 
uma atividade independente do corpo, a saber, a compreensão que ela 
realiza constantemente por conta do que ela é; pois, como diz Tomás 
de Aquino, a atividade segue o ser”, escreve Ross. “A natureza do 
entendimento requer tal ação; tal ação requer tal ser”. 16 


Braine sobre por que o entendimento humano é 
indivisível e indivisível 

Braine considera outra dimensão: “Sob o aspecto sob o qual o ser 
humano transcende o corpo como sujeito de compreensão e 
pensamento, ele é indivisível e indivisível de uma forma que nenhum 
corpo é e muitos seres vivos inferiores não são. No entanto, embora 
seja essencial para a natureza humana que o sujeito da compreensão e 
do pensamento linguísticos seja também o sujeito da percepção e da 
imaginação, permanece que a distinção das partes do corpo e da 
função do corpo não são internas às operações de compreensão e 
pensamento, pois são internas. às operações de perceber e 
imaginar”. 17 


A natureza intelectual da alma mostra que ela é uma 
criação divina 

A natureza intelectual da alma humana também indica que o 
surgimento de cada alma humana só pode ser uma criação divina 
direta: “Uma vez que as capacidades intelectivas ultrapassam os 
limites da matéria”, escreve Eberle, “nenhum processo puramente 
material pode ser responsável para a geração de formas substanciais 
com tais capacidades. Todas as outras formas substanciais de 
substâncias materiais podem ser geradas através de processos 
puramente materiais. Aquino argumenta, portanto, que uma alma 
humana deve receber seu ser ( esse ) diretamente de Deus. 18 

O neurocientista Sir John Eccles chegou à mesma conclusão de 
uma direção diferente: 

Uma vez que as soluções materialistas falham em explicar nossa 
singularidade experimentada, sou obrigado a atribuir a singularidade 
da psique ou alma a uma criação espiritual sobrenatural. Para dar a 
explicação em termos teológicos: cada alma é uma nova criação 
divina... É a certeza do núcleo interior da individualidade única que 
necessita da 'criação divina'. Afirmo que nenhuma outra explicação é 
sustentável; nem o genético 


a singularidade com sua loteria fantasticamente impossível, nem as 


diferenciações ambientais que não determinam a singularidade de 
alguém, mas apenas a modificam. Esta conclusão é de inestimável 
significado teológico. Reforça fortemente nossa crença na alma 
humana e em sua origem milagrosa em uma criação divina. Há 
reconhecimento não apenas do Deus Transcendente, o Criador do 
Cosmos, o Deus em que Einstein acreditava, mas também o Deus 
amoroso a quem devemos nosso ser.” 19 


O caso filosófico contemporâneo 
para a vida após a morte 


A natureza da alma humana revelada nas operações imateriais e 
fisicamente independentes de conhecer e querer aponta para sua 
sobrevivência à morte do corpo. Antes de explorar mais essas 
implicações, vamos considerar o que três filósofos contemporâneos e 
um proeminente neuropsiquiatra, seguindo caminhos totalmente 
diferentes, disseram sobre a vida após a morte. 


Stephen Braude 

O primeiro deles é Stephen Braude, autor de Immortal Remains 
— The Evidence for Life After Death. 2 Braude considera que uma 
abordagem de caso cumulativo para a evidência de uma vida após a 
morte é a mais frutífera: “A totalidade da evidência de sobrevivência 
tem uma espécie de força cumulativa, mesmo que vertentes 
individuais de evidência sejam menos convincentes quando 
consideradas por seus próprios méritos .A evidência tomada 
coletivamente é mais forte... porque cada um dos tipos de evidência 
aumenta a probabilidade antecedente de uma interpretação 
sobrevivencialista dos outros.” 21 


Neal Grossman 

As análises incisivas de Neal Grossman serviram como um 
poderoso alerta para os céticos perdidos em seu sono dogmático. Sua 
grande conquista foi descobrir o blefe deles. Aqui está uma das 
muitas contribuições memoráveis: 

Se o fundamaterialista diz que a hipótese de uma vida após a 
morte é tão extraordinária que devemos preferir qualquer outra 
hipótese, desde que seja consistente com o materialismo e não 
autocontraditória, minha resposta é a seguinte: Não há absolutamente 
nada de extraordinário na hipótese de uma vida após a morte. A 
esmagadora maioria das pessoas no mundo acredita nisso, e sempre 
acreditou. Admito, porém, que existe 


um subgrupo bastante peculiar de seres humanos para quem a 
hipótese de sobrevivência é extraordinária. Este subgrupo consiste em 
pessoas que receberam educação universitária para aceitar o dogma 
materialista pela fé. Nós sofremos uma lavagem cerebral por nossa 
educação universitária para aceitar que a hipótese de uma vida após a 
morte é extraordinária. Talvez seja hora de reconhecer isso e 
reconhecer que todos nós estamos sofrendo do que Gary Schwartz 
chamou de “transtorno de estresse pós-educacional” (Schwartz e 
Simon, 2002, p. 224). Parte dessa “desordem” é que internalizamos a 
visão de mundo materialista da academia e chamamos de 
“extraordinário” qualquer coisa que esteja fora dessa visão de 
mundo. Mas é a visão de mundo dos materialistas que é 
verdadeiramente extraordinária, especialmente quando se considera as 
hipóteses ridículas de que essa visão de mundo avança para se salvar, 
como... cérebros não funcionais ainda de alguma forma produzindo 
experiência consciente. Pesquisadores de sobrevivência não têm 
obrigação de refutar todas, ou mesmo quaisquer, hipóteses 
alternativas logicamente possíveis. Tais “hipóteses” nada mais são do 
que a imaginação dos fundamaterialistas; cabe a eles o ônus de 
fornecer suporte empírico não ideológico para suas hipóteses antes 
que os cientistas as levem a sério. Na ausência de apoio empírico, tais 
hipóteses meramente refletem a vida fantasiosa dos desmistificadores, 
e a ciência não é obrigada a levar a sério as imaginações e fantasias 
sem fundamento. ou mesmo qualquer hipótese alternativa 
logicamente possível. Tais “hipóteses” nada mais são do que a 
imaginação dos fundamaterialistas; cabe a eles o ônus de fornecer 
suporte empírico não ideológico para suas hipóteses antes que os 
cientistas as levem a sério. Na ausência de apoio empírico, tais 
hipóteses meramente refletem a vida fantasiosa dos desmistificadores, 
e a ciência não é obrigada a levar a sério as imaginações e fantasias 
sem fundamento. ou mesmo qualquer hipótese alternativa 
logicamente possível. Tais “hipóteses” nada mais são do que a 
imaginação dos fundamaterialistas; cabe a eles o ônus de fornecer 
suporte empírico não ideológico para suas hipóteses antes que os 
cientistas as levem a sério. Na ausência de apoio empírico, tais 
hipóteses meramente refletem a vida fantasiosa dos desmistificadores, 
e a ciência não é obrigada a levar a sério as imaginações e fantasias 
sem fundamento.22 


David Lund 


David Lund emergiu como um dos principais pensadores 
americanos sobre o eu e a consciência. Em Death and Consciousness 
— The Case for Life After Death , ele concluiu: “Com base no que 
consideramos essencial para sermos pessoas, descobrimos que a 
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sobrevivência à morte é concebível e que podemos formar uma 
concepção clara e detalhada de um Próximo Mundo. em que 
poderíamos continuar a ter experiência de tal maneira que a 
identidade pessoal seja inequivocamente preservada. Então 
examinamos vários tipos de fenômenos que sugerem que de fato 
sobrevivemos à morte e descobrimos que muitos constituem 
evidências impressionantes para pensar que sobrevivemos.” 23 

Em seu trabalho recente, The Conscious Self, Lund atualiza o 
estado da discussão. Embora o fisicalismo possa ser dominante em 
certos círculos, ele não “conseguiu fornecer um relato adequado das 
pessoas e de suas experiências”. Tampouco é uma visão que se 
recomendou à humanidade em geral. “A aceitação generalizada entre 
os filósofos e outros pensadores de uma visão materialista completa 
das pessoas — a visão de que as pessoas são inteiramente 


seres materiais - é um fenômeno recente e bastante notável. Essa 
visão foi rejeitada, pelo menos implicitamente, pela grande maioria 
das pessoas ao longo dos tempos. Em quase todas as sociedades das 
quais temos algum registro, encontramos a ideia de uma vida após a 
morte e a crença de que a alma ou essência de uma pessoa sobrevive à 
morte do corpo.” 24 


Peter Fenwick 

Já nos referimos ao trabalho sobre EQMs feito pelo 
neuropsiquiatra internacionalmente conhecido Peter Fenwick. O Dr. 
Fenwick aborda a questão do que se segue à morte com Elizabeth 
Fenwick em The Art of Dying. “As evidências apontam para o fato de 
que somos mais do que uma função cerebral, mais do que apenas uma 
partícula na criação, e que algo, quer o consideremos como alma ou 
consciência, continuará de uma forma ou de outra, fazendo sua 
jornada para 'Outro lugar'. Sugere que, quando entramos na luz, 
estamos voltando para casa, que realmente tocamos o interior de um 
universo composto de amor universal.” 25 


reencarnação 


O principal concorrente da crença na continuação post mortem de 
nossa identidade como as pessoas que somos hoje é a reencarnação, 
que significa literalmente “ser feito carne novamente”. A alegação 
essencial dos reencarnacionistas é que a alma entrará em algum outro 
ser físico, seja vegetal, animal, humano ou extraterrestre. A 
reencarnação também foi denominada metempsicose e 
transmigração. Agora, nem todas as teorias de sobrevivência podem 
sobreviver aos testes de experiência, evidência e coerência. Em 


nenhum lugar isso é mais verdadeiro do que no caso da reencarnação. 
Na minha opinião, a doutrina da reencarnação não é viável por três 
razões: 

e Não é coerente em termos do que sabemos sobre a natureza 
humana ou a biologia moderna. 

e A evidência oferecida em apoio a isso é sempre anedótica, às 
vezes carregada de fraude e autoengano e, para aqueles que 
desejam aceitar a autenticidade de certas memórias de vidas 
passadas, melhor explicada por outras explicações paranormais 
plausíveis. 

e A estrutura da realidade que deve ser hipotetizada pelo 
reencarnacionista é implausível ao extremo (para mencionar 
duas questões, como o sistema de seleção do corpo é 
monitorado? Como a teoria pode se relacionar com fatos como 
o crescimento da população mundial?) . 

Nosso critério até agora tem sido o de nos atermos ao que é 
consistente e evidente em nossa experiência cotidiana. A ideia de que 
existe uma dimensão transfísica em nosso ser, de que nossos 
pensamentos são intrinsecamente imateriais, é certamente evidente 
em nossa experiência. Mas também é a ideia de que nosso corpo é 
parte integrante de quem somos - tão parte integrante quanto seu 
princípio de vida e organização - a alma. Eu sou uma unidade de 
matéria e espírito, não um ser astral sem identidade que entra e sai de 
corpos grosseiros. 

Aplicando esta abordagem à reencarnação, perguntamos: 

e Existe alguma coisa em nossa experiência cotidiana que apoie 
a crença em questão (assim como intelecto, vontade e 
fisicalidade fundamentam nossa convicção de que somos uma 
união única de alma e corpo)? 

e A alegação de reencarnação vai contra a experiência cotidiana? 

* Faz sentido em si? É coerente? 

e A suposta evidência da reencarnação pode ser explicada de 
outra maneira? 

Nesta investigação da reencarnação, tive o privilégio de trabalhar com 
um dos principais estudiosos da área, o Dr. CT Krishnamachari, um 
hindu devoto que foi introduzido no Conselho Indiano de Filosofia 
pelo Governo da Índia. Chari (como era popularmente conhecido) 
teve a oportunidade de entrevistar muitos dos supostos destinatários 
de memórias de vidas passadas e também interagiu extensivamente 
com o mais conhecido proponente ocidental da reencarnação, Dr. Ian 
Stevenson. O caso abrangente de Chari contra a teoria da 
reencarnação ainda não foi abordado ou respondido (deve ser 
lembrado que Chari permaneceu um hindu devoto ao longo de sua 
carreira). Suas críticas publicadas, bem como trechos de suas 


entrevistas comigo, serão referenciados aqui. 

Outra fonte referenciada aqui é o filósofo Paul Edwards, que 
escreveu uma refutação completa e incisiva de todas as variedades de 
reencarnação intitulada Reincarnation: A Critical 
Examination . 26 Edwards era um fisicalista e negava não apenas uma 
vida após a morte, mas qualquer realidade transfísica. Mas seu curto 
capítulo neste livro sobre a relação do cérebro com a consciência 
realmente não diz nada relevante para os fundamentos primários para 
afirmar a sobrevivência da alma: as operações intelectuais e volitivas 
da pessoa humana que não podem ser descritas ou explicadas em 
termos físicos. termos. Nossa preocupação aqui não é com as visões 
filosóficas de Edwards em geral, mas com sua análise dos argumentos 
a favor da reencarnação. 

O padrinho dos estudos modernos de reencarnação foi o Dr. Ian 
Stevenson. Mas, como observado em uma história do Washington 
Post, os prodigiosos esforços de Stevenson para reunir evidências 
para a reencarnação nunca ganharam aceitação do meio científico. 


comunidade: “Com raras exceções, os principais cientistas - o único 
grupo que o Dr. Stevenson realmente se preocupou em persuadir - 
tendiam a ignorar ou descartar suas décadas no campo e suas muitas 
publicações. Daqueles que o notaram, alguns questionaram a 
objetividade do Dr. Stevenson; outros alegaram que ele era 
crédulo.” O artigo apontava que “o próprio Stevenson reconheceu 
uma falha flagrante em seu caso de reencarnação: a ausência de 
qualquer evidência de um processo físico pelo qual uma 
personalidade poderia sobreviver à morte e ser transferida para outro 
corpo”. 27 

Existem dois paradoxos sobre a reencarnação: em certo sentido, 
não é diferente do fisicalismo quando se trata do eu humano. A teoria 
sustenta que não há identidade duradoura do eu e que seu destino final 
é ser dissolvido na Alma universal. A longo prazo, você deixa de 
existir. Em segundo lugar, é também um reconhecimento implícito de 
que a mente humana não pode ser satisfeita com nada menos que uma 
alma incorporada: como observamos, é paradoxalmente uma 
afirmação de visões do tipo ressurreição da vida após a morte. 

Existem dois fundamentos primários que levam seus proponentes 
a afirmar a reencarnação, embora os dois não estejam necessariamente 
relacionados. Uma é a crença religiosa e a outra é o fenômeno de 
indivíduos que afirmam “lembrar” suas vidas passadas. Consideramos 
ambos. 


Religião 


As raízes da crença religiosa na reencarnação podem ser 


encontradas principalmente no Oriente, embora existam vestígios da 
crença em alguns gregos e druidas. Historicamente, é uma crença de 
estágio posterior no hinduísmo, uma crença que não faz parte da visão 
védica. A religião dos Vedas, os livros mais sagrados do hinduísmo, 
não ensinava a reencarnação. Foi apenas em alguns dos Upanishads e 
Puranas posteriores que a reencarnação emergiu como uma doutrina 
plenamente desenvolvida. 

De acordo com Swami Agehananda Bharati, a reencarnação “não 
é tão antiga quanto as pessoas esperam que seja”. De fato, “Há a 
primeira menção completa, embora muito breve, no Brihadaranyaka 
Upanishad, que é bastante antigo. Mas as verdadeiras suposições 
relacionadas à reencarnação surgem na era purânica, na época em que 
os Puranas foram compostos e, é claro, por meio do budismo. Então 
você pode dizer que atingiu um estado de aceitação comum, eu acho, 
por volta de 300 aC, mas não antes. Portanto, é antigo, mas em sua 
forma altamente articulada não é tão antigo - e do jeito que é falado 
agora, é recente; isso é 'Sociedade Teosófica.”” 28 

RC Zaehner, o grande estudioso da religião comparada, escreve 
que “não há vestígios [de reencarnação] nos Samhitas [os Vedas] ou 
Brahmanas, e é somente quando chegamos aos Upanishads que 
encontramos pela primeira vez esta doutrina, 
que se tornaria central para todo o pensamento hindu. No Rig Veda, a 
alma dos mortos é carregada pelo deus do fogo, Agni, que consome o 
corpo material na cremação, para os mundos celestiais, onde se 
diverte com os deuses em perfeita e despreocupada felicidade. Haverá 
comida e bebida celestiais, reunião com pai, mãe, esposa e filhos. No 
Brihadaranyaka Upanishad (6.2.15-16), no entanto, é feita uma 
distinção... Aqui, pela primeira vez, encontramos a doutrina do 
renascimento”. 29 

Deve-se entender que a reencarnação não é retratada como um 
estado desejável mesmo naqueles textos que a propõem. Não é de 
forma alguma uma visão alegre da vida após a morte. Chari aponta 
que “Antes de tudo, o hinduísmo não está absolutamente 
comprometido com a crença na reencarnação. Não é como se a 
metafísica hindu condenasse toda alma a renascer. Em todos os 
sistemas é reconhecido que existem almas que não renascem de forma 
alguma. De fato, o objetivo da metafísica hindu não é renascer. O 
ciclo de renascimento é um estado caído. O que o reencarnacionista 
ocidental não percebe é que o ciclo de nascimentos e renascimentos é 
um estado caído e pecaminoso. A redenção está em ir além do 
ciclo. Mesmo quando há crença na reencarnação no hinduísmo, ela 
ocupa um lugar secundário”. 30 


A ideia budista de renascimento 


O budismo, que rejeitou os ensinamentos e práticas dos Vedas, 
foi fundado no século VI aC. A doutrina budista do renascimento tem 
diferenças significativas da reencarnação no hinduísmo. Enquanto o 
hinduísmo tinha a ideia de jivatmans imutáveis que passavam por 
numerosos renascimentos até se fundir com o Absoluto, o budismo 
estava comprometido com a ideia de anata ou não-eu. Não existe um 
eu, apenas um composto de cinco skandhas ou correntes: sensação 
corporal, sentimento, percepção, disposições morais, consciência. Na 
morte, as cinco correntes se separam e o fluxo da vida mental 
continua em um ciclo de renascimento até a liberação no nirvana. 

O historiador da filosofia Frederick Copleston aponta que existem 
estados mentais mutáveis, mas nenhum eu que tenha esses 
estados. Ele, portanto, acha difícil entender a ideia de renascimento: 
“Parece-me difícil reconciliar o que é conhecido como a doutrina do 
não-eu' com a aceitação budista da crença na transmigração. Se 
supusermos que em uma vida terrestre x é um ser humano e na 
próxima vida terrestre um leão, os dois corpos são obviamente 
diferentes. O que então fornece a continuidade que nos autoriza a 
afirmar que x é o sujeito de ambas as vidas? Além disso, se x alcança 
a liberação da sucessão de renascimentos e entra no Nirvana, e se a 
entrada no Nirvana não é interpretada como aniquilação completa, 
mas como um estado permanente, é natural perguntar, um estado de 
quê?” 31 
O Caso da Reencarnação 


Mas não é apenas a crença religiosa que é responsável pela crença 
na reencarnação. O fenômeno moderno de “memórias” espontâneas e 
induzidas de vidas passadas no caso de certos indivíduos estimulou a 
aceitação generalizada da reencarnação. Os casos supostamente 
espontâneos geralmente ocorrem em áreas onde a crença na 
reencarnação já está bem arraigada, enquanto as “memórias” 
produzidas por regressões hipnóticas são peculiares ao Ocidente. 
Consideraremos o caso da reencarnação de quatro pontos de vista: 

1. Sua coerência. 

2. A evidência a seu favor. 

3. Possíveis explicações para isso. 
4. O quadro de fundo que assume. 

O fator de coerência diz respeito à questão de como a teoria se 
ajusta aos fatos concretos da experiência e aos princípios 
estabelecidos da ciência moderna; quanto à prova, consideraremos a 
natureza e fidedignidade dos dados que tenham sido apresentados a 
seu favor; a explicação diz respeito às possíveis interpretações dos 
dados; e, finalmente, consideraremos o tipo de estrutura que deve ser 
assumida para que a teoria seja verdadeira. 


Para dar um exemplo de como esses tipos de testes se aplicariam 
a uma teoria, vejamos uma tese de viagem no tempo. A ideia de ir e 
vir no tempo é coerente? Eu diria que a ideia se torna incoerente 
quando você entende a natureza do tempo. Quanto às evidências, 
poderíamos olhar para o caso de alguém que afirma ser do passado ou 
do futuro. Como tal “viajante” poderia provar a alegação de viajar 
para frente e para trás no tempo? É difícil pensar em qualquer tipo de 
dado que seja conclusivo (além de realmente “viajarmos” para outra 
era) e qualquer dado produzido pode ser interpretado de várias 
maneiras diferentes. Finalmente, a estrutura de fundo exige que 
acreditemos que existe algum mecanismo que permite que as pessoas 
voltem e voltem no tempo - uma tarefa difícil! 


Coerência 


P4 


Uma pergunta que devemos fazer a qualquer crença é se ela é 
coerente. É claro que a coerência de uma crença não a torna 
verdadeira. Tampouco sua aparente incoerência prova que seja 
falso. No entanto, a questão da coerência é algo que deve ser pelo 
menos abordado ao considerar a hipótese da reencarnação. Como 
observado anteriormente, a própria ideia de vida após a morte 
enfrenta questões de coerência. Essas questões, acredito, só podem ser 
abordadas se você considerar o ser humano 
pessoa como uma união única de corpo e alma, e a alma como o 
princípio animador de um corpo. 

Quando se trata da coerência da reencarnação, várias questões são 
críticas: 

e Que sentido faz dizer que uma certa entidade, chame-a de alma 
ou corpo sutil, pode se tornar várias centenas de pessoas ou 
coisas e ainda ser considerada o mesmo ser? Acho que não 
houve uma resposta adequada para essa pergunta. 

e Se uma certa pessoa afirma se lembrar de eventos da vida 
como outra pessoa, como podemos saber se essas são ou não 
realmente as memórias da pessoa que atualmente as relata? 

e Depois, há a biologia. A reencarnação tem que assumir uma 
certa visão dos fenômenos biológicos. De acordo com o que 
sabemos da biologia, o tipo de pessoa que nos tornamos é 
ditado, pelo menos em parte, por nossa herança genética e 
nossas experiências no mundo. Esses não são necessariamente 
os únicos fatores relevantes, mas certamente são cruciais para 
nos tornar quem somos. Um modelo aristotélico de corpo e 
alma certamente seria coerente com esses fatores, pois nesse 
modelo há uma unidade orgânica de processos corporais e 
transfísicos. Mas a teoria da reencarnação envolve a crença de 


que um corpo astral com certos traços de personalidade 
anteriores se transforma em um embrião, substituindo a 
transmissão genética. 

Finalmente, há a ideia de que sua “alma” após múltiplos 
renascimentos irá “dissolver” na Alma universal. Mas as almas 
não são entidades físicas, e o que pode significar uma entidade 
não-física “dissolvendo-se” em outra entidade? 


Vamos pegar a primeira questão. O que sei por experiência é que sou 
uma união única de físico e transfísico cuja identidade brota de um 
ato de ser, a alma que individua o corpo e o corpo que individua a 
alma. Se começarmos com este duro fato, então não faz sentido falar 
de mim como um ser imaterial que periodicamente assume unidades 
de matéria (planta, animal, humano, extraterrestre) sem memória ou 
consciência dessas centenas de “invasões” e “ocupações”. A natureza 
humana e a personalidade como a experimentamos estão 
inextricavelmente ligadas aos nossos corpos: a realidade única que 
sou está intrinsecamente incorporada. Concedido, após a morte, posso 
existir por um tempo em virtude de uma alma separada. Mas essa 
alma é minha, porque era a alma do meu corpo, 


origem do corpo, alma e pessoa). E a unidade orgânica de corpo e 
alma — por meio da qual toda a minha experiência sensorial vem 
através do corpo — resulta na emergência de um eu único que é 
marcado para sempre por aquilo que percebe, concebe e faz desde o 
ventre até o túmulo. Se a lousa for apagada pelo renascimento da 
alma em um novo corpo (o que quer que isso signifique), estamos 
falando da aniquilação da pessoa “anterior”, cuja história e identidade 
únicas são simultaneamente apagadas. Essa ideia de que uma alma 
pode ser reiniciada como um computador é incoerente do ponto de 
vista de nossa experiência real do que significa ser humano. Além 
disso, quando falamos de reencarnação como uma planta ou animal 
inferior, é difícil imaginar o que é reencarnado: não se trata de uma 
memória ou imaginação ou disposição sendo transmitida. 

Brain destaca: 

e “A capacidade para a atividade corporal e não corporal é 
integral” à própria natureza do ser humano. Portanto, “não há 
questão de uma alma preexistente entrar em relação por 
encarnação ou reencarnação com um corpo originário 
separadamente. Os seres humanos só podem vir a existir como 
uma unidade, “como um ser psicofísico unitário”. Na morte, 
eles são privados de “faculdades dependentes do corpo”, mas é 
possível concebê-los “sendo ressuscitados, o corpo 
reconstituído”. 

* Em segundo lugar, “o ser humano não tem identidade separada 
de sua origem e história”. 

e Consegiientemente, “embora possamos fazer algum sentido da 
noção de ressurreição como uma restauração das capacidades 
de um ser por natureza corpóreo, não podemos fazer sentido de 
uma noção de reencarnação pela qual uma e a mesma alma 
concebida dualisticamente possa viver e maturar. - ture muitas 
vezes através de muitas histórias separadas associadas a 


diferentes corpos.” 32 

HD Lewis aponta que as memórias são traiçoeiramente não 
confiáveis. “Embora normalmente estivéssemos inclinados a aceitar 
uma alegação de memória sincera pelo seu valor de face, exigimos 
evidências excepcionalmente claras a respeito de alegações de 
lembrar uma vida anterior. Embora seja difícil para aqueles que não 
tiveram tal experiência imaginar o quão perto ela teria a sensação e a 
firmeza de uma memória normal, presumivelmente ela seria cortada 
de sequências comuns e estaria mais aberta a possibilidades de ilusão. 
segue-se, à luz dessas dificuldades, que uma alegação de lembrar 
incidentes de uma existência passada, ou um trecho contínuo dela, 
exigiria, mesmo no caso de alguém, o apoio de evidências 
contundentes”. 33 

Reencarnação vs. Biologia 

O conflito com o que sabemos da biologia é fatal em suas 
implicações. Paul Edwards analisa a resposta do Dr. Ian Stevenson: 
“Stevenson refere-se aos críticos que pensam que os casos de 
reencarnação devem, 'acomodar-se à ortodoxia atual em biologia.” 
De acordo com Stevenson, “casos do tipo reencarnação, se aceitos 
como autênticos, desafiar a biologia ortodoxa”. De acordo com BN 
Moore, um crítico de Stevenson, “se assim for, a prova da 
reencarnação exigiria a refutação da biologia ortodoxa e, portanto, 
exigiria evidências ainda mais vastas do que as que apóiam a biologia 
ortodoxa”. 34 

Chari vai ao cerne do caso biológico contra a reencarnação: “A 
reencarnação, se ocorrer em qualquer escala maior, é lamarckismo 
mal disfarçado. A hipótese exige que os hábitos, as memórias e até 
mesmo as cicatrizes nos corpos, que foram adquiridos por indivíduos 
em épocas historicamente anteriores, sejam transmitidos às gerações 
posteriores por seus 'egos sobreviventes renascendo em grande 
número.” Mas a biologia molecular moderna não deixa espaço para 
que “egos reencarnados influenciem diretamente os sistemas de 
informação genética”. 33 Se existe um corpo astral, o problema é: 
“como esse corpo carrega as memórias? Como invade, em que ponto 
invade sem contradizer a biologia?” 

Reencarnacionistas proeminentes adotaram as ideias 
cientificamente desacreditadas do lamarckismo. “Assim como 
Lamarck acreditava que as características adquiridas podem ser 
herdadas, também Radhakrishnan afirmava que o caráter adquirido de 
uma pessoa determina o pool genético do corpo no qual a pessoa é 
reencarnada. Em bases teóricas e empíricas, a sugestão parece 
inadmissível porque a suposição envolveria a reversão do fluxo 
normal de informação biológica. Sabemos que a informação flui 
irreversivelmente do DNA via RNA para a proteína, ou do DNA de 


uma geração inalterado (exceto por mutação casual) para o DNA da 
próxima geração. A reencarnação assume que a informação genética 
vai da proteína de uma geração para o DNA de uma geração 
posterior, o que envolve formidáveis dificuldades teóricas. ... Se as 
memórias são carregadas pelo 'corpo astral", isso contradiz o dogma 
de Crick, o dogma central da biologia molecular: o fluxo de 
informações é em apenas uma direção.” Se a reencarnação é 
verdadeira e há “algum tipo tremendo de interação” com o suposto 


corpo astral, então “praticamente toda a biologia está paralisada”.36 


Reencarnação e Panteísmo 

Outra razão para negar a tese reencarnacionista é a natureza 
absoluta e última de nossa identidade pessoal. A reencarnação está 
intimamente ligada ao panteísmo, que sustenta que nosso senso de 
sermos pessoas individuais é uma ilusão e que 


na verdade, somos parte da mente universal. HP Owen mostrou por que essa teoria 
não funciona: 

O panteísmo falha em explicar nossa consciência de distinção e 
autonomia em coisas e pessoas. Nossa experiência total de entidades 
pessoais e subpessoais é permeada pela convicção de que cada uma é 
uma forma independente de existência. Essa convicção está imediata 
e exclusivamente presente na autoconsciência de cada pessoa, por 
meio da qual cada um tem consciência de si mesmo como distinto (e, 
portanto, capaz de se relacionar com) outras pessoas... É inconcebível 
como o Eu Universal poderia incluir eus finitos. O pensamento de A, 
simplesmente porque é de A, não pode incluir, embora possa coincidir 
com o pensamento de B.” A ideia de que os eus humanos são 
aparências ou ilusórias enfrenta dois desafios irrefutáveis. “Primeiro, 
como poderia tal aparência ou ilusão de multiplicidade ser criada por 
um Absoluto unitário? Em segundo lugar, se nossa individualidade é 
ilusória,37 

Por todas essas razões, não acredito que a reencarnação como 
teoria da vida após a morte possa passar no teste de coerência: ela não 
é coerente com o que sabemos de nossa experiência imediata da 
natureza humana e vai contra a biologia moderna. . 


A evidência 


Consideremos agora a evidência oferecida em favor da 
reencarnação: ela é quase exclusivamente baseada em supostas 
memórias de vidas passadas relatadas por certos indivíduos. Mas quão 
bons são os dados e quais interpretações viáveis são possíveis a partir 
de quaisquer dados que se mostrem confiáveis? 


Regressões hipnóticas: inúteis? 

Para nossos propósitos, vamos nos concentrar em alegações de 
recordação espontânea de vidas passadas. Ian Stevenson, por 
exemplo, considerava a recordação induzida, como nas regressões 
hipnóticas, sem valor. “Na minha experiência, quase todas as 
chamadas personalidades anteriores evocadas através do hipnotismo 
são inteiramente imaginárias e resultam da ânsia do paciente em 
obedecer à sugestão do hipnotizador. Não é nenhum segredo que 
todos nós somos altamente sugestionáveis sob hipnose. Esse tipo de 
investigação pode realmente ser perigoso. Algumas pessoas ficaram 
terrivelmente assustadas com suas supostas lembranças e, em outros 
casos, a personalidade anterior evocada recusou-se a ir embora. 
longe por muito tempo.” 33 Uma das principais fontes desses tipos de 
“memórias” é a criptoamnésia, onde em um estado alterado, como a 
hipnose, o cérebro libera memórias armazenadas de algo que foi lido 
ou discutido. 

Os dados relevantes para nossos propósitos são os casos 
aparentemente espontâneos de recordação de vidas passadas em 
crianças. O principal investigador de tais dados foi Ian 
Stevenson. Sem dúvida, ele era um pesquisador meticuloso. Mas todo 
o seu caso depende inteiramente da qualidade de seus dados. De 
acordo com seus críticos, estes são de valor duvidoso. 

“Os casos de Stevenson”, escreve Paul Edwards, “são muito 
melhores em resumo do que quando examinados em detalhes. Ele 
admitiu que todos os seus casos, mesmo os mais fortes, possuem 
algumas fraquezas. Eu acho que esta é uma subavaliação 
grosseira. Todos eles têm grandes lacunas e nem chegam a constituir 
um contrapeso significativo para a presunção inicial contra a 
reencarnação”. 39 

Edwards aponta para as falhas nos métodos de pesquisa de 
Stevenson: “Os casos de Stevenson, então, não chegam nem a meio 
caminho da evidência decente. Em apenas 11 dos cerca de 1.111 
casos de renascimento não houve contato entre as duas famílias antes 
do início da investigação. Desses 11, sete apresentavam falhas graves 
em algum aspecto. O que isso significa é que, na grande maioria dos 
casos, as duas famílias se conheceram anos antes do início de uma 
investigação científica e que a probabilidade de um testemunho 
independente era bem pequena. Os casos de renascimento são 
evidências anedóticas do tipo mais fraco.” 40 

Os investigadores desses casos descobriram que “em muitos 
casos, houve ou facilmente poderia ter havido contato entre os pais e 
pessoas ligadas à 'personalidade anterior' sobre cuja vida a criança 
tinha lembranças precisas”. Edwards aponta que um admirador da 
pesquisa de Stevenson observou “que apenas em sete dos casos de 


Stevenson as declarações da criança sobre uma vida anterior foram 
registradas antes das tentativas de verificação. O próprio Stevenson 
admitiu que, quando isso não é feito, os desenvolvimentos 
subsequentes podem levar a embelezamentos do que a criança deveria 
ter dito. No entanto, [mesmo!] em todos esses sete casos, a criança 
viveu 'dentro da circunferência geográfica ou social da personalidade 
anterior. 

Além disso, “a “ignorância francamente admitida de línguas 
asiáticas” de Stevenson e a resultante dependência de tradutores e 
intérpretes devem enfraquecer o valor científico de seus relatórios”. 41 

O próprio Stevenson admitiu que sua pesquisa não foi conclusiva: 
“Basicamente, eu digo que a ideia de reencarnação permite, mas não 
força a crença. Todos 


os casos que investiguei até agora têm deficiências. Mesmo juntos, 
eles não oferecem nada como prova. Mas à medida que o corpo de 
evidências se acumula, é mais provável que mais e mais pessoas 
vejam sua relevância”. 4 Na verdade, Stevenson nunca revelou se 


acreditava ou não pessoalmente na reencarnação. 


Explicação 


Diferentes interpretações são possíveis para os supostos dados de 
reencarnação. Em primeiro lugar, foram detectados casos claros de 
fraude e autoengano, que podem ser descartados. No entanto, alguns 
casos parecem genuínos. Mas aqui há explicações, que são muito 
mais plausíveis se você aceitar uma dimensão paranormal (o que você 
tem que fazer se aceitar a possibilidade de reencarnação). Essas 
explicações — oferecidas por sábios hindus e outros — incluem a 
possessão por um espírito e a comunicação de uma alma falecida. 

Como fisicalista, Edwards considera todos os casos resultado de 
fraude. 

Como já observado, em pouco tempo, os filhos de Stevenson 
esquecem todas as memórias de uma vida anterior. "As crianças”, 
escreve ele, "quase sempre param de falar sobre suas vidas anteriores 
entre as idades de cinco e oito anos.” Certamente há algo muito 
estranho nesse esquecimento universal... as crianças gradualmente 
param de lembrar' suas vidas anteriores porque se cansaram da farsa e 
agora têm coisas melhores para fazer. Os pais também já obtiveram 
toda a publicidade e possível vantagem financeira da comoção...deve 
ser enfatizado que não há nenhuma sugestão de que as crianças que 
esqueceram suas vidas passadas sofreram qualquer amnésia geral e 
também foram incapazes de lembrar eventos de suas vidas atuais. Que 
os casos infantis são charadas é totalmente confirmado pela 
experiência do Dr. DR Barker.43 


Psicologia social, não parapsicologia 

Barker, um antropólogo, investigou muitos dos mesmos casos que 
Stevenson, mas “não conseguiu encontrar um único caso em que 
houvesse evidências convincentes da presença de um processo 
paranormal”. O caso mais minuciosamente investigado, disse ele, é 
“melhor interpretado como resultado da psicologia social indiana do 
que da parapsicologia”. 

“Por que existe essa disparidade no número e na qualidade dos 
casos orientais e ocidentais?” pergunta Edwards. “Não acredito que a 
resposta seja difícil de 
encontrar, e não tem nada a ver com supressão. No Ocidente, não 
temos uma multidão de testemunhas com uma crença ardente na 
reencarnação que fabricará as "provas" necessárias; e se tais provas 
foram fabricadas, temos numerosos céticos no local que as 
submeteriam a um escrutínio muito mais elaborado e minucioso do 
que qualquer outro realizado por Stevenson e seus associados. 44 
Chari tem várias explicações para o fenômeno: 

Vou agora formular algumas objeções teóricas à reencarnação 
considerada como uma hipótese de trabalho da pesquisa de 
sobrevivência. Não estou ciente de que algum reencarnacionista tenha 
afirmado, de forma cientificamente testável, exatamente o que é que 
reencarna' ou apenas como isso influencia até mesmo a transmissão 
de informação genética que é uma espécie de corrida biológica de 
revezamento particularmente imune a hábitos individuais, memórias , 
acidentes, vicissitudes. A hipótese reencarnacionista popular 
frequentemente proposta de "duas correntes de hereditariedade”, uma 
"física" e a outra "psíquica", falha miseravelmente em explicar as 
curiosas marcas de nascença, cicatrizes e as idiossincrasias 
fisiológicas dos casos de Stevenson, assumindo que eles são 
transportados' de uma 'vida anterior”. 

Temos que abordar "influências pouco compreendidas vindas de 
avós e até ancestrais remotos, mas também de possessões 
desencarnadas de alcance, duração e penetrância 
indeterminados. Minha perplexidade como parapsicólogo hindu surge 
da falta de qualquer critério adequado que pudesse distinguir 
reencarnação' de 'possessão”. 

Minhas pesquisas descobriram outra armadilha para os incautos 
em supostos casos de renascimento. Se o comportamento paranormal 
de uma criança asiática sugere aos espectadores 'possessão mediúnica' 
ou 'reencarnação' depende muito do tipo de 'extensão' imaginativa 
exercida pela criança, que por sua vez é uma função do cenário 
cultural. Não há, de fato, critérios infalíveis para 'possessão 
mediúnica' na área asiática. O falecido | Somasundara 


Gnanasambandha Desika Paramacharya, ex-chefe de um importante 
centro Saivita em Madurai, Tamilnadu, e autor de um livro popular 
em Tamil sobre 'comunicação espiritual, era firmemente da opinião 
de que todosdos casos de Stevenson do 'tipo de reencarnação' poderiam ser explicados em termos 
de possessão", tendo em vista o término uniformemente violento das 
“vidas anteriores”. 


Deve-se notar que a hipótese da possessão se originou dentro da estrutura 
hindu, onde o fim violento da vida de uma pessoa às vezes é visto como a fonte do 
mal causado pela alma errante. Além disso, em um artigo intitulado “Anomalies of 


Consciousness: Indian perspectives and research”, K. Ramakrishna Rao 
escreve, “10 a 20 por cento das mulheres amostradas no sul da Índia 
pertencentes a um subconjunto de brâmanes foram possuídas por um 
espírito em algum tempo em suas vidas. O evento de 'possessão 
espiritual, observa-se, ganha atenção, prestígio e um tratamento 
deferente que tal mulher não poderia obter por si mesma.” 46 


Recordação de Vidas Passadas como Cultura e 
Psíquica 

Chari acredita que as alegações de lembranças de vidas passadas 
surgem de duas fontes: “Uma é cultural, a outra é psíquica. [Nossa] 
consciência empírica e oscilante está aberta a invasões. A nível 
empírico está muito aberto a influências: influências parentais, 
influências sociais. Está aberto também em outro nível, um nível 
psíquico: a telepatia. Está aberto a influências psíquicas vindas do 
passado. O passado de outras pessoas, não o nosso passado. Uma 
pessoa morre, mas as memórias podem invadir uma alma no 
presente. É aberto e os limites não são fixos. A consciência empírica 
não tem limites fixos”. A abertura psíquica às influências do passado, 
conclui Chari, explica com sucesso todos os casos de recordação de 
vidas passadas. “A reencarnação não é uma hipótese cientificamente 
testável. Os casos de pessoas que afirmam "lembrar" vidas passadas 
são explicáveis por uma combinação de memórias ocultas e 
disfarçadas normalmente adquiridas, toque extra-sensorial das 
memórias de outras pessoas e uma forte identificação empática com 
pessoas falecidas. Essa explicação não é apenas viável, mas realmente 
ilustrada pelos dados empíricos da pesquisa de sobrevivência”.47 


EQM e reencarnação 

Deve-se mencionar neste ponto que várias pessoas envolvidas na 
pesquisa de EQM favorecem a hipótese da reencarnação. Mas, como 
aponta Michael Sabom, essa crença não se origina no evento real da 
EQM. Ele cita Raymond Moody, que escreveu: “Nenhum dos casos 
que examinei é de alguma forma indicativo para mim de que a 


reencarnação ocorreu”. Também Kenneth Ring: “Não há razão para 
que a abertura de uma pessoa que passou por uma EQM em relação à 
reencarnação deva derivar diretamente de sua EQM. Na verdade, 
estou bastante convencido de que, em muitos casos, é mais provável 
que seja uma resposta à leitura de uma pessoa que passou por uma 
EQM e outras experiências de vida após uma EQM. 48 

Sabom aponta para uma razão sociológica pela qual muitos 
sobreviventes de EQM acreditam na reencarnação: “Amber Wells 
entrevistou um grupo de sobreviventes de quase-morte da IANDS 
experimentadores e descobriu que nenhum 'reivindicava ter obtido qualquer 
compreensão direta da natureza ou processo de reencarnação durante 
sua EQM. Apesar dessa descoberta, incríveis 70 por cento desses que 
passaram por experiências de quase-morte professaram uma “forte 
crença na reencarnação... que tendia a seguir a visão padrão da 
reencarnação expressa em grande parte da literatura da Nova 
Era. Wells concluiu que a crença na reencarnação após uma 
experiência de quase morte é resultado de leitura, discussões com 
outras pessoas e reflexão pessoal", não da própria EQM . ção, não a 
EQM.” 49 


Estrutura 


A última variável a ser analisada é o quadro de fundo assumido 
pela reencarnação. É plausível? Edwards, por exemplo, é enfático ao 
dizer que as suposições feitas pela teoria da reencarnação são 
simplesmente inaceitáveis. 

Edwards expõe as implicações dos corpos astrais: “Em uma 
forma simplificada, a questão diante de uma pessoa racional pode ser 
formulada nas seguintes palavras: o que é mais provável — que 
existam corpos astrais, que eles invadam os úteros de futuras mães e 
que as crianças podem se lembrar de eventos de uma vida anterior, 
embora os cérebros das pessoas anteriores estejam mortos há muito 
tempo, ou que suas memórias e poderes de observação muito falíveis 
os tenham levado a fazer declarações falsas e identificações falsas. 

Edwards cita a objeção de John Hick de que os bebês não nascem 
com egos adultos “como seriam se fossem continuações diretas de 
egos que morreram no final de uma vida normal”. É pouco menos que 
escandaloso que nenhum reencarnacionista jamais tenha tentado 
responder a esse argumento.” 

E os bilhões de anos em que não havia vida no Universo? “Agora 
é geralmente aceito que por muitos bilhões de anos após o Big Bang, 
o universo não continha nenhuma vida. A reencarnação em todas as 
formas postula uma série de encarnações que remontam ao passado 
sem limites; e isso é claramente inconsistente com os fatos. so 


O argumento da população parece a Edwards bastante conclusivo 
contra o reencarnacionismo. Em uma edição de 1981 da BioScience, 
o professor Arthur H. Westing, de Amherst, “estimou que a 
população de 4,4 bilhões em 1981 representava 9% de todos os seres 
humanos que já viveram e que era maior do que a 


número de pessoas que viveram durante todo o período Paleolítico, um período 
responsável por 86 por cento da duração da vida humana”. Edwards observa que 
“esses fatos são incompatíveis com a versão menos fantasiosa da teoria da 
reencarnação, segundo a qual as almas humanas podem ocupar apenas corpos 
humanos”. Isso porque o reencarnacionista sustenta que “todas as almas sempre 


um renascimento , o renascimento de uma 
alma que já existiu. Tudo isso exclui claramente qualquer aumento 
populacional... É digno de nota que esse argumento dificilmente foi 
explicitamente discutido por qualquer um dos reencarnacionistas 
academicamente respeitáveis. síClaro, isso não impediu alguns 
reencarnacionistas de se agarrarem a palhas bizarras. Enquanto alguns 
apontaram para a possibilidade de haver outros planetas habitados no 
universo, outros disseram que a mesma alma poderia ocupar mais de 
uma alma ao mesmo tempo! 


existiram. Todo nascimento é 


O ajuste certo na hora certa? 

HD Lewis pergunta: “Como é que outra vida apropriada está 
pronta quando chega a hora do renascimento? Temos que lembrar que 
muito em nossa natureza disposicional e habilidades é estabelecido 
através da concepção e transmissão de características físicas. Como, 
então, uma alma pode chegar a um novo nascimento apropriado sem 
suspensão do curso normal dos eventos naturais? Existe uma 
modificação milagrosa a cada vez, e como isso se enquadraria com as 
evidências disponíveis? E o que, além disso, podemos dizer das 
mudanças na população? Em que princípio pode-se pensar que novas 
almas são criadas?” s2 

As conclusões a tirar desta longa viagem para a reencarnação são 
claras: 

e A teoria é incoerente como está. 

Não há nenhuma evidência substancial a seu favor. 

e Existem várias contra-explicações muito mais plausíveis para 
os dados disponíveis. 

* O quadro geral que a teoria tem de assumir não funciona. 

Por todas essas razões, a reencarnação não é um relato viável 


da vida após a morte. 
Ressurreição 


O outro relato importante da sobrevivência da pessoa humana é a 
ressurreição do corpo. No que diz respeito às evidências a seu favor, 


na melhor das hipóteses podemos dizer que a alma sobrevive à morte 
do corpo, a alma é “formada” por sua relação com o corpo e a alma 
separada é orientada para animar um corpo se for subsistir em estado 
normal. Essa animação de um corpo glorificado chamado ressurreição 
é totalmente diferente da reencarnação. Aqui a pessoa e a alma 
permanecem as mesmas. Tudo o que é diferente é a matéria, mas a 
matéria de nossos corpos continua mudando mesmo em nossas vidas 
terrenas, e ainda permanecemos a mesma pessoa através de todas 
essas mudanças. Na reencarnação, uma nova pessoa supostamente 
passa a existir cada vez que a alma passa de um corpo para outro. 

Mas se há ou não uma ressurreição só pode ser conhecido por 
revelação divina. É também o único relato coerente de como a pessoa 
humana pode sobreviver à morte e ainda reter a plenitude de sua 
natureza. 

Uma ressurreição, se possível, é essencial para a integridade da 
pessoa. Peter Geach deixa isso claro. “O resultado de todo o nosso 
argumento é que, a menos que um homem volte à vida pela 
ressurreição, ele não viverá novamente após a morte. Na melhor das 
hipóteses, algum remanescente mental dele sobreviveria à morte; e 
devo sustentar que até mesmo a possibilidade de tal sobrevivência 
envolve pelo menos uma capacidade permanente para uma vida 


humana renovada; se a reencarnação é excluída, isto significa: uma 
capacidade de ressurreição”. 53 


O corpo ressuscitado, não necessariamente o corpo 


antes da morte 

Deve-se notar que a alegação da ressurreição não exige a 
ressurreição do corpo pré-morte. “A identidade de um corpo como um 
todo é salvaguardada pela identidade de sua forma substancial”, 
observa Eberle. “Assim, na ressurreição, quaisquer partículas 
elementares seriam suficientes para a recomposição do corpo de um 
ser humano. Não importa de onde tais partículas se originam — mesmo 
que nunca tenham constituído o corpo daquele ser humano durante 
sua vida — elas são feitas para compor seu corpo devido à sua matéria 
ser informada/configurada por sua alma.” 54 

Para reiterar o que foi dito, a ideia de ressurreição claramente 
deve ser considerada no contexto de uma afirmação de revelação 
divina. 
A Alma Separada 


Observamos que, no nível da experiência imediata, a defesa da 
sobrevivência flui diretamente da natureza dos atos intelectuais e 
volitivos da alma. Uma vez que compreendemos a natureza não-física 
dessas operações, percebemos que sua continuação não depende 


necessariamente de nenhum processo físico (ao contrário da 
consciência visual que requer fótons, neurônios, nervo óptico e assim 
por diante). Então, o que acontece quando um humano morre? É claro 
que o corpo se decompõe — na verdade, ele deixa de ser corpo, porque 
não há alma ou princípio de vida que o organize e anime. Se as 
operações da alma fossem inteiramente limitadas a processos físicos 
(como é o caso de um inseto ou de um gato que também têm 
princípios de vida), então não há dúvida sobre a existência contínua 
da alma. Mas no caso dos humanos, a natureza não física de algumas 
das operações da alma exige que a própria alma seja não física e, 
portanto, capaz de existência independente. Certamente, em sua 
identidade essencial, a alma é o princípio de vida de um corpo e, 
portanto, sua sobrevivência sem um corpo é a sobrevivência em um 
estado não natural. A alma desencarnada pode ser capaz de operações 
intelectuais, mas seria limitada em sua capacidade de realizar tarefas 
que requerem os sentidos. 

Isso significa que a alma não pode “ver” ou “sentir” após a 
morte? Reconhecemos que estar separado do corpo é estar em um 
estado antinatural. As tradições religiosas que falam de uma 
ressurreição do corpo por meio da qual a alma animará um corpo - um 
corpo que se torna seu corpo porque é a mesma alma que faz a 
animação - pelo menos abordaram essa questão. Além disso, uma 
alma em seu estado separado poderia, por um ato de Deus, ser 
infundida com novas capacidades. Isso é o que Tomás de Aquino 
sustentava e o que os dados da vida após a morte, incluindo as EQMs, 
indicam. Mas o ponto principal é que a alma sobrevive à morte de seu 
corpo. Agora, não podemos imaginar como é uma existência desse 
tipo, mas nossa incapacidade de imaginá-la não significa que a alma 
não possa continuar a existir. 

Nesse estágio, seria útil revisar as conclusões dos pensadores que 
consideraram especificamente a natureza da existência 
desencarnada. A contribuição mais importante vem de David Braine. 


David Braine 

Porque o ato de existir ou esse da pessoa humana não é do corpo, 
mas da alma, transcenderá a vida do corpo. “Desde as operações do 
ser humano são, no caso de algumas operações, não operações de um órgão 
corporal, o esse do ser humano não consiste no esse do conjunto de 
seus órgãos corporais”. Por exemplo, “a compreensão não é a 
operação de um órgão corporal”, mas da pessoa. “Se algumas das 
atividades, especialmente as mais nodais à vida, transcendem o corpo, 
então a existência e a vida transcendem o corpo.” 

Após a morte, é a pessoa que conhece e não ama a alma: “Quando 
alguém morre, não é nada, mas não tem corpo. Após a morte, ainda é 


a pessoa qua pessoa que principalmente conhece e ama, não a alma ou 
a pessoa supostamente qua alma, assim como antes da morte. 55 


Denis Bradley 

Bradley aponta que “aqui e agora a alma humana age 
espiritualmente porque tem um ato espiritual de existência que, post 
mortem, a sustenta como uma substância espiritual contínua”. Seu ato 
de ser e, consegientemente, a atividade da alma intelectual 
“transcende todo o gênero de corpos”. 

Tomás de Aquino especulou que poderia haver uma infusão 
divina especial que permitiria às almas separadas “conhecer” e 
“comunicar-se” à maneira dos anjos: “o modo de conhecimento pós- 
morte da alma humana pode ser comparado ao das inteligências 
angélicas separadas, que em sua criação são conaturalmente 
infundidos com espécies inteligíveis. Tal infusão, por Deus através 
das inteligências separadas superiores, também estaria de acordo com 
o modo de ser da alma humana desencarnada.” 56 


Jason Eberle 

Eberle aponta que a alma separada manterá suas capacidades 
intelectivas e sensoriais, embora sua capacidade de atualizá-las 
dependa de outros fatores. “Uma alma humana separada tem todas as 
capacidades próprias da existência como um animal racional, ou seja, 
capacidades intelectivas, sensitivas e vegetativas. Portanto, embora 
sem seu corpo o ser humano seja incapaz de realizar muitas de suas 
capacidades, ele permanece um animal racional em virtude de sua 
alma reter todas as capacidades próprias de tal natureza”. Novamente, 
“quando subsiste separada do corpo após a morte de um ser humano, 
cada alma humana individual retém conhecimento, memória 
experiencial e o modelo para um corpo particular”. 57 


Continua... 


Agora é hora de uma verificação da realidade. Vamos recapitular 
o caso cumulativo descrito neste livro: 

e Certas pessoas que estão passando pelo processo de morrer 
afirmam ter deixado seus corpos físicos e encontrado outro 
estado de ser. 

e Se existe um Deus, parece provável que ele nos revelaria suas 
intenções (se houver) para nosso destino eterno. 

e Sabemos pelo testemunho primordial-universal da raça humana 
que a esmagadora maioria da humanidade achou por bem 
acreditar tanto em Deus quanto em uma vida que segue a 
morte. Em muitos casos, essa crença foi construída em torno de 


uma reivindicação de revelação divina direta. 

e Sabemos de relatos ao longo da história, que persistem até os 
dias atuais, de almas falecidas “visitando” os vivos e de 
alegações de visões da vida após a morte. 

e A afirmação da ressurreição de Jesus apresenta uma nova visão 
de “vida após a morte” que é fiel à experiência humana e está 
integrada à história humana. 

e Sabemos por nossa experiência cotidiana que somos uma união 
do físico e do transfísico, que constantemente realizamos 
operações intelectuais que não têm base na matéria e que, 
consegiientemente, não há razão para que este elemento de 
nosso ser não possa sobreviver à morte do físico... 

e A evidência do encontro complementa a evidência da 
experiência. 

Com base em tudo o que foi exposto, é eminentemente razoável concluir 
que existe vida após a morte. E, se a narrativa universal estiver correta, esta 
vida após a morte será de união com o divino ou separação dele. 

O presente livro conseguiu construir um caso de vida após a morte”? Esta é 
uma pergunta que só pode ser respondida por cada leitor 
individualmente. Mas sejam ou não viáveis os argumentos apresentados aqui, 
sabemos disso com certeza: a esmagadora maioria dos seres humanos tem 
como certo que existe uma vida além da morte e que suas escolhas e atos têm 
uma influência definitiva em seu destino. Eles sabiam (sem qualquer ajuda dos 
neurocientistas) que danos ao cérebro prejudicariam sua vida mental e que o 
cérebro para de funcionar na morte. E, no entanto, eles acreditavam que a 
pessoa humana sobrevive à morte. 

No mínimo, os pontos que ligamos indicam que há um argumento 
razoável a ser feito para uma vida após a morte. Nenhuma metodologia ou 
tecnologia científica é remotamente relevante aqui (você pode muito bem 
abrir um relógio para entender o conceito de “tempo”). O que podemos e 
temos é um paradigma, uma imagem que dá sentido aos dados disponíveis e a 
todos os elementos de nossa experiência. É um paradigma que leva a sério 
nossa identidade única como organismos psicofísicos “organizados” por uma 
alma intelectual e orientados para um destino além da morte. Este é um 
paradigma que se apropria não apenas de nossa experiência cotidiana, mas 
também fertiliza os recursos disponíveis das EQMs contemporâneas, sistemas 
de crenças interculturais e inter-religiosos e até mesmo as narrativas que 
emergem de supostas visões da vida após a morte. 

Agora, deve-se admitir que alguns relatos da vida após a morte soam 
pouco atraentes, até mesmo macabros. E isso simplesmente não é verdade 
para certos textos antigos. Somos lembrados do clérigo que, quando 
questionado sobre o que achava que acontecia após a morte, respondeu: 
“Suponho que desfrutaremos da bem-aventurança eterna, mas, por favor, não 
vamos discutir um assunto tão deprimente”. 


Aqui, deixe-me falar pessoalmente e francamente. Deixemos de lado por 
um momento nossos preconceitos filosóficos e religiosos. Falo com você 
como um ser humano para outro, como um companheiro de viagem no 
caminho da morte. Temos tão pouco tempo para sutilezas e nuances, tão 
pouco espaço para abstrações e clichês. Temos que ir direto ao ponto. Só há 
uma coisa que importa para nós, para qualquer um de nós: a morte é o fim ou 
é a porta de entrada para algum outro tipo de existência? Se for um ponto de 
entrada, como nos preparamos para o que está por vir? 

Minha perspectiva pessoal é de esperança e alegria temperadas com 
cautela. Acredito em um Deus que nos ama incondicional e infinitamente, que 
busca a união com cada um de nós. Mas tenho consciência de que sou um ser 
livre e que Deus respeita a minha liberdade. É aqui que as exortações dos 
sábios ressoam alto e claro: procure sempre fazer a vontade de Deus: se você 
se voltar contra ele (como todos nós), você sempre pode voltar: acima de 
tudo, nunca tema e confie totalmente. Como cristão, acredito que a natureza 
mais íntima de Deus é o Amor, um ato de amor sem começo e sem fim de três 
Centros dentro do único Ser divino, e que todos somos chamados a entrar 
nesse Amor. Além da porta da morte está o êxtase sem fim. 


Todos nós, a cada momento do nosso ser, temos fome e sede de amor, de 
acolhimento, de reconhecimento, de segurança. É essa fome e essa sede que 
se manifestam em anseios inomináveis - "tudo o que os homens ignoraram em 
mim", disse Browning - que dificilmente podemos compreender ou 
comunicar. No fundo do coração, sabemos que nada na terra pode aliviar a 
dor, a sensação de anonimato, a solidão persistente, que são parte integrante 
desta busca aparentemente insaciável. E aqueles que se entregaram totalmente 
a ele sabem que, no fundo, esse anseio do eu mais íntimo é um chamado para 
e da Fonte de nosso ser. Todos os que vêm a ele nunca terão fome e nunca 
terão sede. Durante toda a nossa vida, estamos procurando por ele e, no 
entanto, fugindo dele. Imensuravelmente mais importante, Ele nos persegue 
“noite e dia, 
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Posfácio 


Por Dr. Raymond Moody 


R 


A investigação nacional sobre o mistério da vida após a morte começou com 
os antigos filósofos gregos que fundaram a razão. Apesar dos 25 séculos 
intermediários de esforços persistentes, porém, o objetivo da prova racional 
ainda 

nos escapa. Mesmo assim, estou confiante de que as descobertas trarão em 
breve avanços genuínos em direção à compreensão racional do mistério mais 
profundo da humanidade. Portanto, sinto-me honrado em contribuir para o 
excelente livro conceitual de Roy Varghese sobre a questão da vida após a 
morte. 

O livro é conceitual porque o Sr. Varghese respeita uma limitação 
fundamental que é ignorada por muitos estudiosos que abordam o assunto. Ou 
seja, a questão de uma vida após a morte não é fácil. De fato, grandes 
pensadores, de Platão a David Hume, reconheceram que isso pode ser 
insondável e totalmente além do alcance da razão. No entanto, os seres 
humanos naturalmente desejam saber que sua auto-identidade pessoal 
consciente persistirá após a morte corporal. Assim, cria-se uma enorme lacuna 
entre o que as pessoas desejam e o que é realista quando se espera que a razão 
forneça. 

Infelizmente, uma multidão de crentes entusiasmados corre para esse 
vazio. Esses crentes ficam felizes em dizer às pessoas o que elas querem ouvir 
e até mesmo em vestir-se com trajes “científicos”. Consequentemente, 
identificar erros introduzidos por pseudocientistas e “parapsicólogos” 
autoiludidos é essencial para restaurar a razão neste debate. O Sr. Varghese 
corajosamente assumiu essa tarefa em um ponto deste livro. Além disso, ele 
apresenta os trabalhos de estudiosos sérios que afirmam, sob vários 
fundamentos, que a morte é uma transição para outro estado de existência 
consciente. 
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Isso me libera para discutir três aspectos vitais da questão da vida após a 
morte que geralmente recebem pouca atenção. A primeira seção do que se 
segue discute o papel do mistério de uma vida após a morte no 
desenvolvimento psicológico humano e no funcionamento emocional. A 
segunda seção então assume o papel indispensável das narrativas — 
especificamente, narrativas de experiências de quase morte — em investigações 
supostamente racionais da vida após a morte. Finalmente, a terceira seção 
descreve minha pesquisa atual envolvendo um novo método racional 
exclusivo de estudar experiências de quase morte e fenômenos 
relacionados. Eu prevejo que o trabalho em andamento logo gerará novas 
percepções surpreendentes sobre o mistério duradouro do destino da alma na 
morte. 


Vida Após a Morte e Desenvolvimento 
Humano 


Platão foi o primeiro a observar que a vida após a morte é, em parte, uma 
questão de desenvolvimento. Ou seja, ele observou que a questão 
frequentemente se apresenta pela primeira vez em certos estágios cruciais do 
desenvolvimento da vida. Por exemplo, ele apontou que o próprio processo de 
envelhecimento eventualmente traz muitas pessoas para a questão. O 
envelhecimento torna cada vez mais difícil para eles negar sua própria 
mortalidade, então eles começaram a se preocupar com as perspectivas de 
uma vida futura. 

Muitos outros confrontam pela primeira vez a questão da vida após a 
morte quando perdem entes queridos para a morte. Na verdade, o luto é um 
dos motivadores mais comuns da investigação racional desse mistério. As 
pessoas naturalmente anseiam por saber que algum dia se reunirão com seus 
entes queridos perdidos. 

O problema é que estados de luto e ansiedade não são condições 
favoráveis para uma análise racional e reflexão sobre um mistério dessa 
magnitude. Isso torna mais fácil para pseudocientistas e verdadeiros crentes 
promoverem seu raciocínio defeituoso em pessoas emocionalmente 
vulneráveis, ansiosas ou aflitas. 

No entanto, seria extremamente difícil eliminar o consolo como motivo 
para a investigação racional da vida após a morte. Até Platão reconheceu que 
tentou inventar argumentos racionais para uma vida após a morte em parte 
porque queria consolar a si mesmo e aos outros. Posteriormente, todas as 
escolas de filósofos antigos publicaram livros de consolação para esse mesmo 
propósito. Os livros de consolação reuniam muitos argumentos supostamente 
racionais para tranquilizar os leitores de uma vida após a morte em face da 
dura realidade da morte. 

Os filósofos estóicos eram mais famosos pelo gênero de livros de 
consolação. Mas o tema do consolo continua nos estudos supostamente 
“científicos” da vida após a morte. Nos últimos anos, um parapsicólogo disse 
a jornalistas que iniciou seu estudo sobre médiuns na tentativa de consolar sua 
namorada enlutada. 


Agora, consolar alguém geralmente é um objetivo nobre. No entanto, no 
contexto da pesquisa pós-vida, também é uma armação para enganar a si 
mesmo ou involuntariamente ajudar os outros a se enganarem. Na realidade, 
as investigações racionais deste mistério requerem um grau extraordinário de 
rigor e análise cuidadosa, reflexiva e lógica. Qualquer coisa menos que isso 
beira a má conduta acadêmica neste campo específico de pesquisa. Pois, na 
medida em que o consolo é um objetivo da pesquisa da vida após a morte, o 


que aconteceria se a pesquisa subsequentemente se mostrasse falha e mal 
fundamentada? As pessoas que se consolavam com o estudo sofreriam um 
grave revés. Eles não apenas sofreriam um ressurgimento de sua dor ou 
ansiedade original, como também teriam o fardo adicional de seus 
sentimentos de desapontamento e raiva em relação ao pesquisador apressado e 
inepto. 

Qualquer estudo sólido e racional que nos levasse adiante em direção à 
solução do mistério da vida após a morte naturalmente consolaria as 
pessoas. Portanto, não é viável separar essa área de investigação racional da 
dimensão emocional do consolo. Portanto, devemos ter em mente que o 
melhor consolo é a verdade. Em última análise, não há conflito entre defender 
procedimentos rigorosos de investigação racional na pesquisa pós-vida e a 
perspectiva de consolar as pessoas. 


Experiências de quase morrer 


Tomei conhecimento das experiências de quase morte pela primeira vez 
ao ler a República de Platãoem 1962, como estudante de filosofia do primeiro 
ano. Também aprendi que revenants, ou pessoas que supostamente retornaram 
dos mortos, desempenharam um papel importante nas origens da filosofia 
grega antiga. Em 1965, eu caminhava com um colega até uma área comercial 
perto da Universidade da Virgínia. Lá, meu colega de classe me apresentou 
brevemente a um gentil estudante de saúde psiquiatra que aparentemente era 
bem conhecido e respeitado pelos alunos. Este homem era o Dr. George 
Ritchie. Pouco tempo depois, descobri por um de meus professores de 
filosofia que o Dr. Ritchie teve uma profunda experiência espiritual quando 
quase morreu anos antes. O Dr. Ritchie costumava falar para grupos de 
estudantes, então logo tive a oportunidade de ouvi-lo contar sua incrível 
história. Desde então, inspirado por Platão e Dr. Ritchie, 

Muitos relatos de experiências de quase morte são notavelmente 
semelhantes. As pessoas dizem que, quando chegam muito perto da morte, 
saem de seus corpos e veem seus próprios corpos físicos lá embaixo. Eles 
percebem uma passagem semelhante a um túnel e se movem através do túnel 
para uma luz brilhante, reconfortante, alegre e amorosa. Eles encontram entes 
queridos falecidos na luz e veem suas vidas inteiras passarem 
instantaneamente em uma revisão de vida holográfica. Eles voltam dessa 
experiência transformados, convencidos de que existe um mundo além da 
morte, e que o propósito desta vida é aprender a amar. 

Em suma, as pessoas contam suas experiências de quase morte na forma 
de uma narrativa de viagem, mas com uma reviravolta fascinante. Ou seja, 
eles estipulam que, em última análise, sua experiência foi inefável ou 
indescritível, pois não há palavras que possam descrevê-la adequadamente. E 
acrescentam que a experiência não ocorreu na estrutura de tempo e espaço 
como a conhecemos. Isso torna o formato da narrativa de viagem uma escolha 


paradoxal para relatar experiências de quase morte. Pois se você pensar sobre 
isso, o significado de uma narrativa de viagem pressupõe o continuum espaço- 
tempo conhecido. Sem isso, perdemos toda a nossa capacidade de interpretar 
o significado de uma narrativa de viagem. 

Esse paradoxo ajuda a explicar a qualidade fascinante dos relatos pessoais 
de experiências de quase morte. O intenso interesse gerado pelas descobertas 
sobre experiências de quase morte é uma prova adequada de que essas 
histórias são inerentemente fascinantes. Ou, em outras palavras, histórias de 
experiências de quase morte são indutores poderosos de um estado mental 
irresistível que os psicólogos conhecem como transporte narrativo. Pois boas 
histórias produzem na mente um estado de absorção fascinada nas ações que 
as narrativas supostamente retratam. 

O encanto patente das histórias de experiências de quase-morte é uma 
bênção mista, no que diz respeito à investigação racional do 
fenômeno. Certamente, o transporte narrativo atraiu muitos investigadores 
para o estudo sistemático das experiências de quase morte. No entanto, isso se 
torna uma grande desvantagem se o transporte narrativo também for o 
principal fator que os prende nesse campo de estudo. Pois o estudo racional 
das experiências de quase morte em relação à questão da vida após a morte 
também requer um raciocínio lógico cuidadoso e a análise de conceitos 
complexos. E para a maioria de nós, isso simplesmente não é tão divertido 
quanto ouvir essas incríveis histórias inspiradoras e especular sobre o que elas 
podem significar. E gostamos especialmente de especular sobre se as histórias 
são possíveis “evidências de vida após a morte”. 

Digo “histórias” para enfatizar que as narrativas pessoais são a origem do 
fundo do poço de todas as pesquisas sobre experiências de quase morte. Ou 
seja, as narrativas pessoais são o ponto de partida para estudos racionais das 
experiências de quase morte e sua relevância para a questão da vida após a 
morte. Mas os investigadores tendem a se concentrar na “experiência” e 
permitir que a estrutura narrativa característica desapareça em segundo plano, 
despercebida e não examinada. No entanto, essa estrutura narrativa ignorada é 
o que cria a ilusão de que as experiências de quase morte podem ser 
“evidências” ou mesmo “provas racionais de uma vida após a morte”. 

Platão afirmou precisamente o que é preciso para entender esse dilema por 
nós mesmos. Ele disse que requer seguir pacientemente na própria mente 
“uma longa cadeia de raciocínios que toca em muitos pontos remotos”. Platão 
reconheceu que apenas um número relativamente pequeno de pessoas seguiria 
de bom grado esse caminho de raciocínio lógico e cuidadoso. 


Comparado à emoção combinada do transporte narrativo e da especulação 
de forma livre, pensar em uma longa cadeia de raciocínio inicialmente pode 
parecer monótono e enfadonho. Mas é necessário entender como as narrativas 
de experiências de quase-morte se relacionam com a questão da vida após a 
morte. 


Platão reconheceu que o elemento narrativo é sempre necessário apenas 
para iniciar uma discussão racional da vida após a morte. Afinal, a frase 
“Existe vida após a morte” é uma autocontradição total. Pois “morte” significa 
apenas “a cessação final e irreversível da vida”. Reunir duas noções 
irreconciliavelmente opostas na mente como “vida após a morte” requer 
algum tipo de história para dar conteúdo à noção combinada. No entanto, 
raciocinar a partir dessas histórias para a conclusão de que elas estão 
relacionadas de alguma forma a uma vida após a morte é uma questão difícil e 
complicada. 

A dificuldade é agravada pelo fato de que, por uma razão óbvia, a maioria 
dos investigadores de experiências de quase morte são médicos. Os médicos 
têm acesso a pacientes que estiveram gravemente doentes e isso permite que 
os médicos estudem experiências de quase morte. Mas o treinamento médico 
não prepara os médicos para raciocinar convincentemente sobre “evidências 
de vida após a morte”. Portanto, mesmo depois de mais de 40 anos, ainda me 
choca ouvir colegas médicos caracterizarem experiências de quase morte 
nesses termos. 

Além disso, o transporte narrativo também atrai alguns para quem as 
experiências de quase morte eventualmente se tornam um chamado quase 
religioso. Mesmo uma organização bem conhecida dedicada ao estudo do 
fenômeno ocasionalmente exibe aspectos religiosos inequívocos, incluindo 
cantos em grupo e rituais espirituais. Às vezes, houve até um toque de crenças 
da Nova Era ou um interesse sobreposto na mediunidade! As publicações da 
organização apresentam muitas histórias inspiradoras de experiências pessoais 
de quase morte. 

O apelo hipnotizante do transporte narrativo supera o raciocínio lógico 
cuidadoso necessário para conectar as narrativas à questão da vida após a 
morte. Em outras palavras, o aspecto narrativo supera o aspecto conceitual, e 
isso impede a consideração genuinamente racional das experiências de quase 
morte e da vida após a morte. Reconhecer essa dificuldade leva a um novo 
método promissor de investigação racional dessas experiências em relação a 
questões sobre uma vida futura. 


Uma nova lógica da vida após a morte 


O filósofo escocês David Hume (1711-76) contribuiu para o 
desenvolvimento da ciência desafiando noções fundamentais de causalidade e 
raciocínio indutivo. Ele também identificou com precisão um formidável 
obstáculo lógico à 
perspectiva de prova racional de vida após a morte. Pois ele disse: “Pela mera 
luz da razão, parece difícil provar a imortalidade da alma. Algumas novas 
espécies de lógica são necessárias para esse propósito; e algumas novas 
faculdades da mente, para que possam nos permitir compreender essa lógica”. 

Essa afirmação pode ser outro exemplo da famosa ironia de Hume. Ele 


pode ter pensado que esse critério descartava positivamente a prova racional 
de vida após a morte. Lembre-se de que “há vida após a morte” é 
patentemente autocontraditório. E a lógica exclui as autocontradições. 

A afirmação de Hume é exatamente correta, no entanto, e muitos 
estudiosos consideram isso uma barreira intransponível para a investigação 
racional desse grande mistério. Pois a lógica clássica que herdamos de 
Aristóteles e de outros filósofos gregos nos serviu bem por mais de 2.000 
anos. Isso torna extremamente improvável que alguém possa descobrir 
“algumas novas espécies de lógica”. E conhecemos nossas próprias mentes 
muito bem, e isso torna extremamente improvável que possamos descobrir 
“algumas novas faculdades da mente”. 

Alguns veem o insight de Hume como um beco sem saída que 
necessariamente interrompe a investigação racional sobre a possibilidade de 
uma vida após a morte, mas também podemos vê-lo como um desafio. A 
afirmação de Hume implica que a prova racional de uma vida após a morte 
reestruturaria nosso sistema lógico e expandiria a capacidade da mente. E essa 
é uma perspectiva muito mais empolgante do que as abordagens 
metodológicas existentes oferecem. Pois essas abordagens pressupõem o 
código lógico existente e dependem da mente como ela é agora 
constituída. Nessas abordagens, a lógica e a mente são quantidades 
estáticas. Mas se nos ativermos aos requisitos renomados de Hume, a lógica e 
a mente tornam-se fatores interativos e dinâmicos. Tanto a lógica quanto a 
mente seriam transformadas pelo processo de prova racional da existência 
consciente continuada após a morte. 

Isso soa como uma meta inatingível. No entanto, torna-se muito mais fácil 
do que se imaginava atender ao renomado padrão de Hume, pelo menos em 
parte. Pois a “prova da imortalidade da alma” ainda está fora de questão. No 
entanto, podemos definitivamente elaborar princípios racionais suplementares 
e ativar capacidades inexploradas da mente. E esse processo pode 
definitivamente resultar em um avanço genuíno em direção à compreensão 
racional das experiências de quase morte vis a vis a vida após a morte. O 
problema é que essa nova abordagem exige muito esforço concentrado e 
leitura de uma longa exposição. E mesmo assim, aborda a questão da vida 
após a morte apenas como um corolário. O objetivo principal desse tipo de 
abordagem deve ser aprimorar nossas próprias mentes e nossa capacidade de 
raciocínio. Pois, à luz da famosa observação de Hume, 
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Meu propósito aqui é apenas afirmar que isso pode ser feito e que, 
portanto, existe uma abordagem racional alternativa. Publicarei todos os 
detalhes em um próximo livro, The Secret World of Nonsense . Enquanto isso, 
quero desafiar os colegas a provar que estou errado, revelando quaisquer 
falhas lógicas específicas em meu raciocínio. Pois, a menos que possam fazê- 
lo, o caso apresentado no próximo livro representa um progresso genuíno em 
direção à investigação racional sobre a vida após a morte. Além disso, esta 


nova abordagem apresenta graves dificuldades para as abordagens 
parapsicológicas habituais da questão. A nova abordagem pode até implicar 
que os tipos parapsicológicos de raciocínio sobre a vida após a morte são 
intrinsecamente incoerentes. 

Mais uma vez, digo isso no presente contexto apenas para lançar um 
desafio definido a outros investigadores em uma tentativa de levar adiante o 
debate racional. Na verdade, estou desafiando outros investigadores para uma 
corrida. Especificamente, conjeturar que remodelar a mente lógica com 
antecedência afetará como eles relatam suas experiências subsequentes de 
quase morte. Já fiz progressos consideráveis ao colocar este plano em ação e 
talvez já tenha alcançado algum sucesso preliminar. 

O tempo dirá, mas menciono isso aqui apenas para propor um teste 
definitivo e uma medida de minha afirmação. Dessa forma, este livro em si 
pode servir como um veículo para o avanço do debate racional, 
redirecionando-o e reorientando-o. Pois continuo não convencido de que haja 
vida após a morte ou que a razão possa provar isso. Estou convencido, no 
entanto, de que existe outro caminho inexplorado de investigação racional que 
pode nos esclarecer sobre o mistério, evitando a pseudociência. 

Roy Varghese, por outro lado, está convencido de que existe uma vida 
após a morte e que pode ser provada pela razão como a conhecemos. Ele 
também reúne muitas informações interessantes de pensadores eminentes para 
apoiar sua conclusão positiva. Nosso otimismo compartilhado de que esse 
grande mistério é passível de investigação racional convida os leitores a 
considerar e refletir por si mesmos. O Sr. Varghese e eu não concordamos em 
vários pontos específicos, mas concordamos em um importante ponto 
específico. Ou seja, a vida após a morte é o mistério central da existência 
humana e podemos usar a razão na tentativa de resolver o mistério. Portanto, 
esperamos que os leitores se beneficiem ao considerar toda a gama de 
posições acadêmicas que o livro apresenta. 


Esta página foi intencionalmente deixada em branco 
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